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odos Interiores •	 • iit. •	
•. ePor, decreto	 nsteri : da _Justiça,;oto -do 20 do corrente,-fol exone- 	 .	 _

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Requerimentos despachada

Dia 22 de julho do 1021	 --

ao Gab.IrV.to do Identificação.	 "
- Antonio de Ciiivertra. - Perreira.—Compareça.

-	 ,	 •

• ,

-Manieipio c13 Bom.Conselho

, Segundo supr,lente, Elias Ferreira Baptista;
Terceiro , supplento, Jorgo Geriam Moa•--...	 •,	 .	 .

Santos;	 . •	 •

Rendas. publicas -2:- Marcas registra-
das — Editaes. e a,visos --,Sociedades

.\ anonyrnyas	 Saciedades civis -kr- An-

gelha.	 •

Município de Triumphb
Ajudante da procurador da Republica,

tonio Lcouláas Ramalho.
- Município de Pvqueira	 ' -

Segundo supplente, Francisco Bezerra d°
Rogo Barros;

OECçlo Do mo GRANDE DO SUL
Município de S. Sepê

- Por decreto de 23 do corrente foi prorno-
• vido de conformidade co n 'o regulamento

annexo /ao decreto u. 14.250, de' 7 de julho
- -de 1920," - no Corpo do Consmissarios da Ar--

nada, por merecunento, ao posto do eapitãO•
• 'tenente cominissario, o capitão-tenente gra-.

duado commissario Jayme de Aloura.

iam . . de Mo t.tado 1 I • ri-
moiro sumia:vedo substituto do .jufz federal
no muniCiAn de S.. Sepè, na secçío do, Rio:.
Grande. do Sul; pqr exoner cargo incomPa-
tirei .	 f '	 •Por outros do igual data, foram no.„
meados os slipekntes .. de - substitutos de juizes •

• ft;deraes o ajudantes do procurador da . Repu-*
blica:-

SERa0 DO AMAZONAS

Munieipio de Parintins

• Primeiro . supplerite, Manoel Adeodato dit'•
_	 .

Albuquerque •	 -
-Terceiro suppleute, Albino José Gonçalves.-

."
sucçÃo	 .rinx,usoco0

_..Nelsou Parolo nctila.—Não ha que deferir á.

	

vista' da inspecção do saúde.	 ' •

'Dia 23 . •
• flaymundo Fernandes de Souza.—Mantidos.-
os despachos anteriores..; '• . • •	 •

Maria. Luiza Chaves.-•-Não . ha que deferir..
.Cesar Alore-i!a, &abra: — Não tem legar o

que requer á vista do dRposto no art. 10, do
deeiçolb o:, 11663 de 1921.;

•

	O Presidenta da Republica dos Esta-	 •
•• -dos Ugidos . do Brasil, de accôrdo com o •

	

. disposto no art." 45 da lei n.. 3. .674,. do •	 -
7 de janeiro de 4919, resolve extinguir

,o cargo vago do quarto official . do Ar-
yenal de Guerra de Porto Alegre. -

Rio do Janeiro. .20 do julho-do 1921'.
100° - da Independencia o 33° da Rept],
bliCA

EPITACIO PESSPA.-

,Pandici Calogeras,..;-

-	 -	 Primeiro supplento,	 ,Gonçalves
Extingue o- cargo<Vaão	 qUarto officio) - rinhéirc'• 	 •-•

.. do Apenal de . Guerra do Parto Alegre. - •

ICTOS DO PODER EXECUTIVO 	 Terceirazupplanto, José Tito Cordeiro Wall--
derley.-	 .

.
Município de. Salgueiro	 , -

. _
Primeiro supplente, • Alberto. Soares- dos	 Directoria do Interio0

qefo undo •supplente, Joaquim Pereira An-.

•ComrauGiekm-se AO' Tribunal .de Cintas, o
•• -recebimento ' do . oficio numero..2,311; de 5

Kinisterio Marinha'çdo corrente., em que" declara- que, per sei
-referir R • -sçrviço.do oatrArnimsterto,,,EA

•

_Portarias de 23. do cerrente moz, foram
naturalizados-brasileiros : -

Antonio Fernanies Casanovo, Antonio Ma-
ria, Custo fio Vieira da Silva FInrencio Ayres.
Gaspar- da Costa Marques, José, Jorge. Afanoel
SiniõeS da -Silva Junior e Nicoláo Fernandos
CasanovaNnatiiraes de Portugal o residentes,
todos. nesta capital;

Carlos Herm% natural da Suissa o,residen-,
to no Estado do Goyag.

Remetteu-se a respectiva portaria ao-Prc.,
sidento do dito Estado.

Directoria" de Contabilidadd.
.Additarnfteo ap -rape' d

92
iinite de 2,3 de juilio-c2&

11

•recusado registro á olieraçÃo. do. .que trata
o aviso dostekmlnisterio 'numero • 1.085;do
23 do abril tilr,imo, relat:vo ,ontreg'a, do
ara só vez, da quantia de 1:600i; ao professor
da Escola Nacional do Mias Artes Lucillo
Albuquerque; que está na nopublica Argen-

-tioa, em COMM3.3510 dO.Aliniáterio "-das Bela-
ões. Exteriores cornmurpeat,do-se ,tambora,
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\
que eato miniaterio sa aproveitou juatoreanto

.opportunidade de ter ido o roferidó pro-
fessor, com pe-da. do . voalchriontos 'do atai
cargo, -aquelle pai; am commiasao do Minis.
todo d's Relatadas Exteriores, para coroara.
gal-o de incéeni *entaé o intoreambit artistien
coma mesma Nação (aviso n..2.834.

—Ao diroctor do Instituto Nacional '&35a:sala
raonisitou-so o pedido que deu o ,•igem á conta.
de E. Hevi/aqua a; Comp. na inTnortlivia, do
1 :700$. dejarnecime , ito dé".:̀ .0. COO exem ,11 n 'no
no tango) da Independencia do Brasil (officio
n.	 ..	 •

—Ao director da. riamba:abria do Rio de Sa-
noir° transiaittiram-se, -para revalidodio
sayo,- as petições de Alberto Lima da .Foaseca,
(oficio n. 92). •

—Ao Sr. Annibal Leonel de Rezende,
^:a° official 'da Secrataala de Estado, foi expe-
dido o seguinte oficio n. 2.83.7

Tenho o prazer do vos communicar que, ó
S:. ministro, por despacho de hoje, autorizou-
mo a elogiar-vos poios bons , serviços 'mio
pro tastea na commissão 'que dsaertmenhaatea
na Casa de Corraccam,em virtude da 'portaria
desta directoria. do 4 do corrente mbz, coo-
somindo pôr em dia'o em orlem todos o a, nô-
did03 o respectivas. contas, desde janeirb até
maio e ministra" ao pessoal daquolla reoar-
tiioas instrucçõaa. .para cona
tinimo.° dos trabalhos que lhe est3.o airectos.,
—Pereira Junior, director-geral». •

(
ExPediento do .2  de julb d 1921 •

Ao presidente do Consolho Administrativ4i^
.doa Patrimonios doa estabetecimentoa .^a carg°,
de ;te Ministerio cemmunicou-se ter sido appro"
liado o acto, arbitrando a gratificaoão do

:20aSate respeclivei thesoureiro Heitor do
Soaza Lima e a- /Te 604,5 a; »cada um dos eacri-
pturarloa Feadit Dias e Urbano dos Reis
alelle Filho por trabalhos presta doa no 1° se-
mestra deste mino (aviso ia. 2.838). •	 .

Ao director da Esecla Nacional de Delias
Artes restituiram-se os nedidoa na. 50 e 51
que acompanharam o officio n. 16; de 18-do
Julho corrente, a fim . (.16 que sejam visa-los
pelo • thesoureiro daquilo estab-olocimanto
(aviso n. 2.811).
• Ao director da Contabili rlado Publica trans-
mittio-sa a demonstração' concoropoto a ois-
trilmição do creditos ás, Delegacias Fiscaes
periodo de 1 de • março a 15 de ; abril deQte
anuo solicitada por intermedio da Secretaria
de Estado e referentes a despezas empenhadas
até 31 de dezembro de 1020. ignorando a se-
cretaria si a distribuição foi effectiaamente
realizada (oficio n. 2.8a2).	 • -

Ao director do Coilerao Pedro II solicitaram:
infeernaçõos e. transmittiu-ao o requeri.;

mento em quo o professor Arthur liyallto phdo
a este ministerio providencias no sararia* do
lhe ser paga a diflaranaa de-gratificações
aionaos que lhe competem ao tuas ata, clezema
bro findo (aviso 2.810).^ 	 ^

Ao Ministerio da Fazend-a, 'solicitou-se o Na.
game todo 1231.00 a :Alattos Pragana ar Como,
40 transportes. enibatfagern, seguro, etc., do
um volume com material para o serviço de
al14amento eleitoral- no Ettado da Rabio, em
Julho cearenta,(aviso a. 2.839),

-Tekiramma•

proaidento do Ettado do Copa, soliritaa
tanase providencias para que stoa fornenitia
.nsto ministerio a relação das comareas e. ate-
ntos judiciarios quo possuam eacrivlo3 oacar-
rogados do archi70 e/eitoràla

* !Ao . ministro da Fazenda, afim de qué,
nas allandegas, não sejamoconcedidos
despachos ás 'substancias toxicas — opto
e seus derivados; cocaina e .seus, deriva-
-des, sem que . os interessados, na confro-
midade: do art. 186,- § 9°, do decreto nu-
mero '14.354; de 15 de, setembro' do
1920, apresentem a- competente licença

'do Departamento Nacional -de Sau.de Pu-
blica,' sendo que essa licença, para, faci-
lidade do serviço, Ode. nos Estado a, ser
concedida; pelas respectivas inspectorias
do saude dos portos (aviso n. E 757) .
- Ao director da Estrada de. Ferro Con-i
tral do Brasil, afim do ser concedido,
nos termos do art. 91 da lei ri. 4:242,
de 5 de janeird do corrente anná; ao
servente da Ingpeatoria do Saude do
Porto do Rio de jane,io, Antonio Mar-
tins da Silva, um passe, com percursei
entre .-na -estaçfie,s Central e .Doodoro, , o

• para vigorar no, correr do moa do agosto;
proxiOno futuro (E 2.519).

,Officiou-se ao- director geral 'alta
" Instrucção nestes termos:" allavendo en-
'tre os , alumncia das escolas Pnblicas mu-
nicipaes portadores do. germens - da
diphteria, constituindo essa facto amea- -
km á sande dos discentes sãos e, atton-
dendo á convenieneia do - uno trabalho.
sYaternatico a respeito, tenho .a honra de
solicitar do V. Eac. as devidas providen-
cias junto aos' Drs. inspectores media
coa, afim de que seja enviado . ao la.-)
boratorio Eacteriologieo deste departa-.

; mento, devidamente. protocollado, o ma-
terial - --colhicaa; paas rofeaidaa escolas
1E 2, 511)..3

-

DIRECTORIA "hos SERVIÇOS bANITADI04,
TERRESTRES	 4.	 •

Expeclimte do 23 dm julho de 1921.

tiemettoramase:

Ao Dr.:..03rotario geral, o oficio da 13casia
lianische Ele,lareitats Gesselschaft, datado do
16 do corrente (oficio n. 2.110);

Ao Mesmo; o orneio n. 0.319, da Secretaria
da Policia do District° Federal (officio nu-
mero n. 2.210);

Ao Dr. delegado do 33 ciistricto sanitario;
a indicaoo co obraa da Inspecto' •ia cio E agea
abaria Sai-litoral retamente ao predio o. 92 da
rutada Lapa, acompanhada tambetn da judi-
e:41e n. i0, refe..ente ao predio a: 39 da rua
Theoton.o Regadas (officio u. 2.211) ;	 -

Ao Dr.- de-eaado do 6° diat aicto 'sanitarIo..o
bodo de vistoria a. 186, referente ao prodio
n. 62 datam General Pedra (officio n.

Cornmuoteou . se ao Dr. secrotario geral
que fo....a,r m deferidas as petições em que 03
Srs. Gemes	 Moreiraae. Violeta, Alves
nateiro por seu pua José Alves Gairnaraes,
multados pela. laspectmaa de Fiscalização •
de Canecos Alimenticies o 4a Delegacia de
Saudai. respectivamente, em 1:000; e 100$,

por infracção dos arts. 574. itron I, e 769 do
regulamento em • vaiei*, podiam rele nraçÃo das
reLerklas multas (officios ns. 2.298 e 2.20a)..

— Solicitaram-se providenciaa:

Ao Dr. inspector de. Engenharia Sanitaria
no sentido do sespm indicadas quaos eas abras
de que carecem os predica na-494 da rua Leo-
poldo, a. 63 (anenida) da rua Affonar Ca-
valcanti, os. 19á e 198 (avenida) da rua -ir.'
Carmo Netto e n. 15 da rua D. Julio .(officio
n. 2.217);	 •

Ao mesmo, no sentidm de serem desdo-
brados em dotas os laud a dOviatoria dos ire-
dios na. 51 e 53 da fadei a do acuaao, visto
pomo no porteircom os mesmos a um :EIS proa
primar-10 (officio n. 2.21, 3);	 •	 - •

Foram ;multados:

Pela Inspectoria de Fiscalização de
Generos Alimenticies, na quantia do
1:000$, cada um, por infracção, pri-
meiro do art. 5713 o 03 demais por infraa
Não do ah. 574, item I . do regulamento
em vigora, Rocha & Barroso, Ribeiro
& Tostes e Francisco Vieira de Souza.:

Pela 61 Delegacia de nSaude, • na .quan-
tia' de,00$ cada um, respectivamente,
por infracção dos arta. 685' e 763, g 1°, .
do regulamento em vigor, os Srs..^Maz
Dream o Maneei Quintaes. 	 - •	 ,_

,,ftg Requerimentos despachados -W1!{1

^!^a,a Inspectoria dos -SorviçOa de illrea
111 •	 phylaxia:

Arthur do 'Oliveira *(1.710)'~ Defoor • •
Tido.	 • • . •	 .	 •

José Pereiea da Rosa (1.690)	 Da:at"
•Arthur da • Oliveira ,C.1.726) * aaa

flque-sea	 ;	 -	 •
,

Inspectoria. ll Fiacalisaçãai , de (0.4
a . 	neros Aninenticios:	 ••

Januario Azevedo	 Comp., -(4.'579V
aa; Deferido, nos tormos da informação
do Dr. insoeotor de Fin.àii.ZEIM de G r"3.

.1=3 aiimenti e I o . 	

, Departamento Nacional da Saud°
- Publica	 •

SECRETARIA GERAL;

-2aCa2X0 DE F:U3EDIENTE

Expediente de 23 de julho de MI,

Accusou-se ao director do Office Lia
ternational d'Itygiene Publique, o re-
cebimento • do Dia/atira meus tce n '3,
correspondente ao goraz de maio de 1921.
, (E 2.518)	 •

— DecIaroti-se ao inspector de enge-
abaria Sanitaria, em resposta ao officio
de 22 do coerente, que a certidão do
parecer emittido por aquella -Inspectaa
ria sobre uru typo de fossas, requerida,
pôr Henrique-& Comp., não poderá ser

•concedida por ser contraria ao disposto
- no n. VI, art. 31, do decreto n. 14.354,

do 15 de setembro de 1929. (E 2.520) o
- Informou-se ao Ministerio das Re*

loções Exteriores, em referencia ao avn.
so de 2 de junho ultimo, -que, pelo de-
ereto n. 4.294, de 6 do corrente mez,
está o Governo autorizado a regulamen-
tar a entrada no nosso pala das substan-
cias toxicas, o- Pio e Seus derivados; co-
caina o seus derivados, o que, meámO
antes de ser postos em vigor a dis posi-
ção -do citado decreto, a importação
daquellas substancias já era, nos termas

- dos ano. 180, § 0°. e 183, do decreto
;-'n. 14.354. de '.15 de setembro do 1920,

subordinada á fiscalização de.ste dopar-
-Lamento, não podendo ellas,. portanto,
sahir das alfandegas sem as respectivas
licenças das autoridades sanii,arias, e ter
emprego sinão com prescripção de me-
dieos OU eirurgities-dOntistasa legalmen-4
te habilitados (aviso n. E 758)

a— Solicitaram-se, providencias

•ferido.

•



José Luiz Cavalcante de Mendonça
(4.400) - Concedo 60 . dias. '	 •
• G. Perez & Comp. ,(4.496) - Tra-

tando-se de um estabeleeimento de-ven-
s da de géneros alimenkieios, , concedo 90
dias para execuçao integral da intima-
ção.

José - Leandro da Silva (4.460) - Não
ha que deferir.	 . -

V' Delegacia de Saude: •-•/	 •
• Matheus Ferreira - da' Costa	 4-0
Concedo 60 -dias;	 .- • .

Antonio Barbosa _Ribeiro (4.499). -
.- Fica adiada a impermeabilização das

paredes até ulterior . deliberação desta
JJ'ireetoria. Os demais melhoramentos
exigidos devem ser cumpridos;

- Estevão' AVEgaià -(4.390). -4 Não com-
•pote a - esta repartição- resolver sobre-b-
assumpto;• .
„Abilict. Soares de -Souza ;(4.461).

Wneedo 3.0 dias;
José . Di .Sabbato (4.474). - Conceda

-90 dias para execução da Intimação;
Salvador • Amendola & Irmão (4.498).
Concedo_ 60 dias,. improrogaveis;

Ileilor da Silva Castro (4349). - De-
lorldo;	 -	 .	 •

A. Marques & Comp. (4.490). - Defe-
-id. até - Ulterior deliberação desta di-
,rectoria;,..

Luciano_ Montenegro. '(4.519-j,:.- Co"..
cedo 90 dias;

Antonina Anpollonia . Nunes Serrilo
4(4.518).	 D.eferido;

Zeferião José da.Cos•a Z4.410),-	 •evado 90 diatitt

4n Delegacia 'de Saudei
	

nipe

João Paiva do Nascimento 1 4.331) - -i
Deferido.

.	 .
MOnteirb (4.277)•-•.-:

•rido.

s.
Joaquina Sauwen (4.36?-)	 Defori-

Oo • at' ulterior deliberação -desta dire,
eloria;

Manoel de bliveira.' (4.392)

	

. cedo 90 dias.,	 '	 .•
• .Castro' tlis Bastos 4 .279) - Indefe-

rido.	 •	 •	 d•-
Romão	 D-o.minguez . g.397 mtet.

Concedo t.60 dias.	 .	 •.. •_

To' r.1L-f eira 26

2' Delegacia de Sonde;	 7• Delegacia de Saude:
• --•

8' Delegacia de S.,aude: H, ._ 	 .	 , quaittia de 2	 7$7.0. . e se:off:pipo . -8-rt..go''N-..
-	 •

o Iir. Miguel' -no..Mo . Dantfts , Rf,va i. ,OVerid0 •.tts p. 01 ,:ztas ap'e-er ta la...s ç'r e,,m-r(4.479)..- Prove o que ,_allega; ,•,. .'.. .,, .--- .	 . p .,onálvs da r.i .'Rective conta dos eu/certos
Aogusto de Ctrvalho -, (4.451): .- Dele- r ..ak-hidos (ollheo o. 2.324 .); -	 .

Antonio derreia der...4zevetcfo
.5- Deferido;

Luiz Antonio da Rocha e Silva
Deferido; :" '`

JOsé Ramo _Blanco Gonnalves
*--- Concedo 90 dias;

José-de Souza Lima (4,381). -
ferido. •	 . •

..	 . -	 . ,	
-

..--.	 • ..	 .	 ' Ao profeaRoo.	 linti de Anr3ra
N.
de, que. nin •

Mande/ -Marques • (4.453). - Deferido; hm:aragem aos altos ineritoa e aos rm-vanteo
"sei •viços presta	 nspresta-los. á Inectoria de Saii. to 36
P rio do 'aio de Jattoico, esta dieseto .,i:', re-rido;	 •	

, . , •	 ..- .	 solveu dar a uma . . itt: s ianehns -de sto po 'to. o
Ir.arr.a Faro de Arauin (2.714) .. - Con- no	 d'de Nono ds -Andr . 11 -, sceelt. a.odo con-

cedo 90 dias. para eecução da lril.i:ma- sont;',..sento para -tal' (officio-n..2.33U):

rido;

•M'apoel .de Carvalho (4.452)..	 Defe•

DIARIO OFFICIAL-

1	 ,	
•	 .	 r	 do% em- ser ! el idos preços	 variati	 nas.

. quo Parece 'a lancha" danurila f o ne -toda
.	 Caefos Sciti • pojentio set desneud dl até a-/ -	 •	 7'	 ,

. .Jidho de 192i	 14Y-1\

renneeimenp	 List-ino do Abt•en e Sliva,'
r(
 . "41,,A .	 me.--tre	 mo--o-,	 re. ide

'*.44'1• oire-oria, por d-soaem (lcr 22 de 4 i ,e. )eferir
• o ..?"\-..11	 diode cala ellamento ja nota- de
(4.493); admoestação oito lho 'foi inmosfa em 4.b.:

feveroiródo correntç nano (o-firio n. 2.3.;2);
(4.1320).	 • Aoi_aspertor do •snú-le'do porto . de-Sa-, tos,

• \ qup po • desnaeh o de 39 . io corrent.o
mue- •lustiea antorinti 03 0000.erta (12

•.	 José • ProcOpio de- Cam13.09 -(4.437). -,e,	 Accusimése:	 .	 ..	 • •	 ;„ ...
•Deferido; .*	 , . -., ., - _...•.	 .	

. .	 ..
Ao roveCtór dó Frospifal Nora 'Canfli ,Ifi o,	 :,.

, J. C. Silveira • 8= • Soares 	 FroVine 'te dos nal in, :ag : 2,k5 e 2, riv, -g e
•pen .s9. _ . apenas et4 dal íborarão - u)torio ề-- 22 :ii corrente, enctiminhau •10 a derionost?a-

çàh de tola a reeeita orodnzida, no , ' a.alinliéCortlp1P ar o- ../adrilbamento das • ruac•-
&a_ 'Pu	 o ¡mais exigido . devo ser C11111+ . bonntal 00 "aneiro a ;unho._ desto - aoen, asRirri

• co o as re adies das deapeza s ,- i-&ativas aorido,	 P	 .	 -	 . --...	 ...

José da Silva (458) . 	concedo 60
dias. •• •
* Feliz Sans Serantes (4.364) r;et É--tefe.;
rido:	 .

•• -.5' Delegacia de Saude:
Lujz...Marting	 Defe-

rido.	 ,r • •

• , 	 •

ÉneoxItike

Offlciou-se ao secretario geral: 	 -
Remeti:ando as contás Figneiredo &

enrim.. de for -ecirrtentos leitos. , ao. Ris Ra'
OgWalda Cruz n0.3 nines de m e..io e ii • n No, nas
i frinortan ,ias - rosportiVás . 7 . 0JOSIA e
1.3 -:6S78580, no tOtn l (1 ,r12:Ci V7 5740, ho; e. apita-
sentadas á esta ai- cototia.- c mo 'o 'offi f.'io do
Serviço • de Prophylaxia Rural no Dstricto
Federal, n.	 .

Romettendo as • contas le fornoeimentos
feitos-ao Serviço de PrOoliv12:ila iineal no
Di‘trinto .Fd'•-eral no mez de aba ultimo, 'na

-importancia total de 29:85236.
Rogando prnvidenriaq ,afim de nua sejam

forrinei . 'os 3.000'tobog xle vsfr4ina anti-vtirio.
fica para n Serviço de 'i .'rophylaxia Rural no
District-o 'Federal.

Ilogande provi 'enojas afim ds oito saoon-
cedida frananiao postai e tClegraphica,
ob!ento de servioo publico, .aO Dr. Lnfayetto
Cal'afeanti de Freitas, die7o do gerlico de
Pr Iphylasia floral no Bierido Federal. a
caiem sio confiados os serviços dd;dã. cUre-
etor:a nos casos de itfipe4itnento do director.„	 .	 .

-
DIrironfA	 ISEFEBA Ét(KNITARTA 142t1:1I-*

TINA É i-1.uviAL

&,,peliepte de 23 de,tulho de lael

- Commu oleou -se :
. +v) s?erettt io geral d'e Rep-nrtarrpoto, oco.

tendo em vina a itifincniaçan prestada pela
inslicadria dePfOINglaxia Maritinia em t

4..	 'Ao mesmo, em cumnriinetíto á circo/ar nu-
- ia tro 2...27. • de 48 de itulhO • pnÁsaan. - .-15;dos
..soore os asae:otame 'tos los ftinccinna eios •da
,Insoectoria*,de Sawle-do Po -to de . gnotos. Rio

.	 ,
.Rosstittilose ao iaspentor,do saudo dos portos

. de Pereambneo, a partari5a da . tire ;dik
Manoel áarroso da Sjiya

1
 irfarieheirO diquaik

inspecOria loteio u. 2.330).

Deferido.

,	 ção.;.	 - •

•	 João . Ferreira da Gosta Moura (4.443)
- Deferido.

Manoel 'Pereira (-4.429/ - tioneedo 90
dias.'	 ,inne-sino peeiodo (officio . n. 2.327);	 .

Nicoláo da Silva Carvalho (4 • 438) -§ .- Er Deregacia de Sande:	 ,
Ao logneetor geral do Departamento 'dna

Concedo 90
José Vielra

 dias.
0 ouza (4.414)

.	
Dc-	

Joliefa de Almeida -(3.988)--- Relevo do (dfi . io n. /47, • de 'mie d o tado, 'o itispacto--.,	 . 'a multa; '	 . ,	 ‘	 ,rh.,..., 1 )rophylaxia nla ettima, rolai' 'atinente á„	 -4-	 • 	 •
. ferido. . .- enbt ,..	 , ..	 . ,	 . . .	 Antonio Dissono Pereira l ;(4.459). dwti morw • dade no Çorilo,.	 411,41a inspectoria (otfic io n. 2.32-z);	 •

/mento do material
- - Joaquim da. ° Gama - Rosa (4.402) -- Concedo 30 dias.	 ...

DIRECTORd	 BANTIliAMENTO -É

-	 XIA RURAL	 d3	 ,Cormnhá; qm,çrn. Amarração,

Expediente'de 23 de julho de 192i	 Ao-iüe,..mo. a na via da en,va n . 62. n.. im-
, •	 ;Porto Mo, tip"ro e . penedo (officio 4.1.328):.

portanda de 3" 90, • relativa á esta' ia C tra-
.Rrito no llos . iital Paula notitdo. d4 a

-a ais co" .te, do UM tripulante as vapor
meittta,(officio n. 2.334);	 -

Ao mesmo, os titules de nomeaeão dc lide
((liso Teknotherte...Ntamiel Xavier d •- • Sloteida e

oisco do olivoira Fur t-Id " . g• a "Vtíani""te ias da lus. e . storia de . Sa • -de do Porto da
'FJ ;rianopolis (officio n. 2.338);	 .

Ao inspector da Engenharia f;a,nitaria, _
tó ).ia do o:íicie n. 2 .a. 10 director do • _Ilos-
po.al Paula Candi 'o (o )elo\n. 2.333);	 -

Aodireetnie d ., T.,zz.•:•eto da Ilha Grande, zi
ciii4rta via da rolar. o dco artigos a 'inc se .re-
fere o on ,io • n. 55, de 1 do flueuto (officio
n. 2.329). .

Ao hispano)* de sande do porto • de São Luiz,
a p- rtnria do S'. mitiistro-divJustiça -eonce-
deo . o hm atino ..le licençaao tr aria sar/itaçjo
dacptella insnew.o .la Jolo B..biano IkIJrtijis, •
nôs 1"0"100R do a. t. 37 g 1 . do -t erroo numero

'34 63 de 1 fo fevereiro co comute anão
(oficio n. 2.337):

Ao agente da Comnaphia Commercial e Ma- •
riti-ina. a Miga, em duplicata, sob n..62. na
importanela de 37$50o, coneerneote adtrata-
mento que teVe no Hospital Paula Candido1,
um tripulante do vapor Piala. (oMillunintiO•
Sá outro-4m imo a referida conta (inverá sor
;pagl no prazo do 30 dias, a contar desta dota

secçut de Contabilidade (.1') Departamento •
(oficio n. 2.335).
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- publicação da 'Projecta do -Re gulamento do Departa-
Inento Nacional do Trabalho ó feita de ordem do Sr. Ministro
da • Agricultura, Industrio, o Cominarei°, pelo aprazo de tres
dias, a contar de 23 do 'corrente, afina de que as respectivas
disposiaões sejam conhecidas dos interessados o ,estes -.Possam
apresentar ao Sr. Ministro, ate cinco dias • após a unham Pu-
blicação, as observações que, o res.peito, entenderem cOrIVP-
Alentes.

=1n••••nn•

saa.Projecto 'de Regulamento do Departamento !acionai
.	 do Trabalho•

SECÇÃO I

Departamento Nacional do Trabalho./

-

•	 •
r"- -1.42 .2Q 'Terçai-reina 20
/ta

,	 Requeri:Menta despachado,
' Tho Poiyal ,alail Steara Packet CoMpany,
pedindo visita oxtraordmaria para 'o apor
Ar/anza (01).. -a Deferido.

s

lb:1w f(an-5. 1-aã rinorervaaxd
TRICTO rEDERAL

4Ç- ACQUCTinientes despachad0; ver

"	 Dia 22 de julho ala 122at
	 r*-

"Posto de Maduraira:
Manoel Antonio de- Araujo: — Conceda

Olivia Sobraf. —Concedo 30 dias;
José Antonio. aa Concedo 30 dias..
Benrique & Comp.—Certifique-nal

P-o3to de Jacarépaguá:
Francisco Rubem Sallea.—Coneedo 30 dias.?
João José do Naacimento.—Coaceda 30 diaa.

ámprorogaveis.
Postrda Penha,:

João Gonçalves Paes.--COU3(13
Posto do .Madureiraa

Antonio Wanzerk.—Concedo 30 dias.
Posto do Canga:

Rasando Bisoo dci Souza.—Concedci GO dia3.

INSPEET7IRIA DE PISCADIZAÇXO DO EXERCI-
. CIO DA MEDIC TNA, PITA.R4SCIA$ ARTE

ti DENTARIA g unsruruno

Multa imposta:
Pharmaceutico Julio Ribbiró da Silva Mar-

ques Filho multado na quantia da 500$ por
alia acção do" art. 0, 7 . do regulamento Sani.;
tario rige,nte.

.a.

'ff D •
• Dia 25 de julho do 1921

Romaria Alartias.	 Não fi-possivel inste
Inoinantoik

Ministeno da Agricultura;
industria e Commercio'-	 ,
O ministro dos .Negocioa da Agricultura!

Industria e Confmereio em nome do Presidente
Aa Republica. :• 	 ea"

ilosqlve, considerando que lia 60 dias dos-
appareceu a epizootia da peste bovina da
zona do Estado de - São Paulo' que fiara in-
fectada (Municipios da Capital, Sani o Amaro,t
Cotia, S. Roque, Aradariguaina, Sorocaba
/ta) revogar a portaria de 7 de abril do 'cor-
vento anuo que, do accôrdo com o :l at. 210
do regulamento annexo ao decreto n. 14.71f,
do 5 da março de 1921, proaibiu a expor- •
tação iate nacional -e inta:estadual de ani-
umes o productos de origem animal, do Es-
tada de São, Paulo, bem como autnrizar a
Directoria Geral da Industria Pastoril a sus.
pender a exeoução do todds an medidas de
caracter aspecial adoptadas pelo Governo
Federal para o combate da referida epizaotia
o que a juizo da mesma Directoria Geral se.:
tornarem dispensaveis.

Rio do Janeiro, 25 do julho do 1921.—*
;Simões Lopes.,

(.141inislerio das Relações•.Exteriores
ile'querinzento despachadi	 -1

. CAPITULO

!rc.‘ budizÁçÂo tel DEPARTAMENTO N iYONMi De fuan:u.no
Art. 1.° • 0 Departamento Nacional do Trabalho compre.'

/tendo a . Directoria Geral, cuja sede é."--a Capital Federal; ,o
Museu Social, o Eseriptorio Official de. Informações .0 Col-
imação de Trabalhadores no, Rio de Janeiro, os noteis de
Immigranies, os Nueleos Coloinaes, os Patronatos Agricolas, as
Delegacias Regionaes, o Conselho -Superior do Trabalho, os
Conselhos do Arbitragem, as Juntas -de Conciliação, as 'Juntas
Municipaes, os Commissariados de Immigração no Exterior,
os, Commissariados do Terras no Territorio do Acre o quuesquer
'nitras dependencias ou. serviços- concernentes as attribuições
Jegaes do 'mesmo Departamento.

.Art. 2.° O Departamento Nacional do .Trabalho constituo
um orgão autonomo do Ministerio da Agricultura, Industaia
Commercio, directamente subordinado . ao respectivo Ministro.
- a	 . CAPITULO LI,

nos ris DO DEP.MITAmENTO NACIO.NA.T.; DO TRAE.k1.110-
Art. 3.° Ao Departamento Nacional do Trabalho incumbo-
i, preparar o dar execução regulamentar ás medidas re-

farentes ao trabalho em geral, entro outras as que versarem
Sobre:

contracto do locacão do serviços s agenajaa ala pilo:4
oagão;

b) ,duração do trabalho c Waraipsa; 	 •
e) bygiene no trabalho;
aí) trabalha .domiciliar; -

	

inspeocão .do trabalho: -4 A	 •

f) acoidentes no trabalho O-sita
, e) aprendizagem T3 ensino profissional;

	

ç'ai,) trabalho nommercial e agricola;	 :-
_proteação ao trabalho doa mulherea, • kroâ,•	 kilorcs0' ,5• talhos; •	 w .	 ""--r-aar
a 2) trabalho em industrias especiaeS;

,	 proteceao dos direitos aos ooerariosr- 	 -	 •

	

là - • ecalthnilk . dés gplariaLsza",i	 e_,9J2
Olted;12. 	.

-	 beneficenles rd 'outras em favor dos
rarios;	 •	 •

' . 21) relação entre o Estado e as associaçUes de classes, tanto
em sua aetividadle externa, quanto. em sua organização intrin-
seca;

o) eonflictoa no trabalho; gróves, coneiliaçães e - arbitra.4
mento;

p),segurb operario, em suas varias modalialOVS,..e raspe.•ctiva fiscalização;
• 2°, superintender o instituto do patronato agricoIa do me-

abres desvalidos, aos, termos do decreto n. 13.706, do 25 de
julho ale 1919;
• 3°, prestar assistencia judiciaria, gratuita; aos operarias
urbanos 6 ruraes, no que respeita és garantias de seu trabalho,
e, -no caso de mei-dentes, tainhota aos#epresentantes das via
ctimasa	 . •	 •

4°, servir de intermediario entre a offerta oa procura
'da mão do obra nacional o estrangeira, evitando a desoccupaa
cão o o despovoamento dos campos o areando agencias publicas
de . eollocacão gratuita; •

5°, promover o contento e a regulamentação do inter.
cambio do trabalhadores;

• 6°, estudar as condições technieas e de segurança' nas 11Xe.
dustriaa do paiz; •

7°, promover, no caso de aecidentes no trabalho, aeeercio:
entre as partes, sobro o gualdam da indemnização;

• 8°, ?promover o registro, a propaganda o a organização dá
• syndieatos profissionaes e sociedades cooperativas, nos termos -
dos decretos ns. 979, da Ode janeiro de 1903, e 1.637, de.
.5 de .janeiro do. 1907, e da portaria de 27 de agosto "de 1920;
bem assim dar execução 4 lei na 4.251, do 3 da janeiro
de 1921;

• 0°, promover a adopção nas fabricas, ()Moinas e demais,'
_estabelecimentos do trabalho de todas as medidas da hygieno
a segurança 'dos operarias contra acoidentes;

10, fiscalizar, • ;permanentemente, os . tones de trabalho',.
,velando pelo fiel cumprimento da legislação social;

11, organizai, secretariados o "commissões do -inqueritpa
hena como- preparar estatisticas;

12, promover palestras publicas e a divu/gaeão de cana:
saibos impressos, que visem a edueaeão,phraica, maral,
fissional e • intellectual dos obreiros;.

13, organizar o Museu Social;
14, publicar o" Boletim do Departamentõ Nacional o Taa71-a.'

0111.015;
, promover as.diligencias, que se ifizerem mistér, ;para

exacto cumprimento de suas obrigações; a -a-. 16, manter o Escriptorio Offieial de Informaçoes.
Meação do Trabalhadores no Rio -de Janeiro;

47, dirigir o proteger as çorrentes rnigratorias, que proa.'
burarém o paiz; amparar as que se formarmai dettro do mesmo;
ti-st-lidar os phenornenos da migração, uas diVeraas zonas. dta:
pau o exercer a fagealizaçao tendente a impa& .n entrada kft;
"ejarnentos 11(3CIXDA • ou inconvenientes ao Brasil, prO.feando',1
.aaria-esSo fun,Sdas os actos neceaaarlos ou- acataraaripaallall
MEM2._COT171..U_r..marfiçCjaadc saudean moliclar!;?`-'
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b) 'o resultiiao Cs estudos , realizados polo pessoal da re-
partição;

c) as sentenças judiciarias sobre as questões acranias: -
d) o desenvolvimento da legislação operaria no estran-'

geiro;
e) estatísticas referentes a' accidentes no ., trabalho,' 'tal*

migração, colonização, patronatos agricolas, syndicatos pro-,
fissionaes, sociedades cooperativask, etc.; ..	 '

•f) os saladas correntes na lavoura; nas industrias ru,
rács 'e urbanas; ..as condições genes do trabalho, etc.; 	 -

g) procura e offerta da mão de obra em .todo o paiz: •
custo da vida nas-diversas regiões brasileiras, etc.;

h) debates parlamentares,- (maca das questões sociaes.
de outros assUffiptos que • interessem ao departamento:

• i) trabalhos originaes, elaborados por funccionarios,, ou.
.pessbas estranhas ao departaniento, de reconhecido saber;

1) relatados, rnemorias o quaesquer trabalhos que, a juizo
'do director geral, devam_ ser divulgados;

70, , organizar o colligir os dados nece,ssarlos ao relatorto
do departamento; , .
- 8°, organizar -folhetos impressos para propaganda no er.a..,
-tenor, e 'visando a educação social do operariado, prestandir-aa
lhe, ao mesmo tempo, esclarecimentos sobre seus direitos o
deveres, em face da legislação. nacional;

9°, pronTover a propaganda e organização do syndicatosa
profissionacs e sociedades cooperativas, dando execução ICtFr
medidas constantes da lei n. 4,251, de 8 de janeiro de 1921;

• 10, superintender a fiscalização das companhias e .syncii-
catas profissionaes, que Operarem em seguros contra acci-
dentes no trabalho. 	 ,

18,' superintender ,. os -trabalhos de . colonização nacional C
estrangeira no raiz e fiscalizar a colonização á cargo de em-
prazas, companhias, associações ou, particulares; •
• 19, inspeccionar e fiscalizar as • agencias particulares-de

colimação do trabalhadores, de cambio e de vencia de passa- •
-gens -Marítimas;
. • 20, executar .todas as medidas attinentes ao serviço de

terras cio Territorio do Acre, a que se referem os decretos sob -
_ns. 10.105 e 10.32,0, de 5 de março Q-7 de julho de 1913;

• 21, ter a seu cargo a fiscaliaateão o immediata direcção -
dos frahnlbos rolativos á extramação das terras publicas•das
do, domínio particular, á medição, demarcação, divisão, dos-
clamo o registro das terras da União, que estiverem desapro-
veitarias, hem assim promover a legitimação de . posses o. 'a
revalidação dó concessões das mesmas terras., •

CAPITULO Ilj

COMPOSIÇÃO E REGULAMENTAÇÃO 130 DEPÀ1-1TAMENTO itkGIO:NAE
')0 TRABALHO

Art. -4.° A Directoria Geral do Departamento Nacional do \
Trabalho compõe-se do um gabinete e de tres divisões, com- .
prehendenjo:

a)- a ia divisão: legislação operaria e sua' fiscalização;
hibliotheca; archiVo geral; museu social; inspecção e. estatis-
tira: seguros contra accidentes do trabalho; boletim do De-
partániento Nacional do Trabalho; syndicatos-profissionaes e
sociedades cooperativas;	 .	 .

b) a 20 divisão': serviços do engenharia; colonização na,
cional o estrangeira; colonização official e particular; super-
intendencia cio serviço de terras; o construcções ruraes;
. a , 30 divisão: immigração; repatriação; patronatos. agri,

colas do menores desvalidos; protecção ao trabalhador urbano e
rural; escriptorio official de informações .e colimação de tra-

• loalbadores; ngencias de collocação, de cambio e , de venda de
passagens maritimas; expediente; contabilidade e eschptuta-
cão; almoxanfado e pagadoria.

• Art. '5.° O - gabinete do director geral, compõe-se:
a) de Uca l'unccionarios do Departamento, sondo o mala

graduado o -driefe do gabinete, e os domais, officiaes de gabi-
nete. A esses funecionarios será abonada uma gratificação dia-
ria de 7$ a 10$, por-serviçOa 'extraordinarios, -a juizo do dire-
ctor geral;

b) do pessoal da portaria.	 , •
.Art. 6. 0 Ao gabinete, que cl o centro da administração do

Departamento, compete:..
. a) abrir a correspondencia official, 'que levará o carimbo

de ,data de entrada na r0Oart.ição;	 •
b) registrar no protocollo geral lodos os papeis re-

cebidos, expedidos o em transito na repartição;
e) estudar as queStões que o director geral reservar

para si;
d) .expedir os actos elaborados, na repartição; -
a) lavrar as ordens do serviç o Circulares 'do director

geral;
receber o expediente e pareceres das divisões, provi-

denciando de sorte que os papeis só sejam submettidos ao
director geral depois de ultimado todo o processo; 	 •

g) fiscalizar, e' determinar os serviços a :cargo da por-
taria; '

It) - organizar, no Ultimo dia util cio cada imeza o.resumo
do ponto dos funccionarios da directoria geral, rernettendo-o,
com o visto dg director geral, á 3' divisão, para' averbação nos
respectivos assentamentos e necessarias communicações;

fazer recolher ao gabinete, á hora regulamentar, o pon-
to-geral dos funccionarios, fazendo as annotações que forem
ordenadas pelo director geral.

Art. 7.° Cada divisão compõe-se de duas .SeCÇÕCS.;
Art. 8.° A' 1° secção" da 1°-divisão compete:
1°, o estudo -e preparo da regulamentação das leis opera-

rias e das instrucções que, nesse sentido, houverem do ser
expedidas;

20, a organização do 'uma hibliotheca especial o do Museu
'Social, contendo os tyabalhos, obras o apparellios, mais mo-
dernos, sobro questões sociaes, 'que serão franqueados ao , pu-
blico;

30 o estudo e organização de trabalhos sobre . legislação'
operaria comparada;

40, a elaborarão de ante-projectos de leis, relativos aos as-
Sumptos sociaes;
• 5". superintender o serviço do ,archivo g- eral, provendo ã

Sua catalogação:
•6° á redacção do Boletim do Departamento Nacional do

tTrabailio,-. onde serão publicados: 	 .
a)' os-actos officiaes, que* interessarem ao Departamento;

krt. 9.° A' 20 secção da ia divisão compete:
1?, superintmdor o servir° do policia sanitaria industrial

è de protecção aos trabalhadores, contra accidentes no tra-
balho;

•2°, propôr medidas que convenhaM ser adoptadas, •P .ara
fiel execução das leis operarias;

30; praticar rigorosa inspecção nas fabricas, ()Moinas, es-
tabelecimentos e outras 'mus do traballich, existentes no Diga
tdeto Federal, nos Estados e no Territorio do Acre;

' 50, expedir aos inspectores -do trabalho, no District° Fe..
cloral, aos delegados rogionaes e seus ajudantes, nos Estados,a
e aos 'presidentes ,das juntas rnunicipaes do Departame.nta
Nacional do Trabalho, autorização para 'que entrem, nas horas
de trabalha liyremente; em todos os lonas sujeitos ás leis
operarias:

G", realizar o estudo 'metliodico das condições do tra-
balho na lafimra, nas industrias e serviços existentes no paiz;
propondo as alterações indicadas pela pratica"' na- legislação
em vigor;

7" estudar os factos que; directa ou indirectamente,
Éelacionem com 'o bem estar do operariado, aconselhando •a
adopção daquelles que , possam contribuir para elevar o nivel

intellectual e material dos .obreiros:
8°, organizar modelos- e.nuestionarios une, dopais de ap-

provados peio director geral, devam ser adoptados na colle,-
cta dos elementos estatisticos;

. 90, recolher, coordenar .e organizar estatisticas, referente
ás s- attribuições do- Departamento Nacional do-Trabalho, nota-
(lamente do seguinte:
. o) movimento, localização e c011ocação de trabalhadores

nacionaes e estrangeiros; .
Li) trabalho operado, comprebencienclo: os operarias

occupados pela União, pelos Estados. monicipios, associa-
ções. companhias. emprezas e particulares,.descriminando:,
numero, idade, sexo, estudo civil. religião, nacionalidade, pro-
fissão, instrucclio, etc.; desocciipação dos trabalhadores; ope-
rados occupados em serviços transitorios; horario de Ira,
bailio. o de .descanço; trabalho das menores, das creanças e
dos velhos; trabalho domiciliar, -etc.;

e)conflicto no trabalha , comprehendendo: gréves e
suas causas, duração, resultados, mediação,. conciliação, arb17
tragam, etc.:

d) . organização operaria, comprehendendo: as sociedades
do resistencia, mutualistas, .recreativas, educativas, etc.;

e) riscos no trabalho, comprebendendo: os accidentes o
as molestias profissionac g, etc.;

• fl vida operaria, comprehendendo: habitação e /ames de
trabalho, salarios, alimentação; vestuario, _educação, instrua-
ção, etc.; enfermidades, mortalidade, etc.; .

produccão o., consumo dos .principaes generos alba-Iara-
ticios e do primeira necessidade, constatando as lluctuaçoes. de
Seus preços, bem assim as respectivas importações e, exporta-,
rões:

a- h) seguro social, .con'ipreliendendo: seguro- contra acci-a
dentes no trabalho, .enfarmidades, viuvez, inyalicjez„ g>, -
occupação, greves, maternidade, ctq,,,
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' 2°, promover o processe da repatriação de immigrantes;
3°, superintender os serviços a cargo dos boteis de immi-

grantes, mantidos -ou subvencionados pela União, de accórdo
com ns ordens do director gral e instrucções do chefe da' a.
ilava efto;, - .	 •

4°, superintender (Ia Serviços administrativos dos Patro.
Inatos agrieolas de menores desvalidos;

• 5°, erganiiar dados e informações para a propaganda da
immigraek no exterior;
- 6°, manter em pyeita Ordem o Escriptorio °Melai de I.

•formações e Collocaçã de Trabalhadpres no Rio de „Tinteiro,
, destinado a prestar esclarecimentos aos passageiros eia trans-
ito ou 'que desembarcarem, sobre c que lhes possa interessar,

joSpeelalmento acerca de ?das de cornMunteação, boteis, cambio.

excursões, horarios, repartições hub.1 ieas, naturalização, Caxas
postaes, telegraphicas • e telephomeas, consnlacins, embaixadas,
terras publicas e particulares postas- á' venda, estatistioas,
preços dos principaes generos alimenticios e de primera
ceseidade, etc.;	 • 	 •

7°, registrar as ag,encias das conipanhias de navegação el
casas de cambio e agencias: de coifai:ação, fazendo a• indispen-
seve! fiscalização; •

8° visitar os vapores procedentes de portos estrangeines,
distrit;tiindo aos passageiros e immigrantes em trausito; im-
pressos e' folhetos de propaganda;

• 9°,. impedir, agindo de accôrdo com a Policia e Sande do
Porto, o' desembarque de elementos ireiese)aveis:
, 10, promover o desembaraço na Alfandega das Págagens
dos inimigrantee, facilitar-lhes o treco da moeda e ,guiai-os
no que fôr possivel:

11,' conceder paastágens a`inuni,grantes, trabalbadore, -ou
Colonos que se tiverem collocado por interrnedio do Departa-
-mento Nacional do Trabalho. mediante em-areei() regular: •
• 12. inspeccionar as condições de asseio, hngiene e ccifne
modidade dos navios e' vagões destinados ao transporte de
imnegrantes e trabalhadoees em geral, pedindo ás RI-dorida-

• dés competentes as providencias que se fizerem necessarias;
13, communirar aos funccionarios ou representantes do

Departamento 'Nacional do Trabalho nos Estados e aos fa-
zendeiros ou contra.ctantes, a partida : de trabalhadores. para
que sejam os mesmos devidamente recebidos e guiados:
• 14; registrar o movimento de' pa s sageiros e• embarca-

cries no porto do Rio de Janeiro,' organizando o, boletim meu-
-sal, que deverá ser apresentado ao director geral. • 	 • -

Art. 13.-A' 2' secção da 3° -divisão compete: •
1°. o tombamento dos moveis, irTIMÓVCiS ' e semoventes

existentes nas diversas dependencias do ' Departamento . Na-
cional do Trabalho:_

organizar folhas de pagamento, o processo o tomaCTE4
de contas e fiscalização de todas as despezas aençgo do Depar;•
tamento Nacional do Trabalho: 	 •

. 3", a escripturação da receita e despeze do Departamento
de accordo com as regras do Thesouro Nacional;	 . .

.
4°, o inventario geral dos utensilies e• materiaes • perma.i

n entes, entregues ás differe.ntes dependends. do Dsparta,
mento, fazendo 'o registro dos mesmos em-livros espeeiaess
descriminando o valor, applicação, estado de conservação,
elo., carregando-os 'aos -respectivos' reeponsaveis;

5°. promover a venda, em hasta publica ou-concurrencia,
dos terrenos, edificios, rnateriaes e outros bens, pertencAútoa

União, zque existirem nos nueleos emancipados ou estabele-
cimentos extinctos, e. que se tornarem desnecess.trios, prece-
cencio s autorização do Ministro da •Agricultura, ,Industria a
Cornmercio:	 •	 • • • -	 -	 - •	 -•

-	 '6°,' 'cèlebrar contractas autorizados pelo Ministro, e lis*
ealizar a sua execução na parte referente ás despezas;

abrir assentasnento • de todos os -reaponsaveis -por dia
nbelros. valores e quaesquer effeitos, perante o Delimita.,

, m ento Nacional do Trabalho (e providenciar sobre a.,remesa
dos livros e docpmentos relativos á sua' gestão, - nos prazoa
marcados 'pelas disposições e ordens cru viger: • .

8°, organizar o projecto de distribuição dos' creditas vont
Lados, cumprindo as ordene•do'director geral;- e- • •-

r. demonstrar a necessidade da abertura . '	 Creditei
stfpplementares, nxtraordinarios e'especities, 'juntando
las explicativas e ~iodas justificativa;

10, -examinar; classificar 'e processar -as despezas
pessoal e material,' fazendo o empenho daquellas' que houvê-i
rein de ser pagas pelo Thesouro Nacional oti pela -Pagadoria
de Departamento; •	 •.

11; orçar e, pedir as quantias' necessarlás ao supprimenla
da Pagadoria:

12, e,scripturar, fiscal izar e balancear OS' auxilies fornd.
eidos péla União, para a ermedagem, transporte e Jocalização
de imtnigrantes;	 .
•• 13, organizar synops-es , e balancetes mensaes e annuaeSs
demonstrativos . do estado das. rubricas orçan'ientarias, da re.c
celta e despeza das diVersas dependencias do Departament#:-
Nacional do . Trabalho;

14, preparar todo d expediente da direbtoria geral, Obser,o
vando o processado e o despacho do director geral- 	 •

• 15, fazer o expediente de nomeações, exonerações,su
etituições, etogioâ, penalidades, _licenças. commissões; etc., d0-
pessoal da directoria geral e de todas as dependencias do De:,
parfamérito Nacional do Trabalho, tendo em vista as dispoo
Sições lanes *em vigor;

16. organizar os aasentámentos-de todo o pessoal, fazendo',
para cada empregado um processo eSnecial, annexando todoa,
os doctimentos e infOrmaçÕes que lhe dix,am respeitos

• 17 ,' fiscalizar o orgenitarsertdços da Pagadoria e Ato-
staexarifadO,	 -	 .	 .

•

• . 1°, estndos informações e pareceres teci :micos, ref•rentea
aos trrbalinis de engesharia, boteis. . de immigrantee, patronas.
tos agricolas, -linhas coloniaes, etc.; - .	 •	 -

. 2°, organização de graphicos. mappas a informações, des
tinados ao serviço de propaganda;	 ,._

3°, elaboraeão de projectos e orçamentos de obras, - que
não forem confiadae a commissões especiaes; eonstrucção e
fiscalização dessas obras; 	 .

4°. exames de projectos e verificação de orçamentos apre-
sentados í seccão.

5°, estudos comparativos . dos varios systemas é' tynos -de
babitaeões operarias, asompanhados de menionlas acerca das:
éx;nd ivZies economicas. da salubridade e hygiene dessas bani,.
tações;
• 6°. organizarão de mappas, plantas e cartas cadastraeaS

-	 7°, verificação dos trabalhos realizados, 'para a determi-
nação de coordenadas geographIcas e declinações magnetieas;

	

' 8°. organização de instruccões geraln q ladPrnos • 	 en-.
cargos, Para a execueão de obras e emprego de n,ateriaea isas
construccões realizadas - pelo departamento; 	 ..

9°, execução e fiscalização dos serviços technicos relati-
vos ás •terras do Territerto do Acre e a cear es terrenos da
União. expedindo, para isso, as instrucções que se fizerem ne-
cessaraias, .depois de approvadas pelo director*geral. ,

Art. 11. A' 2' Seceão da 2° divisão compete:	 . :
1°• expedir os .novos titules definitivos de propr iedade-

das terras do Territorio do Acre. registrardo-os de acedo
com a legis/ação vi gente e archivando es antigos;

- • 2°. /azes o expediente e escriptuiação relativos ás terras
publicas ou poesuidas: •	 .

3°, -o exame de recursos interpostos sobre processos de
legitimação de posses révalidações e medições: bem como de
qu.aesquer outras questZes concernents ao assumpto; . 	 .

... 40,,o.registro geral das terras publicas e possuidas, con-
forme instrucções expedidas pelo director gerai;

5°, organizar .quadros annuaes das posses; legitimas, das
concessões revalidadae, dos lotes concedidos, etc., com indi-
cações precisas * d6s respectivos perimetros., arcas, nomes hos
possuidores ou concessionarios e confrontantes, designacão do

- Estado, comarca. muniCipio e localidade onda se encontram
as terras, procedendo para isso. ás pesquizas e provideecias
necessarias á obtencão de documentos ou elementos infor-
mativos:	 .	 -	 .

6°. organizar modelos st livros necessarios para o regis-
tro de terras;	 -	 ..

7°, tomar, as providencias que se fizerem mistér, afim
de que as terras desoccupadas da União, não sejam - estraga-!
das ou ~padas por intriisos;	 -	 .

, 8°, superintender es trabalhos (atinentes -á administraçãe
dos nueleos e linhos coloniaes- a cargo da União, ou sujeito. 5
immediata fiscalização do Departamento Nacional do Tree

' belho:	 .	 .	 e.
• 9's regular, o ,eõrte de madeiras, nos lotes ruraea ainda

são integralmente pagos;	 .., ...
10, organizar o registro dos nueleos coloniaes fede,raes,

estaduaee, municipaess.. ou fundados por empresas, companhias,
. associações ou particulares, ifielicendm ;numero de lotes eis-.3c,
tentes. os que se acham vendidos e -pagos, parcial ou in e-.
gralmentes os „que estão. occupados-e• vagos; a população oft
mesmos •existente, discriminando os nacionalizados. a super-
ficie dos terrenos, o, desenvolvimento -economico, etc.; -• - .

-11, processar, registrar es expeciir os tantee definitivos de
propriedade de lotes urbanos o ruraeee eubmettendo-os á as-#
signatura do chefe da--divisão;	 .	 .

. 12, ter a seu cargo todos:os serviços administrativos, que
se relacionarem com as terras de.soc,cupadas, da União..• .
• •Art.. 12. A' 1' secção- da'3 a -divisão compete.: , •

.1°, a intrectucção. recebimento, hospedagem, collocaçãe e
'encaininhamento de immigrantes sn'trahalhadores,- efri geral,
4)bedeeendo ás instrucçõeS que, para esse fim, forem expedi.
Idas pelo director geral;

Art. 10. A' 1' seceão da 2' divi sas) colnpete:
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. • Art. 14. A 14gaeleria• e o agreoxarifado do Departamento
Nacional do Trabalho funecionareo anneacte á •2''• eccção. da
a -divisaoe.,

Paragrapho -enlice. O. directorg eral proporá ao - ministra
(vele terceiros -officritee;
- 3, clactylographosa	 ....è- ,- a. porteiro;	 '

, e à ajudante ale archivista; -
C embarca-Acres de edemas:

' e- 3 continuek . „, . • 	 ..
i 'ft correio;	 •

3 servontes.,•'	 ,

‘4- Arte 20. Alem (IO pessoal a (me se rena o -artigo ante-,
rior, e tendo -opa vista ee recursos consig,nados- em lei orea-
e:vetaria, será admittide o pessoal extranuarieraríoe diariala e
eperario, que as necessidades elo ,. serviço . exigirem..	 ..

; Art.	 l. 21. O pesw da Directoria Cleral será distribalda',
pele, gabinete, pelas divisões e pela portaria, a criterio do e
Director Geral, que procurará attender ás coavenierscam do
eereiço

calcas que regulam o assumpto; -
2e, .preeidenciar sobreconferencia,"des pacho, embarque

•e transporte 'do material que -houver de ser reinetticlo para
os Estados, bem como sobre _e recebimento do -material' que-
ir •remettido _para o 'Departamento. .

Art. 17. São- commune ás divisões: . •
, 1°, instituir,. os livros, modelos . e forraularios *precisas:

para execução dos trabalhos a seu cargo,. bens assim, re-
gistros, protocolles especiaes e termos de actos, que lhes- di-
gam respeito;

2^ organliar o iedice---das leis e, decisões do Governo',
acerca' dos assumpto's concernentes á divisão;
• a°, Preparar regulamentos e instruceões, para Serem S111-1:-

mettides.ap decisão do ministro e do director geral,- e que se-
tornarem precisos á direcçãoeprodesso, ordem e economia dos'
serviços a eetteargo;

4", correepander-se, directamente, con e as -repartições, o
dependedciaa do , Departamento Nacional do Trabalho, transt-
nÁttindo es resoluções e ordens da director geral e requisi-
(ando as informações; providencias e eselareeimentos neces-
earioe á bôa o rapide. marcha dos proceseos,ou effeetividade
das -medidas officiaes;

&°.registrar-todos os papeis, cem o extracto dos respeeti-;
vos eseuneptes e- distribuição destes _pelos funceionarios, de.

2 	 desenhistag;-
1 interprete;
2 interpretes-auxfliares;

10 segundos olliciaes;
Cn3 nomes 410.S funccionarios que -deverão .exereer -os car gos de-
easgader e almoxarife,. que 'prestarão a fiança de 5:000$
perceberão a gratificação Meneai tio. 200$, além -dp (liarias re,
gulamentares, .quando, por ordem do director geral tiveren4;
.do, ausentar-se em objecto de sereieoe,

Art .. 15, A' Pagadoria compete: • 	 ,	 .
i°; realizar, rio Rio de Janeiro e onde lhe fôr ordenada,

no interior do pajz, 'o•pagamento' do pessoal e 'mateirial, tendo
em ',vista os documentos devidamente ...arcue-sedes e • crime-
nhades;- e	 •

ea°, escripturar,com exaclidno 'o nitidez, em livros apro-
priados, os` recebimentos _de "fundos, os pagamentos effectua-
doa, as restituições e' prestaçõeede-eontasemanten do em dia
e em perfeita ordem esse- serviço;	 ..„

. 30, fazer os eupprimentos necbssarios á Laia marcha dos
serviços, mediante eiutorização do director geral;

e° auxiliar os trabalhos 'elap,seeção da a" . divisãoe
A	 •rt.	 U. Ao 'almoxarifado compete:
1° proaadenciar sobre a acquisieão do material de, eX.4.,

pedietite, machinismos, sementes, ferramentas, adubosaleire 	 GL.PITULO.AR -

repteriaes necessarios" ás diversas dependencias do. Departaa 	 -
mento Nacional do Trabalhe, observando; sempre, as regras	 DOS DE.MIES E'ÂTrraBrit;i5ES DO PESSOAL 	 nir,EGTorta oreee5

• .	 •
! Ara 22. E' da exclusiva cortmetencia do Director Geral.

sob a immediata autoridade do Ministro, c a quem ficam
:sujeitos todos os fun.ccionarios do- Departemento:
• • 1°, corresponder-se, directamente, com os Ministros da
Laaricultura o da Justiça e Negocies Interiores;

2°. assignstr, quando rão for dirigida aos demais Ministros
da Estado, ás Mesas das Caniaras Legislativas Federaes e ao
supremo Tribunal Federal, a correspondencia, feita em noine
do Ministro ou não, referente a inforrnaçaiee, pareceres e cecee-
i-caimentos, para instrucção o decisã'o tios aseumptos e cotia-
inunicaçÕes; recebimentos ou remessas de papeis;

- 3', corresponder-se. directamente, em nome do Governo.
com o Departamento friternacional do Trabalho, da accorda
com o art. 397 do decreto n..13.990, de 12 de janeiro de 1920;

coordeume e superintender Ledos os serviços do De-
partamento Nacional do Trabalho;

5', propôr ao Ministro os' funceionaries que devam ficar
iecumbiclos da fiscalização -das companhias- ou syndicates
profissionaese, que operarem em seguros contra aceidentes
trabalho;

• 6^, presidir os Conselhos do Arbitragem e as ,Juntas
Conciliação;

modo a conhecer-se o andamento e soluçae fina de	 7*, expedir instrueçÕes para a perfeita execução deste

processo, bern assim,.quaeS es resP OnSaveis por delongas, erres, regulamento e Os • regimentos internos dos nucleos coleaiace,
hotéis de immigrantes, patronatos agrícolas 'e demais depea- '
deneias do Departamento;

6°, distribuir pelo gabinete, pelas divisÕes e pela parta-
ria, o pessoal da Directoria Geral ,do. Departamento Nuional
do Trabalho;	 , -

-9', proftrir, despachos interlocutorioe e definitivos. de.
sorte que sejam somente subrnettidos ao Ministro os pe,peis
e actos que, por sua iroportancia, dependam de sua roso-

19 101°; , mandar -passar certidões, qua,ado lhe forem requeri- -
das por 'quem de direito, cens a. declaragaio expressa do fim
a que co destinam é desde que nrto envolvam maioria de ee-
gredo ou de cornpromettimento alheio;
-	 11,- informar sobre-a competencia e idoneidade dos cari-
di-------------- vasós, que não dependerem de coneurse.

para

onussoes, etc.;
- 6°, a guarda dos livros ç papeis relatiiros a negocies pen...:

dentes;
r. o exame dos neg,ocios, das informações e. pareceres,

afim de subirem a despacho de director geral;
8e, as certidões dos papeis que não estiverem recolhido

ao archivo geral;
9°, a remessa, mediante relação, para o archivo geral, doa

papeis relativos a negocies findos lia douslannos.
Art. 18. São eommuns ás secções:	 •

auxiliarern-se, mutuamente, para' o bem andamento
do serviço, cumprindo cada uma transmittir ás outras, por
intermedio dos respectivos ohefes de dieisão, es processos e
esclarecimentos, que forem necessarioa á regularidade dos ya-
Ualhos;

e -elaborando pareeercee dentro ' do
-

•
CAPITULO IV

1315 DESSOZ a:a •-"DMECTOMA or_we, -Do
• - Do TELWALTIO

. - •

• Art. 19.- O peesoal	 Directoria
Nacional do Trabalho é' a, seguinte:

1 director geral;
3 chefes de divisão;
6 chefes de .-seeção • . •

patrono;
• engenheire;
2 inspectores de . trabalho
• traduetores,;
G primeiros offielaes;
'1 ejudante de engenheiro;

are-lieviSta-bibliotherarie;

pelos reepectivos chefes do divisão,
r, realizar WdoS es trabal tos,

no .Distrieto vederaII -

@ restando inforreaeaas

•

Dtp_Aar_tmENTO actoNAlii

Gerai do Departamento

mais curto prazo

e forem- distribuidee exigindo dos mesmos os documentos que	 tornarem
esse fim. necessarios:

12, celebrar contractos para a execução de serviço e 1.0

neeimcntos o autorisar a a.cquisição de Inateriaes, até a
pertencia de cinco centos -do réis; preenchidas as formalidade:,
legaes;
, -13, cumprir e fazer cumprir as determinações' vorbaes

cscriptas do Ministro;
•• 14, nomear e demittir os empregados cuja nomeação -ou

demissão lhe fiar attribuida pelo presente' regulameneo;	 •
15„ conceder licenças, até 30 dias, aos ftinceionarws • da -

• Directoria. Geral e impor penalidades a -todos os funecionarjea
o empregados do Departamento Nacional dd -Trabalho,. na falta '
de cumprimento de deveres, -desrespeito e indisciplina; .

10,- adoptai' • medidas 'tendentes á, elisciplina, - segurança,
economia o desenvolvimento dos serviços a Seu cargo; '-
a 17, representar ao Ministro, propondo medidas e imola

tias não oeevistas neste regulamento:	 •	 • -
18, prover,Aivremente, o Departamento, ' bbservadas

(Mações orçamentarias, ,do pessoal 'extranurnerario, diarista
operario, sempre quo-as necessidadne_cla se.tviou o exijam;
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19, dar passe e- exercicio aos funccionarioi do Deparai-	 - • Ga interiida ém todos os casos,. ieu parecer eira-amarais.
taento, fazendo lavrar e assignar os respectivos termos; 	 !	 ,sobre as questões que tiverem- de subir . a ds,nacho

20, inspeccionar e fazer inspeccionar, sempre que julgar director geral ou sobre aquellas que fõaem couamettidas ao seu"•
conveniente, todas as dependencias do Dapartamento; 	 •

.	 21, julgar os recursos sobre as multas impostas pela trama.
grassa	 ãa° das leis. o regulainentos, • cuja fiscalizaç	 canis/adi'.
ao Departamento;

. 22, propõe ao Ministro-os .funceionarios que tiverem de
desempenhar COITIIIIi&SÕOS do fisexiliaação- ou. de ardem te-
ahnica;

23, -autorizar desamas, déntlY) da g verbas e dabditos ilesa

exame; . ••-	 •
7°, solicitar' do director geral as providencias nécessaritlg

•42 regularidade e bem andamento dos•trabalhos;
8°, apresentar ao director geral,' até 28 do foyereiroa

relatorio detalhado dos serviços da divisão, no decorrer do
Mulo anterior. acompanhado de dernonstrauvoa, schemas, eto !,!: •

9°, reaponder„parante o director geral, .pela disciplina,
ordem e regularidade • dos *trabalhos, repaesentaosla,quando os

#anados ao custeio dos servimos do Departamento, toada em panacionarid% ' honVerem- incorrido em faltas;,
vista a distribuição ordenada pelo Aliniatro;	 •	 10, prestar ás outras difisoes esclarecimentos isaa's rmaa

• 24, movimentar o pessoal do Departamento, d. medida- a "• etie.s _necessaeias, ao preparo dos processos; 	 .
das necessidades do Serviço, fixando ajudas de custa e d i aria3, .	 11, callaborar no Boletim do .Departainanto Nadonat

quando em serviç o fóra das respectivas eédes, obedecendo ás Trabalho, sobre assumptes, deasua especialida te;
disposições deste regulamento;	 .	 -.	 •	 •1	 12, velar para nua sejam recebidas nos devidos prazos. J,

25, mandar publicar no Diprio Officiat o resumo (10 eX- relatorios, informações, -quadros e"statiaticos, etc., que tive-
liedienta da Directoria Geral;	 •	 • rani de ser enviados ao Departamento;	 •

ler".11.•••........1.~.011.01••••••nnn••••011•,	

"*:	
•

26, 'velar pela fial exectção do todas as leis o regula-.	 13, corresponder-se, diractamentealcom as devendenciag.--
mentos que disserem respeite as attribaições do Departamento do Departamento, transmittindolaá resoluções e ordens do di-

„Nscional do Trabalho;	 -..	 reator geral, e requisitando as informações, pareceres o proa
27, apresentar ao Miiiiiira --4 -it. elatorio anunal 'dos trabaa videneias preci sas; .	 .	 .lhoa a seu cargo;	 -	 .	 14, corresponder-se, de ordem do director geral, com aua
28, enviar , ao .Departamenta _Int-Caucionai do Trabalhe toridades federaes, estaduaes -e niiinicipaese 	 com associações.

uns relataria annuhl sobro as medidas tomadas pelo Brasil, emprazas ou particulares, sobre assumptoS q ue se prendam .a. -afiin de executar 'es •COLIVellOC'S a que tidheriu, peld Trat ado da, decisão do negocias affectos ao Departamento.,
29, dar audienclas publicas, em dias e horas, préviarnente - - .,.Art. 2d. Aos . chefes. de secaria compete: • -

iannunciados;	 .
30, assignar e expedir instrucções, declarações, editaes e „ 1 0, cumprir e fazer cumprir as ordens do director geral õ'

-- bulias peças -afficlaes, autorizando sua publicação -nos jornaes ailos chefessuperinténder
de divisão„sobre os serviços a seu cargo;

-	 . 2°,	 e coordenar os. serviços . das eco°, to.de maior circulação no Rio de Janeir o, o nos- tstadea, s'.i " •in- .
iteressarem au conhecimento do publico; . 	 a.	 . . mdo as providencias neéassarias para mantel-os ern Cana •

	

.	 .
-31, assignar a folha de vencimentos. dos funceionarios cIN dições de poafeita norinalidade e propondo' ao ebefe'de diviaão•-

•hiroctoria Geral, julgando ou pa'o as faltas dadas. 	 -	 as,anedidas que não astivererd ao seu alcance;- 	 .
Art. 22. O direelor geral do Departamento Nacional CO .	 30, fiscalizar e pessoal mie estiver sob .suas :oadena, de- •

''• '• torminando-lhe . os encargos, de acOrdo com o presente . lie-. :-• '-,Trabalho terá canducaão, afim de malhar ataca der i.105 SOM-.
ko's a -seu cargo.	 .	 !	 gidam	

.
ento e tendo em vistaa s instrucçõeS do chefe dos dia.'.

Art. 24. Ao abafe do gabinete compete 	 -	 visrià; . .	 .	 .	 .,,...	 "	 s

17- • - 4°, 'examinar e encaminhar ao abafe de . divlaão, com mia. • 1°, a abertura da correspondencia official, lançando nos nuct_. oso. . -	 -Os relatarias o 'pareceres recebidos das di-¡papeis o carimbo de darto o levando-oa ao Conhecimento dó 	 parecer,
versas tlependencias do Departamento, propondo .nredidas mia' .diteator geral; . -	 -

	

,	
convenham ser tomadas no interesse do serviço; 	 a '	 a.	 a2	 papeis entradas ' ne ' . -	 d50, providenciar afim e que os trabalhos §6 • eXeCuteriX ."	

.°, promover o registro do todos O.
protocoild geral;	 •	 _ .	 - -.	 7	 .' asa economia •	.	 .	 .	 • • •	 •

.	 .
3°, transmiütir, verbalmente ou por eseripto, aos 1'11110d	 com perfeiaão e rigor 	 ,g-a -	 60 prestar immediata informação no abafe de . slivisãO

,
liarias, as ordens mie, á vista da ürgenetas não lhes' possama
ser, directamente, communicadas pelo director geral;

	

	 aCérea, das occurrenciaa havidas na secçfio; 	 _
7 0, prestar seu concurso aos superiores /liaram/ficas., •4°, attendee . é.s . partet Vin -mit/infida, quando o directal. •

anão puder fazel-a, prestando-lhes- as devidas informações; . -• sid ando .deteran inado para g. 'ehicidaç ão dé, questões, , que liou- .
• - 5° requisitar, da ordem do director geral, passagens e_ verem de deliberar, ,ensbora sejam extranhas ás, attribuiçõeS

'transportes . em estradas de ferro e companhias do na aaçáove- da secção; •	 - .	 •	 . .	 ,	 .a	 •
lem objee-to do :serviço publico;	 .	 80 coliaborar no Boletim do Departamento Nacional do-

,	 69, auxiliar o director geral nos trabalhos que esta re-4 Tra_ballia; - - ,	 • ..

	

.- Èervar para , si,., cumprindo e fazendo Cumprir as' suas or-e	 , po,. -ereittir pareEér sobre todas as qiiestõea attinentes á,as Uns;	 -	 seeção, fazendo menção da juriáprudencia nacional e estran- ,
, assignar, quando o director geral não puder fazol-O, galra, porventura, applicada a • casos analogos, bem assim da

lii Correspandeficia epistolar, dentro - dos limites C/110 ibe ta- antecedentes administrativos o - decisões do Governo.	 .
Irem tracados;

os vezes que este "aasim o determinar; 	 .	 • -
• 9°, responder .pela guarda e conservação dos Papeis ar..
tchivados no gabinete, e ter, •aoli a sua eespansabilidadoas cias
Wras e cocligos telegraphicos;
• 10, manter- perfeita ordem nos .serViços a., seu cargo, dis.
ribuindo-os poios seu6 auxiliares, unjas . funações designará;

ary	 11, fazer recolh ao gabinete, á hora regulamentar, o
ponto gerardes fiinecionariosa fazendo . as anncrtações.que fo.a
rem ordenadas pelo director geral; - • . • 	 • a.

t2, cdeterminar os serviços da portaria... .	 .43
Art. 25. Aos chefes de divisão çonipetel •

1°, superintender, distribuir a" fiscaliza, do -coriforinidado
Sem o -presente regulamento-- e oadeas -do !director geral; e
{trabalhos da divisão;

• 2°, distribuir os fimacionarios pelas seeçÕea • do confor-
anidade com as suas .aptidões o proporcionalmente as serviços
Sm andamento;

r.

	

	 3°, requisitar passageng o tranSporteS nas estradas de
a'compa,nhias de navegaaão, em objecto . dg seaviço pa-

lblieo	 • • -
renoveia liaifeinento,	 funceioriarits de nina eecaão

Ipara outra da mesma divisão, segundo a3 exigencias do ser-

examinai! todos os enca•go a ffe-elos á. divisãoSfaZendo
leorrigir ou Corrignido . ea__a_r_ry2a . f.alhAs •derPitos
tu:contras" ag; '

.:	 2 • A'	 e	 d la see	 • 3a d	 -	 .,
pree8°	 ntar o director gera 1 em actos o fficiess todas ' 	 Art .7 , ocIif	 ão de a 	a	 i I sVI o comp ete, ea!!n

- pecialmente,.alémaa' -d attribuições constanteS do arta . 26: - -•
10, exigir dos .commandantes dos nayios que transporta-

tetn immigrantes, .as respectivo listas, - - visadas pelo agente
consular brasileiro "nu	 -Pelo commissario do immigranão nai,.	 .
exterior; --	 .. ..

2°, prorboVer O -Contrade de ideação de serviços, aasigniV1
é eXpedir as -respectivas cacadernetas;..

-'3o, zelar pela . conservação dos vehiculos empregados n2
serviço do trafego mwritlino e terrestre do Departamento; a - a
- . 4°, •superintesider os /loteis de irinnigrantes; a	 a	 s,

..	 5°, 'coordenar o dirigir os serviças migratorioa no porttia -
o Rio de -Janeiro.; 	 .

	

.	 .	 .	 .	 s:-	 -	 •	 ,60, communiaar-se com as autoridades aduaneiras, de po.
. Baia 'e dosaixle do porto, agencias do companhias de nanavega.
ção e estradas' de ferro, Delegacias - Itegionaes do -Deporta--
.mente Nacional do :Trabalho, Departamentos Estaduaes do • s.
!Trabalho, administrações de nueleos coloniaes, : etc., sobro-
iguestõea • pertinentes aos serviços do iminiaração, rollocação, ‘.
de trabalhadores e EscriPtorio Official de Informações;
- -- 7°,..ma0clar organizar, diariamente, o boletim . de pifarias ei-
pracuraa de trabakhodore3 o . terras, para püblicação na im-
prensas . .	 ' '	 1

Art...23. 'Ao &et-anileira), ajudante de, eneealielro é dos&
nhistas, compete a execução de • todos os' trabalhos de -erige» •
'aliaria, qual lhes .forem _distribuidas, e ro~asar no Ileletia-‘
'do Departamento Nacian_ál do Trabalhj.., ...-J---	 .
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-.	 ,	.. 
(krt. 29. Ao patrono incumbe:	 ,	 ,_ Art.- ,33.. Ao official-almoxarife compete:

, ter Sob sua guarda c 'exclusiva respqq,sabilida6 -d. 4/..	 N.---

	

1 01 prestar assistencia judiciaria gratuita aos, Onerarias	 •

.Sentantes dás vietimas .do accidentes no trabalho ;-- • "

idos a:"elcientes no trabalbo.; f . . . ,' : .

reaultantes da lei de:accidentes no traballib ;. -
á cobrança do seus miarias-O. pagáine_nto das • indemilis -

• 3°. patrocinar, gratuitamente,- no raS6 de morte, os repre•.'"

: 2°, promover aceôrdes, Para os : effeitos da iftdemnisação '•

. ,açoes

•

.

	

-	 -• ', formular 'os -pedidos de material sie expediente e do •

/nbiarifado do. Departamento; 	 . • ..

n rt o coastarem 10 contractos

•- ,-. -2°, , exp'edir mentoranda as casas commereiges, para a "oh.

mento á :vista do despacho do director geral e •-do einPcnila doi

tenção'. dos preços ' dos artigos que se fizerem necessarids. , o , .

Outros artiges, providenciando -.sobre o respectivo /orneei.... .

	

, .	 .y...,	

•	

•	 • ---

	

... •	 •	

.	 .&banes -e rurae's,-para • a garantia de seus direitbs rblativos . •

. 4°, dar parecer sobre toda as . Questões juridicas. que desPeza; • •	 • .	 •	 '
. forem -.rentiladaa no Departamento:-.Nacional do Trabalho, o."	 : C,- fisealizar,•juntaniente corri um funecionario designadhl 	 .

prestar os demais serviços que - se ' tornarem necessarioe 4 ' polo chefe da secção; a entrada do atei ml adOuirida, quantd. • •
. a;lena exeettção dos intuitos do mésn-:o Departamento; 	 - •• ti qualidade o quantidade; tel-o em depositoe distribull-a

• 5°,' cumta.ir as .ordens e_instruccões "do director geral, an- ' pelas diversas' de	 -do endenelas a directoria geral,._á Medida - 'ilgg..
qual • fica, innuedtatainente,- subordinada; \:-• -' • ' 	 -• -	 , .. --	 necessidades.,mediante pedido assignado pelos chefes de cliy_i .. :

6°, transportar-se spara ' Oa legares- onde se ' tornar indià-+ . SãO e visado pelo,director geral; 	 , --
pensava] S, sua. presença, - precedendo' -ordem • do direi:ter; • 	 .50, -só -fazer a :'entrega- do material pedido, mediante rea
geral, quando tiver de-ausentar-se• da. Capital Federal ; . 	 - Cibo' dos responsaveis;	 - . '	 '-'--	 •

. - i , registrar em livro proprio 'todas as causas *que .patro- ' "='' 	 , responder pela quantidade O qualidade do Ingeri:ai Cra f "
amar, com os precises esclarecimentos; afim dé- oue ,3 „qua/-; deposito; 	 -- .	 -„, a .-- .•	 •	 •
fluer • Ien-ipo se conheça o estado dellás;• • - '' - '-- ',- ---: • -. ... ' -- 7°, receber; canferir. o_ conservar em deposito os- bifaria. 	 •

8' eollaborar po • Boletim do Departamento Nacional co memtoa do engenharia e quaesquer utensilios que forem g.uar:Ji
Trahail40 . ,	 -- ,	 - . up.dos no alinoxarifado, corna competente guia; 	 .. ,,,.

ralas ao Departamento, -a : Tespeite -da- . apPbc,tvAti . das-:- leia - Instrumentos do engenharia, de modo g teloS sempre prorrii'd -
-- .8°, providenciei sobre os reparos de que necessitarem -0, • ó°, responder, com Presteza, a , todas as • consultas endere:•••

ociaes. .	 , ,	 ._	 , 	 • •• .,-i--?,-,„,--...•-•,-; - .	 -:-.- • • ,.,	 .,---:-.- -- -- •• .-- 	 , pços para o ser-Viço; s -	 .	 -• ' •	 - • '	 : '	 " ..	 -. -•	 ' • .	 •
• •A-t, 30 Aos tradutores compete-: 	 . . .	 •9', manter os deposites em perfeita ordem e asseio, dirii.• -

ia
idioma

° preparar a correspOnd	 " • •Ca lenartfção qe-^n 
tiVea gando' a '.arruinação e acon lecionamento dos instrumentos 0

Co Ser expedida eni
1 enc•-	 '

.qarangeiro,	
., - ,.. .. .. ,.. , materiaes a seu cargo, zelapdo pela sua conserv_ação e lint-t

° servir de in '

	

-	 '

	

.,	 •,''	 -	 ,	 1	 •	 •	 •	 •	 - '
,	 teipreto tr.1 rebartictio e fdra della-; * ... ..,,, ,, '-pe_za: 	 -	 . -,,--- • '	 -x 2

. . 30 examinar as ,publicações contidas nos • jornaes,, Poria..., • ..", 
10; fazer a eseripturaçáO regular do sahnoxartrado; , • -. -

'dirces;c livros estrangeiroà 'qu e-a repartição. receber, assigna2.'	 ~11, preparar para' ser presente ao direct or geral; no

/ando, tradtiiinclo é lavando áo conheciment-o. do chefe da se-
, Coiro dia util de.abril, .julho, outubro novembro, o 	 pá

. eção tudo quanto interessar ao D 	 -. ..' . ,	 •,."': •• d
.e movimento do inaterial,-no "decorrer do trimestre anterioia.

-. 4°,.traduzir para:a lingua	
epartamento;

vernacul,a ou, passar' ,_ .para	
o- mencionando "o guie houver sahido ou consumido,, o que exista .,

mas estrangeiros as leis, decretos,' instrucções, regulamen	 atos 	
,: :nani'cilletrioátoça.err espteie,- quantidade e custo; as perdas,"faltas

oulres n'apeis, que lhes ferem distribuidos; ' •• 	
.._

, 5°, executar.,-os demaiS -trabalhos , determinados pelo che-
fa . ,-;-• 12; vedar o ingresso de pessoas estranhas po

	

	
-

comparti-. -

,	 •	
mento destinado ao ainaxarifadoa, -da seceão :	 - - ,	 ' - •	 ,	 -	 .	 l	 •

.-irt. ,31. Ao official-pagador • .eo.rnajete. !,..	 ..	
. . . -	 • -'	 ' :' 13, proceder, até 20 • de - janeiro dei cada anno, conjunta.-	 -	 •	 .

'-1 , receber do- Thesouro NaCienál as : qiiantaa 'que "sd • lhe
- , .• _.,	 ,	 ..% Mente com um - funccionarie designado Polo director gerar ao. -

•

j

partamento;, bem assim,- 	 Outras' importanciaq	tifieativos; .

	

,,,,. que	

riventario do material existente, em confronto com .as entra--
.. , docunientos jus.

	

.	 ,	 -...	 -	 .	 -
Mandar fornecer,' pára o. Custeio' dás deápezas a' cargo do 'De 	 das e sabidas, á vista da escripturação e dos"- •

,--	 . -; -,. -- - 14, cumprir . as ordens 'do chefe.de secção. 	 —.ha forem entregues, mediante* guia; ' .. 	 -	 . .	 o

i	 . armen ct ‘ pro & .	

,	 .	 ,

Custo, diarias, ,gratificações; etc:.
- 2°, realizar •os pagamentos de pessoal e material .; a

3
•udls dei .	 Art 34 Aos officiaes compete _	 .

	

-	 -
g	 '	 : 1

0. executar, dentro do mais curto prazo, os' -traballieS,qu -o • .
cessados -os respectivos documentos;

 depois de reul
tos; .	 - •	 - . ltke,., forem' ordena ria, informando -os processos sobre todas os .

- - 3°, • realizar os Pagainenfos hmente' depois dó verificar a ' pontos indispensaveis hera o esclarecimento do assunipte, fa-
identidade da pessoa do credor ou de seu legitimo- proCuradoi - Zen" '11-nçrt° doS -Precedentes administratiyoá, e , decisões do - .

•
:bem assim a legalidade ciaprocuração apresentada; 	 -

4°, examinar si os documentos não- contém -emendas, en...' 	
o.. verno; ' - • •	 .

2°, emittie parecere
.
s ' •claros,concisos, i 'sentos de animosi-*

.	 .	 . " 

tlelinhas ou vicies, que denotem falsidade, cabendo-lhe -o de'-, . dado contra quem quer que seja; e sem incidentes .,extranhos• .
. Nela •Sol) pena- de responsabilidade, • de -apprehendel-os,e trans- ao àssumpto ein estudo;
' • mitil-os ao •chefe de secção, para que esto proViderfele'coir o - re.m,, 	 guardar _absoluta reserva sobre às papeis que inçar:-

- '

	

•• ("	 • 5.°;
coueer; 

arrecadar, na OCPASiãO dos pagament	 coadjaárarem-se prestando informações reciproca°os- imposto0 •	 -	 '
contribuições. e quaesquer descontos, que fo m devid

• ' • '''''• -	 --*	 .	 •	 -..,:.-	 rn.	 a; ,	• .	 ,	 •	 .•

OS	 4,4. 

•	
^	 o

7 — -Para o - esclarecimento das- questões Ui exame; ' . ' -
,	 .•	 .	 -.	 -	 -	 .-	 ....	 .

viata das folhas e.contas'; 	 - .	 - 5, cumprir as ordens do chefe de secorie.	 . ''	 . .	 -,,.	 - - 	 •--
4 O° , lançar, immediatam.	

.
ente, o seu — Pago ---, e a sua 111...	 - Art. 35.-Ao -arehivista bibliothecario compete& .

trica- em .todos os documentos de -despezas que pagar; •	 , :'' , 	 1°, receber, mediante, relação, • todos os. papeis o. livres..
, _ -- 7°,. fazer .supprimentes, mediante •ordem do directa' gera/ • 'findos do Departamento, afim de serem canservados no ar-.

aos encarregados de sei:Viços' fera da Capital -Federal; exigindo , •ehis. o geral, sob seus cuidados,' organizando' os cátalogos Ws..
, doa respOnsaveis as prestações de contas, na 'fórina da lei; - - todos, os papeis, de sorte a serem encontrados em, qualquer

. 8°, arrolar, metliodicamente, os documentos -de despezas; " tempo ;	 -• - -	 • n-•
.. 9, escripturar ,com exactidão e .nitidez,_ os recebimentos - - 2°, facilitar aos' funeeionarios do Departamento a consulta

de fundos, os adeantamentos realizados, os Pagamentos do (100 - dos-PaP?is livros e collecção do Diario Off loial, só permittindo
pe,za.s 'etc; .	 .	 .	 .. . .	 ...	 ...	 . .. - a sabida de qualquer documento mediante ordem' do director

• - 10, ter sob a sua guarda - e- oxejusiva responsabilidade O .- geral; .. 	 •

coes,.bem• como 'os documentos comProbatarios dos•pagamen. ,presentando ao chefe da senão contra os 'abusos observados;;
cofre com .os •seus valores, livás e assentamentos -das opera- - . 3° manter perfeita ordem. asseio e silencio do archivo, re,,,•

tos. effectliados, ainda dependentes do Tribunal -de ,Contas; ,. ' . • 4°,' passar as ceatidões dos papeis archivados, quando au-,

14 proceder .quinzennalmente, na presença' dos ,funecio-., torizadas por- despacho do director geral, submetundo-as q
•naries designados pelo director gral; : ae balanço do cofre, cx. -. conferencia de outro funccionario,-- á rubrica do chefe de secçãO
hibindo oá saldos em et.i ;poder, os, livro	

_
s "d,e eseripturação O ''e ac visto dá ciff° de divisão; - . 	 •	 .

•domais documentos necessarios; 	
.„'

• 5°. responder_ pelo estrago, inutilização ou , subtracção ott," •' - - 
12 preparar para ser presente ao chefe da seeçãor no ter. exixavio do quaesquer.papeis, livros ou. documentos recoltnuoa - •

-, cote das deSpeias que houv.er pago .durante o mez anterior,. ot1 -(:b• a6re°;I:lnívfakei‘;-'-todo• Ot empd disponivel. em pesquizas 	 de dados •Coiro-dia util de' cada inez,o 	 sempre que for exigido o balan--

. cru penedo qué the for det"erroinado tom jad'eeefi.e P- ,. —n- tItels, que se contiverem nos documentos archivados,-toniandst '.
• prirnentos recebidos e saldos em caixa, devendo taes balance- notas em livros cspeciaes;- 	

. - -
tes. ser conferidos e , aetlienticados. - • .. 	 , '7°, organizar o catalogo decimal de todas a 4 obras. exis-4-

----_, . Art, 32. As innortancias em' dinheiro, além de 500$ .seriió tenles-na bibliotheca; promovendo a
- restauração dos volum2s1-..

'ideriasitada sno Banco do Brasil, sendo -as quantias retiraoas g damnificados e á encadernaelia.doe.liesa-r:em brochura;

• rne''f •la ( 1 0 0 '.necessidadc ,s mediante-cheques v isados nelo• di-;•
 . ,.- 8°' prestara os consultant os. 'cem a maior presteza, as...in.„ ..

.	 .,
.	 __fetreaçães, que lhe forem reelamadas, sobre As -obras exl:,

teátor geraL,	 .	 . -	 . .	 r' . tentes, por gsagraptea Ou autereS; ".	
.

•

4"
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9°, organizar as listas das publicações destinadas ás per.
Is-altas ná interior e no exterior, promovendo sua expedição:

19, velar pelos serviços internos do Museu Social.. 	 •
• Aia. 35. Ao ajudante de archivista compete: auxiliar ci.

arehivista-bibliothecarto em todos os serviços* a seis cargo.;
Art. 37. Ao interprete compete:
la manter em aia e boa ordem o serviço de movimento mi-

gaatorio no porto do Rio de Janeiro, attenciendo aos estran-
geiros, que pretenderem informacões ou .os auxilias facultados
pelo Governo Federal, nos termos deste regailaine.nto;

2°, determinar os serviços dos interp'retes-atatillare-s, doa
ambarcadores do colonos o aio pessoal do trafego maritimo 'e

. terrestre; '	 •
30, verificar os passaporfes e examinar a -identidade dos

estrangeiros, impedindo o desembaaque • dos que não preenche-
rem as formalidades regulamentares, militando as companhias-
do navegação, que os houverem transportado;_

40,,receber das mãos do canannissario de herdo alista doa
passageiros, que tiverem do desembarcar no porto do Rio do
Janeiro ou que passarem em transito;
- 50, prestata espontaneamente, informaçaes 'aos passageiroa

e immigrantes, de viva voz ou por intermedio de impressos.
sobre todas as condições que offerece o Brasil ao agasalho dos• estrangeiros, fazendo a propaganda da hrunigração, d industria
do eommercio e da lavoura nacional; -

l6"; não consentir o access() a agentes 'de hospedarias, par-
ticulares, sem que . ao immigrante tenha sido (Merecido o au-
xilio de desembarque e hospedagem por. conta do Ooerno Fe.n

' deral;
- 7°, não pormittir igualmente, o access° ti bordo de esPa-

auladores e cambistas, devendo informar, aos estrangeiros onde
o como poderão fazer o escambo de suas moedas, nas melhores..
condições passiveis;	 --

8°, 'promover o desembaraço das bagagens dos, immigrana
tas, constatando as faltas ou avarias, o "que fará ,constar na'•
parte que apresentar ao chefe •da sução.

9°, cumprir o fazer cumprir as ordens e instrucç'óes
rentes aos serviços a seu cargo.

Art. 38. Aos interpretes-auxiliares compete executar os
trabalhos,, que lhos forem ordenados pelo interprete. • •

Paragrapho unico. E' expressamente vedado ao interprete
e aàs interptetes-auxiliares conduzir nas embarcações pessoas
estranhas ao serviço de lmmigração; adquirir objectos a bordo

- dos navios; aeceitar qualquer presente ou remuneração ou ad-
quirir objectos dos immigrantes; omittir nas partes officiaes
qualquer oceurrencia havida no serviço e comparecer ao ser-
viço sem estar, -devidamente, uniformizado.:

Art. 39. Aos embarcadores.de colonos compete' 	 .
1, cumprir as ordens do interpreto e dos interprete-à-ai-1-4

-sxiliares;	 .
2°, effeettiar "o embarque,' per via maritima ou terreStre

tios colonos, trabalhadores e bagagens respectivas;
3°, permanecer, a bordo ou nas estações de estradas. de

ferro até á partida do vapôr, ou trem que conduzir colonos:
• 40. fiscalizar o asseio e hygiene dos compartimentos ,eni

que os individuos tiverem do viajar; 	 •
, 5°, eamparecer ao serviço,, devidamente uniformizado.

Art. 40. Ao porteira: compete ;
1°, abrir o fechar, diariamente, ,a reputação, observande

as ordens que, receber do gabinete do directer geral;
20, cuidar do asseio e arrumação da casa, sua mobilia ,6

aceessorio, respondendo pelas irregularidades notadas; .
3°, ter sempre providas do aeeessario as mesas dos fuma-

clonarios;
4°, expedir, suis demora, a correspondencia offieial, após

o registro no protocollo geral da repartição;
5°,- receber, mediante inventario, os moveis, machinas de

'escrever e Utensilios das repartição, respondendo pela sua
guarda, 'asseio e perfeito estado de conservação;	 .

6", tratar com urbanidade as pessoas que tivdern rie•
Oocios a tratar no Departamento, impedindo 'o ingresso. -do
pessoas extranhas nos recintos privativos da repartição, sena
prévio 'consentimento do director geral mi dos chefes do di-
visão;

7°, comparecer á repartição uma hora anteã do inicio llô'
expediente e só se retirando, mesmo finda-o exIddiente, com

„prévia ordem elo gabinete do direCtor geral;
' 8°, encertar o ponto' do pessoal da portaria, ordenar 03

trabalhos dos continuo, COnCi0 0 serventes a representaz-
sobre o seu

 dos,

Art: •41. Aos daetylographos -compete: executai 03 tram.
Inibes dactylographicos, que lhes forem distribuidos, olmeira
valido maxima rapidez e perfeição o guardando cOlopleta
kUerva.

Art. 42. Aos continuas, correio o serventes compete- Cony:
Dprecor á repartição, pelo menos, uma 'hora antes do inicia

expediente, WS se ausentando, uma vez terminados os tra-
lhos; cumprir as ordens,, quo lhes.' forem transmittidm if(Iãpreentar-so. Açk goryi4,-;0 deyidamente. pnifoonáadosi

SECÇÃO
-

aceardo nos casos de accidentes no trabalho

• 'Art. 43.- Em todos •os easoa de aceidentes, de que o D nf41
partarnento tiver .conhecimento no , Rio de-Janeiro, incumbirá!
ao patrono intervir no sentido de n promover o accardo entre
as partes, para hl-imediato pagamento , da indemnizaçãe,
observadas as disposições da lei n. 3.724, de 15 do janeiro
do 1919 o do' seu regulamento.
, Art..44. Realizando-se esse acearde, será elhe reduzide

a humo, em duas vias; ambas • easignastas pelas partes, Dei°
patrono e pelo director geral dá Departamento.

Paragpapho unaeo. Uma das vias =ardo 'ficará ara
chivada no Departamento e a outra será junta ao processo
judicial, para a necessaria' homologação: •

Art. 45. Nas capitaes dos Estados essa funeção será exera
chia pelo Departamento Estadual do Trabalho, si houver, eia
pela Delegacia Rcagional do Departamento Nacional do Tpa-i
talho. .•

Nos niunicipios caberá ao presidente da Junta Municipal
do'-Departamento Nacional do Trabalho intervir ou, na sua
falta, ao• prefeito, intendente ou agente executivo munià
cipat.	 '

.-Paragrapho unico, .0 Ministro da Agricultura,.-Industri[f
o Commercio baixará as instrucções, para isso, necessariass

. SECÇÃO III

Museu Social

•

o

• ;• Arts 46. -O Muda Social -constitue o institutoade - pra:ai
venção ilos accidentes no trabalho, -de lis-g-iene industrial. dei
-instrueaão e educação geral o profissional da classe operaria
,	 Art. 47. l'erá_ por fim o Museu Social. enereaarar-se dag-epesquizaa O estudos relativos: 	 a

1°, ás condas-ia econornica.s, sociaes e • moraes dos ,pbre:..
res;

' • 2°,' aos meios mais adequados para melli a'r a sauna/
-dos elementos que concorrem para a preduecil distributraa'

'--das • riquezas- •
•3a a° Estado como Patrão directo e indirecto;

ao operário, consumidor, estudando, par:aliciamento o(
a-yndicatos prefiesionaes e sociedades cooeperativa dc pra:
ducção, credito e' consumo'

. 5°, á adaptação dos adolescentes ao trabalho,- á sua instrui.
calo o aprendizagem, tendo em vista sua constituição phya
sica, edade, etc.;

6•,- aos meios que visem assegurar o .patrimonio da fa4
milia operaria e facilitar sua habitação barata e hygienica;

Art. 48. Incumbira, tambena -ao Museu Social:
1", estimular o apoiar todas a3 iniciativas que collima4

reta o bem estar das classes menos protegidas;
2°, preanover os meios de 'readaptação a outras profissões

dos °perimes vietimadas . por .aecidentes no trabalho; .
3", expor, gratuita e permanentemente, ao alcance do pua

blico, por intermedio do exhibiçõee., publicaçõeá, maquette,s,
--plantas, etc.; todas as eiostituições de interesse , social, que
visarem o .melhoramento da situação dos obreiros;

. . 40 manter mostruarioa referentes ao melhoramento das'
s condições de salubridade o hygiene .dos tocaes do' trabalho , tf
'aos meios - indivicluaes e conectivos 	 de defesa contra os
.accidentes no trabalho;	 •	 ,

5°, organizar cónferencias c palestras publicas, acerca dal
questões' que interessam o departamento;

• G", promover . congressos sobre assumptos de ordem soa
ciai;	 .	 -

.7°, promover a crena() de tribunaes industriaes e de- tra-a
bunaes especiaes para creanças;

8, examinar, experimentar o dar parecer sabre os Tio-g
positivos de ,segurança contra aceidentes no trabalho. -

Art. 49. Terá o Museu Social: 	 -_
• 1°, gabinete de leitura, que será anneSo 	 bibliothaeia

'do departaniento; 	 .
' 2°, exposição de maelainas am. marcha, em tamanho naa

tural ou reduzido, accionadas manualmente earhor motores 0
providas de apparelhos de segurança- e bygiene; •

3°, exposição de plantas, scherhas, photograpliaas, inara-
quettase etc., bem assim- estatisticas sobre as differentea quea
stões a cargo do Departamento;

-a°, reprodueções plastieas- das 'diversas lesões -causadaa
pelas molestias profiesionaes, e indicações dos methodoa pre.a
phylaticos paria o ecimbate das rtioleatias que affligens popu- n
lação rural;

5°,: gabinete :experimental,- com urna secção 	 Q./.3aioq•
"tle imaphipistoos..e arparclhes 11 19	 _•Yes e. l ab.91.:atorMo-'- -_ 

o
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• -*SalCa.110 IV •

Do Coaselho: Superior 'do Trabalho

• ' aCAPITULO 1. •

bA comPosicaci DO t eoNsELIM SUPERIOR DO TRABALHO

' Fica cinde no Departamento NacionaL acio ,Tra-
balho O Coeseltio • SuPeriora do Traballio; composto- dé vinte

- peculiares sendo:
OiTíCO eleitos por associacões • operarias;	 •	 -
cinco eleitos por associações patronaes;

e) cinco designados por decreto- do Presidente da Repu-
blica, entre especialistas nos assumptos da competencia do
Conselho: e	 .

Ínrtamento' Naeidnal do Trabalho, Departamento Nacional de.
Sande Publica Directoria Geral de Industria e Commercio,
pirectria	 Estatistica e Insneetoria . Geral de Seguros.

- An.. 53. A eleição ou designação' dos membros .do Cen-
telho Sinseriag do Trabalho selai., feita pelo prazo, de um armo.

' Art. 55-Conselho Superior do Trabalho fUnccionará
sob aa preside, eia do Ministro da, Agricultura, Industrie e
Commereio e organizará seu regimento interno, elegendo, ..ao -

-mesmo. tempo, um vice-presidente, um primeiro e um segun-
do secretário:

Art. 56. Os - Membros do Conselho Superior do Trabalho -
servirão gratnitamente.. •	 _	 •

' Art.' 57. O Cons elho Superior do Trabalho reunirassaá
ordinariamente, . duas *vezes por a tez e, • extraordinár lamente,
apiando fôr convocado pelo Ministro ou pelo vice-presidente •
do Conselho.

t) cinco directores gersea das seguintes reeartieões: De-

* Art. 50, As exposições permanentes do Museu Social -se-'
rão organizadas e enriquecidos- com os materiaos adquiridos
pelo Departamento; dentro dos - recursos orçamentados, offe-
recidos oti permutados com instituaffies congeheresa

Paraweapho unlcia, Os Departamentos . Estadual do Tra-
balho' poderão . installar nas capitaes dos Estados, -e laea_ado
linseu Social ,em .correapondencia com o - Departameeto Na-4
~ai- do 'Trabalho.	 .	 a

Art. '51. O MuseuaSocial será orientado pelo Coeselho
superior do Trabalho. 	 ••

Art. 52. A- receita do - Museu Sociarprovirá 'dos recursos
consignados em leis orçamentarias.. dos legados, 'donativos a
-subvenções, e, deverá ser applicaaa pelo.. director 'geral do
Departamento; de conformidade com a orientação do Coneelho
Stiperior do Trabalho. 	 ' •	 l•

•
3.° Em quaesemer das hypotheses de que tratam ora

numeres 6, 7 e 9 do artigo anterior, o M;daeroadu o directo
geral poderão ouvir Sobre o assaimpto ara" ;emersa, por enes
designados, podendo resolver imanediatamente, sempre que fo..

; rem unanimes os respectivos parecera,.
§ 4.a. As resoluções de que trata o paragrapato anterior de-

verão "ser levadas ao conhecimento do Conselho Superior do
Thasaiho, im primeira aemeão qiie.se realizar, depois do dia
em qunhouverem sidb tomadas.	 •

- § 5.° Quando. ,houverdoiergeresia nos pareceres dos tres
membros e não quizer o Ministro ou o director geral adoptar

- nenhum deites, aaera" convocado o Conselho; afim de que este
se manifeste a. respeito.

- § 6a Os membros a que se referem as alineas a, b e .c,
do art. -53, que faltairem a ires sessões consecutivas, sem
causa jastificada. a juizo do 'Conselho Superior .0 'Trabalho,
Serão considerados como tendo resignado as funcções de seu ' 1 Nessa hypethese, será providenciado, como couber, pela
sua substituiç,ão immediata.

• Arta. 60. Os traball os de- secretaria. do Conselho Supte
rior do -Trabalho serão executados, sem augmento de despeza,
pelos funccionarios da 1' Divisão do Departamento Nacional
do Trabalho. .que, Para esse fim, forem designados pelo res-
pectivo director 'geral.

Art. 61. O Canaelho Saiperior 'do Trabalho substituira a
C,ominissão Consultiva para • o estudo dos' assurnntoa ene,-
cerne-ntes aos segures contra .accidentas no trabalho, instituida
por decreto rf. 13.573, de -9 de 'abria de 1919 e reorganizada
por decreto .n. 14.109, ,de 14 de março de 1920, e D. 14.78,D
de 28 dá abril de 1921. 	 <

,CAPITULO	 a,_•
•

-"DoS FINS Do CONSELHO SUPERIOR Do TRABALHO
.	 .

• ArL 58.-0 Conselho Superior do Trabalho terá as sea
guintes attribilições:	 ,

• 3°, ' orientar 03 trabalhos affecjoa ao Museu Social;
2°,' informar o•Governe sobre reformas a realizar;

.3, estedar projectos, proceder a inqueritos e systernati-
tar dados estatiaticos cobre as diversas questões do trabalho;

4°, estudar e indicar aos poderes publicos os Meios., ca-
pazes de remediar a desoccupação:

5°, estabelecer, mediante accôrdes entre patrões e •operaa
rins, tabellas- de salarios, com especificaçãe das horas, de troa
bailio e deseanço:

6°, emittir parecer sobre os pedidos de' companhias .de
seguros e syndicatos profissionaes, 'para operarem em segu-
ros contra aceidentes no trabalho;

7°, dar parecer sobre aas reclamações, que - forem feitas
sobre o desempenho dos encargos contrabidos netos mesmos
inatitutos, propondo , as medidas ante forem julgadas conve-
nientes, para perfeita earantia do segurado; 	 •

8°, indicar as medidas de segUrança e hy giene, bem corno
*os dispositivos de prevenção e protecção, que os patrões de-
•Nerão a.pplicar Pra seus estabolecimentós, --para evitar acci-
dentes no trabalho;

9°, .emittir opinião, quer a Pedido do Ministro,- quer do
director ,geral do Departamento, quer 'por solicitação dos in-
teressados, acerca de todas as questões attinentes ao trabalho.

Art.. 59. O Conselho Superior do Trabalho só poderá dea
liberar estando presentes, pelo menos, seis membros, em pria,
mira reunião. •
• • §	 Depois. 'da' primeira reunião,- O conselho deliberara
aam qualquer numero.

f 2,° Des resoluções tornadas em sessão lavrar-se-á acta,
Cuja cópia será anneatarda aos papeis.rfórentea Ao asenipptç,
de quó se". lbatitr.

• SECÇA0 17'

"Dos Conselhos do Arbitragem e das /untas de Conciliação •

Art. 62. No Districto Federo] serão constituides um Con-
selhode Arbitragem e uma Junta de Conciliação, com-postos,
cana um, de sete membros, tees dos quae-s ele'tos peles as-
soObaeões operarias e tres entres pelas assoc4açõea patronaes,

- presididos pelo director geral do Departamento Nacional do
Trabalho.

. Art. 63. A. ~cão para o Conselho de Arbitragem e para
a Junta de Conciliaçã,o será feita por occasião do conflicto.

Art.' 64. Nas capitães dos Estados e do •Territorio do
Acre serão organizados identicos Conselhos e Juntas. sob a
presidene,ia do director do Departamento Estadual do Trabalho
ou. na falta deste, do`delegado regional do Departamento Na-
cibual do Trabalho. 	 -

• Art. 65. Nas Odes dos municipios far-se-ão, tombem,
sidanticas organizações; que serão presididas- neto presidente
da Junta Municipal do Departam ento Nacionriii do Trabalho,
si houver, ou' pelo prefeitO, intendente Mi 'agente executivo
municipal.
.	 Art. 68. Quando Os patrões e operae ricas desejarem a- in-

tervenção do Governo; para nenr fim á pendencia, que entre
elles existir, farão ás autoridades administrativas acima in-
dicadas • a necessaria communicação eseripta, instruido com
todos os antecedentes e com a descripção do estado actual do
bugio, e .assignada pelos interessados.

. Art. 67. Quando só uma das partes em desaccôrdo so-
licitar .a intervenção-do Governo, a autoridade administrativa
competente enviará á outra parte uma Cópia da communica-
ção. efferecendo a sua mediação e pedin-do resposta, dentro
de determinado prazo.

Art. 68. De posse- do pedida 'cio mediação assignado por
ambas as partes -ou da resposta da parte a quem se houver
dirigido; sujeitará à autoridade aciministratiwa competente, o
caso á Junta' de Conciliação, designando um funceionario para
servir de secretario.
- • Art." 69. As conclusões' a que chegar a Junta de Conci-

liarão serão reduzidas a. formulas concretas,, que serão pro-
postas a ambas as partes.

• Art. 70. Si a Junta de Conciaiação não conseguir a adhe-
são das/Mates a nenhuma forma conciliatoria, propor-lhes-1
entregar a questão ao Conselho de Arbitragem.

Art. 71. O Conselho de Arbitragem receberá das partes
as informações que estas lhe prestarem; fará os inounritos e
O mais que for necessario para completo esclarecimento do
assumpto.-

Art. 72. As partes assignarão Um compromisso de reapei-
?ha -a decisão, do Conselao de 'Arbitragem, sela dia canal

:•. sob pena 'da imposição da multa que se fiaar.na decisão
preferida.

ArLa,73-. Os presidentes da-s Juntas do Conciliação e Ma
Conselhos de Arbitragem terão, apenas, voto deadasenipate,

Art.--7‘4.- As cOnvacaeões e fesoluçôes das Juntaa de Con-
ciligeão e doss_ConselhoS de Arldtraaena seção plica, gaite
ttlitAilkálte,ao Diaríp Offic01,dá 5.7nitIO e nós Estados e Ter.
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ritorio 'do Acre, bem assim, giatuitamente, nos jorriaes Mie. cada classe de operarias, es descançoa diarios ja semanaes • e tal
publicarem o expediente °Meia' dos respectivos governos. 	 , tabella de salarios ou do:tarefas;

Art. 75. Sempre que tiver noticia de um conflicto entre b) os cartazes e instrueções relâtivas ás preseripções
operarias e patrões, o Departamento Nacional do Trabalho e contra accidentes no trabalho e ás medidas bygienicas, . que a
os sais representantes . nos Estados o no Territorio do Acro natureza especial de cana serviço determinar.
offereeerão a sua mediação, para promover a solução pacifica 	 Art. 85. Os patrões deverão collocar á disposição •dos in-
da desintellig,eneia.e, .	 . . speCtores de trabalho um- registro destinado a receber suas

Art. 76. O Departamen to Nacional do Tra. bani() arcitivarã irepressões e anoptarão em teus estabeleennentos o registro
metheelicamento .céanas authent icas das decisões proferidas dos menores . de 18 anima, indicando as nomes, sobre-nomese
em todo o pais pelas juntas do Conciliação aConselhos de Ar- idades, l ogares do nascimento, sexos, filiaçaes, domicilio,
bitragem.	 grá0 de hasteucção o escalas que, porventura, estiverem fre-,

. Art. 77. O producto das multas aludidas 111) art. 72,será., quentando.'
exclusivamente, destinado ...a .subvencionar escolas operarias 	 Art. 86.- As medidas que .se traduzem na adopção do apa
gratuitas, especialmente as mantidas por syndicatos, ope- parelhos preventivos, que diminuam os riscos de accidentos)
varias. , .	 .	 -	 proprias de cada trabalho, deverão, lambem, ser applicalas

Art. 78. A' eleição do membro de Juntas do Conciliação la pelos patrões com o intuito do defenderem o operaria contra
Conselhos de Arbitragem só poderão concorrer syndicatos ar- us imprudeneias, que são consequencia da continuidade das
ganizados de accardo com a lei e devidamente registrados no manipulações perigosas.
Departamento Nacional do Trabalho.	 Art. 87. Compete aos inspectores do trabalha:

Art. 79. O voto de cada syndicatà será computado ' na 1°, prohibir todo -o trabaino que importar na repetição
proporção dos membros mie o compõem., Succedendo que o continua dos mesmos movimentos e em posições forçaeas ou
mesmo operario ou patrão faça parte de , mais de urna asso- viciosas, capazes de modificar, embora aos poucos, mas es-
ciação, coneurrente á eleição, será elle excluido, para o tavel ce radicalmente, a constituição tanto anatomica quanta

- iunceional do organismo humana. Essa prohibição é catego-computo dos votos do numero dos membras dessas assnciaças
.V.9.tantea.	•	 .	 rica e expressa para a infanda o a adolescencia, bem . assina

para a malha' na periodo do gestação; . . .
20, 'denunciar, em qualquer caso, todas as infracções pu-,

Iniveis, ,á 'autoridade competente, afim ele que esta tome as
providenciá que se fizerem necessarias;

3"e indicar as medidas de protecçfte, do prevenção, •de po-'
lida e de hygiane, que deverá o patrão observar, •de acertado

. oro as resoluções do. Conselho Superior do Trabalho;
40, interrogar os patrões, seus prepostos e os operarias

cobre tuate quilato paaaa meresear aos serviços a seu carga,
eonduwindo, porém, suas investigações de modo a interremper, •
e monos possivel, a marcha das trabalhos ou negocias do
estabelecimento. Os inspectores dotrabalhalnão poderão re-
velar os segredos de fabricação o quas..quer processos d.e ma.a
nipulação, , dos .quaea possam tomar conhecimentaYno exerci
cio de suas funcções;	 e,1 a

rp, assinar, em livro prcrprio, -as transgreSSVes dás iate;
regulanientos' o inslrucções vigentes, empogando, primeira-

:Autoridade do pao ou tutor. Entretanto, mesmo nesta ultima,
Ihypothese, si a trabalho se fizer com o auxilio do caldeiras a
wapor ou de , motores mecanicos, ou a industria respectiva' es-
tiver classificada no numero das perigosas ou insalubres, o
!Departamento Nacional do Trabalha terá o direito do pre-
tserever as medidas de segurança ou de salubridade, .a. tomar;
ina conformidade das disposições legaes, que regularem a ma-,
teria.

§ 2.°. Nos trabalhos agricalaa, a fiscalização do Doparia.
anento visará, especialmente, a bygiene e segurança dos troa,
foalliadores, contra a insolação, o mormo, o tetano,-.0 aphi.
aliene, o ankylostomiase, o bripaludismon a doença de Chagas.

Art. • 81.. No Distrieto- Federal, a lisealização a que se
refere o art. 80 será feita por intermedio de deus inspectores
alo trabalho, sendo um engenheiro sanitarío num medico, sob
a euperintendencia do chefe da 2' • Secção da 1 , divisão, que
deverá ser engenheiro entendido em questões, inclustriae.e;

§ L° Os inspectores do trabalho serão auxiliados por aju-
dantes inspectores operarias, dos sexos ,masculino e feminino,
estes-encarregando-se das • disposiçÕes formaes das leia em
vigor è aquelle,s das investigações' technieas.

§ 2." A designação dos mulheres como ajudantes inspee
etores justifica-se paio desejo do estabelecerem-se correntes
Ade confiança entre o Departamento Nacional do Trabalha o a
elemento operaria feminino.

§ 3.° Os inspectores do trabalho agirão sempre de aceôrdo
com o , Departamento Nadou/ de Saude Publica.

Art. 82. Nos Estados, os serviços de que trata o art. 80.
serão organizados do aceOrtio com as respectivos ' govarnos,
ficarão ,a cargo do Departamento Estadual do Trabalho, si
Louvor, ou serão superintendidos pelo delegado regional do
a3epartamento 'Nacional do Trabalho, o. pesam .acontecendo
oom relação ao Territorio do Acre. 	 •

Paragrapho unico. O Departamento Estadual do Trabalho
ia a Delegacia Regional do Departamento Nacional , do Tra-
balho 'terão as mesmas..funcções dos inspectores do trabalha
,elo Distrie.to Federal.

Art. 83. Os patrões são obrigados a fornecer ao Dopartaa
mento Nacional do Trabalho,' nas prazos fixados os dados es-
statisticos e informações, que , lhos -forem solicitados, eXchlin-c
do-se as que co referiram aos segredos de fabricação.

Art &4. Os patriies são obrigados	 nixar, em logar
uublico:

LI o regulamento dos respectivos serviços, em que . serão;
kbramentoi dteeminadas a hena .sja trffilo	 121,r1i

f

ZECÇÃO VI

- 1)a Policia	 Industrial e da Protecção aos Trãf;
balhadores

80. Ficam submettidas ás medidas de policia saa
rataria industrial e de protecção aos trabalhadores, cuja fis-
•alização será praticada polo Departamento Nacional do Tra-
balho, as manufacturas, fábricas, officinas, estabelecimentos
commerciaes, agricolas, de Credito, de cambio e antros, bem
assim os domicilias transformados cru laboratorio social, anelo
o trabalho se execute por conta de outrem, á salario ou. a
"tarefa ou por qualquer outra fórma.

§ 1.° Ficam só exceptuados os domicilias
'
 estabeleci-

mentos, offieinas• e fabricas da pequena industria, em que
apenas são empregados os membros da familia, debuxo da - roente, o systema persuasiva, - para canseguir do patrao o seu

Sanitaria

exacta cumprimento;
. Ge collaborar, por meio de suas Observações praticas, na

organização de medidas tendentes a melhorar as condições' do
trabalho em todas as suas manifestações:

70, callaborar no Boletim do Departamento Nacional (là
Trabalha;

/ 8°, visitar os locaes do trabalho sujeitos á sua inspecção.
tanta,se vezes quantas forem necessarias, observando as °meus
o instrueçaes 'emanadas do director geral;

9°, dar andamento a todas as commissões, paequizas, in-
queritos, etc., Mie forem ordenados, para os fins deste regu-
lamento;

10, instruir e esclarecer os patrões e operarias sobre tudá
quanto possa interessar aos seus direitos e deveres, em face
da legislação do trabalho; • 	 • . •

.- 11, • empregar esforço para que nas usinas -sejam atina
..ptados 03 principias do organização: scientifica do teaballire,
de modo.a multiplicar a capacidade de produeção dos opera

•	

eam a respeetivaemajeração de seus ealaries•
'12, fiscalizar a execução dos, contraditas. de trabalhos;•

13, "Velar pela.exacto cumprimento das leis, regulamentos.
ã iástruoções relativas ao trabalho, impondo as multas, nellea.
estabelecidas, com recurso ,para o director geral;

'14, apresentar'relatorioa trimensaes e annuaes, acerca
dos serviços a seu cargo, fazendo observações sobre os estabe-
lecimentos visitados, sabre medidas que convenham ser acto-

*
Art. 88. -Os inspectores do trabalho e sais ajudantes . te.

rão e 'direito de livre ingresso nos 100aCS de trabalho.	 -
Art. 99. Doze mezes após a 'publicação do presente ré- -

.gulamentoi .quem pretender construir ou transformar •fabriaas
•somente poderá- fazel-o submettendo á approvação do De-
•parlamento Nacional do Trabalho os planos 'e projectos doe
• edificios e demais installaçõ'es de machinase apparelhos,
tares, etc., • acompanhados dà minuciosa deseripção . da natu-
reza da 'exploração prevista, numero do operarias a ampregara
cte.	 approvação só . será concedida o permittido funecio-,
amianto da fabrica, si das installações projectadas não rem
sultar falta do bygiene o segurança dos operarias. No - case,
contrario, a - approvação • será negada ou concedida Sob rea
Serva das modificaeõ'es julgadas neeessarias.

'Paragrapho muco. O Governo Federal entrará em - mear-
d•O com -a Prefeitura do District° Federal e com os governos
dos Estadas, sobre -filed;Idas eme facilglean Dlow “e.0110Ig
dtâtã s.

ptadae
'

etc.
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SUÇÃO VII

administrativa do Departamento Nacional' do'
Trabalho

-CAPITULO 1

DOS REPRESENTAÇÕES DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO
.	 -

Art. 90. No District° Federal toda a acção administra-
tiVa do Departamento Nacional do Trabalho compete á reap:.-_,
ctiva directoria geral.

Art. 91. Nos Estados e no Territorio do Aoro são :repre,-
, sentantes d Departamento Nacional de Trabalho as delega-

das regionaes do mesmo departamento, os departamentos as-
tacluaes do Trabalho, as juntas municipaes do Departamento
Nacional do Trabalho, as commissões o secretariados, insitituis
dos para fins especiaes.
. Art. 92. No estrangeiro, são representantes do Departa-
mento Nacional 'do Trabalho os Commissariados de- Immigra-
cão no Exterior e, na sia falta, os consulados brasileiroe,
fiem como o Delegado junto'ao Departamento Internacional do
Trabalho.	 _ _	 -

Art. 93. Os- representantes do Departamento Nacional do
Trabalho se' regerão pelo disposto neste regulamento e ob-
servarão-, as instrueçõea emanadas da directeria geral do mes-
mo Departamento,	 ,

Paragrapho unico. São- extensivas ao Delegado junto ao
Departamento Internacional do Ts ',alho, na parte que Mo
forem Implicaveis, as disposições contidas nos arts. 111 a 1.15
deste regulamento. 

.-
t#4

,Da acção
.

-CAPITULO II

DÁS DELEGACIAS PEGIONAES DO DEPARTAMENTO
, DO TRABADHO

•

NACIONAr -9

Art.• ui. Do conformidade com o disposta no' art. 9 0 da,
lei n..3.550, de 16 de outubro do 1018, as aetuaes Inspectorias

Ser:71mM Povoamento passarão a denominar-se Dele-
gacias Reeldnaes do Departamento. Nacional da Trabalho,
coniprehe.ndendo os .seguintes . distrietos: • -

1°	 Territorio do Acre:
2° — rstaclo do Amazonas.
3° — Estado do' Pará.
4° — Estado do MaranKi3O0
5° —.Estado do Piauliy;
6°	 .Estado do Ceará.

— Estado do' Rio. Grande do Norte:
8° — Estado da Parallyba. •
9° — Estado .de Pernambuco;
10° — Estado de•Alageas.
11° -•-• Estada de Sergipe.-

•. 12° — .Estado da Cabia.
13°	 Estado do Espirito Santo:
14° — Estado do Rio de Janeiro.
150 — Estado de Minas Geraes,	 .
16° — Estado de S. Paulo.
170 — Estado de Goyaz.
18°. — Estado de Matto GroSsde

e 19°	 Estado do Paraná.
/1 29° — Estado . do Santa' Catharina.

_ (5̀ . 21° — Estado do Rio Grande. do -Sul.
Paragrapho unico...As canitaes dos Estados e • do Terri-.

Uri° do Acre serão as sedes dos districtos regionaes, as- quaes,
• ..entretanto. poderão ser transferidas pelo Ministro, segundo as

necessidades do serviço.
Art. 95. (Is districtos regionacs .-de ns. .1, 9, .15, 10, 19

o 21 sãoeclassifiçasios.conao de 1 0- classe e os-. demais. coma
. do segunda.

.	 Art: 96. As delegacias regionaes tela° o seguinte
POSSOal

Primeira' classe:
Um delegado regional;

• - Does ajudantes: • •,
'Um eacripturaria-pagador;
Um escrevente-da•ctylographo; '
Um.servente-'embareador., .

	

.	 .
Segunda classe:

rum delegado regional;,
tUm ajudante;
;.Usn. escripturario-. pagador;

Llin servente-embarcador. -
. Paragrapho unia(); O numero :de ajudantes e escreventes

badará ser, .annualmente, augmentado pelo ministro, no' pio-
posta do d 'reatar . geral , de ácd'rdo com a 0 e^ esidades do s
eer.viço, e Inch:, cm vista Q ee.clirsosepraapaentaroke......ead

•

Art. 07. (3 territorio de cada districto.será subdividida
em ciroumseripções -dna- ficarão a cargo dos delegados e aju-
dantes,, segundo asideterminações do director geral.

Art. 98. Aléns do pessoal a que se refere o art. 96, terão
as dolagacias regionaes os operarios o trabalhadores do qiie,
eventualmente, necessitem, os gumes serão admiti:idos pelo di-
rector geral, de conformidade -com os recursos consignados emlei orçasnedtaria.	 ér:è

Art. 99. Compete' aos-delegados regionaes:
1°, intervir, nos formes do presente regulamento, sem todas

as questões relativas ao trabalhoe_de aecôrdo com o Departa-
mento Estadual do .Trabalho na séde do distrieto; 	 -	 •

2°, cumprir 'e fazer cumprir ,as ordens emanadas do di-
reator geral do Departamento, directainente ou por inter,
inedio dos chefes de divisão e do chefe do gabinete;	 •

3', 'proceder a investigações o- colher esclarecimentos
acerca das zonas (Me mais vantagens possam offerecer á
fundação de nucleos coloniaesji e patronatos agricolas;

4" co/ligir dados ,estatisticos, noticias, informaçõea
pesquiias que forem neeessarias ao Departamento; .

'	 emittir parecer ' ,sobre as localidades offerecidas • á co,
Ionização, tendo, especialmente, em vista:

a) as condições sanitariae: altitude sobro o nivel do mar.;
estações, seus caracteristicos e duração; modalidades udo-
metricas o hygienhetricas; elementos meteorologicos o clima-
tologicos, etc.;

b) condições hydros,,raphicas: cursos de agua, maTnan-
elacs ou vertentes perennee; • distribuição o qualidade das
aguas; açudagem; poços artesianos; Irri,,eação, etc.; •

•- e) -viação: maios de- transportes existentes o sua impor-
landa; distancia das estaçales de estradas de ferro, de-por-
tos de navegação e de mercados consumidores; tarifas, etc.;

.d) regiões agricolas e,pastoris: natureza e fertilidade
dos terrenos; sua conformação orographica; aceidentes phy-
ricos; relação approximada entre regiões desertas o povoadas,
entre terras cultivadas o incultas, entre zonas florestaee e
desprovidas de mattas; culturas existente,s,' si intensivas, si
extensivas; espades das mesmas, eua remuneração, proces-
sos empregados e culturas adaptayeis; estado da pecuaria,
desenvolvimento ecanomico; natureza da veketação e dos

• pastos, etc.;
P N passe. e "dominio das terras: typos preponderantes 'das

propriedades; preço médio do hectare, • etc.;_	 .
f) densidaçie, natureza e distribuição da população; es-

trangeiros já - acelimados, nacionalidades e condições; notas
demographicas; indicações das nacionalidades que mais se-po-
dem adaptar á zona; população rural que poderá ser apro-

- voltada -para a localização-nacional:
g) riquezas exploradas; industria extractiva - local; in-

dustrias exitentes e em formação; desenvolvimento agricola
e commercial, etc.; \.

-h) se-Lemas do serviço- rural e urbano;- esclarecimentos
acerca da ,mão de obra, de sua abundancia ou escassez, ele.;

i) tentativas realizadas para. a colonisação nacional e
estrangeira e resultados obtidos;	 •

j) principaes gencros de .producção, consumo e expor-
tação; •

6°, superintender os serviços affeatos ao Departamento,
que se. realizarem no Districto a' seu cargo, quer os referentes
cies nucleos coloniaes, patronatos agricolas e á immigração,
quer os que se acharem entregues ascommiesõe,s (16 caracter
especial;

7°, facilitar a yenda ou arrendamento de terras publicas
ou' particulares, mantendo .á disposição dos interessdos a le-
gislação, federal e estadual; sobre o assunapto, , e o registro
das procuraç e offertas:' • 	 '

8°, promover a collocação do trabajbadorles nacionaes e,
estrangeiros, registrando as offertas e procuras dos interessa-
dos e correaPondensio-se com as 'autoridades federaes, esta.
duaes, niunieipaea e cem as particulares, a •tal respeito;

9°. collaborar no Boletim do Departamento Nacional d6.
Trabalho, publicando trabalhos originaes e informações iate-
rascantes, a respeito dos serviços a seu carga; _

10. percorrer, constantemente, os estabelecimentos clePene
,dentes 'do .Departamento Nacional . do Trabalho, enviando .4
'Directoria Geral relatorios e informações;

11, inspeccionar, onde' não houver Departamento Esta-
dual do Tealsallio, os locaes de trabalho mencionas:tas-no art. 89
deste regulamento, tendo, para esse fim, as attribuições
stantes do:art: 87;	 •

' 12, inspeccionar as escolas publicas e:particulares .existelle
-fés nos estabelecimentos • sujeitos á direcção ou fiscalizacão-
do Departamento Nacionaj do Trabalho; constatando a rigo-
rosa._ observanda -do . ensino de pOrtngueze da historia e da
keograptia do Brasil;



partamento, nas eapitaas dos Estados, sobre -tudo quente peSsee,
interessar aos lavradores ê industriaes, patrões o operarios;

4-si. facilitar a inscripção dos proprietarioe agfivii as_ na-
respectivo registro do Ministerio da Agricultura, Industrie e-
Commercio;

5°, colligir dados estatistieds è prestar as Informações der.
que necessitar o Departamento;	 -

• 60, attender • aos 'lavradores, que .'pretenderem . infornia-
eões, acerca da • obtenção dos fevores e auxilies, facultado,-
eneas . differentes repartições do Ministerio da Agricultura, .
Industrie e Coinmercio;

70, enviar, periodicamente, ao Eõcriptorio Offieial de 'In-
fermações , e Collocação de Trabalhadores. no Rio de Janeiro,
dados sobre o municipib, - Oonipreliondeedo cultnras existen-
tes, estimativas das colheitas, epia l ideres dos terrenos, meios.
de transporte, desemenvirneine industrial, - custo dos princi-
paes generos alinienticios e de primeira necessidade, salarioe,
normaes, - hoteis,, clima, etc.;

80, visitar, quando possiveln os estabelecimentos agricolas..
gt cargo do Departamento .Nacional do Trabalho, consignando
suas impressões; • -	 . .

9°, receber, quando devidamente.jutifieadas, as-reclama-
ções dos aperarios urbanos e rumes, facilitando o seu enca-
minhamento ás autoridades competentes; .

10, contribuir para a perfeita execução da lei e regia- •
mento- concernentes., aos accidentes das traba'tio- e• ele O' Ttr03
disoositivos legam quanto á garantia do dala0o, á Proteeçãci.e!
amparo do proletario rural; 	 ,

11, fazer a .propaganda das syndicatos profissionaes e eo-
ciedadeee cooperativas, tendo em vista as- disposições- que ree,'
gem onassumpto e instrucções do Departamento;

12, prestar 'aos ftinecimiarios-do'Departameeto o apoio e-
auxilios indispensaveis, para o melhor desempenhe - de suas.

•atteib içõee- regulamentares,
13.. dirigir-se •ao ^Escriptorio. °Meia' de Inferieneses. e-

enlinboração de Trabalhadores, pedindo-ibe os eselarecireen-
tos de que venham a precisar:.	s

Art. 107. Compete ao presidente awsignar a . correspon-
deneia, presidir os conselhos •de • ar'oitragern =e juntas de (mu--

.ciliação, nos termos da secção 5 s deste regulamento, e pro-
curar attender ás solicitaeões- do Dopar/emento Nacional -do-
Trabalho e de suas denendencias nos Esta 4.os.	 -	 --

Art. 108. Compete ao vice-presidente substituir o meie:
&dente, nas suas faltas ou impedimentos gi‘ auxilial-o no cum-
primento do disposto no art: 106:

Art. -109. Compete ao secretario siihstifnir O vice-presie-
deete, em suas faltas ou impedimentos e 'incumbir-se dos tia--
talhos de expediente da junta..

.Art. 110. Nos termos ,do art. 47,- da -lei n.--3-.979, de 31-
de- dezembro de 1919, os presidentes das juntas -nsueicipaese
gomam de .frenquia postal, dirigindo-se ao Ministeelo da Agri-
cultura, InduStria•e Coramercio

CAPITULO IV

DOS COMMIBSARIADOS DE IMMIGRA1ÃO NO t'xTERIOR

I	 .•
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13, projectar e arear as pequenas ebrae necessarias aos
Institutos sob sua superintendentes, que não estiverem ,entre-
sues a c.mennissões espeeines;

. 14, fiscalizar a execncão.„ das obras . e services approeades
pela, Directoria Geral;

15, remetter, nos prazos marcados, os Mepoas inigrate-
rioek relatoripe e balancetes das despezas realizadas no Dis-
triceo;

16, assignar os titules provisdios de concessão de lotes:
17, requisitar á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioeale

os pagamentos das despezas altinentes ao custeio dos .serviços'
a seu cargo, observando as disposições legaes e ordens Ma
Directoria Geral do Denartamento;

18, requizitar á Delegacia Fiscal do negam° Nacional
os adeantamentos precisos á kõà marcha do • trabalhas;

19, requisitar passagens para funcciestarios em serviço
publico e para trabalhadores ou colonos;

20, organizar, de em:neto com as autoridades 'estadeaes
e m.unicipaes, exposições, feiras e mercados livres doe -peo-
ducles obtidos pelos colonos‘mu menores' dos patronatos, com*
distribuição de premies;

21, fazer a propaganda, dos syndicates profissionaes o so-
ciedades cooperativas de consumo, de creeno e de predileção;

, 22. corresponder-se, assiduamente, com o Eseriptorio Of-
ficial de Informações e Collocação de , Trabalhadores e com es
Juntas Municipaes do Deoer l amento Nacional do Trabalho on,
na sua falta, com os Prefeitos, Intendentes ou Agentes Exe- •
cutivos Municipaes.-

23. communicar a partida de trabalhadores O - colonos aos
interessa,dos, heine de que, nos pontos de destine, -sejam alias
recebidos de medo conveniente;

• 24. receber das companhias de navegarão, as listas .des
passageiros e immigrantes eme desembarcarem ou que passa-
rem em transito;

25. determinar os serviços do ajudante e denteie func-
cionarios da, Delegacia Regional, de sorte que todos os traba-
lhos se executem com a maior regu laridade e presteza;

26, visar as guias de recolhimentos de importancias á&
estações arrecadadoras.

Art. 100. Comp ete ao Ajudante auxiliar o Deles.rado Fe ezin-
nal em todos os trabalhos-a seu cargo, cumprindo suas ordens;
e .substituindo-o nas suas faltas ou impedimentos, por pi-azo
não excedente de trinta dias.

Art. .101- Aos escripturaride e escreventes-dactylogra-
phos compete-: 	 ••

1 0, • realizar os services de expediente, escripturação
contabilidade da Delegacia -Regional, nos moldes estabelecidos
pelas instrucções em vigor;

20, cumprir todas as ordens do delegado regional a -de seu
ajudante:	 •

•30, fiscalizar os serviees a cargo do servente.	 •
Paraerapho unico. São extensivos ao escrieturario pagador,

• parte gue lhe for applicavel, os dispositivos-constantes do-
art.. 31.

Art. 102. Compete ao servente executar os trabalhos que
lhe forem ordenados e incumbir-se da expedição da corre-
spondencia; do embarque do colonos,- da abertura e asseio da,
repartição, velando pela guarda e - conservação-dos moveis ei
demais utensiliost • • -e

Art. 103.. O exnedieete normal das delegacias regionnes
será de 10 ás 16 horas, afim de melhor attender aos interesses
do publico

CAP/TULO III	 .e	 .	 „	 ...
„DAS JUNTAS MUNICIPAiS Do DEPARTAMENTO NACiONAT.;

,

DO TRABALHO -. :- 	 -_
- Art-'104. Em cada municipio será organizada uma Juntã
Municipal do Departamento Nacional do Trabalho, em substi-
tuição ás' actuaes Juntas Municipaes da . Leirectorsa do Ser-
viço de Povoamento.•.

Art. 106. AS juntas munícipes serão- cá-imitistes-de treá
Membros, com residência- effective no respectivo município,
sendo um presidente, um vice-presidente e um secretario,' -

Pa.ragrapho unicoe-Os membros dessas juntas seeão ,no.
Meados por portaria do director geral do Departamento; sere
virão gratuitamente e por tempo. indeterminados a- juiza dó
mesmo director geral.

. Art. 106. A's juntas municipaes compete:	 -	 •.	 e
le, promover accôrdos entre as partes, Nios cases de ecoes

dentes de trabalho, ,para immediato ~mento 'das indenmi-
zaeões devidas, tendo era vista e que dispõe a secção 2* deste •
regulAmento:- 	 •	 •	 • . .

2õ, organizar Conselhos de arbitragem e juntas de cana-
, Ilação, nos respectivos municipios; 	 •	 ,	 ,

3e representar, ao Departamento Nacional dó Trabalho,

E
rill çaPital r.gderala `Qu ás delegacias regionaes do mesmo De-.

Art.- 11. De aecerdo com eS necessidades doserviço
tendo em vista os recursos oreamentaries,- especialmente- cone
~nadá .paset e.sse firie o Governo paderá mantereCommise
cariados de Immigraeão no Exterior, nos pontos . em que • ene.
tender conveniente fazer uma propaganda mais activa, a res.•
peito das vantagens que o Brasil effere ao braço sestrangeleoen

Art. 112: O cargo -de Cemmissario só poderá ser confiada,
a brasileiroe natos, que estam em condições de assumir
elevada responsabilidade das respectivas funceões

'§ 1 ..° O Commissaria será auxeliado pelo -pessoall ,estrietae,
mente necessarip, escolhido, denirefeeencia, • dentre os funceiose-
nariós do Departaneento, qüe houverem revelado zelo e capa.-
cidade profissional.. 	 .

. § 2.° 0 pessoal dos CommissariadoS de. Immigreção
virá em commissão, será nomeado pelo Ministro e terá eue.a-
attribuições reguladas por instrucções do director geral dee
Departamento.

.§ 3.° Os vencimentos õ demeis vantagens do pessoal si-
gna_ se refere o paragrapho -anterior, serem os constantes
tabella annexa, em moeda ,papel.

e Art. 113. Compete aos Comreissarios de Immigração
'1°, evitar, pelos meios ao seu alcance, a vinda cera o Bras

sil ^ dos eetrangeiros que, pelas disposições legues; vigentes,
forem considerados indesejaveis ;

2,0. 'promover, pelas melhores Maneiras de vulgarizeçãose
noticias e dados officiaes sobre as Vantagens naturaes eiefte
os •differentes Estados da União offerecem ao trabalhei e age
canital ;..	 •	 •
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3.° refutar, por .todoi __os. meie* possiveis, os escriptos
latia contenham falsidades a ,aas.peito 'do Brasil;

• • 4°, fornecer informações e distribuir mernoriaS,ou qntles-
quer impressos que contenham esclarecimentos táteis sobre
cousas patrias, devendo, com o raesano intuito, realizar adi-
lerencias publicas

5°, prestar esclarecimentos sobre terras publicas e par-
ticulares postas á venda no Brasil; • ealarios correntes na
lavoura a nas diversas profissões ; custo dos artigos de pria
meira necessidade;, leis protectoras do 'trabalho, etc.;

G°, corresponder-se directamente com o director geral do
Departamento, cumprindo suas ordens;

7°, enviar ad Departamento mappas estatisticos, Pubita
cações, recortes do jornacs, .etc., que possam interessar ;

80, avisar, com antecetlencia, as, datas do, embarques de
immigrantes, dando o ,nome do vapora'numero.. o nacienalida-
cos dos individuos, etc., afim de que lhes possa ser prepa-
rada a necessaria hospedagem e providenciada sua imme.diata
colocação

9°, apresentar até o dia 10 ,do cadaarnez o •elatorio sabre..
os serviços no mez • anterior, acompanhado 'do balancete da
.ciespeza effectuada - e do orçamento da despeza provarei mo
inez seguinte ;	 ••	 -

10, realizar • as des.pezas que ferem ordenadas pelo Mi-
nistro. observando as regras e instrueções . que 'regulam 4_
mataria ;	 -- • —	 •:
'• 1.1, visar os documentos que •acompanham os•-immigrana

(es, bem assim as respectivas listas' de • embarque;
Art a 114. Os Commiss:ários podem entender-se cbm os

governos estrangeiros por intermedio ,dos -nossas represen-
tantes diplomaticos,ae, directamente, com osS•ossos cons.u.
Las.	 .	 • _

Art. 115. Os funecionarlos das Commissariados. não noas
•derão . cobrar e nem receber. sob pena de fiPtni•-an
ções -particulares pelos serviam a seu cargo e nem . poderão.
exercer funcções officiaes ou particulares, estranhas, ás suas
attribuições.

SEC(10 VIU a. •

; Da !imigração

egrrnio 1

DA ENTRADA DOS ESTRANGEIROS NO ' TERIUTORIO NACIONAL:

Art. 11G. Nrto será permitlida a entrada no' territerie
nacional :

. "P de' todo estrangeiro nas condições 'do art. 2' da lei nu-
mero 4.247, de G de janeiro de 1921 : s-

a 2°, do ..todo 'estrangeiro. mutilado, aleijada, cego, louco,
mendigo-, portador da molestia incuravel ou de Molestia con-
tagiosa , — gravo ;. '

de toda estrangeira que procura a pais para entregar-
a° á prostituição..;

4°, -do todo estrangeiro de .mais do sessenta (GO) annos.de
idade.

Paragrapho tinico. • OS estrangeiros a que se referem os
numeres 2,e 4 terão livre entrada no paiz, salvo oaportadores
de molestia contagiosa 'grave : 	 •

a) si provarem que têm •renda para custear .a propria
subsistencir. • ;	 ,: • -

bi si-tiverem parentes 'ou pessaas que por tal se , respon-
eabilizemamadiante termo de fiança, assignado perante a au-
toridade policial.

. Arte 117. Será Lambera 'inpeclida a entrada no territorie
nacianal aos estrangeiros que não apresentarem -ás autorida-
aduaneiras,- nas 'fronteiras e 'ás . 'policiasmaritimas. nos portos
de- desembarque, decumentos passados Pelas ,autoridades com-
petentes/do paiz de precedencia, provando seus •antecedentes
possessos, nos termos deste regulamente, bem" assim as respe-
ctivas carteiras de identidade, acompanhadas da photographia
eacontendo indicacões da idade s, nacionalidade,. estado civil,

, profissão, impressões digitaes, caracteristieos pessoaes etc. •
Paragrapho unico. Esses documentos deverão ser authen-

tleados por meio de carimbo da repartição expedidora 'e vi-
sados pelo Commissario de Irernigraçãe ou, na sua falta, pelo
agente consular brasileiro no porto de eraharque. •

Art. 11S. As companhias de navegaçaa e armadores-não
poderão transportar para o Brasil os estrangeiros' que estive-
rem comprehendidos como indesejaveta, ficando obrigados' ia
não desembarcal-os; e a reconduzil-os. -

Art. 119. A inspecção medica dos estrangeiros, sua vae-
cinação e revaccinação- serão reguladas polos e arts a 928 a 044,
do decreto n. 14.354, de 15 de setembro cla 1920, entrando,

.para esse fina o Departamento .Nacional de Trabalho, em ac-,
cordo com o Departamento Nacional de Saude

Art. 120. E' livre 30 estrangeiro tomar O destiuo que• .
kJr•uver•

1

• Art. 121. Aos estrangeiros que se estabelecerem em qual.
quer-ponto do paiz e' se dedicarem a qualquer ramo de agri-
cultura, industria commercio, arte' ou.' cecupação' util, serão
garantidos: a) • o exercido pleno de sua actividade; a) inteira

-liberdade e garantia de trabalho, desde que não haja offensa
á' segurança, á saude e aos costumes publicas; e' c) o goso do
todos os direitos civis attribuidos aos nacionaes, pela Consti-
tuição o leis em vigor.
• - Art. 122. Os sepresentantes do Brasil e os commiss.arios

do immigração no exterior usarão de todos os meios precisos
para evitar a; vinda dos estrangeiros que estiverem coMpre-
hendidos como indesejareisa	 .

' CAPITULO Ir ,;

. • ' DA11.WRODUCC,a0 DE I3115.ucR.C.::ps

Art. 123'. O Governo Federal dirige e auxilia, de accOrda
tora os Estados, sem embargo de acção identica por parte des-
tes e tendo em vista os recursos orçamentarias, a introducção•
a localização de immigrantes, que, reunindo as condições exi-
gidas neste regulamento, sendo agricultores e vindo acompa-
nhados de familia ou a chamado da mesma, quizerem locali-
zar-se ou empregar sua actividade no paiz, assim como pro-

- lego e guia aqueles que vierem espontaneamente e carecerem
de patrocinio para a sua primeira instalação, uma vez que
possuam or requisitos dos primeiros.

Parag,rapho unico. Serão considerados limmigrantes
passageiros do terceira classe.

Art. 124. A União poderá facilitar aos immigrantes:
1°, pasáagens de 3' classe desde o porto de embarque :até

ao do Rio de Janeiro • eu qualquer outro porto nacional em
que esteja montado o' serviço de recebimento e hospedagem;

2°, recebimento nos mesmos portos, desembarque-de pes-
soas e bagagens, agasalho, alimentação, tratamento medico e'
medicamentos, em caso de doença 'na chegada e pelo tempo
indispensavel, até seguirem para o respectivo destino;

. 3°, trasporte em estradas de ferro ou linhas de navegação,
até á estação ou porto de destino;

-4°, isenção cie direitos para liagagarn, livros e joias de uso
proprio, instrumentos •agricolas ou de sua profissão, •de sic-
coado CQM a legislação em vigor (disposições preliminares das
tarifas, art. 2°) ;	 s a

• • 5°, esclarecimentos e informações, que -serão fornecidos
por meio de' interpretes que .os acompanharão, sempre que,
for necessario.a

Art. 125. São consideracros immlf,Tantes espontaneos
que vierem de portos estrangeiros, coro passagens de 3' classe,
por conta propria.,

Art. taG, Aos ia-imigrantes espontancos, e aos que vierem
por conta .dos Est adcs ou do terceiros, .com destino .ao .porto
do fio de •Janeiro ou a portos em que os serviços de recebi-
mento e hospedagem estiverem organizados, serão facultados
pela União os favores mencionados enos nuyeros .2 a '5 do ar-
tigo 121. •	 —
- -Art. 127: As companhias de navegação ou armadores fi-

cam obrigados-a colocar, a bordo, em local .hem visivel, junte'
aos passageiros de 1" -42' •e 3' classes, quadros contendo as
disposições deste regulamento, que lhes pozsara interessar,
traduzidas em varies idioaaas,

CAPITULO ff,
n

- ir - DAS FORMAIDADtS P-APA á INTP.ODUCek; Pã LM:MIGRANTES' -
.	 •	 -- :
Art. 128. A introducção de inunigrantes será effectuada

:pelas companhias da navegação e armadores competentemente -
autorias pelo direotor geral ,do Departamento Nacional do
Trabalho, que--se reserva o direito, por acto seu ou de seus
aepresentantes competentes, de exercer ampla acção fiscal, esa
colher os immigrantes, recusar os que não preencherem as
condições estipuladas, sustar es embarques, limitar o numere-
10 passagem, em qualquer tempo, sem indemnização alguma.

• Art. 129. Serão preferidas as companhias de navegação ou -
armadores que melhor attandererri aos- intuitos da . União e
offerecerera maiores garantias e vantagens de •preço, rapidez
de viagem, -hogieneategurança, commodidade, ass.istencia me-
dica e tratamos:to dos ia:migrantes.

Art. MO. E' obrigalorio ao coramandante.do vapor pro- -
acalenta de qualquer porto estrangeiro, remetter. ao  Departa-
rneeto Nacional .do Trabalho, logo queeo navio fundear, um
rnappa, organizado de conformidade com o modelo , expedido
pelo mesmo Departamento, contendo a relação precisa de toa
dos-os passageiros de 1`, 2' e 3' classes, que tiverem de desem-
barcar eu em transito, com indicações ,dos respectivos nomes,-
por extenso, idades;'sexos nacionalicladea profissões, grão. de
paaeatesto C0111 chefe da familia, religião, irão de instrua
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ceei% localidade e paiz stle ' Sua ultima residencia, perto' 'em
que embarcou, porto de destino.

§ 1.° Será, por igual, remettida ao Departamento a lista
circumstanciada das bagagens dos immigrantes que tiverem
de desembarcar..

§ 2.° Esses 'documentos deverão trazer eo — visto — do-
commiesario de- immigração no exterior, ou, na falta deste
feuccionario, o. — visto ,-- do consul ou agente consular
brasileiro.

Art. 131. As bagagens dos immigrantes 'deverão vir nos
mesmos vapores que os transportarem, e a respectiva compee
*Mia, ao recebel-as no porto de embarque, deverá-entregar a
cada emigrante ou a cada chefe de familia, um recibo, com
designação do numero de volumes e dás marcas, que facilite
a eira restituição, sob pena de multa.

Art. 132. Comprehende-se . corno bgeni do imulie
grante:

a) os catres e camas, de conform idade com O numero de
individuos;' roupas, joias e Livros de uso propeio•

b) os objectes e utensilios de uso domestree;
c) os instrutnentos aratorios;	 ferramentas de leaballio

e" as rnachinas agricolas;
. cl) os moveis de . qualquer especie, o objectos ou ,Artigoe

de seu servieo diario ou .profissão;
.e) uma espingarda de caça, para cada chefe de familia

n iiiclividuo maior de 18 ánnos. -

- -Art. 133. As companhias do navegação ou armadores são
obrigados a indemnizar os immigrantes pelo extravie ou vlo:-
'ação de exibe bagagens, sob pena de multa. -- .

Art. 134. As companhias de navegação ^ou armadores são
obrigados a avisar ao Departamento Nacional do Trabalho a
data de embarque de immigrantes no estrangeiro, dia prova--
vel da chegada:do vapor ao Brasil, nemee dos pertos nacionaes
de' destino dos • immigrantee e respectivas quantidades. nome-
elo -vapor que os .transportar, com antecedencia do oito dias,
no nebline), da chegada ao -primeiro porto nacional'. •

Paragrapho unico. Na falta de aviso, os. immigrantes p0-
etéreo permanecer a bordo até . 24 horas depois- de haver run.
deado o navio. • 	 e. .

Art. 135. Os fencelonarlos do Departamento Nacional-do
Trabalho terão o direito- do livee ingresso a bordo deequal-
emer navio 'ou rio ,c(es do . desembarque, elesde que estejam
deeidamente uniformizados ou munidos do 'competente dise
thictivo do • Departamento. • ,r	 •	 • e	 ' '

Art. 130. E' expressamente* vedado a mtraesquor asso-.
ciaeões, emprezas. companhias eu partierilaree promover' a
introdução. de -h-migrantes no pais, sem 'prévia autorização'
do Departamento Nacional do Trabalho. 	 •

§ A.° No pedido de autorização deverão os interessados
exhibire atte.stados de idoneidade -o mencionar: 	 •-

a) o numero de pessoas a inteoduele;
4e) o 'numero de farinhas e de pesenas avulsan'n) as respectivas nacionalidades; e

' el) os recursos de . que dispõem os immigrantese
é). irs - localtdades a 'que se destinam; •- 	 •
f) quaea os trabalhos que lhes são offereeidds, quaes sã

:Vantagens e obrigaeões reeipeocas;
q) quaes as garantias factiltadas Deles introduetores a

esses immigrantes;
• h) quaeequer .outros esclarecimentos ou doctimentós jul-

- gados neéessarios pelo' directoP 'geral. •
§ '2.° No caso de ser concedida a autorização, O Departa-

mento Nacional do - Trabalho fisealizerá "o -erimprineento das
obrigações assumidas pelos introduetores.

§ 3.° Não convindo aos interesses public.pe. o Governo re-
serva-se o direito de negar a autorização pedida.

• Are.' 137. O director_ geral subenetterá á approvação
Ministro as instrucções que forem necessariase quando a. iii-
troducção de immig,rantes tiver de ser realizada oor conta 4o
Governo Federal ou por este de accôrdo cem 03 Éstados, ente
brezas, companhias, EiSSQ CiaCUS Qll particulares,' -

CAP/TULÕ.

ilE$TITUICao DE PASSAGENP

Â Uniãe restitue aos 'imigrantes espontimeoe-,
arieültóres, constituidOs em familia, pelo menos com tres
pessoas maiores de 12,annos e menores de 50. aptas para o,
retalho agricola, e que se localizarem nos nucleos colontaes'

federaes, a importancia correspondente ás passagens de ter-
etira classe, do porto de embarque ao de destino. 	 --

§ 1.° A importancia das passagens, para os fins da resti-
tuição, será calculada pelod preços pagos. no mesmo mez. ás

t
nilíanbias Ode as houverem transportado, entre os mesmos

Immistates, Roi. eeilta do MO_Iterno, o, pa $_na Tall"

pelos preço:- médios que tiverem vigorado no mesmo ^mez o _
entre os mesmo, norlos..

§ 2.° Caducará o direito .a essa restituição si os intereene,
dos não a requererem, dentre dá dous anue, contados do tua
'da entrada do vapbr, que os houver transportado.

§ 3, O Governo não fará em dinheiro a restituição das
passagená, e sim por encontro de contas, creditando os chefes
de familia, depois de localizados,- pelo valor das mesmas nas-
sagens, como adeantamente do preço da acquisição do lote de

• terras, que cede um. °coimar. No caso do valor do lote, rasa
e bemfeitorias nelle existentes, ser inferior ao custo total das
passagens pagas pelos immigrantes, o excedente ser-lhes-e
entregue em sementes, ferramentas ou maeleinismos agticolas.

CAPITULO

REgIU:NIENTO, IIOSPP,DAGEM, SUSTENTO., couocAao EXOE..-
.	 DIÇÃO Dr UNIMIGRANTES	 _

•
_ Ãrt. 139. Os serviços de recebimento, desembarque Ohes-,

padagein dos inunigrantes rocem-chegados -serão effectuados
no • perto do fio de Janeiro, por conta da União.

- -Paragrapho urde°. Esse serviço poderá ser extensivo aos
flaeionaes e estrangeiros residentes no peiz, em casos excepeio-
nane, a juizo do "director geral do Departamento Nacional do
Trabalho. • e . .

Art. 140. Nos -portos estaduaes,• os serviços de que 'trata -
o Art. 139 deverão ficar a cargo dos Estados interessadas, Do- •

-.dando a União concorrer com urna quota, fixada e Calculada em
média por inunigrante, attendendo-se ás condições peculiares
a 'cada porte, firma' de desembarque, tempo de hospedagem.
ato.

-	 Art.' 141. Sem prévia licença do Departamento Nacional
do Trabalho, não e; permittido ás associações, empresas, com-

- pánhias ou particulares encarregarem-se . dos serviços mencio-
nados no art. 139.	 _

• Art. 142. Afim de assegurar o expurgo-dos•immigraetese,
nos termos do decreto • n.- 14.354; de 15 de setembro de 1020e -•
be-rn assim o preenchimento' dás condições estabelecidas 'no '

..arte 116 deste regulamento, é'abrigatoria a passagem doe int-
• migrantes pela Ilha das Flores- antes de seu deeernbarceue no

porto do Rio de' Janeiro, deVedelo alli serem submettidosa iden,
tificaçã.o, por parte da Policia do Districto Federal. 	 •
• • Art..- /43. - Os noteis Estaduaes de Imrnigrantes, que- re-e-

• beren1 auxílios da União, sere() fiscalizados pelo. Departamento
Naelonal -de Trabalho,' que, sendo Precisoe'providenciare eobre
o destino e collocaçãO dos immigrantes.

Art 14 'h , .,Todos , os, • tr:aneporte,s em estradas de ferro o
companhias do nai•egeeão correrão por conta do Governo, Fe-

. -: • ParagrapIrO urlico. A .conducçã'o em . estradas de rodagem
ed correrá por -conta da União si 'os immigraetes se destina-
em ',aos nueleoS cOloniaes fedepaese • • • 	 •

'Art., 145. O Governo Federal concederá repatriaçãâ,
- emendo solicitada, aos immigrantes agricultores, que se aéha-
reM localizados nos nueleos dolonlace federaes, si contarem me-
nos de delis annos de estadia no 13rasil e estiverem nos seguin--
tes casos: -

.1°, viuvas o orphãos que não puderem, absolutamente,
'rever à sua subeistencia, nem tiverem ontros inembroe da
fairu ilia, que lhes sirvam de atnparo;

- • 2°, os que, eefectivamente, se inettilizarem por• enfermi-
dade ou pordesastre soffrido no serviço em que se empregam
rein não ficarem amparados por outros membros da familia,
aritos.para o trabalho, ou que não estiverem 'comprei-tendidos

• nas disposições da lei referente taos accidentes. no trabalho.;
. -3°, esposa o filhos menores de 12 annoe, membros da fa-

enilia de iminigrantes. nas eireurnstanciaá acima referidas:
• • 40. menores de 12 canos, membros da familia de immee

- grantes, nas cireurnstancies acima mencionadas, si não pudee•
reei ser internados nos ratronatos Agrícolas - de Menores Dese.

.v.alidorst. 1.-.A 46,Pa1'a ser emicedida repatriação aos Ui-imigrare.,
tes DOS - casos Sob fls. 4, 3 e 4 do artigo anterior, é, temi-iene,
preciso que teribam elles vivido habitualmente sob o lnesrno
tecto e sejam unico arrimo do chefe da familia, cuja falta-ou
invalidez Motivar o pedido.

e Art. 147. Aoseimmigrantes, nas condições expressas neste
,Capitulo, que pretenderem regressar ab vaie de origem, o De-
partimento Nacional do Trabalho concederá passagene de ter-
ceira classe até o -porto mais proximo do destino e o auxilio
ate-200% papel, para as despezas de, retiirno, 'enforme ouse
Inero do pessoas p p psreurs.o a realizas., 	 - •

-	 -

leae----• •

- CAPITULO V/

VA. REPATRIAÇÃO
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- - Art. 148. Os lotes de terras, pdssuidos a Mujo definitivo'	 • - CAPITULO VIII .:, -
pelos immig,rantes, que tiverem direito á repatriação, -ooderã:i • 	 p.• •
ser por elles, vendidos ou transferidos em seu proveito sorti , ne PESSOAL 1305i ifOTEIS Di?- Ilki:N .i1C.n.314 1 á , E De T1h1'FF(15 ts.kártoof5 .
offensa a direitos de terceiros, relevando-se qualqubr debito, , °. - . ' 	 'E TEIIIIEStnE NO .PORTO DO mo DE JANETDO
que a titulo do auxilio, acaso tenham elles contrahido coto. o • 	 ..	 .
Governo. - .	 •	 .	 .	 -	 • Art. 156. Nos termos dó art. 6° da lei no 3.55-0„ dá 16 de

• Paragrapho uniu. •No 'caso de titulo:provisorio, conceder- . •outubro do 1018 o director 'geral do Denartaroriill , •N acione - -
se-á áutoriz.ação -oara que e transfiram em seu beneficio, coai - do Trabalho designaá unf primeiro &Meia', porQ eioutioar 03

- os -mesmos direitos que. lhes -assistirem,- embora o imeleo já • serviços aeministrativos do- 'trotei do Immigfantols da' Ilha das .
esteja emancipado.	 ..•	 . •	 .	 -' .	 iFláres, que terá, mais, o .águinto pessoal:. ,

•Art. 149. Os pretendentes á repatriação deverão • reilud-	 '" , 2 'medicas internos;
- 

rol-a ao director geral do Departamento Nacional do .Trabalho, , 	 1 escripturario; s - -

	

s... por intermedio do• delegado regional respectivo, declarando:' -	 1 economo-almoxarife; .. '
- . a) nothe, idade o naturalidade do requerente_ o. de todas .. • ...1 . ..pharmaceutico,chefe di1.. enferinaria;

ffl.s pessoas do familiar que pretendam ser repatriadas; , 	 - t '	 1 escrovente-dactilogratilio;
b) motivo pelo qual pede a repatriação;	 . 3 interpretes.anxiliare s : .	 •	 .

. c) localidade para onde pretende soguir e POr to niaià" - .. - t,Pratico do pharmacia-enformeiro.
proximo da desembarqub;	 •	 , -	 , •	 •	 .,.,	 r .parteira-erifermeira.

- d) data da chegada ao Brasil e data do sua localização - 	 1 machinista .0 electricista. ...
no nucleo colonial-federal; 	 . - - - .- 	 •• = ',' ,	 1 fiscal geral e guarda do bagagens.

- e) 'nome o bandeira-do vapor qtie o transPortou"para o- 	 1 'porteiro-continuo. '	 _,
'Brasil.	 .	 .	 , 1 foguista.

• -§ 1.° !IVo caso do repatriação por• . viuvez .ou.orpliandade, • 	 - 2 vigilantes nocturnos.
"deverão os requerentes juntar tis respectivas petiçõe$:	 .	 -...1 cozinheiro.- • - .- -• 	 -,
. • _a) paSsaporto ou -aLtestado consular, provando a ¡dna .	 - . .2 ajudantes do cozinheirb.
do requerente e do todas as -pessoas de sua familia; .. _1 remador..
: b) certidão de obito do marido; 	 .	 t - c'	 ti serventes	 ,.	 ... •	 r-
, - *e) .attestado• do -localização effeetilva no nuclea colonial ' ; - '25'operarios o .trabalhadores. • •	 .

tederal e da faltaid meios nora 'a .eua suLsistencia, - passado ' .....Art.-.157. Os;hoteks de inumgrantes de Outeiro, no Iss-
•Pelo respectivo delegado regional. •- -- 	 s - .	 ._.‘	 .	 '	 .tado do Pará, e do Estado' da Da•hia t.t-srão o 'seguinte pessoa -

,..	
-

• o§ .^. Para a repatria.c.ã,.	 ppr :Invalidez, -juntarão os in-- .. - que, servirá em cohnnio, erri cada um. delles;esã •	.	 , •,	 ,	 . 
teressados aos seus requerimentos: . • .	 •	 • - - 1 administrador. ', :. 	 - "• •	 .

	

. a) os documentos- exigidos na alinea a, b o .c do paragra-.	. -1 .medico contradtado. 	 .:.
.	 pho anterior; -	 ..••.

-.' -•	 . 1 pharrnacoutico,: •chefe da ,enformaria, çontractada.
•...b) attestado inedieo,.- provando soffror o requerente - de .. - -1 . escripturario-almoxarife. , - 	 .

Inolestio ou defeito physiee, adquirido no exercido do traba- , 1 'interprete. •	 ....
lho, tornando-o' incapaz de prover, para sempre; a sua sub-'.	 1 enfermeiro::
sistencia e de ',sua' familia' e prova de-'não" ter sido beneficiado 	 1 onformeira.:.

' hela lei rio.tiva aos incidentes no trabalho.,- 	 -- -1'portõiro-continuo, 'i.
- .1 . vigilante nocturno.

., :„.'	 --c4PritLo:VI/ ' .: '.	 - 1 cozinheiro.	 . • : ..i ,	 .
.. -.. 1:ajudante de cozinheiro.	 -- ,.	 • •	 . .	 .

nds OoTE19 .1/n,..igMIGIIANTES ' 	 - "	 -- 6 serventes 'operados -o . trabalhadores.. , .	 • .	 .-. ..	 . . .• - .	 .•	 s.	 -.Art.. t 53. O, pessoal -. Mencionado nos . arts. 150 o 157 só
,

.Art. 150. A hospedagem do immigrantes e- colonos - serK ,Será nomeado, admittido ou contraotado á. medida das neces-, •
.	 ..

• feita no -fio de .iltneiro 'na Botei de Immigrantes da Ilha- das • 'sidactos...- .., • , -. _ -- •': 	 -.	 ,	 -
.14:ires.	 -,	 .	 , - - 	 i 	 . Paragrapho unieo.' 0.-numero -de" serventes, operarios o 	 •

Art. 151., Nos termos ao art. 4 .6 -trabalhadores, n. , 3. . da lei n . 4.242, . -tr 	 poderá ser augmentado, d'o.conformidade com ás •n 	 •

kle 5 de janeiro do4924 ° Departamento Nacional do Trabalho" cOliVeniencia§ do Servió0 e • segundo os rectirsos Orçamentarios.t '
proMoverá o apparelhamento o o funccionamento 'dos 'boteis ".	 ',At -J-159: O ;director-geral do 'Departamento. expedirá • o
de" imMigrantas. de Outeiro', no Estado do Pará; o do Estsdo :da. regimento interno dos-hoteis de 1i:emigrantes, dando' as. attri•-
Bahia, entrando, Prea esse fim,. o Ministerio dá Agricultura em , buloões'do'respectivo pessoal: - -' -. 	 - ..	 - -	 s	 , -
accÔrdo com	 .-os respeetivos Governos.. ., 	 -	 .	 -• • Art: 160. Os. inqdiens se revasarão, -fazendo piantões, do •

• - sorte a havei'. assisteneia - medica permanente na ilha das ..
Art..: 152.iAlém dos !loteis de immigrantes, .mencionado5 ' Floresoquor durante o dia,:quer durante a noite. ' . .

nos artigos precedentes, poderá a União crear outros, ou oro- 	 - - MI..- 1-61. O pessoal-do Trafego Marititoo e-Terrestre .nci -
mover essa hospedagem •em pontos intormediarios, entre os norto, do Rio Janeiro s erá- o -seguinte:. •

- pontos de desembarque o os lecaeá de destino.. tendo em' vista- 3 patrZes. 	 •-	 • -	 .
as convenientias 'do .serkiço e os recursos orçamentarios.,7" 	 ' 2 - maeliinis. tas. •_.	 •	 -

Art:: 153. A perfilam-meia dos alojados nos hoteis de ii4	 4 foguistas.
migrantes_durará o • tempo preciso para o descanço-dos mesnios.,., -• 6 marinheiros.

• o para o 'despacho aduaneiro e. desinfecção destas, etc., não" • . - 41 tripulantes do batelão, • '
devendo, salvo casos 'ile• -força - Maior, • exceder do sois-dia. : 	 2 motoristas. .. •	 .• •.•

-2 ajudanteb-earregadõres.

_ - . ..CAPITCLO IX.	 .

Art. 1534. - Cámpete . aos boteis do immigrantesz-- . .
_ 1°, facultar, gratuitamente, - 203 liásneVades:

, a) alojamento, alimentação e assiStencia medica o phar-,.•
anaoeutica,.em caso de molestias passageiras;	 •••• ---;- • • i . . -	 no igormsSo NOS BOTEIS DE IMMIGDANTE9

	

- '6) a expedição da correspondendo e troco da- dinheiro; .- 	 .	 . •	 ..
,e)- acticias o - informaçÕes, - que -lhes 'posSam • interossar;-.'. _., - ;Art ,s_ i é2., só será

.	 .	 .	 .
Permitticio O ingresso nos boteis dd

,

- 2', arrecadai'. c• espolio -deixado - Dor . qualquer jol..,, •irinniardateS; ifediante. autorização prévia da autoridade coras , -
migrante;	 ...i, .	 -	 - •	 ''petente. .	 -

	

- 3°, -.providenciar sobre as 'queixas 6 reclamações dos lin- . . 	 .	 , .
Art.' 163. Od patx5e's interessadas_ no contracto directd

migrantes;	 ..,
• , - ' da .inunigrante,s o trabalhadores, drverã'o, com antecedencia,4°, providenciar sobreo a remoção dos hospedados, cujo formular seus fiedidos; perante o Departamento Nacional detratamento fér demorado e deva ser Tono em hospitaes;.. . ,,,Trabalho," e sémente -depois do pre.enchimento dessa formali- .5^. .proceder á verificaçao, dos passanorte:s e documentes . dado adderá'o obter o 6i1hete de ingresso nos - boteis deque comprovem 'os-antecedentes moraos dos immigranto;	 -

G°, conferir, registrar e vaccinar os immi	
Ing

grantes. entre- migrantes .	 .	 „. , . • X. ',	
O	 ..	 .,,	 , .

.

gando-lhes -. os 'cartões de pemanencia; com declarações_ dos	 - § ' ' 0 13gliete ao '5 'SS0 seg, valido Pelo Prazo do OU()
respectivos no mes, idades, profissões, estado civil,..proceden	 dias e	 ti„ ,intranSferivel.. 

-' ,:.-.§.. 2." Os interessados nit6 poderão seduzir ou desencami-eia, nomes dos vapores em aub rvieram . 0 destino' a tornar.' nhar os immigrantea e trabalhadores jácontractados o ned.Art. 155. Einquanto permanecerem nO3 noteis de -Immi; , usar de informações que não-constem de suas Propostas oni- •grantes, os hospedados .ficarão sujeitos as medidas de ordem. eraeS • ou que. possam desabonar' os demais Prbtendente3. 	 Is ° '°hygiene e - disciplina. em vigor no estabeledrnento, o ,fiearn Art.--164.: F.'ornec,endo a'União o alojamento. sustento, aS.i.*°obrigados °à atritiar á reco±.(..t,iva administraão nos • trahath

	

ços . '	 •-
s_e . frenl. Inte, sariol ...--.-	

•	 — .-	 . - ..alãteneiá, transportes- gratuitos 'e rações de viagem aos contra"-"gue, ali,	 .
.	 , •	 - -e..taasi ff iiN • nOderá-o paguidor-da tillete 12 -in greso dar "cif; ,.	 . b., .	 .



CAPITULO XIV -
•

• IDA CONCESSÃO DE _PASSAGENS E TRANSPOr.T.ES Onfp1IIITOS.	 .
:Art. 186. Aos immipsantes e trabalhadores ,Contrattados,

por intermedio do Departamento Nacional do Trabalho nu dos
Departamentos X.,staduaes do Trabalho serão facultadas pas-
sagens e transportes gratuitos ele suas bagagens, até á ultima
estação do estrada de ferro ou porto de destino.

Art. 187. Fm caso algum as requisições de passagens
(terão zer entregues em mão dos interessados. Os embarques
serão feitos porintermedio dos embarcadores de colonos.

Art. 188. Os -transportes gratuitos das , bagagens limi-
tam-se a cem (100)- hilogranamaa por pessea maior de doze
-annos de idade, -observado o_estatuido no art. .132 desta regu-
lamentos

Art. 189. Salvo pos casos tip seceas ou scalamidade pu-
blica, o Departamento Nacional do Trabalhe, não rensoverá
imirngrantes eu trabalhadores do uns Estados pura Outros
enre municipios.	 •

_
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zj-tqiro ou fazer quaesquer, fornecimentos aossindividues com
quem se entender,

Art.- 165. As pracuras de operarias, que Ião pudereffi ser
feitas,. directamente, pelos interessados, ficarão inteira 415-
Issaição .dos immig,eantes e trabalhadores,

'CAPITULO X

FIAS i'l'aÉesCies DE CA3IDI6

16G. JUnto ao Escriptorio Official de InTormactes
Colimação de Trabalhadores, na fiado Janeiro, e aos boteis.
de .• immigrantes, poderão ser mant-idas agencias de cambias
que terão por escopo facilitar aos estrangeiros, erá geral, o
troco de moedas, com toda a exactidão e segurança.

Art. 167. O funccionamento de agencias de cambio acra
concedido .. mediante contracto com o Departamento Nacional
do Trabalho, previamente approvado pelo Ministro da. Agri-
cultura, por prazo de tres annos.

Paragraphq 'mico. A execução desses contractos será ga--
rantida por uma caução de cinco contos -de reis, observadas
as formalidades contidas no decreto n. 7.751, de 23' de doe
zembro de 1909.

Art. 168. Todas as operações do cambio, quer, nas com-
. pras, quer nas vendas da moeda estrangeiqe deverão ser reali-

zadas em rigorosa obscrvancia ás cotacoes da Camara 'Syn-
elical dos Corretores.

Ari. - 169. O concessionário deverá colhes:1r em togar bem
visivel, a tabelle de cambio do dia, -na qual serão indicados os
valores das diversas moedas estrangeiras.

ME. 170. O conee.ssionario deverá registar em livro pro-
vrio, rubricado pelo- elle-feda 3' divisão ou pelo delegado re-
gional do Estado, todas - as operações, tanto de compra .eaMfe
-4.10 venda, á medida que se forem realizando.

Art. 171. A cada pessoa que fizer' transacções com a agen-
cia, será fornecida uma nota assignada pelo concession
seu representante, demonstrando a operação realiza&

Art. 172: A fiscalização direta das agencias de' cambio
caberá, no Rio de Janeiro, ao, chefe da 1' soerão da .8* divisão.
e nos Estados- aos delegados regionaes. A esses funecianariss
(levarão ser prestadas pelos respectivos coneessionarias, todas.
tie informações, que elles requisitarem, devende-lhee-, -ta:u-
bere, ser franqueados todos os liVrOS de escripturação.

• Art. 173. No - centrado serão estabelecidos as ponalida-
des. ç ernsltase

'CAPITULO XI ":1P-1-"

no r.p.-us"rno E PISCALIZAÇA.0 DAS -AGENCIAS r SUD-AGMICIAS' ni
1:101.1.o_kmilA5 DE NAvEGA(ÃO, CASAS DE ,VAluDio E AuxiçciAS
vArTIDELAr,..Es D COLLOCMJA-0; &,11 ET:A8 raing3..es COU -
sos °DEE:111'0S TICIIAES E unnalloa

'•	 •Art. r4., Fica instituido -na 11__..steção da ' a divisão et,
Laparlamento Nacional do Trabalho, .Q registro vdas agencias
e sub-agencias de eomnanbias do navegação, -casas da nave-
gação, casas - de caMbio e agencias particulares de eollocação,-
exiatentes em toda : o pais.

. Art. 175. O registro dos- estahsleaimauLos -já existentes.
ileverá ser cequerido dentro do prazo de doze meses, contado
da data da-, publicação desta regulamento' e - o daquelles fen=s
forem arcada:e posteriormente será requerida antes -do ensi-
cia.das suas operações. 	 • •

Art. 176. Constará o .registro do sseguible.:
a) em relacjjo áS agenelas e eub-agencias das companhias

:de navegue rd:	 •
f o, denominação e at,•'-de da companhia;
2', nome do agente na. Gapital Federal-.c 'cndereço da

agencia;
3', indicação das sub,a,genelas, snanalanand.o as .localida.-

• s onde 6e• encontram zituadas, com os respectivesicndo.
Ce00,5;

4°, nomes doa sub-agentes e suas nacionalidades; • .
G°, denóminaçãe dos vapores pertencentes d.companhia o

portes brasileiros , e estrangeiros sorVides por - -alies;	 ,
G°, nomes, e nacionalidades doa empregados ambulantes

.de vendas de passagens maritimas e Estados OU zonas cm que
estão autorizados- a operar;

-LR) em ralação ás casassde cambio e agencias de. caneca.
.c-ao• o suas filiaes: "

1°, firma da empraza cai nome do preprietarib;
2°, - nomes dos acidas, suas nacionalidades, resideacires, atei

pilai- social, etc.;
a6de	 ernpreza, localidades onde tiver- filiam e 'cesse

Inativos endereços; 	 .
.4°..710Mes o nacionalidades de sons,prepostos Ou represem.-

- -itz
•
les ou, • ainda, xnearregaties ambulantes de suas' operavuos,

discriminando os Eglados ou zonas	 que os..trio autorizados
a Operar.

Art. • 177. Quaesquer afteraeõeo referentes aos requisitos
allsielides no artigo anterior. deverão ser .corerauulcados
[D,epartamento Nacional do Trabalho, dentro do prazo de 30
dias.

MI. 178. As companhias de navegação, as .easas-de cam-
bio -e agencias da collocação, que tiverem pretenções junto ao
Governo da União, ou com elle tiverein quaesquer negocia-
ções, deverão, previamente, provar o implemento de todas as
ebrigaçõee, sujeitas neete regulamento.

CAPITIILO XII
•

OPTEDTX É b VIIOCERA DE numlcuANTEs E TDADALFIADOIMI
C.A COMPRA E VENDA DE TEIMAS PUBLICAS E PAnTlcULADES

MS., 179. Todos guantes pretenderem contractar
gra-atos ou trabalhadores, ou eme desejarem adquirir, arren-
dar. vender, ou tomar de parceria terreno§ publicas ou par-
ticulares, deverão dirigir-so ao Escrintorio Official de Mon:-
mações e Collocaçao do Trabalhadores,. no fio de Janeiro ou
ás delegacias regionate -nos Estados,

Paragrapho unico. As pessoas que pretenderem Collocar-
se na lavoura eueero outros serviços, deverão, por i gual, eu-
derecar seus pedidos ás repartições acima indicadas. 	 •

Art. 180. O Departamento Nacional do Trabalho, fran-
queará aos interessados, exemplares impressos, para os fina
estipulados no artigo procedente.

- Art. 181. Das offertas e procuras recebidas serão organi-
zados resurees, que serão afrissulas ara local ao alcance do pu-
blico . 0 fornecidos á intr. •

CAPITULO XI/i

DAS , CACtEENETAS DE 1.0CAa0
Ir-

' 'Art. 182. A'quelles que contraetarern seus serviços por
intermedio -do Departamento Nacional do Trabalho será en-
tregue a competente caderneta de locação, authenticada, con-
tendo as cendições gemes e particulares do contracto.

ML. 18,1. O custo da caderneta .será pago pelo, patrão,'
-por moio de seno federal, devidamente inütilizado, -Mediante
carimbo do Escriptorio -Officialsde Informações e Collocação
de Trabalhadores das .Delegacias Regionaes do .Departamento.

Art. 185. .Nas primeiras paginas da caderneta de locação
'existirão; em portuguez e-na lingua Melenal xie contratado:

a) as condir:6es geras contracto:
'I)) as condições particulares, taes como: o salario com-

binaste, época de pagamento:natureza do trabalho, prazo, etc.;
. e) as disposições Legues que regulam a protecção do sape-e

-cario 110 paz;
4) certidão do Departamento, de terem sido acceita.s ;pelas

partes eontractantes, todas as condições estipulada

SECÇÃO IX

Ia toloafiznrio
at‘x

- CAPITULO

tká.' •NuCLue.s COLDISLI.-É-g
r—

'Art..	 Nueleo colonial (5 a reunião de loteS,
demarcados, de torras escolhidas, ferieis ,sa apropriadas. á

No.".

-
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• 6°, -área sufficiente para ampliação do nucleo, de maneira
que os 'descendentes directos dos 'primeiros Monas localiza-
dos, tis ri-lembres de suas,familias ou as pessoas de suas rela-
ções possam, no caso . de constituirem novas remitias, virem,
n,ella residir, como proprietarios ruraes.

- Art. 197. Escolhida a localidade para a formação do nu-,
cleo, preenchidas todas .as formalidades deste regulamento,
será expedido o respectivo decreto de creaçao e organizado

.pelo Departamento Nácionan . da Trabalho o plano do execução
• dos serviços, construindo-se as obras estrietaniente, n.eeessa-

agricultura- ou á industrio . agro-pecuaria, em boas condiçõea
de salubridade, com agua potavel sufficiente para os diversos
misteres da população, contendo cada um' delles a área pre-
cisa para- o desenvolvimento do trabalho dos colonos, servi-
do por viaeito capaz de permittir transporte commodo .fa•-•
cil, em favoravel -situação economie,a e preparados para, o . ess
tabeleciinento dç agricultuoresa como -seus proprietariosa

• ,
CAPITULO

DA FUNDAÇÃO DOS NUCLEOS COLONIAES
•

rias ao nucleo.	 -•
.	 s

	

- Art. 191.. A' fundação. dos nucleos coloniaes pedala 	 CAPITULO a

	

'	 a;. seg
promovida:'- 	 ••

10, pela União, com ou sem

•

 auxilio do Estados e muni -	 DOS LOTES •
cipios;	 .	 -	 • •	 •

2°., p

•

 eles Estados, com ou sem auxilio da União e dos-mu-
nicipios;	 .	 r	 „...

a", pelos municipios, com ou sem auxilio' da União e- dos
Estados;	 •	 •	 V • 's

40, por emprétas de viação ferrea' ou fluvial, companhias.
associações ou particulares,- Conl ou sem auxilio da . ilida°, dos
Estaoos e das inumeipalidades: •
• Paragrapho unicp .: O Governo , Federal, por intermecho do

Departamento Nacional do li .a.bailio, --reserva-se 'o Piretto;-de
iuspeceionár • os - nucieog coloniaes 'fundados' por emprezas
viação ferrea ou fluvial; companhias. associações ou parti-
culares, embora -os fiindadores não sosem 'dos auxilies offi-z
ciaes, quando cal ender - preciso toniar providencias de caracter
geral e medidas repressiVas de abusos.. . -a

- logd'que 'estiverem medidos- e demarcados os lotes.
haver-se-á por effectiva a ce4o das terras á União, Com á
clausida iinplicitá de' sei-ern toes". lotes vendidos a colonos; nos
termos deste regulamento," ou utilizados , em--proveito do nu-
doo.

-Art. 103. Os Estados e- municie ios poderio, prestar
quaesquer. Outros auxilies em beneficio dos colonos, inciepen.2.
dentementef-dos -concedidos pela União, instituir premms
animacito bem gomo isentar de-inmostos, por_ certo prazo, -os
POducins obtidos • pelos meamos. colonos..
. Art. -194. O' predileto integral da venda dos lotes pertena
cera. ao Governo Federal, salvo - o ca no de -accórdo- com . pró-.
prietarios de terrosa mediante condições esp,eciaes,aque será()
'estabeleciclas em' contracio;	 •	 '	 s., 
. Art..» 195; -A. cobrança dajlivida'dos colonos, proveniente
da venda de dotes,. casasalsemfeitorias, etea ou originaria, de:
auxilies prestados, que‘nao selam . gratuito s, será promovida •
pelo' 'Governo Federal. - • •• 	 • ,	 .	 •

Art. 196. 8.srão preferidas para nucleos • coloniaes as 10'-n
ealidádes que. sendo. reconhecidamente N salubres! Satisfaçam
as condições expressas no art. 190 e possuam os seguintes te-,
guisitea:

-.- 1a altitude conveniente 'e terras.adaptaveis á polycultura
pecuaria; • 	•-•,2°, situação á margem ou á distancia media de doze kiloa.

metros de vias ferreas em trafego ,ou eia construcção,, de-vias
flusdaes ou marítimas, servidas pdr. .navegação a vapor,- naá
Yiain h aneas de centros populosos;, • 	 --

3°, aguas potaveig . perenries , ou provenientes d açuda
i s'gem ou do serviços de rrigaeão,. do sorte a abastecer os oc--n

cupantes dos lotes e a snilrir os t,raka,lbos agrleolas n ás iam ,
alustrias a,gro-Peaaritís; . • s	 •

4°, configuração topographiCa éófiveniente ó condições,
que Dermittarp. em larga escala. a lavoura macibanica; •

•5". eXisitencia de mattás,, cobrindo. selo menos, g 'terça.
arte das terras;

'Art. 198, Os, lotes serão classificados em rumes e ur-
banos.

f." Lotes rumos serão os destinados á lavoura e criação
elerão -áreas variando de 20 a 50 hectares, a juizo do director
geral do Departamento..

§ 2.° Lotes urbanos serão os da sede do nucleo, destina-
dos a formar a futura povoação; terão áreas variando de

• 1.000 a 5.000 metros quadrados. 	 :	 •
Art....199. Normalmente, em cada loto rural será coa-,

druida uma casa provisoria ou definitiva, em boas condic5es
hygienicas. para resideneia do colono e sua familia, prepaa
mando-se, tombem, terrenos -para suas primeiras culturas:

§: 1.° Parte de cada lote. será destinada á reserva flores-
ou ao replantio de eSSPEC itiS florestaes;

' § 2." Para attender aos solnnos que preferirem construir
as casas por conta propria, -serão conservados lotes sem casa.

-
CAPITULO V.

•
DoS PREÇOS E DAS CON1)M3E g Da VENDÀ DOS LOTES :— DA RIFOU

DE PAGAMENTO •
,

" • 'Art. 200. Os preços dos lotes mines serão estabelecidos
pa/0 director. aoral segundo as qualidades das terras, sua si-,
tuação e preços médios na zona.	 .
• g ' Art. 201. Os lotes *rui:aes só serão vendidos DOR colonos
que satisfaçam..ás. oxigenadas, do presente regulamento é que
já - não forem proprietarios de terras nas circumvisinhanças
de ancleo..

Art. 202.- Os lotes urbanos, serão - vendidos aos colonos o-
ás pessoas extranhas ao ~leo, nue se obrigarem ás medidas,,
de ordem e disciplinaa alli impostas em obediencia a este re-
gulamento.	 -•

Art. 203. O preço do-lotes-urbanos será de um real o
metro quadrado.	 •

• Paragrapho unico. No caso de ser "o lote urbano preten-
dido por, mais- de um' inclie'rlima ao mesmo - tempo. for-se-á
leilão do mesmo, para adjudical-o al quem -mais vantagens of.:.
ferecer. •.	 -	 .	 -	 •

, Art.-20'L O valor venal • darcasas definitivas construidos
em lotes rurae.s será com putado pelo custo -da ednstriieça.o.
o valor-veria/ das bemfeitorlas, porventura, existentes, . será
determinado suor meio de avaliação, -segunda os preços cor-.
rentes na -zona.

¡Art. 205. Os lotes rumes concedidos serão dos immigrantes
rocem-chegados, agricultores, chefes de familiaabem comp ao,9.
brasileiros e estrangeiros, com familia, - já residentes no pala
-ciijos-an tecedentea e costaimesgarantam o bom aproveitamento
-alas torras'.

• Ara- 203.. A cada chefe. de familia não, se çoneede.área
superior a um -lote, • salvo • os casos; em seguida; especificados,
ou quando contigua ao lote houver uma sobra de • teares" in-
stifficiente •para . a . constituição de novo lote ou 'Mie não possa
ter aeróveitada para a localizaeão de outro agricultor. 	 •

Art. 207. Ao chefe de familia que tiver a seu cargo nu...
merosa familia,- de mais de oito pessoas; -sendo, pelo menoa,a
Ires aptas para. os trabalhos agrico/as, reunidas' todas sob
mesmo, tecto,. posier-se-á -conceder .segundo lote 'contiguo
separado-por distanéla:nunca inferior a • um.kilometro. • 	 •

Art. 208.- Os filhos' dos colonos, quando constituirem fa-•
terão direito 4 concessão de lotes, para se - localizarenit

separadamente desde -que apresentem certidão-de eagamente.,
• Art., 209. Os adquirentes dos lotes urbanos deverão ecina4
@fruir suas casas e cercar seusterrenos,- dentai, ald 'prazo-moas
:rime' do doze rhezes; obedecendo,, nesse sentido, ás instroui
e,ões do director' keral, sob pena de venerais ao dominio -

- união, 'sem indeinnizaçb'es. 	 • "
-MI. 210, Aos adquirentes dos lotes urbanos. caberá 'coxas

fjersave n c " , n's e praças:da séde, PropeitiOnalmente'llS..frénte0
de seus	 ,

-CAPITULO III

DOS NUCIIOS CoLONIAES t rUNDADOS PELO dovanalo FEDERA!: -

Art. 192. A fundação dos n¡icleos coloniaes, sob a admia
alistraeão directa da União ,e au x i l io dos -Estados ou munici-
ados interessados,. effectuaa-seazi COD1 observaneia - ato disposto
neste regulamento, e, especialmente, das seguintes relatas:

1 0 A União .fará a . escollia da localidade e levará ' a effeita
a .fandação. do nuctea;

. -20, .si terra forem, por qualquer tittilo, de propriedade'
do Estado ou do municipio, a -União entrará em accórdo-cora
o respectivo Governo, no sentido de ser-lhe cedida a .área nea -
asa:laia, livre e desembaraeada de ouaesquer . oims; • •
• 3".. si as terras forem de - propriedades pa.rticular,-serão

pelesEstados ou mUnieipios interessados, adquiridas; amiga
ateimente, por compra, ou por elles desapropriada, nos ter-
anas - da legislaaão -vigente', realizando - a União os trabalhos
preparatories e definitiv	 aos, que- se - tornarem necessarios •
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" • Art. 211. O Valor dos lotes Urbanos s àrá pago no acto da
'concessão.	 e

» Art. 212: A divida dos concessionarios de- lotes ruraes
provém do valor •das temo,- casas, bemfeitoria9; auxilias e
rnultas

Art. 213. Os colonos que effebtuarem á vista o pagamento
dás lotes, casas e bemfeitorias gosarão do abatimento de vinte
por cento (20 %).

Art. 214. Os colonos que. não dispuzerem de recursos,
terão o prazo de cinco (5) rirmos, para 'pagar a divida a que se--
refere, o art. 212, a contar .da data da sua localização.

§ 1 .e A amortização da divida poderá ser -feita em pré-
- Kações, as primeiras clãs qua'es, quando houver divida de ou-
- aolios, serão levadas á conta dessa divida.

§ 2.° O colono que effectuar o pagamento integral do de-
bito dentro do segundo armo de sua lotalização gosará cio aba-
timento de 12 % (doze por cento). •

§ 3." Si o pagamento for feito dentro do terceiro anno, a
reduccão será de G % (seis por cento) o

§' 4 o° Si o pagamento for feito dentro do quarto anno, a
reducção será de J % (tres por cento), nenhum abatimento
se fazendo dabi por deante.

Art.. 215. Esgotado o prazo alludido no artigo precedente.
os colonos 'Incorrerão na multa do 10 - Te no sexto anno e de'
20 % no setimo, procedendo-se, depois disso, -á cobrança me-
diante executivo fiscal.

Art. 216. A divida dos colonos será escripturada em livro
adequado, rubricado, aberto e encerrado .pelo delegado-regio-
nal, )entregando-se a cada devedor uma caderneta, escriptu-
roda em forma de conta-corrente, rubricada, aberta e encer-
rada pelo director do nucloo.

• Arto217. Os pagamentos das dividas dos colonos serão efe
,fcictuados na estação fiscal mais proxima, mediante. guia do

• director do imele.o, viaada pelo delegado 'regional.
Art. 218. Os conhecimentos expedidos pela estação fiscal

serão registrados no nucleo e na caderneta do colono.
Art.. 219. Os lotes concedidos consideram-se hypothee

eados á. União, inclusive as bemfeitonias • e fructos pendentes,
para garantia da divida dos. colonos:

Art. 220. Nenhum lote poderá ser alienado ou sujeito a
qualquer onus real, sem que o cOncessionario tenha recebido
4 ., competente titulodefinitivo de propriedade, salvo a hypo-
theee prevista no art. 148.

Art. 221. Fica vedado aos notarias c eecrivries passar
escripturas de venda, doação. hypotheca, antichrese, arrenda-
mento. permuta, etc., 'de lotes, cujos concessionarios não
exhibam o necessario titulo definitivo de propriedade.

Art. 222. Por falecimento do colono, passará a • pro-
priedade aos herdeiros legitimos ou testamentarios, ou sim-
plesmente, legatarios com o mesmo onus hypotheca á
União,- e mediante&ansferencia administrativa, por ordem
officio!, sem interunção judiciaria, caso o nucleo não esteja
emancipado.

'Art. 223. Falecendo o chefe de familia. em cujo nome
houver sido expedido Õ titulo provisorio de propriedade, dei-
xando pagas„ pelo Menos.. ires prestações, serão dispensadas,

• em favt)r da viuva é dos orpliãos, as demais prestações, eox-
podindoase, immediatamente, o titulo definitivo • do pro-
priedade.

Art. 224, Seio; considerado abandonado co lote cujo con-
cessionario ausentar-se por mais de seis mezes, 'embora te-
nha, cosa e benifeiterias feitas por sua propria custa ou dei..
xor de cultival-o por igual prazo. • -•

§ 1.° Serão avaliadas as bemfoitorias existentes nos lotes
revertidos á União, procedendo-se á respectiva venda em
hasta publica, mediante autorização • .prévia do director
.geral.

§ 2.° Do produeto da vendclos lotes e berrifeitorlas, em
hasta publica, entregar-se-á aos concusionarios o que exce-
der da importando do sua divida para com a União, não lhe
assistindo direito a. reclamação alguma si . o excedente não
.attingir á avaliação das bem-feitorias.

§ 3.° Os lotes ruraes e urbanos estão . sujeitos ao regirnen
estabelecido neste artigo, desde que os respectivos emices-

' sionarios não cumpram as obrigações 	 deveres .estipulados
no presente regulamento,

Art. 226: Aqueles que, intrusamente, se 'estabelecereln,
orão obrigados a despejo immediato, com perda dê quaes-

quer bernfeitorias.
Paragrapho unico. As posses dos intrusos, que se tivorein

estabelecido antes da fundaçao do nueleo, só serão respeitadas
ei forem legalizadas, na forma deste regulamento.

•Art. 227..0s- colonos são obrigados a cultivar seus lotes
por si ou _por pessoas de suas familias, ;embora tenham de
valer-se, tombem, do auxilio de outrem.

Art. 228. Si até seis mezes 'depois -de localizado o colono
não 'tiver o lote começo de cultura, será considerado 'devoluto
o sujeito ao regirnen estabelecido no art. 224/s

Art. 229. Os colonos não poderão derribar .mattas exis-
tentes nos-lotes sinão na extensão necessaria áá plantaçfies
apparelhamento do lote, a juizo da direcção do nucleo; e não
Poderão oppor-se á extracção de pedras, areias, madeiras e
outros materiaes..de constrncção, existentes no >te, sempre
que o interesse commum da lpealidade o reclama para obras
do utilidade publica. -

Art. 230. Emquanto os lotes não estiverem 'integralmente •
pagos .não poderão os colonos dispor, para fins commereiaes
ou iridustriaes, de madeira de lei, lenha e outros materiaes'
no, mesmos existentes. Mesmo depois de pagos os lotes, será
obributoria a conservação- das mattar" destinadas á reserva
florestal, a juizo da direcção do nucleo. -

Art. 231. Os colonos são obrigados a Manter conservados
os caminhos que. passarem por seus lotes, desobstruindo as
.valletas, . encaminhando as aguas pluviaes, removendo bar-
reiras, arvores cabidas, etc. Na- falta de cumprimento dessa
obrigação, o serviço será executado gdministrativamente e de- s..
bitado ao colono.

Art. 232. Os . habitantes do nucleo são obrigados a ma-
&inflar' seus filhos, de seis a quatorze annos de edade, nas
carolas publicas ou particulares fiscalizadas pelo Governo,
que existirem á distancia maxima de dous kilometros de ; suas
casas. Nessas escolas é obrigWorio o' ensino do . lingua por-
tugueza, da historia e da igeographia do Brasil.
• . Art. 233. Os colonos são obrigados• a conservar em bom
estado, as casas que lhes são 'entregues, torrendo por • sua
conta as obras mie, nas mesmas, se - tornarem necessarias, a

-juizo da . administração.

exiniti,o vil
DOS AUXILIOS CONCEDIDOS AOS COLONOS .

Art. 234. Os favores para a localização de - colonos co-
mente poderão ser conéedidos, 'quando o macio° colonial cru
fundação dispuzer de lotes preparados paro .recebel-os e estie
ver convenientemente apparelhado.

Art. 235. Os auxilios resumem-se -no seguinte:
1, transportes-- gratuitos, • até ao nucleo, inclusive baga-

tom, na proporção de 100 kilogrammos por pessoa;
•• 2, .alimentação gratuita, no maxirno, por tres dias, até_ a

escolha do lote;
3, alojamento provisorio, ató doze •mezes; si quizerene

construir a casa -por conta ornpriO;
4, até á primeira colheita; dentro do Prazo maximo de

oito mezes, receberá coda chefe de familia, e z. -cuidar da . cultu-
ra e beneficiamento do lote, trabalho a solado, ou em tarePas,
em obras o Oerviços do nucleo. durante quinze dias por mez.,

Dos Pagámentos que houverem de ser realisados aos colo-
nos, será deduzida a quinta parte, que lhes sçrá creditada
como amortização de seu debito; •

5. assistenda medica,' medicamentás e dieta, gratuito:e,
-- durante o primeiro anno do residencia no nucleo;

6, sementes para as primeiras plantações:
7, ensino primario agricola ás creanças de 6 a 11 annoà

tio eclode, 'fornecendo-se-lhes, gratuitamente, os primeiros li-
vros e materiaes escolares;

8, facilidades para a.expedierao da correspondene1a postal
e telegraphicao

9, inotrueçOes praticas sobre os methodos de lavoura, anae
nojo de ma0iiiiismos ogeicolas, applicação ode adubos, etc..,

CAPITULO V/

befloatedilo R.X.D.SSE/DOS ouros o.- DAS ODRICA.OES È DEVERES
DOS RESPECTIVOS CONCESSIONARIOS

225.- -Nenhum individuo pede occupar lotes urba-
. SOO ou ruraes ou, 'ainda, terrenos vagos, nos nucleos colo-

niaes, eine lhe não tenham sido concedidos legalmente, por,
kintermed10 da autoridade federal competenteo

CAPITULO VIII ,
•

'DAS INSTALLAWES -EXISTENTES NOS NUCLEOS COLONIAES g, •
ArL 2:36. Nos nue/coo coloniaes serão mantidos, segunderi. -

Os recursos orçamentarios 	 " °	 •
• 1, um campo -de demonstroção, destinado ás, cultUras pra-

prias deo região e a oetxas
ci.

que nella possam ser exploradas
pelos colonos e habitantes. .rcumvisinhos ao, nueleo

2, uma estação de monta, dotada dom os animaes TOO-,
lhor adequadoe_ á zona, pura conservação e. aperfeiçoarnent9



ala criação dos colonos	 aampradoree 'das proximidades alta
nucleoa

3, installações Para o beneficiamento . dos product
colas,. mediante uma tabella det,preços que, apegas; rernunero
o respectivo custeio;-

4, um deposito de machinas agrieolas, para serem vendia
pelo custo, aos colonos;
5, escolas para a aprendizagem agricola, Primaria de

lettras o profissional.
Art. 237. Para -"garantia do abastecimento do hucleo, no

inicio dos respectivos trabalhos, poderão ser firmados contra-
tos, ficando,-entretanto,.. os colonos com inteira liberdade de

adquirir os ,generos alimenticios e artigos de primeira 'leiais,
sidedo onde melhor lhes convier'. 	 '

-Art. 238. O- Departamento , promoverá installação de
i3yndicatos profissionms e -de sociedades cooperativas, entre os
Colonos, bem como exposições e feires; cana distribuição do
R1.01114)5 águelles que Inais se distinguirem,/

.A.PITÚLO

EXPULSÃO DOS CONCESSIoNARIOS E ADQUIRENTES DE EOTES.

Art. 230. Os coneessionarios ou adquirentes de Fetos ur-
banos e ruraes, que por seu procedimento se revelarem indo--
lentes, _de -maus costumes, ébrios babituaes ou se 'tornarem,
»or qualquer Lhana, inconvenientes, seja perturbando a orcem
publica, desrespeitando a direcção do nuoleta ou a propriedade
alheia, seja embaraçando, por...qualquer modo, individual, ou
colloctivarnente, o cumprimento deste -regulamento e das ia-

. atrucções do Departamento. serão expulsos do nucleo.
Art. 240. A pena de expulsão só será- applicada como

medida extrema, quando os individuos não se corrigirem 00.1/3
OS meios brandos suasorios, empregados pela. direcção do
nucleo.

Art. 241. -. A expulsão será determinada pelo " Director
-.nora], á -vista de reaulai. . inquerito administrativo, .ouvindó-so
.o aceusado.	 •	 .

"• Art. 242. Si o colono expulso estiver do posso .do titilo
definitivo do propriedade de lote, será,.-apenas, indemnisado
da quantia correspondente ao que houver , pago nos cofres
Dublicos.

§ 1.4 Si estiver do ,.posse 'do	 provisorio,
testi tuidaa a importancia relativa as .' prestações • of fectuadas.

.§ 2.° o lote será vendido em hasta publica, procedendo-aa
do accOrdo com o estabelecido no •art. 22(4.r

•
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• .CAPITULO' X	 -

DA ,E1.1)EDIÇÃo DE 
\
TiTuLtij
 •

Art. -243. São 'do duas , naturezas - os títulos -expedidos
nos nucleoe coloniaes - federaas;	 • ...
• titulo provisorio ou de designação de lote;

2°, titulo definitivo ou do , propriedade de- lote urbano ou
• rural.

' Art. 244. Os títulos. provisorios serão passados o'
-
 entre-

agues- aos -concessionarios de 'lotes, , depois do assignados pelo
director do nucleo e dsados pela director regional, conjuuta-
mente com a rospectiya caderneta, 00 dias dePois de Sua lo-
calização.

•Art. 245. Os titulos definitivos serão-assinados , pelo de-e
legado.. regional- o'- • só serão expedidas:

.1° depois deeffectuado o pagamento integral da xlivida
o colono;	 -

2", desde que- °ocorra o caso previsto no art.. 223;
3°, depois de cumpridas as : obrigações decorrente,s deste

'regulamento, uma vez constatado o Aproveitamento .de metade
do loto com culturas e criação. 'pertencentes ao colono.

Paragrapho unicoa No verso dos titulas definitivos serão
annotadoa os nuineros e datas dos conhecimentos comprobwa
}todos' dos pagamentos realizados, nomes o sédes- das estações
:arrecadadoras, • designação dos 'livros e folhas em. que, no nu-,
deo, houverem sido feitos os assentamentos, bem assim a eine
.c.imstancia prevista ne árt.. 223.. 	 -

•'V

	

;MPITULO XI	 •

vo sisaviGo DE FUND:Vo DE NUELEOS COLONIAEs-

- , Art. 246. O serviço do -fundação-do nucleos eoloniaes poP
Conta da União, ficará a cargo de commissões especiaes, ina-4
tandiatamente 'subordinadas nos delegados' rerr°ionges.

Art.. 247. Essas cornmissões constarão do pessoal titias
,-- lado, estrictamente • necessario, por proposta do director 'go-.

ai c nomeaçã.o d inibistroel	• -

• 1.° 'Além do' pessoal titulado, o director geral anterra4
zará a admissão do pessoal diarista, operario e assalariado,.
alue se tornar indispensavel á execução dos trabalhos;

•§ 2.° O pessoal titulado perceberá as gratificações men..
aaes constantes da tabella annexa; será considerado extraordi-.
narMa e . dispensado, quando não se tornar mais neeessario, 141
ãuizo do director geral.

Art. 218. Compete ás commissões fundadoras!'
• 1°, proceder ao reconhecimento geral das terras- esteal
Ibidas para a fundação do nucleo, orientando .de melhor mix-§
naifa, a execução dos trabalhos technicos;

2°, offectuar os - levantamentos topographicos precisos
realizar a divisão o demarcação. do, lotes;

3°, estudar, projectar e construir caminhos vicinaes e' e-
iradas carroçaveis ou outros meios de communicação catre O
nucleo e os centros consumidores ou estações -de estradas de
ferro o portos do navegação;

30, construir galpões é . casas , provisorias .o definitivaS,
para o alojamento. dos colonos o abrigo do pessoal da con-Wk
'missão;

, 4°, realizar obras do saneamento- melhoramento de vias
havegaveis, construcção de linhas telephonicas e telegraphieas,

outras obras que forem inclisponsaveis..
Art. 249. Em instrucções eepeciaes, expedidas peio di\

redor geral, serão regulados os serviços a cargo dessas com-
missões e discriminadas as attribuições do respectiVo pessoal..

Mt. 250. Os . pagamentos das despezas provenientes dos
serviços executados, desde que, se achem - dentro das autoriza-
ções concedidas, serão - realizados por meiode adeantamentos
feitos ao chefe- da commissão ou do respectivo pagador, e re-
quisitados á Delegacia . Fiscal do Thesouro Nacional pelo De-
legado Regional do Departamento Nacional do Trabalho.

-Art. ^ 251. Por °ocasião das- medições, serão reservados
alguns lotes, em que abundeni madeiras de lei e outras. pro-

...pilas . para construcções ou marcenaria, bem assim todos 03
lotes onde existirem 'curiosidades naturaes, minas e quédas
d'agua importantes,• os quacs saimento serão concedidos me-
diante - autorização expressa do 'director. geral, ,nas condições
.eue . forem estipuladas.	 - e

Art.. 252. A Propriedade e a exploração das minas' ficam
sujeitas- ao reginion estabelecido no regulamento approvado
por decreto .ra, -4.205, do 15. de, -ja.lao de 1921.-

n -

CAPITULO

.DA 'ADMINISTRAÇÃO DOS NUCLEOS COLDNIAEs
•

-Art. 253. 'Durante R execução, dos trabalhes aechnicos de-
aessarios á fundação do nucleo, cabará a administração do mes-
mo á respectiva commissão. fundadora, de que trata o capitulo
-anterior, tendo, para- osso „fim, as attribuições constantes- do
presente, capitulo.

Art. 254. Terminado- os trabalhos tecimieos, on antes .
disso, a juizo do director geral, -será coristituida a administra,.
0:o do nucleo, com o seguinte pessoal;

1 director;
I. medico contractado, per	 de SOO, fainiliaS:

'1. ^ escripturario;
f. auxiliaraagronomo

interprete-fiscal geral:
-pharmacçutico contractad(i .":	.

•1 professor para cada grupo 'de 50 alumnos,;
.1 econorno-almoxarife;-

escrevente-dactylographo; 	
••

;í , servente.
§ 1.0 O pessoal dos .nuaeos .holoniaes servirà cio colunas-

são: -será nomeado á medida, das necessidades e. dispensado
quando o 'Ministro entender conveniente.

§ 2.0• Oanedico e o pharmaceutico serão contractados loa°
que thegarem os primeiros . colonos ao nucleo.

.§ 3.0 Além do pessoal titulado, o director geral poderá
toriaar a admissão do pessoal diarista e operario,. que se tor-
nar indispensavel ao serviço do nueleo, tendo em vista os ia-

- ursos orçamentarias.
- Art. 255. Compete á direcção do nucleo

1", receber os colonos, na • estação -de estrada- de ferro oti
.rio porto de 'navegação.- tranaportal-os, com as commodioades
possivoisa inelnsive suas bagagens, até ao nucloo, agasalhai-os
e dar-lhes alimentação -dentro do prazo -regulamentar;

- 2°, conceder aos colonos os auxílios previstos neste . regi-.
lamento;

3', entregar aos eoneessionarios de lotes ruraes e.urbanos
Os 'competentes titulos provisorios "definitivOs, hem assinai
•as respectivas cadernetas de debito e credito;

4°, não consentir na destruição das mattas; não pírmittir
_-oneimada- d í'sneeessLrias e O abaD0110 das terras, ainda, apr_o-

• à:pitayeisl'. .:,?' •
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5°, idniittir, sorneike, o corte racional de madeiras de lei,
guando indispensaveis á construcção de casas e outras obras
necésearias ao nueled;

6?, proceder com pruclencia e tratar com carinho e nio.
deraçãe os colonos, evitando desintelligencia e conflictos; -

7°, guiar ps colonos em todos os seus trabalhos agro-pe-
cuaddes, orientando-os aceeeá. de seus deveres e obrigações e a
respeito de tudo quanto possa intereser á prosperidade dos
mesmos;.

8° prorurar introduzir no nucleo os mais modernos maeht-
agricolas, a irrigação e a adubação dos terrenos; quando

necessariass -
'‘. 9°, facilitar, pelos meios ao seu alcance, o transporte dos.

productos colonjae,s;
10,' eStabelecer syndicatos profissionaes e cooperativas, en-

tre os colonos, e promover feiras e exposições, com distribuição
de premios;	 •

11, promover o estreitamento das relações commereiaes,
entre o nuèleo is os centros consumidores, para a exportação p
veocia dos productos obtidos;

12, prestar eselarécimentns e informações aos lavradores,
em geral, sobre as serviços stffectos ao Minister-io • da Age. enl-
tura; Industrio e Commereio, indicando aos interessados quaes
as formalidades exigidas para a obtenção dos favores, por el-
tes.dispensados;

. 13, promover intensa propaganda do Registro de Lavrado-
res e Criadores e Profissionaes de Industrias Connexas; • •

14, prestar, sem demora, as informações que lhe forem
ordenadas pelo delegado regional ou pela Directoria Geral da
Departamento; , _

15. executar os trabalhos administrativos, nue lhe toren-)
commettidos, bem assim, os serviços do estatistica e outros
necessarios;

16, facilitar.° recebimento e expedição da corresponden-s
eia postal e telegraphica dos colonos;.

17., cuidar, com carinho, da instrucçãO primaria agricola
das c̀reancas de 6 a 14 annos de idade:, .

18, percorrer, assiduamente, a colonia, informando a
reeteria Geral acerca do trabalho dos colonos, de suas neces-

_ cidades, falta de cumprimento de obrigações, etc.;
19, realizar as obras que se tornarem precisas e prov iden-

ciar sobre o pagamento de todas as despezas, sem ultrapassar
os poderes que lhe 'forem conferidos; •

20, manter e -fazer-manter a ordem em todo o Ilude° re-
quisitando das autoridaues competentes -as providencias que

• das mesmas dependerem.	 .
Art. 256. As administrações dos nueleos coloniaes fienro

immedititamente subordinadas ás Delegacias Regionaes do De-
partamento.

Art. 257. Em inetrueções, o director geral do Departa-
Atento regulará as attribuições do pessoal dos niscleos colos
Claes.	 .

Art. 258. O pessoal dos nucleos perceberá os Vencimentos
ionstantog	 tabella annexa.

-TITULO 1

. Dos nuoleos éoloniaos fundados eloa Estados de acedvdà
a Unido

•
Art. 266. A União poderá facilitar a introducção de int.'

inigrantes que, sob o patrocinio dos Estados, houverem de ser
localizados, cosnO proprietarios, em nucleos coloniaes, que os
Gov•ernos estaduaes resolvam fundar, por conta propria,, desde
que satisfaçam as exigencias deste regulamento.-

•- Art. 267s A fundação dos nuaieos coloniaes, sob a adir&
nistração directa dos Estados, e auxilio da União, na medida
tios - recursos orçamentario ou especiaes, obedecerá, essencial.
mente, ás seguintes condições:

1°, o Estado escolherá à localidade que julgar favoravel
salubridade, cultivo, produccão; segurança facilidade de

comnsunicações, economia e transporte, sujeitando essa es-
colha, -cem o plano geral do núcleo, typo de casas, projectes
do vias de .communicação, etc., á approvação do Governo Fe-
cloral, para os effeitos dos auxilios que houVer de prestar;

2°, approvados a escolha e o plano geral das obras, , ei -
Estado tara exRcutar os trabalhos preparatorios e definitivos,
sob a fiscalizaçao da Delegacia Regional do Departantento;-

..3°. realizadas as obras precisas, o Goiverno Federal -pro4
curarará, pelos meios ao seu alcance, facilitar á vinda de ims

-knigrantes, para serem localizadosspor conta do Estado, nen.
cedendo-lhes agasalho nossboteis de immigrantes e transpor. -
tes atéf il estação ou porto clè navegação mais proximo;

'4° . todos os serviços do nueleo serão custeados pelo Es.
tado inclusive pessoal e material;

5°, o 'Estado será auxiliado pela União com o adeanta-
triento,-em dinheiros- correspondente a 25 % da quantia que.
effectivamente, despender cciln a • fundacão do nucleo, não de
Vendo esse auxilio ultrapassar de seiscentos mil. réis (600$000i-
por familia tecem-chegada ao Brasil , (a menos de seis me.
aos), que tiver sido localizada; 	 ,	 , •

6°,,esse auxilio será prestado em tres,prestações iguaes:
•• o) 'a primeira, quando estiver concluída a casa definitiva

'do lote, do typo approvado;
• b) a segunda, quando a familia estiver localizada ha doze

Mezes; •
.-., e) a terceira, quando a familia contar dons annos de et.:

rectiva leealização e morada habitual no nucleo e houver des-
.entvolvielo a cultura do mesmo lote; s.

7°, o Estado compromette-se ;a localizar no nuoleo, sem. •
:auxilio  algum da União, no minimo, 30 % de colonos nado-
/U:08.

• ' Art.. 268. Os titules Provisorios e definitivos de proprie-
s dade. dos lotes 'serão expedidos pelos funceionarios .estacluae.s.,

, Art. 269. A' medida que os lotes fiíresn sendo vendidos
Son que fotem sendo pagas as prestacões. o -Estado indemniza-
rá a Uniãe das importancias que houver recebido, a titulo de
adeantamento, mediante guia expedida á Delegacia Fiscarde
Thesouro Nacional, visada pelo delegado regional do Dopar.
lamento.

;.srt. 270. Em contracto prévio, serão definidas, em dota- _
lhe, as condições a Serem observadas esli cada casos

11TULO 11
•

1)0-3 nuck0 caanjaek fundados pelas rntenicipalidades, coM
auxilies da Unido

•
• Art: 271. A's( Municipalidades que se propuzerem a
dar 'eé custear nucleos coloniaes, por conta propria poderá a

•União 'auxiliar com os trabalhos de divisão e , demarcação de
Jores, selo' condições que assegurem a realização daquelles
tuihos. e que serão esclarecidos em contracto.

- Art. 272. A' assignatura do contracto deverá preceder e
e:.'illíbktiQ do 'titules, firovande que às temas são posslitdas

CAPITULO XIII

DA EMIANCIPAÇÃO DOS "NUCLEOS DOLONIAES

-	 Art. 259. A ernaneinacão dos nuelens coloniaes será resb/.-
vida Quando o Governo entender conveniente.

Para.grapho unieo. A eniamdsiaeão será feita por decreto,
titinguindo-se a respectiva administração p -dispensando-se upessoal.	 •	 -	 -

Art. 250. Os nueleos Mon ices emancipados ficarão a car•ees
kle diaristas-zeladores. admittidos polo director geral. incumbe-
dos de agenciar a cobrança -da divida dos colonos, de accordO
com 'as instrucções que lhes* totem expedidas.

Art. 261, .0s edificins e outros bens e.mistontes nos nu-
t/eos coleniaes emancipados, e que forem julgados desneems-
serias ao serviço .publico, serão vendidos em hasta 'publicas
ou em concurreneSa publica, pelo Departamento Nacional do
Trabalho, mediante prévia autorização do Ministro; e to.
ciando-se como base as respectivas ajmliaeões..

-Paragrapho unico. -Serão conservadas como reservas fliss
rpstae,s, asonattas disponiyeis, que para tal fina se prestarem.,

•Art. 262. Os lotes vagos e os qtie se desoccuparem serães
rendidos' a naeionaes ou estrangeiros, mediante os preços e
Condições •de venda approvados peio Ministro, sob proposta do
director geral do Departamento.

Art. 263. No.s nucleos coloniaes eniancipados as terras .
que forem requeridas, e, que, ainda .estiverem por medir e
gemarear, sel-o-tio por conta dos novos adquirentes, expe-
dindo o director geral as instrucções, para isso, necessarias.1

„Art. 204. Aos colonos dos nueleos coleniaps -emancipados,
alie. se encontrarem, em dia, com as prestações de seus lotes,
CrÁ	 r.S.allsÇãO ãahrse as prestasões reetantes,

desde que sejam pagas de uma só vez, nas seguintes proper4
urdes e prazos, a coutar da ata de -decreto de emancipação; .ss

25 :50..si forem liquidadas dentro de tres annos; • . •
. -20 % si Forem licsuidadas dentro de seis meses; .

15 % si foren liquidadas dentro de doze mezes.s._
Art. 265. A conservação dos caminhos vicinaes e estra.

das ,de rodagem que. servirem aos lotes, continuará a cargo dog
respectivhs concesSionarias e adquirentes. A conservação cias
estradas sserOes que ligarem o nueleo ás estações de estradas
de ferro, portos de navegação ou mercadores consumidores,
passará a ser feita pelo municipio.

CAPITULO XIV

j . a COLONIZAÇA0 ech. INICIATIVA- DOS ESTADOS E MUNICIPIO
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yres á desembaraçadas ,alo . qualquer anus ou contestação,tfy • O
exame das condições estipuladas neste regulamento. •

CAPITULO XV	 , •	 s-
'	 OS NUCLE03, ál.ONLIES FUNDADOS - POR Nici.i-rivA PurvADA

TITULO I	 . •

flo	
,

nitdaiü Oloniaes (uModas por' e.nzpreza-s- de viação-
Art. 273. 0 povoamento das terras marginaes ou prcia•

!almas ás estradas • de ferro eM trafego ou em construcção, e
"aoa rios seavidos por navegação a vapor, deverá ser empre-
/rendido e activado pelas -respectivas' eynprezas, independente-

•mente do qualquer iniciativa. dos • Governos Federal e Esta-
' duacs, de associações . ou de_ particulares.. .

Paragrapho unico. A fiscalização desse serviço caberá, ex-
clusivamente, ao Departamento Nacional do. Trabalho..

s'	 Art. 274., Entende-se por empraza de viação ou, sim-
plesmente, empraza, para 03 fins deste regulamento; qualquer

•entidade Singular ou collãtiva, que: tiver a seu cargo a. can-
strucção. e exploração. de estrada da ferra ou do rodagem, ou
serviços de navegação.' em. virtude de contracto definitivo CODA
a União ou com os Estados ; ou municipalidades... 	 - -

Art. 275. O povoamento effeetuar-se-á mediante a lo-!
catização da familiar de immigrantes rocem-chegados, agri-
'cultores, corno proprretaryos da lobas, regulamento medidos a
demarcados, situados á margem ou dentro da zona de 15 ki-
lornetros parri•ad-a lado do eixo • da estrada ou 'da thalweg da
ria navegado, formando nucieos ou linhas colonia.es. .

Art, 276. A empraza de viação, que .quizer utilizar-se dos
auxilias consignados neste regulamenta, • pretlisa observar as
respectivas :disposições o obter prévia autorização °Meia!, •
qua Q Gayerno cancedevá.. quando convier, limitando a sua
responsabilidade na medida dos aecursas orçamentarias.

• Art. 277. A escolha da ..localidadea fica sujeita ao exama
s do Departamento. Nacional de Trabalho, devendo o plana gea •

vai do inicie° ser . sUbmettide á -approvaçãõ prévia do Governa
Federal,..para que possam ser prestados 03 . auxilies officiaes.

• 'Art. 278. As, familias de colonos serãó localizadas, á. zuca
dida que' os' lotes forem sendo preparados.

• Art. 279. A .ernpreza devera- fornecer. aos Immigrantea Lo-
dos. os auxilios o favores, que lhes são facultados nos nuelcoa
coloniaes federaes. •	 ••

• Art. 280. 03 lotes. ruraess inclusivo as Isoinfeitorias, se-.
rã vendidos por prema constantes de- uma-tabella-approvada.-
pelo Governo Federal:- podendo a venda realizar-se á. vista ou

-a prazo	 -
Art. 28-1.• ,A ampreza fica obrig-adaatc fadilitar ,o transporta

dos products/É cotoniaesa concedendo uanat.reducção de frete,'
a juiza do ministro, pelo prazo de tres annos, a contar da data
de localização de cada familia. 	 ....-

Art. 282: A empraza manterá -iro nuctoo as Installações
Constantes dos arts. 236 a "238 deste regulamento.

Art. 283. A União concederá premios ás emprazas da
.viação, que só serão effeetivos pela fórma que fôr estipulada
em contracto, no qual o. Governo estabelecerá as clausulas
convenientes, para. garantia des interesses da União, dentro .
as quaes, obrigatoriamente as seguintes,. além das multas c os
casos em que os, contractos incorrerão 'em caducidade: • 	 '•

1 4, os premiosaserão concedidos. na proporeão de dez cosi-
los 'de réis (10:000000) por grupa do iSO• •-farnilias
zadas;
• 20, só serão Consideradas localizadas as' famillas - quer .••1'

• a) houverem pago Integralmente o lote °empado;
•'	 6) estiverem residindo habitualmente` no lato lia .rnali
do deus armas; ..

ey tiverem beneficiado o lote com culturas e' licmfoito-
•rias .dignas de nota.. .	 • -1

Art..284. Para a obtenção doa-premias referidos no ar.
tigo precedente, torna-se mistêr que as -famitias de immigran-
tas rocem-chegados não possuam, em. territorio brasileiro ou-
tra propriedade rural, não tenham vinda de outros nueleos,
tenham sido-, .effectivamente, installacIas pela'empreza..

Art. 285. A -empraza obriga-se a localizar, além das fa-
miliar estrangeiras, 30 % de CO10003 nacionaes, sem . direito a
premios, gosando as , mesmas,, todavia,' ,dos -auxilios cltie sad

- Ilispensados ás primeiras;	 -

z• TITULO 11,-
_..‘

Pf2.‘iicZÓi ckilonia . ;lindados -pkin "éjUkoanli,fas, asdociaçUs-.
• -'	 partieularcs --	 -	 ,	 •

"" Art. , 286.. As 'companhias, associações :e particulares,;(114
áls•puzwou de terras em Situação e eircumstancias 0,1M%.

• i

., •
dá á Coionlzação, 'nos 'termos deste' regulanianto, • e se obra:,

.garem a dividil-as dm lotes a effectuarein a venda daatas 4
Immigrantes • agricultores rocem-chegados, oti .a, familiar . na.
cianaes, (Lua nos Mesmos passam a residir como proprietarips,
poderão • receber premios da 'União. • a

. Art. 287.. Os premios serão concedidos de aecôrdo coril,da
- disposto no art. 283, observadas as seguintes .formalidadesS
s. • la prova . cie idoneidade e de constituição legal da CD14

- preza; .	 •

. • 2", exhibieão de titulos Comprobatorias 'da- legitimiciada
da propriedade das terras a' colonizai', as cumes deverão estar--livres d desembaraçadas de qua.esquer onus • e contestações,

• medidas e demarcadas judicialmente ou disarimininadas- pela
Estado, si -tiverem .sido devolutas; • 	 .	 .

• -3^, existencia de arca para o estabelecimento, no minima,
•de 50 familiar, em igual numero de, lotes rumes contaguos mi
disseminados em uma região,. cujo raio =imo não efeeda

s de nove kilometros.
Paragrapho unico. Os prernios serãocoacedidos até o li-

niite do 500 familia& para cada cmprezaaastabelecida a condi-,
saia constante dá art. 285.-

_ ) Art. 288. Em contracto; serão regulaaas as condições p'o.
aunares a cada caso, anareabdo-se, então, os prazos para ini-

• cio e conclusão dos trabalhos, sob pena de cessar a:responsas
bilidado da União, quanto concessão dos premias.

AH- 289.. • Os tiyndicatos proassionaes e as sociedades.
cooperativas, que -se eonstituirem segundo a - legislação em
vigor, uma vez que se sujeitem ao presente vesti/amenas'', ta,.
rão -preferencia para a obtenção dos • promios allUditlas ai.!

-fisga 287.

CAPITULO X,"çà
. •

Da8 Nucnnes . cotaNIAES FU.7n.IDADO3 COM A- PAIITICIP-1:ÇÃO DO (10-..
\SENO FEDEEAL E DG PE.OPMETARD3 DAS TEIMAS •

Art. '290. O Governo Federal poderá fundar nuclaas
loniaes com a participação do proprretario das terras. tomantle

-a si. a medição, divisão e demarcação dos lotes; bem como
execução dos -trabalhos preparatorias„ que gnteneler neeàsa•-
rias.. .

_.	 Art. 291. As terras elevarão SatisLazer a•.todos os requisi-
f os exigidos-neste regulamento; c, • ern contracto, serão estipu- .
latias as condições ás quaes deverá sujeitar-se o proprietar‘a -
para a venda, dos lotes e para a melhor garantia da perfeita

_execução do Mesmo contrado.
Art. 292. Os lates serão repartidos, alternadaments en--

Sia& o Governo- e o proprietari.o, ficando a administração da
nucleo,•exclusivamente a cargo da União.

Art. 293'. A União sômente construirá casas ou qua•es-
quer bensfaitorias nos lotes quo lhe ttocarem,. ficando, poráni,

- a seu cargo a construcção doa caminhos vieinaes 	 estradas
'de rodagem que ligarem os lotes entre si e com as -estações de
estrada de ferro ou portas de navegaçãa, • bem asSim os ali-

' fidas nocessarios na sécio.
Art. 294. Ao•proprietario das terras fica vedado rearl-

quirir lotes, 'sair -elle ou peio , Gofverno;Ivandidos aos colonos.,
• • „

,-•,.. CAPITULO XVI/ .
..•

lik-S ESTEADAS DE RODAGEM;CONSTITUIN150 LINHAS COLONIAES-.
Art. 295. A-Partir de pontos marginaes do estradas da

-ferra em trafego ou em construcçãa, ou de rios em • que hou-
ver navegação a vapor, poderão .ser construidas -estradas da-
rodagem, ladeadas de lotes ruraes, medidos o demarcadoa Pc- • •

-ui-Jamente qu preximos uns dos outros, destinados a ser p0-
voadas por colonos nadarmos ou as-trancaras, como seus liTD-

,prietarios.	 -	 . •
'•	 sArt. 296, As estradas. de rodagem, assim constituidas
'linhas poloniaes, devorai) achar-se situadas em zonas' que .sa .
tisfaçam ás condições dast& re gulamento, .o - serão, -do hrefa- •

'vencia, abeatas em terras -devolutas, &Ir terras - partiaul e.s„
desapropriadas ou mal utilizadas, conforma Melhor c e-
nha

'Art.' 297. AS linhas coloniaes são equiparadasa,para‘to•
-dos Os effeitos, aos . nueleos-coloniaes	 .•

Art. 228.- Aos colonos localiz-atlos á 'margein da o-strada. -
' de rodagem caberá. a conservação do trecho da mesma estrada,'"
-que servir 'á frento de seus lotes,' ficando,' ainda, sujeito ao.
.arresma, regimen adoptado nos•nucleos.aoloMaes. • .	 •

, • , sEcçió
•

Disaasições geraes• 'transitarias
•

,

- Art. 299. Em caso de secea ou do qualquer- caltat alaa.
Publica que obrigue as populações ruraes 'F.o afastarem
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zonas, em que se acharem fixadas, procurará o Departamento
I\ acionai do Trabalho localizal-as, de accôrdo cern as adterle
dados ested•uas e municipaes, e de conformidade com as de-
ternainaues do Governo • Federal, em outras zonas de mesriie
ou. de eliitros Estados,- constitsiind .o, nellas, nueleos coloniabs
provisorios ou definitivos. • 	 .	 .

- Paragrapho mico. Tendo-se em vista os recursos orça--
spentaries ou esp•eciaes, a essas populações serão facultados
transportee.gedtffitos ç os demais auxilies previstos neste' re-
tulamento.	 . -.	 ,	 •

• - Art. 390. O _Governo Federal promover& de ëand'orSol-
linde com os reeársos. orçamentarias, a °reação de novos- nu:.
leleos coloniaes e patronatos agricolas parà menores desvali-
dos, os-colhendo, de .preferencia, os Dstados que ainda não ge-
zarem desse beneficid. 	 .	 .. . e ...

. Arts 301. Os actuaes Centros Agricolas de Trabalha-Use-e
Naclonaes passarão a denominar-se rácicos • celonie."• e se
regerão por este regulamento. 	 .

Art. 302. O • director gerei determinará qdaes os funeelo-.
zearios e que ,deverão encontrar-se, devidamente, uniformiiad;íS
em serviço, Sob pena de.euspensão, e demissão na reincidencia...

• • Art. 393. -A rende arrecadada-pólo Departamento Nacio-
nal do Trabalho, inclusive a proveniente do pag-ametito. de
lotes, casas, bendenbrias, auxilios .c.mUltaa, • poderá ser appli-:
onda no enstçio dos -eervivis que lhe - dizem respeito; a:e á
importando eorres-pondente a 80% das respectivas dotações or-
çamentarias, Mediante préVia, autorização 'do iNtinistro 'é
prestação de Contas, na - fórma - da lei.	 • - ::	 -- .- • -	 •

• Paragrapho único. A renda será recolhida, Yi .medida quh
'fôr sendo -arrecadada, ao Thesouro Nacienal, 'dele gaeies fls.'.
eaes, col/ectorias federaes ou meses- de rendas, onde será es-
eripturada, na fórma da lei, podendo, desde logo, ser -entre-
gue 'ás repartições ou funceionerios - qise_ a tiverem - do appli-
'cais per solicitação cl3 Ministro da Agricultura soda Fazenda..,

Art. 30 .1. As terras existentes nos núcleos -eo/oniaes, cipo.
sii se prestarem para o desenvolvimento da irichiStieía pastoril;
poderão ser didiclides em lotes, tendo a Superfieie média:de.	 .

• 200 hectares, e vendidas ;•nas condiçoes deste regulamenta,
dando-se preferencia aos colonos já localizados. - 	 ,

Art. 305. Os funccionarios do Departamento . Nacional
do trabalho perderão todos- os-vencimentos 'si- forem designa.
dos • para ter exercido em repartições .extranbas„ Ou .si ecoei-
tarem eommissões alheias-aos fins do. mesmo Departamento,

Paragrapho unico, -Exceptuam-se os funceionados .qtie
fizerem parte das gabinetes do Presidente da República eu de
Ministro da- Agrieultall.a.- Industrie e COmpaercio.. . : . •

,- Art. 306; De' neer& com o disposto , no art. 6° da lel
numero 3.550 do 16 de outubro 'do ±918, ficam sup-Primidãs,
a Inteedenela do- Immigração no porto do Rio de ,Taneiro ê 4

•Directoria da Hosnedaria de %imigrantes da Ilha das Fl(rese
-Art.. 307. Para o preenchimento dos cargos, serão a.pro-'

Yeitados- os actuaes funceionarios -effectivos da Directoria e
'do Serviço de Povoamento. Os claros abertos : em-virtude deste
regulamento, serão preenchidos, primeiramente,-com os addi-
dos do Serviesiede Povoamento, e, si estes uão forem sufficien-
tes, com os. addid a do Ministerio da Agricultura a de outros
Midisterios, uma vez verlficada a bempetência techpica.
funbcionarios. -- • ' ---	 . • .	 :

Art. 308. As nomeações do pessoal .do Departamento Na.--
cional do Trabalho obeclee'drã'o aos ' seguintes principies':

• ,	 •	
_	 ,

a). serão nomeadóá'f pelo Presidente .da Republica, ok.
funccionarros .cujo 1., ncirrinntos annuaes .forem superiores a -
7:200$; par , portaria de Ministro, os de vencimento do
2:400.$ e pelo director geral oo Departamento os de yenci-
inentos.iguaes ou inferiores a 2:400$000 ;

• b) -O decreto de nomeação do director geral do Deportas
knentó Nacional do Trabalho' terá referendado não só pelo
1114nistro da Agricultdra,_ Industrie o Commercio, mas, ini-
bem, pelo-Ministro da Justiça e Negociog Interiores ."- ...e. - '

	c„)....os actuaes chefes da 1', da 2' o cia 3• sdéeõeS '	Nda DI--
- ittoria do Serviço do -Povoamento, oraextirreta, passarão a
exefeer, respectivamente, OB cargos de chefes da • 1",' da 2,0•0
da 3"tdivisões do Departamento -Nacional de- Trabalho. • - •

Art. 309. Ficam supprimidos os cargos-do inspector 0 dê
ajaclailte..de inspector dos Patronatos .Agricolaa, devendo os
stetnaeã. rnccionaries ser aproveitados, resPectivamente,. como
4hpfe- da . • secção da 1' divisão e 1° olIficial;

-Art. • 10. O cargo de chefe da 1° secção 'da i': divisão e
Ki de patrdno dó DePartamesitas serão' exereidos por bacharele-
"dindirMto	 -
• • Art. 311. O- carge de chefe da 2• secção da 1' divisão só
Póderá • ser 'exercido por dngenheiro civil ou industrial. 	 .-- .

Art. 312: Os cargos de éhefes da-l • a 2' secções da 2' di.
MOO Serão exercidos por engenheiros_. .-	 . ..
• • Art. '31. Os cargos de delegados regionaes nos EstadosO' poderão st.r dxeecis_los por 'engenheiros Lie recnnhenida tom-

netenciap . 	 . •	 .	 ..:

Pitragra ho unico. Os Cargos de ajudantes de _Delegacias •
Ilegidhaes sd poderães_ser J.x.ePeidos por chgenheiros
Mensores, -que possuam largo tirocinio ein-quaesMier dos
viao lincetks ao Departamento.	 .
- . Ai.t. 314. Os cargos- de directores dos Patronatos Agri-c .
Éolas. Nueleos Goloniaee só poderão ser exerej.los por - agras e,

'Pomos que possuam tirocinio nos serviços a cargo desses
..tabelecimentos. .	 • -

• Art.. 315.. Os auxiliares agronombs -devem ser profissio.
Ines:for:medos em escolas officiaee, tendo tirocinio eiu eus:,
'viços agricolaS officiaes ou particulares1

. Art. ,316. Na : eacollut, dos mestres do officinas deverão..
ker . preferidos os oPerarios que tenham Certificado de capa- --
.cidade profissional, proveniente do - escolas officiaes, ou enes-.
lado. de directores ou chefes de serviços publitos, onde os

. -candidatoá hajein."revelado. zelo, probidade e capacidade.
• Art.317.. Os professores primados de-Verão ser escolhi

poS' dentre Os professores diplomados por Escolas NermaeS
officiaes .ou :congeneres institutos de ensino. •
• Art.' 318, Os medicos, pharmaceuticos e dentistas, serão'

:edfitractados, devendo, 'preiviamente, apresentar .seus. dipla,	 mmas registrados pela • Saude Publica..	 •
.	 Art.. 319. ' Nenhum funecionarie technico ou docente .po-e
derá tomar. pose do cargo afites do registrar seu titulo pra.. --

s'fissionat no De partamento Nacional do Trabalho.-
• Art. 320. Salvo o disposto no art. 10-da lei n. 3.550, de
d.6-de outubro dé, 1910, o preenchimento dos cargos de Depar-
tamento Nacional do Trabalho será feito por acbesso gradual -•
de -funecionerios : . do categoria. ou vencimento immediatamente
leferior do mesmo Departamento, observadas, -poriSm, as con-
dições estabelecidaà. neste - regulamente, quanto (.1 capacidadetechnica ou profissional -dos -candidatos:

§ 1.0- Ole cargos de chefes do divisão, chefes de secção,• 
regados reg-mimes; inspectores do . -Trabalho, - directores de- Nu-'.' eleos • Coloniaes e direCtores 'de. Patronatos Agrieelas „serão!
-preenchidos 'exclusivamente por merecimento. • "
• • § 2.° As Promoções aos demais cargos sei-TIO -feitas douS. --terços porsnere imento uni terço - por antiguidede de claSseArt. 321. O prehenchimento 'dos eargos por pesseas"tranhas ao Departamento só será feito mediante concurso de --

provas' ou documentos, do conformidade com as instruceões.,opteirtunamento ' expedidas pelo director geral,	 approvadas;Minietroi cabendo a_ nomeação ao candidato classificado.cor Primeiro legar.	 .
§ 1.° O • jury desse. CeriCurso será eenstguide por unia

commiàsão de Ires .membros, compota do director geral,- que
Será o seu presidente, e mais deus funceionarids do Depart a-
inento, - que serão os- examirladoree, ou; então, deus profis-
sionaes de recopliecido Saber; a tile. estranhbs, escolhidos ikelo
31inistro	 •

§ 2.°-Nos . Esfados, oury será presidido pelos respectivosdelegados -regia-nãos • 'do Departamento,- • funecionando como •
'examinadores dous funecionarioS do Departamento ou , de re-.partições do ministeriotsou,. então, peofissionaes da reconhecido_saber, nas condições do --paragrapho anterior.

- §. 3.° Ninguem será edmittido- a concurso sem- provar que.é cidadão brasileiro, está isento de culpa, d" melei' de 21 asmas
•e haja cumprido seus- deveres 'militares - (decreto: n 14.397wde 9 de outubro de .1920). • •

4.0 .Nenhum candidato será inscripto em ~curso sem
Sujeitar-se, pré/vilmente, a uma inspecção medica, para o
fim do Verificar-te a sua Sanidade. •
.§ 5.° Negar-se-á,' outresim, • a inseripção • a quem não poss.•sui;r, reStoriamente, ti . precisa idoneidade moegl . para CZere-Pr41.111C0.-u) publica.

§ 6.9, Os concursos serão validos por cloU's - annos, ficando -
ao arbitrio do Governo nomear os candidatosapprovados .pari -
outros' cargos, 'comtanto que não sejam exigidas para o seu -•preenchiniento meterias drfferentes nos coneurães respeetivos.

Art.- 322. As primeiras nomeações, : dependentes ou não
de coneurso, salvo a mie se-refere o ar!,. 10 da lei u. 3.-550;
'de .16 do outubro "ae 1918, serão feitas em 'caracter -interino.:
No-fim de um anno de effectivo exercido, descontadas as
,ëenças -o as faltas não jugtificadas, será o funceionario proe.'•
.yido effeetivamento si houver revelado assiduidade; zelo ç de-.

..dienão ao , servico,'-a juizo ,do Mtnitro,.sendo eIenerado,
caso contrario. •

art..323. Para os e/Tonos do art. 320 e seus paragraphos..
-.no- 'caso de igual 'antiguidade -de - classe; • -recorrer-se--a
•maior antiguidade 'rio serviço da propria repartição:- e quando • -
nhi se, verificar, ainda, a mesma antiguidade, ter-se--a em
vista selemos' de serviço qm outras repartições federaes:

- • Paragrapho unice, Constituem merecimento ás seguintes
- piem-entes;	 „•

asSicluidado do funccipnario . aos ' 4;raba11ids do Dopar,*•••tamento;.	 •	 '
_ ' b) • provada competenela -no desempenho dos serviços tk,
seu 'cargo. demonstrando, tambem., zelo,. dedicação c rapidez;

;
	 o
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•r . . e) flunca haver Incorrido eir! qualqUer falta ou : pena -dis-	 . Art. 329. Ã Dire6teria . Geral, e ;Tiú áependendias terãe,1
,	 .	 _..	 •-- ..•

eiplinar; .	 .	 • ,	 ,,ná portaria; um livro de ponto serei de todo o pessoal, ex.e- ti!)- cabal creSempenlie do COMMi&StiO4 por sua natureza bri-.- eephuados os ;continues, correio e° serventes, e que será assi-4 .Cortantes, a juizo tio director geral; '	• 	 •-gnado •elos-tunccionarios á proporção que se apresentarem ao .,.	 . é s apresentação- de trabalhos origina -és é suggestões ree "serviço. A' 'hora'regimental, o ponta seis recolhido ao gabi-á ‘-. (crentes ás questões . affectas ao Departamento. .	 -	 nele - de' director.'ou do chofe • do terve" que., exetveiulial.4/Art. 324,. Os funceionarios da Directoria Geral, (las De. mente, e por. tolerancia, permittirá, até ao maximo. de 'um(legacias negro-Mos, dos Nueleos- Coloniaes e Patronatos Agre- _quarto de hora, que o funccionario retaidatario o assigne. -AI•I colas, quando se ausentarem das respectivas sédes, -terão - - essa -hora, õ ponto será en-cerrado mediante - carimbo, con..]._•
direito ao abono do diária,' passagens e transportes . de_ ha-- soante as' instrucções do director geral. Da fdrmS;analoga s.

-- vagens.	 -	 .	 '	 • ,procederá á sahida dos funceionari•. -. - /Paragrapho unia). Os eommissarloa de immigraçã,o no_ 	 ,	 ,-	 •
§- 1°'. Os funccionarios incumbidos dê serviços extetnos.-- !xterior, os edmmissarios de terra no ,Territorio do Aere; oa assignarão ou não o livro de ponto,' a juizo do director geral-' chefes o demais pessoal das Commis,gles -.Fundadoras de NO- . de' Departamento.,	 .	 , , .

, Cleos Coloniaes perceberão' apenasapenas gfatificações -mensaes, nae _ ,	 § 2.°	 ponto dó pessÓal da portaria sêrá tonado pelaiquaes estão,eornprehendidas as diarias; ' ' 	 Potteiro , lima hora antes ' do inicio dos trabalhos -- . .: 	 - ••Art. 325 Os funceionários do Departamento incembidoS -•
Art. 30. OS funecionarios dol3epartamento Nacional do]de qualquer . commisSão terão, além- do Seus vencimentos' e

Trabalho, quando 'reduisitadoa pelo • director gera), serão- dis:•4cratificações, direito á ajuda de custo, Alarias, passagens e. - pensados dos serviços do Jury; do Exercitoo-e da -Armada,-emitransportes de bagagens.' -,. -	 --- 	 •	 ,
tempo de paz, , e do activo da 2° linha do Exercito ,nos termos;§ I. ,As ajudas do custo serão -fixadas pelo director geral, -.

'h variarão -de um a . tres . /nozes de 'vencimentos, quando' áo . da- lei, e bem assim dos - encargos pessohes de qualquer-. ser-
tratar do commissões dentro do paiz . As diarias . e ajudas co - , Xleo administrativo, que não soja do Departamento .. -
'Custo relativas a commissões no estrangeiro serão arbitradas,_ - Art; -331. Todos os funceionarios do Departamento sãci -

ejo Ministro:	 . . - --	 . . - bierarchicamente subórdinados entre 'si, na ordem • do susx)
•' - - § 2.° Por 'urna mesma - eõMmissão n.ão se abOnará mais - classe ; estão, porém, ir/imediatamente subordinado áautori-i
do' uma ajuda de custo,' 	 ''	 :. _	 - -	 • .- dado superior da re partição, onde tiverem exercido, .e, rtiaià

.§ 3.° Durante o mesmo éseroicid financeiro cada funeció, -' directamente ao 'chefe - do serviço quo desempenharem:',..
vario não-poderá receber mais de duas ajudas de custo, qualâ - '-_, Art. 332. Os funceionarios encarregados de dirigir ,Ii'a" e'quer que seja o numero do conuniesoes que desempenhe. - • i• - •balhoS - são responsaveis - pela sua porfeita - execução, além;

-§ 4.° Os funceionarios ,que, pela natureza especial-de suas :da res ponsabilidade individual, que . lhes caiba) pela parto
ittceões; tiverem de sahir, seguidarnen-te, da sede de suas res- ' que, porventura, executem çlo mesmo serviço. • • .- ' • • - '. -
ipeCtivas repartições, só terão direito á ajuda-de custo quando	 ....Art. 333. As-,penalidades - disciplinar" . depois do 'Passa:-

- ta ausencia da, sécio se prolongar por -mais de sessenta dias -das ern julgado, só poderão:. ser :cancelladas pela--revisão ‘dci --
Consecutivos, ou quando se ausentaram "para fóra 'do paiz. ---= , respectivo processo, decorrido, mais-de i cinco..anrios dce despa- -
. Art. 326.. Os funceionarios do Departamento Nacional - glio &Inodiante eeqUerinierito . dirigidõ -aõ MiniStrci.''''

Wo Trabalho terão direito,' quando em senviço no interior. d_o .• • .:-. •••	 •	 ,
: Art	 as. 334. Nos cos do insPecção do saude do funeciona-baiz,- ás seguintes (liarias; observados es 'arte. 324 a_32. 5.	 _. r- ios, sempre que -na localklado não houverem- raedicos ruim-

	•.,,./	 ..5 •	 . ner os .pela União ou o houverem em numero insuffielente :.
- - 808()00 . para constituir a neeessaria junta. ' poderão ser requisitados---;,	 20$000 . os Mediou neeessarios 'para completar ou	 -eonatituir a junta;

••

•	

• 163000

§ 1.° Os demais funecionarios

' Art. 339. Os Chefes do Secção - "serão . substittildos pelo .,
funceionario do. maior categoria o',-„Mais.. antigo, que estive .r.
presente.,	 . ,.	 .
• Nos caSo-s - de liceriOas, dU- enfando o . inipédi-

•Mento dos,- Chefes de -Divisão e, de Secção fôr- superior - a' -
trinta dias, o Director- Geral , próporá • ao ,Ministro .quem deva
substituilos: •• .• -

Art. 441, .-A • receita e a despesa; Com peã goal	 matérial.„ .
do pepa*rneiltb -1.Sacional- do Trabalho,. dexern. eff.eduar-se,
'•

'i a classe•	 1580.99
2° classe. .r.',
	

•

•

	 n-1,150,-)0"
e de. , patroatos	 • . ••••

-'13$000• ". .	 .	 -
perceberão diarias Ararianda.

• de 8$	 12$, a juizo do . director geral.-
' §	 fimenionarios quando. em- serviço na bailia de.

•Rio de Janeiro -ou no Districto Federal, não perceberão cliaryas.'
• Art.. 	327.- Os funcesonarios,. prumo: liais 	 á. e1/3v

quando, por isso, tiverem de nuidar •do domicilio, -terão
sagens e transportes gratuitos para •	e -bagagens,
além 'de proa ajuda ^do custo:: onree 'sor -1-nto -a rum - inez
:vencimentos dos cargos que forem exercer., •. 	 • •	 .

§ Considera-,0 Cila Mulher;
'seus filhos, Does i nvalidos, irmãs solteiras oti viúvas e sogra ,.
:viuva, quando viverem - no mesmo domicilio ^ o 'sob -.Sua pro-
tocção. • -	 „	 .

§ 2.° Os funCelonarldS removidos por Convoniencia do ser-.
;viço, terão direitd, _a partir da -data - do desligamento e dentro-,

.	 prazo iimprorogavel de trinta di as, ao vencim ento' do cargo.
'que forem °ocupar. . 	 , •.

- § 3•° Os funccionarios removidos a pediçlo nãO terão el.»
reito a ajuda do custo e nem a passagem o somente' perco-
berão- os vencimentos do cargo 'que 'forem exercer, á -partir
da data do desligamento e dentro do prazo. de trinta -dias, ime

. Prorogavel.	 -	 .	 -
§ 4.° Quando as remeeões forem a.resultado de 'perm.•u •

Ias. o desligamento pArá •Cor ,n(!9 P?”?. erebos os funecionariO

. 
tia mesma data, fixada- pelo director gera/. 	 -1

• § 5.° Os funceionaram dentro ou 'faa, do_
raiz, que permanecerem afasta-dos de - suas s(des por mais 'do
uni unho, terão direito ás • passagens e:transportes de baga--.
kens, para si o_ familiar, na ida-o no regreto, bem assim ao - -
,tbono de ajudas de custo, na volta.- ,

Art. 328. O 'pessoal. do -Departaniento Nacional do Tremi
:talho gosará das vantagens -de licenças, férias, 'aposentadorias,
Canontepio. o gratificações -por Serviços extrordinarios, na em,
lorreidade das disposições legaes em vigor.- ,

Paragrapho urde°. Com excepção do director- geral, todo N .
o funecionarios, qualquer Pile • seja a categoria,' ficarão • su-
Oeito ao ponto á entrada e sabida da ranap1,-!
soffrendo os descontos de veneiméntos ou gretificações e penad
disciplinares, segundo os fn"e8,11108 •dispositivos e ordens VI—.	 •

Dolegado regional de 2° elas-se
Ajudante de delegacia regional de
‘A.judante do delegacia regional de
Directores de ,nucleos' coloniaes

agrioolas .. .. .. -: ... ' .. ....

De•egad o regional doo . classe

Director geral	 ,, • . ..... .	 .
chefe de divisão 	 "*-
Chefe de SeNãO, engenheiro - 6 patrono,	 .•	 •,,	 ,. isoriendo_as despezas .de honorarios; que não deverão -excedeu

• 508 para cada uni,- pelo credito da consignação	 Even-
times — .da -respectiva repartivão -.	 _ _	 •
- ,..:Art. 335.. Os, funecionariOs ó empregados que commette:- •

graves,- que "os incompatibilizem, desde- logo. • Pa.ra -» a continuidade do desempenho 'de . suas funcções, poderão ser •
•afastados do serviço, pelo .Directõr Geral,' por .tempo ide-ter-Minado, -até - á Conclusão • do. processo; ,sendo Mse afasta4. • •-•
mento --considerado --- suspensão preventiva.. •

•- Paragrapho -, unico.' A:r-suspensão..- préventiVa .privará ..:0.
funccionario da gratificação . 2)ro labore; até final. Sentença ou
dwpacho da . autoridade competente.":. No -eaSo de' absolvição,
ser-lhe-á re,stituida .a gratificação, que deixou -de perceber.,
•• Art. 336. Os funecionarios- do Departamento Nacional do
Trabalho que- não tiverem. mais..de doz olmos de_ effectiv0
oxereicio, Poderão "sor demittidos a arhitrio do GeVerno.

Paragrapho unico. :Os- funccionarios que tiverem mais de •
dez annos de affectivo l exercicio, só poderão ser- demitticloe,
por solieita-ção propria .apor escripto ou por decisão definis
Uiva 'cm inquérito administrativo ou pôr abandono. do 'cargo
ou," -ainda, Dor sentença . judicial definitiva condemnando-os:'
0) á perda .do Cargo;	 . a pendidades'erRninaes _de dois ou'
mais . annos de prisão e, ei a penas inferiores a dois annos 	 '
prisão nos termos do Ç'odfgo Penal, art,s. 90 a 103, 110, '112, .• .
•114s 115; 118,' 119, 124; 126, 134; 135, 189, 190.a' 192, 207;
208; 251-a 255 e 369, e. da -lei n. 2.110, 'de 30 de setembro,
de 1909.	 . •
• I .Art. 337. O -Direotor Geral 'será substituido, nos seus

-Impedimentos' temporã:rios, pelo - Chefe , de DiVisão que .desi•-•
- Prolongando-s-e, -.porém, o impedimento por mais: do

sessenta dias; zonseçutivos, o 'Ministro designará .; Por pro-
posta do Director Geral, o Chefe de Divisão que deverá sub-
stituil-o."	 •

• - Art. • 338. Os Chefes da Divisão serão substituidos pelo
Chefe 'de Seoção- mais antigo na Divisão, que estiver presente'
na hora de 'inicio dos trabalhos. Na falta. deste; assumirá' a .
Divisão õ funecionario de maior categoria e:mais antigo, que
-houver comparecido o. mesma Divisão. • .•

1
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directamente, pela Pagadoria do mesmo Departamento, salvo
a'sa tlesbezas que são pagas mediante adeantamentos feitos a
funceionarios incumbidos de serviços no interior do paiz ou
pagas pelas repartições de Fazenda nos Estados eu, ainda, as
que se referirem 'a exercicios já encerrados.

Paragrapho unico. Quando a Pagadoria não tiver fundos
sufficientes, 'para 'Decorrer ás despezas que lhe competirem,
será suprida pelo Thesouro Nacional. 	 1 .

Art. 342. Na directoria geral e em suas dependencias te.
dos os processos, livros, talões, officios, ordens, circulares, ou-
tros papeis serão archivados, , de modo a poderem ser consul-
tados rapidamente.

Poragrapho unico. De cinco em cinco an.nos, serão reti-
rados do archivo os papeis 'que' -devam ser consumidos por
inuteis, de accÔrtio com as disposições que vigorarem re-
speitos

Art. 343.. O Departamento Nacional do Trabalho provi-
denciará para que nas agencias telephonicas. telegraphieas o
postaes, bem assim .nas estações de estradas de ferro e outros
pontos frequentados pelo publico, existam formulas impres-
sas, para serem preenchidas pelos interessados em obter bra•
cos, adquirir ou comprar terras ou, ainda, collocar-se eni tra-
balhos do sua profissão.

Ari. 344. Nos hoteis de immigrantes serão installadas soe-
eões de informações e de exhibições cinematographicas
dando a conhecer os recursos naturaes do pais, suas princi-
paes lavouras, • industrias, etc. Igualmente, .ahi serão Instai-
Iadas exposições permanentes do machinas e. -ferramentas
agricolas, utensilios ruracs, productos agricolas e fabris,' etc.,

Art. 345. O Governo, ,quando entender conveniente, pá-
dera fazer transferencias no pessoal do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, som • prejuízo, entretanto, da categoria do
seus cargos, de seus vencimentos e do quaesquer vantagens pe-
euniarias.. •

sições attinentes aos assumptos Credos ao Departamento Na.
, cional do Trabalho.

Art. 349• • O Departamento Nacional do Trabalho terá,
para o serviço do trafego rnaritirace e terrestre de immigrantcs
e suas bagagens., as lanchas, rebocadores, auto-caminhões e ou-
tros vellicutOs Julgados necessarios para esse fim, bem. como
autoranvel para a coaducção rapida do director geral, e de
pessoal quando em serviço de 'caracter urgente.

Art. 350. As comprovações das contas relativas aos adean-a
tamentos realizados aos_ funccionarios (I0 Departamento Na-
cional do Trabalho sega°, directamente, remettidas ás Dele.

Fiscaes ou ao Tribunal 'de Contas, pelos delegados rea
gionaes do mesmo departamento ou pelo respectivo director
gerai.

Art. 351. Toda a coNespondencia destinada ao Departa-
- mento Nacional do Trabalho deverá ser dirigida ao direetAr.

geral, para o devido conhecimento e distribuição ás divisões.
Art. 352. Fica subordinada ao Departamento Nacional do

Trabalho, a Superintendeneia do Abastecimento, que será man-
tida emquanto o Governo entender eonvenfente.

§ 1.° A Superintendencia do Abastecimento constituirá
uma Dtvisdo Provisoria do Departamento, o compfehenderá
os serviços de expediente„ estatística, abastecimento e conta-
bilidade, ficando supprimidas as demais divisões.

§ 2.° A Superintendencia continuará a reger-se pelas dis-
posições kontidas na lei n.' 4.034, do 12 de janeiro de 1920,
no decreto si. 14.027, de 21 de janeiro de 1920 e no art. s e da
lei I). 4.132. de 13 de novembro de 1920.

§- 3.° A 'Superintentlencia continuará a funccionar em mo/-
das commerciaes, podendo, tambem, incumbir-se da compra noS
centros productores ou onde mais convenha, de generos
mentidos o de primeira necessidade, materiaes diversos, adua
bos. insecticidas, arame, utensilios apícolas, combustíveis.. lua
brificantes, etc. para serem fornecidos, por preços que ape-
nas cubram as-despezas effeetuadas, ás diversas repartições da
Aliaisterio da Agricultura, mediante prompta indemnização, (IS
accdrdo com os necessaries empenhos de despeza e tendo em
vista os recursos orçamentarios.

Art.` 353. Os casos omissos no presente regulamento se-
rão resolvidos de conformidade com as diaposiçõeS"centidas: na

, regulamento da Secretaria de Estado do Ministerio da Agri-
cultura, Industrio, e Commorcio. As duvidas que se suscitarem
serão resolvidas por decisão do , Ministro.

Art. a'54. 0 presente regulamento d desde já posto ens
ão*execuç excepto na parte relativa aos novos sarviços, denen-

adentes de instruccões, os quacs serão executados á medida: que
forem sendo organizados.

Art. 355. Ficam revogadas todas as disposições em coa.
trará ás deste regulamento.

•
: Art. 340. O Ministro determinará gimes Os funceionariOS

doa listeis de immigrantes, nucleos coloniaes e_ patronatos
agrieolas, que devam ter residencia obrigatoria na sede da-

. (luciles estabelecimentos..	 •
Art. 347. Em todas as representações, ordens ou contratas

nicações de servires, observar-se-ão 'rigorosas relações do -
Iiierarchia, afim :de nue os respectivos papeis cheguem ao seu
destino já -devidamente informados. 	 .	 .

Art. 348. A' Medida das necessidades, serão baixados re-
gplamentos o :instruções!, para' maior intellfgcncia das dispo-..

Directoria Geral de Contabilidade •

Primeira sução . •
Expediente de 1, dc itao de 192j

Sr. ministro da Fazenda:
.Solicitando providencias afim de serein

pagas as contas	 .
. Da folha do (liarias a. que 'fez jús o pes-
soal' technico do ,Serviço Geologia° Mi-
neralogia°, relativa ao me.S-do . abril ultimo,
por serviços prestados Vira da date da mesma
aespattição de 4:2155000 (aviso n. 3.136); •

De Soares, Sobrinho & Comp., na 'impor-
ta-nela de 3015800, (aviso ti. 3.137); •

Da folha do gratificação a que fez jús o 3°
°Metal do Sei-iço de Povoamento, Graciano
Neves Espíndola, na iceportancia do 4065386
(avisou. 3.133);
•. Da folha de auxilio para far.larae.nto do sar-
rento do 'Serviço do Protecção aos Mios,

sannibat Hildebrando Bodriguas. no corrente
anuo, n4 ittportanda de 200000 (avisa •nu-o
mero 3.13a)-	 .

Da folha 6. ditrerença de vencimentos a que
fez jús, no periodo de 24 a 30 de, abril ulti-
me. o aledante-technico da Superintendeis-
dia da Serviço de Sementeiras. Alberto Ba-
sache. na importando, de 1331228 (aviso

. • n. 3.140):
refilas da gratificação a que. fez já, nos

racaes de janeiro, e fevereiro unimos; Q . aju-
dante dafflospadaria d,a Immigrautes da Ilha
das Piores, do Serviço de Povoameato,•:Lee-
poldo Meira, na impartancia do 6205 (aviso
n. $,1-41)•

Folha de diferença de vonchnentos a que
fez jús o professor substituto. interino, da se-
cção de Aiithropologia e Ethnographia do
Museu Nacional, Raul Baptista. na  importan-
eia de 203$ (aviso n. 3.142); '

Folha de diarias a que fox jús, nos meses
de janeiro a abril do correu te anno, o auxi-
liar do Serviço do Recenseamento, Rodoloho.
Ribeiro Prnbeiro, na impoStancia de 1:804
(aviso n . 3.143);

Folha de geatificação a que fez jús, no mas
de maio ultimo, o servente do Jardim nota-
nico, Dionysio Constantino; encarregado das
observações metearologicas, na importancia
do 305 .(avieo n. 3.144);

'Folha de gratificação a que fez Pás o penoal
do Serviço Geólogico o Mineralogia°, placar-
rogado do estudos do captação de forças by-
draulicas. relativa aos meses do janeiro e fe-
Verbiro ollimos, na impo:asada do 5:800$
(aviso n. 3.145):

A folha de carias a que fez j(, no moa
abril ultimo, o insaector cltÀ Patronatos Agrí-
colas, Florentints. Ávidas, na impertancia de
80$000 (aviso n. 3.1t47). -

A conta do R. Furtado de Mendonça, prosa
veaiento do concerto- de machinas pra-
veito desta Secretarie; dç Eatadp, no Corrente
anuo, na impnrta,ncia de 204699 (atilo nu-
mero n.

As falhas do gratificações a cioso fizeram Kis
o mez do março ultimo, o 1° 1Z-ciai Jokci

do Mesquita Baeros o o ulterpret9 auxiliar
Domingos Marques Ferreira, no Serviço do
Povoamento, na inup2rtancia de-492000 (avi-
so a. 3.1,1.8).

A conta de Moreno Vorlido & Carep., Stan.
dar Oil Company of Drazil e A . Pinto sh
Comp.. na importancia do 4:1845000 . (asis/
n. 3.150).

-Sr. delegado fiscal na Babía
Autorizo-vos apagar a inclusa folha de ajam

da do custo a. 'que fez jús o ajudante de is
classe da delegacia do Serviço de Algodão
nesse Estado João Henrique da Silra Sidras,
na importancia do 500003 (aviso ri. 3.151).

Sr. ministro da Fazenda:.
Solicitando providencias afim de serene

pagas as contas:
De Luiz Macedo, proveniente de forneci.'

mento feito em prOvelto desta secrotaria de
Estado, na importancia de 9455 (aviso numera .
3.152)* -	 •

Folha de gratificação a que. fizeram jút
no uma de maio ultimo, o porteiro o o guarda
de I. classe do .Musen Nacional, respectiva-
mente, João Coada Cavalcanti e Gregorio
Nascimento Queiroz,na importancia do 354878C
(aviso n. 3.1.53);-

Folha de diferença de ,vencimentes a que
fez jús no mez -do maio ultima, o professor
substituto interino da secção de anthropologia
e camographia do Museu Nacional Raul Ba-
ptista. na importancia de 204 (aviso numera
3:151)

De .t. L. Costa & • Lucas: & Comp.,
joão Fontana Moreira, Antonio de P. Assim
Rezende, Monitor Mercantil, Benedicto Souza.
C. Teixeira & Comp., Alvaro Figueiredo o
Amadeu A. Barbiellini, ua inbeanda
AG:123090 (aviso n. 3a127)a



Ministeno da Fazenda

•
-- •	 Dia 22 do julho de 021 ,

Companhia de AriaçÃo e Constrneçõas, orti;.
preitei -a e arre:falsearia da Estrada, de Ferro
Coltéal do - Rio Gr ioda .cI3- Norte, pe tildo
restituiaão _das inaportancias de '1:1835335
Oura (3.7:4365533 'papel, provenieato do taxas
accessorias elo material-inoriortado na Atroa-
des:a" -de Natal, O' Cop .:atoo é de pa -.pear
que 3C.de-voindk3rArr á poado, O Si'. injuis.rxo

de aer.iirdo ;coei ' o , parecer do coe.;
-

Jorge d3 Vascoricellos,j agente fiscal do
impoito 'de consumo no Estado . do RO-
Ja oiro, 	 da clociio

ininistorio que o ..stiapep-leu por oito
dias .Ao exereicio de suas ftinações.,bem como
o cancillanatánto dá pciravia ti. 7, da Dire-
ctoria da Receita, ele 8 de maio -Ati 1920,
atesara:do o requerente.-0 Coelho é-de

• ' Conselho de' Fazenda	 •

Requerimentã despachada,

Torça-feira 25 MNBT.0 OPFTOT " 	'olho ele . çif21.	 14949

•
-Folhas de diariae a que- fizeram fies noi

latenis de janeiro a abril ultimas, o secretario
e o eseripturario ao, E-cola Sapata ir do Aeri=
oo!tora, e -Medici na Vetelifiaria; raspe .(ava--
naate. Mario Jostioiano Quinto • e minam.

Viveiros á mear°, na importanem de 416$'
(aviso n. 3.128);

A rolha de ajuda de custo a que fez jtie o
aiudante da Iospe...ttirla Aceirada do 4° Dis-
trict° do -Serviço de Iteme-o; o' o •' Ftanantci,
Az ancilas, E:adia aindoloh.) Votte§co,_ na . im-
portando -de 500$_(avis) ta, 3.120). "

As folbas de gratilicaçõ as • a que fizeram
mez do abril tildam, o 1.° o firlai ,In

de ecaptita Barros e o interprete-aoxi , ar -
Domingo: Matames Fe,.reira, do Serviço de
povoamento, na importando -de .4003 (aio
o. 3.130).

A faina de diari's 3 , que fez ¡és, no ron
de ,nalo oliiuto. o aiu riaote da se •ç (o..
termo, no 'J•ai'diin Botauico. Foreati io Roa
dramas da Silveira, na importancia • de • réis
135. (avio n. 3.131). 	 „	 .	 :	 •.

A falha de ¡liarias qtie faz ¡fia. no mez
do inato ultimo, o [renovador da.-;Soedo .de •
Zoologia do Muzeit Nacional, Pedro °alto Pai- -
xoto Velho, na impoctaucia de 2C10-3 (avis)-,

3-.132).
A folha de ajada de custo a _que tem dl-

reito o peepara ioi da S:e...ç10 a do Botanica;
-do Museu	 Alexaodre -Maeiri de
Mello Matos, 	 importaticia de • é503 (aviso

3.13.3).
conta dó Moreno Birlido& Comp., pro- •

sarnento' ele forttecimonto feito ,eu • proveito
da Eschla Superior da Agalcuauraae Me
Veterinaria, . no corrente-.anoo, na Maior-
ladeia de 453 (aviso.". 3.134).	 •

- Do Ali 'o Telles Barba. proveniento. de
-aluguel do predio n. -2e1 da rua Marechal
De cloro, em- Ni heray, oceupasio pela • bis-
pectoria Agrico-a do '3° Distrito d 5 eriço -
de haweccao e Fomonto Agricolas. relativo
ao mez de maio til amo, na taraortancla de

.3003 (aviso u. 3.1 t5). 	 '	 -/
As conaas do Mama Brasil- e Freitas Gui- -

martes aa Como., na impot•taucia de reis •
1.:478$700 (avisou. 3.168). -
. A c-ma.a de Firmino Fontes & Irmãos,

proveniente dg forneeimento feito, em iro-
volto do Serviço -de •Povoatnento, na im-
po..t meia de 97ee0a (aviso n. 3.1(57).

, Da Gompanala Brasileira ,do Energia- . Ele-
ctrica. proveniente de ibreeolmentode ener-
gia electviaaani provoito ...Escda .Suporior
de ',Agricultura e, ?delicio; Vetermaaa, ¡Ia
amerre,o te anuo, na linportancia de . 14700

ganhei(%) • Diotranas Cupereho de Barroepara pamaer que se , dere indeferira .peido..
anx.liarms sorviam de organizado da'oe .: dota '' O Sr: ministro' resolve de aCCardo com o
'da ,ii +stim escola, le que se acha iticombi .z o o' parecor do-conselho..
3° otfic•al desta directoria geral, José Cjirea e . Por titulas do 26 do corrente. foram nom -a-
Lyrio. 	 " 	 ' ..	 .	 ,... -	 - - • dog para exarcer-nn -aafuncçaes `de fiscoes de

A dos neza resultante da prorognaão do allna , jogo. ?Festa Capital o nas ci,lade3 'abaixo indi-
daio fenaciolatoo,- deverá. coe..er por conta da .ca'Aaa: .	 .	 .	 ._ •

vorba 12, aons'enaç to «Matar ai». stio-coosi- • (*.apitai Federal - Henrique Gonçalves Cas-
gnatato .91-irtio e.e.asae,s avillsae, ete.», artigo cao. •ohorto Teixeira -Pinto. Pr. Castro Vi-
46'. d-i - lei ii.'a:2i2, do 5 do janeiro "de 193. \ctoria, Dr. Einem ';ez. 'Dr. Francisco de
(oficio n. 3.170).	 .	 .	 • . Y - Mattos Vieira, Dr. Renato _Sertorio. Ville:a.,

-Sr. director da Estrada de Fe-i•ro Central Car os Alberto Gonçalves Goimaraes'a Aba-
do Grad!:	 -	 _	 . .	 -a '' • lardo Ramo4, Dr; .1m:cobaio Folic ;.,) dos &mitos,'

Da trai= do Sr. . ministro, _solicito vo 	 Wssas Dr, Sylvio right Nlachalo. Franalin George
p-rovninn .14s no siontikr da aer concedido um N4ylor, Dr. Tnomax Newland Junior. Dr.; -
passe ine 'sal nos trens de solairalos a + aasis- Joal de Andrade Serra°.
tante.' iuterino, do Sarviça de Mireobio °eia 	 Sio Paulo - Miguel de Arco e Flexa e Ni.•
kin if:1;0 '1.0 in ,stitutà BiO n Ogn:0 de Defeot 4tgéi--: - colau Cardos?.
cela, Dr. Raul Germano Ao S./1.149.; que. era a • Santos - alaurielo Bittenrourt, Augusto Fil-
funcaao de se' caro. leve ir frequenttanooLe: gneira .:, nqui so!o c.--, .11n MS.3 ;a„Dr. Alberto
ao Camoo de Eap . ..imita:10,o do ,a. fe- s id i In- . Caem ,- da Xsainipção, Mario Sevarei de '' klbn-
stituto na estaçao d3 Deolorto (officid'nuinero querene. Manando - , e Dr. José Ma/mi-vides
3.171).- ". • -	 . _ ,	 li, igel. 'Antonio José de Almeida llo,iriguas e

-- ••3Y. director do Observatorio Na rional: Alfro to Barrooa." 	 t " --	 a	 •
-- Eu refomtic-a ao Votso odiai° o. 230. ics- - Paços de-(aldas - Beliniro Braga.
30 lo abril ultimo; com mie anelastes a foloa...

•n•••n••	 • 	 - 	 ,

de geatiicatato. por substiatioes cio ianeL . G. -•	 ,.. :	 -. , ; •	
• •

, . -

a . abril -do Qirrente anuo. peço-vos ititeannie	 ' Directoria , do Gabinete do Thesouro:
oeitotivd• patina' dOixon ch Constai' do resumo, : .. .Nacional1,_	 • --- - • 	 -- •	 •	 • .. a
dó wiritO envindOor e;sa retrirtialo, a laias.- ' - EXPEDIENTE -Do ela MINISTRO
ruão do ila o „ Sr: alia Coe raa do taanos •

ul	 a._
3.169)a	 a ae•	 -	 '	 ,. - mmo..Sr. profeito do Distr° eVdaria:

,	 '	 . - , N. 18-Tooho a entica do eottnnotorar à
--' - Sr...m

„	 .	 „	 , ,
l	 Foistro (11,azeo-lat	 osV. Ex., para	 devidos tios. que, poralesoa-

Solicitando provideacias afi o de serem pa- oho ie hoje, exaradi no ollaio dessa tirarei-
gas a; azeitas:	 ,	 - tuna it. 1.533. de 18 to carmine, 'resolvi no-

Ao oresidento da Pi rne	 d'ra Expo-sio Nado- cons.:tma orao	 o	 m despacoo de 25 de junho
sal do Xe:rio:1114ra eis Porto Alcem. -Rio anterior, de ace6 •do core o raivecer •;o'Sr.
Granio elo Sul, Emilio Scheola a ¡ocl usa foPm - Dr. coosilltor geral da Republice, de s2 do
do aoxidas.quo.rosol v i 'cinca ler á (mesma. ex-- dez em	 mbro ' ultimo. - e á • vista do snosto ,no
posiclo oo co . reute anuo, na importando de art. 11. da lei ti. 939.- de 29 de dezonibro do
10-005 (avis n n. 3.158).	 -	 ' •	 a 1932 afinado ser dispensada a qobrança da

.Folna da 1 ft prestn-to da sulwençao que
competo á -Escola dá Eogenharia de Porto
aleaee; Esta lo do . rail lerando -do Sol. de
accár	 cado cn a olaia j ia .VIaalo accbrda :elo-
brad ) em 2 ., de junho ultimo na importancia
de'50 . 00aS (aviso n. 3.-157): '• e- -

- Sr. direetor do -Serviço de Laspecção ó

la

....-

so:tia:tu .0
g 
choro de secf

u.
eo da ainteorol igia'
no (olfidio numero

s;;- 	 .. • Dia 25 dts. julho de 1921
du eaote o /noz de abril

.	 .
(a. v0 e. 3.166).

:À folha de gratificado .a que fez Y13,
suei de abril ultimo, o telephonista ['dormis° -
de Allitaliteroue Silva . Souto, na inaportaacia
255$ (aviso n. 3;165); _ • . .

A couta da Compannia.Brasileira de Etiergia
Eaectrica,-proyoniontode fortiocatiento da-les
aletria?, em pravai!_o da Esoula *Suparioe de
Agricultura e, Mo iicina Vetovinaria, no ear-•
-rente anuo, na importancia de 14800 (aviso
fl. 3.164.);

De Silva Santos &- Comp.,' na itnportancia
de 690$ (aviso n. 3.1a3); 	 • ,-

-A cont- da Direc;oroi Geral. .dos :Correios,
naeimportancia de 153;1;200 (aviso n. 3.162)a

A conta de Firm tio Footes & frutos, na
'importaucia de 8588900 (aviso n.-.1.1a1).; -

.As contas de Alves Magalhães & Comp. e
A. Placido 'Marques. 8z Como:, proveniolites
de fo .necimentos feitos em proveitoda
rint.entiencia do *Serviço de Expurgo e BI•te.-
4eilt rn- %n !;.0. Sie çaraoesiroportaticia -.de
t;.: R5k000. (artsó b. Y,{26ar.	 .

- 'Sr.e 	 ^d/v-0tól' 'da Escola-da Minae -de Out;O.
prèto:	 „...
. Eui`reforencia ao vovs) 'officio n. 53; de.9„

de fevereiro ultimo, Comainnico-vos que'o'Sr.
Ministro resolvei] autorizar a prorogação
expedieute do eseriptura.rio dessa escola,- en-

C

 .

qu dita de 2:058. • reclama ria. .pela C:t nata
Synlical elos -Corrãtorot, Publiaos a titulo de
emoitone~ pelo • nxerne. -jilleamooto o ad-
neseao á cotaç to °tildai na Bolsa do ii(i.40
Janeiro das apolieese ao imetadar o nomina-
tivas, do noitirestansp de 50.000: -,00S, da que
trata-o oficio do . ...Ex. n. , 654, de 21 de
março -ultimo. ••.• - 	 •

'Cammutilaci-vos para 63 finsaconveniontes . Reitarn 'a V. Ex. 03 protestos dá minha
aná o Sr. mitiistro.rasolveo : comaid ;r. ao alua elevala estima e mui distioota coosi.ot•aato.
ctinte da Ins-iectoria Age:doia do -8') distrieto,- -Sr. sytalico da Camaxa Syndical dos Cor-
o agronorno Ilayentiod5e Forno :ries da Si l va, retoreá. Publicos:
a ai-ida de custo do tres meses , de -Véneinigia-	 N. 13i-ano-me commun ici.r-vos, para
tos; . cabondo a .essa mpardçee Organisar- a -os rias convenientes, qiieattiettamido	 pon-
folia	 pazamanto e faz-si'o- • rospoctiVO em- deraeões . feitas pela Prefeitora do , ¡listrado
penho'cla despaza (aviso .n.»3:15ti).., 	 ."-Fedçkr.i.1-.- em °inato do 18 . do,ciáente, 'at'

Fomen to Agricolas:	 -- •

n.'4.533, rOiOlVi, -,de aodedo oom . ,o pa •arát
do Sr.. Dr. consultor geral tlepuoliaa:" de
2 de dezembro do atino, pasado. eá egta de

-dispisto- no art. 11, daId u.:.Q39;'‘de 29 do
dezembro do 1902. reeousitiorite o ineaalasila-
cho de 25 de junho . ultinita, afluo do dispensar,
camoa le facto da:pouso:a mesma da prefai.
tura . do pagar a essa coroara a. importotinia
de 2:6558. que reclainaes a , titulo de- einteIu-

-mentos pelo eaautee ,julgaanento e .dmssto 'á
cotação .orticial na Bolsa. do Rio do Janotro
das aoolices, ao' oortador . e numinatWas , 'de
emprostitno de. 50~:000$; .aa quase
o ' osso officio n. 43, de 23 domaio 'do Cor-
rem- anuo:	 ••	 ;	 •	 •••

:::11eitaro-voe os protestos de minha estima. e
Coasideraçã,o -. -	- •

Sc. ministro doe Relações Exteriores:
a N. 68-Accusando o recobimeoto riO aviào
-de V. Ex. n. 78, de 7 da cor mote unos, te-
nhaa honra da, agradacer a, rêmessa pilo se
dignou fazer-mo de uni retalho do . joanot 0111-
ciai enviadd pela erába:xada" cru' Paris, 'con-
tendo o' orçamento" feancez para ti correuto
antro.	 "	 •	 • _

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
. vada o4,ima e distincta oaasideradoe

...•n••••
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N. 69-Accusando o recebimento do aviso
ac V. Ex ., n..56, de denvilo ultimo, tenho
a honra do agradecer a rorressa Que se
dignou fazer-mo, dá cópia do um officio do
Consulado do Brasil'em Assumpoão, conte;ido
informações sobro o acto do governo do Para-
guay que habilitou o porto do Som Antonio
para as operações de impor ao e capengai.°
o creou alli uma repartição aduaneira

Reitero a V. Ex. os mous•protestos de ele-
vada estima edistincta consideraorto.

N. 70—Accusando o. recebimento do aviso
de V. Ex. n. 54. de 8 do abril ultimo, tenho
a honra de agradecer a remessa que se dignou
fazer-me de um recorte do diario argendno
La Razoa, contendo uma uMioia sob ot as di-
vidas dos paizos aliados aos Estados Unidos da
Amerira do Norte.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideraçã.o.

N. 71—Accusando o recebimento do aviso
de V. Ex. n. 60, do 11 do. mez proximo fin-
do, tenho a honra do agradecer a re nessa
que se dignou fazer-me, da cópia-tradocção
de um artigo da lavrado secretario da Embai-
xada do Brasil em Wasioinuton Sr. J. do Sou-
za Leão, publirada na revista americana na
Magazinc of Viratk Street sobre a situação fi-
nanceiro, do Brasil. .

Reitero a V. Ex. Os 'meus protestos cie ele-
vada estima e distiucta consideração.

•

— Sr. ministro da Guerra:.
N. 94—Tenho a honra de communicar ene

não foi effectoado em temno opportuno o ex-
pediente, solicitado no aviso a. 705, de 10 do
agosto do ando passado. da distribuição ao
Thesouro Nacional do credito do 3:675S, -Juro,
por conta da verba 161, «Co:omissão era pais
eatrangeiro», do orçamento do 3finissterio da
GuPrra para 1920, para inderrunzaçao do, sa- •
ques emittidos para pagamento de acueis"-
tos ao capitão Almerio de Moura, addido mi-,
litar junto á Legação do Brasil no Paraguay,
e ao capitão Estevão Leitão de Carvalho, addi-
do militar no Chile:

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada .estima • e mui distincta considera-

-

ministro da- Guerra?
N. 95—Devolvendo a esse minis:torto os.

inclusos -papeis oncaininhadoa ao filmou°
com o aviso n. 1.109, de 17 do setembro do
1920, e relativos ao pagamento ao cornotoiro
voluntario da Patria, Joào Alves de Macedo,
da importancia de 146, proveniente de soido
que deixou de receber em 1919, tenho a honra
do communirar a V. Ex. que a divida do
que se trata deve ser liquidado por exercloios
lindos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Vada estima e distincta consideração.

=Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 192—Reinettendo a V. Ex. os inclusos

papeis a.nnexos ao aviso dia Ministerio da Ma-
winha, n. 2.311, do 18 do junho proxiinca
findo, e relativos ao aforamento do terreno do
accre,scido de marinha, situado entre os pre-
alios ns. 84 e 96 da rua Coronel Pedro alvas,
vretendino pela Empreza Industrial do 'M olho-
ramentos do Brasil, tenho a honra de solicitar
a audioncia desse ministerio sobro as dividas

,ele que trata o parecer da Directoria do Pa-
tritnonio.

Reitero a*V. Et, os meus protestos de ele-
:Cada estima e distincta consideração.

N. 193 — Attendendo ao que solicitou esse
aninisterio, cm aviso n. 1.757, de 28 do inalo
iproximo passado, tenho a honra, do *passar ás
mãos de V. Ex. a inclusa demonstração do
ronda, na qual não foram mencionadas, por
falta de olententos, as importamelas relativas
fL «renda dos proprioa nacionaes- arrecadada
pela Repartição do Aguas» e a de «serve:os
de transporte o outros, prestados pela Estrada
lge , Ferro' Rio do O u ¡Np)	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de.ele-
varia estima o distincta considernito.

N. 19e — Tenho a honra 43 communicov a
V. Ex. que o aviso desse ininisterio n. 4.503,
de. 17 de dezemoro do 1920, polindo provi-
dencias para ser anoulla .f,o e transferi lo para
a Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba o
saldo de 46:000S, recolhido á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Norte.. pelo engenheiro'
Raul dó Senna Caldas, noo ponde :ser ema-
prido porque, seAmmio informou' a dolos:meia,
o saldo referido nãO tinha sido alli recolhido.

Reite -o a V. Ex. os meus 0.-otestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viaçã.o e Obras Pu-
blicas:

N. 195 — Til ifio a honra de comnionicar
V. Ex., em Rnlução ao aviso desse minis e do
n. 950, de 29 de março ultimo, e para os de-
vidos tini, que nesta lata providenciei no sou-
tido de ficar em deposito na Casa flothseolid
Freres de Paris, a sornam de francos
6.312.500,00, relativa aos juras e commissao
do omprestirno Ees. 25.00,1.090,00 con-
trahido pela Companhia Eetimda de Ferro
(oayaz, a gnose refere o procitado aviso, con-
tados oo 20 ,,einestre de 1916 até o 1° semes-
tre do corrente armo.

Aguada minium porém . , só será erVrogrie ao
banco encarregado do serv iço ,io alluaido om-
peristimo, dopois que foi... lavrado a eacriutura
publica do cessão á Upião do raeho de 25)
kilometros do hire trata a clausula 91 do con-
tracto approvado pelo decreto a. 12.183, de
00 de agosto de 19.0..

Reitero a V. Ex. os p .Mtestos-de minha Ca-
tado estima e moi distincta cons derao do, 	 .

— Sr: Dr. consultor geral da Republica:-
N. 135 — Romettondo os inclusos papois re-

lativos ao requerimento, de 8 de lanewo deste
ao no, ern • que o chefe do soeção da Secretaria
da Alminha, Ignacio Apparicio Soares, pede
revisão do proces-o de sua aposentadoria nora
o fim do lhe ser augmentada a porcootageon
sobre o numero de anpos de serviço mio .on-
tes de 25, e elevada a 40 RO P, g oitifioaoãO
addicional sobre seus' vanciinentos, tenoo

• honra de solicitar o parecer de V. Ex. sobro
assompto.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.

vasa estima o distineta considerarao. •
— Sr. msooctor da Caixa de A mortisação
N. 14 — Communico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por drspacoo
de 16 do corrente, resolveu approvar a pr o-
posta a que -vosraferis ein officio n, 157 de 15,
o que faz Antonio Ribeiro da Fonseca .lu •ior,
thesoure-ro do papel moeda, de Virgilio Vil-
tarolas% Fontonelle posa seu fiel.
''- —Sr. inspocoorda Alfaio-Ice:a do S.- Paulo .:

N, 427 Com:nanico-vos, paro os fins non-
veoientes; que o Sr. millistro, tendo orosento
o processo encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 140, de 19 do janeiroaieste
anuo, relativo ao recurso nterposto pela The
Catoric Company da decisãO dessa In:mentiria
mandando mie a taxa clo'2 vo de exnedionte,
sobre -o oleo de petrol -o impuro, propr o para-
combustivel, despachado pela ,.ecorronte, fosse
calculada sobro o. valor cominerciw o. não

- sobre o valor officia l , resolveu, por desmactio--
de 10 do junho findo, proferido em sessão -to
Conselho de Fazenda, de accordo com o pare-
cer da maioria do mosmp Conselho, dar pro-
vimento ao allndido reciniso.

—Sr. inspector da Antidega do Rio de Ia..
noir.°	 -'
• N. 428—Coo-nanico-vos, paraos fies con

veninetos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminha io a esta dirootorat com
o vosso officio n. 2.2e5, d3 5 do novembro do

'anuo passado, relativo ao •oeu,so interposto
•pela Ando Nlesican Petroleum COMpany Li-
mited, da decisão dessa inspentoria mau laudo

' que a" taxa de 2	 de expodiente, sobre o
- °leo do petroleci impuro, proprio paca eoni.

bustivel. despachado pela recorrente, --fosse
calculada sobre o valor commercial e não
sobre o valor officio!, resolveu, por despacho
do 10 de junho findo, prehido. era sessão do
Conselho do Fazenda, de aecordo com o pa-
recer rfa maioria no mesmo conselho, dar pro-
vimento ao alludido recurso.

•—Sr. director da Recebedoria do District()
Federal:	 -

N. 136— Cominuniro-vos, para . os fins coo-
venientrs, que o Sr. ministro, tendo presente
o twocesso encaminhado á Directoria da ide-
ceitil Publica com o vosso officio n. 133 de
18 de abril ultimo. relativo ao recurso inter-
posto por João Maria Ribeiro do acto dessa,
Rocsbedoria mandan -o cobrar o imposto de
industrias e profi,sões correstiondento ao 105°-
mo...hm de 1911.1arm oh sobre a firma- fln-
towitack, Ribeiro & Como., estabelecido com
clne im,tographo á avenida Rio Branco n. 134..
firma do que o recorrente é o unico sobrevi-
vente dos SOCIORAue a compunham`, rosal% RU,
por despacho do 15 do julho comento, Prefe-
rido ora sessão do Conselho de Fazenda, .1e
aortirdo coei parecer do mesmo consolho,
dar provimento ao alludidn recurso, Visto no,)
tor a referiria firma, extincta em 31 de de-
zembro do 1910, bbti to Imunda em 1911 para
explorar cisa de diversão.

—Sr. inspector da Caixa da Amortização •:
N. 13—Estando robri ado pelo Sr ministro

o livro que acomonnium o vosso nifi io ri. 61, -
de - 16 do éorreote, desdiaolo á lavraeora
acros das sessões da. Junta Ariminist ativa
dessa Caixa junto vol-o dovolvo, de ordem do
S. Ex.

--Sr. coronel Marciano da Oliveira e Avila,
commandente do Corpo do Bombeiros do Dos-
troto Federal

N. 303—A:icor-ando o recebimento de vosso
offivio-circular de 7 do corronto mas, tooho
honra de aggrad • car a c ronuoicação coo
vos dionestee fazer-me, de novardes assumi 'o
o cargo do cniumandante desse. Corpo. cargo •
pari o qual fostes nomeado por decreto de G
oeste dm.

—Sr. presidente da Associação e Asylo de
Mond cidade Irma° Joaquim -- Floria nopolis :

N. 7 -Accusatido recebi:o vosso officid de 4,
do corrante, • tenho a loura de agradecer a
cównIntlicação que vos liguas-es fazer-me io
haver sido empossado, naqvella data, a dire-
ctoria dessa Associação, para o atino- social
de 1921-1922. •

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 63—Do posse processo eestittildoã.

Direotoria da Receita Publica com, o vosso
officio n. 27. de 2 do rnaroo. ultimo e relativo
ao roquorimoitto em que João 'Durval Ribeiro
Dantas solicita a soa reiinegrsçao no cargo do
agente escol da 7° ciretrinscripeão, nesse Es-
tado, men:11110nd° vos provi enojeis no-son-
tido de ser remeti:ida a esta Directoria uma
cópia (to tolez .arnma sieSsa delegacia, de 28
de maio de 19;4:	 •	

,

—Sr. dolnea tO fiscal no Paraná
N. 37—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o tete".
goainma n. 579, firmado por Gim Ido Lopes,
director thesoureiro da ...Sociedade «A P 'o-
diai, com série em . Curityba, do 3 de janeiro

reelamendo contra o acto dessa lelee
gado que, interimotando o art. 8" § 1° dá
den,:eto ri. 12-05, le 23 de Maio de 1917,
considera valores distriboidos para o offeito
da cobrança do imposto de 10 ajo de p-emios
que couberam a numeres não inscriptos por
prestamistas, assumpto esse- quo motivou o
vosso officio n..3, á Db-ectoria da Receba Pu-
blica. de 17 de janeiro deste atino,- resolveu,
por despacho de 15 te julho Corrente, orilfe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda. do
'accôrdo com o parecer do mesmo C,onsallie,
que o4 premios a que se refere o 'alludido to-
legramnia não' estale sujeitos ao pagamento de_
impOsto'sobre sorteio;
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-- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 50 --o Declaro-vos, para cls devidos fins,

-que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directora da Receita 'Publica

. com o vosso officio n. 213, de 28 do agosto do
1919, relativo ao recursorinterposto por Enraio
Lisboa as Comp.,.da decisão dessa dèlegacia
que lhes finpoz a Milita de 2:0J023, nos termos
do art. 47, O. I, do regulamento annexo ao
decreto n. 12.475, do 23 de maio do 1917,
por infracção do art. 41-do citado regula-
smento, resolveu, por despacho -do 13 do julho

. corrente, proferido em sessão do Consoai° do
Fazenda, de aceórdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao alludido ro-
curso.

'o. N. 51 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o tele-
gramma do dia 3 do eorrooto mtz, no qual o
continuo, dessa repartição, Manoel Moreira,
dizendo-Se fóra da idade regulamentar,
cita pormissâo para, 'por\ equidade, inscre-
ver-se no cena:imo de 1 3 antrancia, a reali-
zar-se nosso Estado, resolveu por despacho do
19, deixar do attender ao pedido, á vista do
disposto no art. 4° do decreto n.. 8...15a, do 18
sio agosto do 1910.

~,ámi

de 1921•
Sr. insposter- da Alfauclega clo 'Rio do ira-

Iscam:
N. 401 - CoMmunico-vos, para °afins coa-

i veniontes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o que, na petição do 8 do
junho deste anuo, solicitou, por sou director,

; o Hospital do Santa Thereaa, em Petropolis,
'resolveu, eno.data de 13 do corrente, 'depois
do ter ouvido o Tribunal de Contas, a roso
peito, autorizar, em virtude do disposto no,
art. 2, § 27, das. Preliminares da Tarifa, o

1 despacho livro de direitos do (I) ura volumo.
contendo nina figura talhada em madeira,

. alto relevo, segundo alindo a Inclusa relação,
destinado aquelle mesmo hospital.

- Sr:delegado fiscal cm Alagaas:
N. 57 Em respoSta.ao vosso' telegramma

do 28 do marco ultimo, declaro-vos que •os
administradores -do mesas do renda-á.- federaes
o celectores das rendas federaes nito tem
attribuinão ,para suspender, disciplinarmeata,
4os agentes fiseaes do imposto de consolo°.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4SO:o-Devolvendo a essa 'delegacia o3

lodosos documentos do fls. 2 a 8,12 o 13,
.do processo oricaminhado com o vosso officio ••
n. 551, do 28 de dezembro de 1920, relativo

restituioão paotondicia ; pela firma F. Ma-
tarazzo Comp., Limitada, proveniente dos
direitos intograes pagos pelo material con-
stante do relaçtlo junta e despachado , pela
nota de importação n 40.713, do 29- do -ju-
lho daquele armo, declaro-vos, para os fins
convenientes, cote o Sr. • ministro da Fa-
zenda, tendo ouvido o Tribunal do Contas,-
resolveu, em data de 13 do corrente, auto-
;azar, em vista do estatuido -. no art. 20 da
lei n. 3.979, de 31 do dezembro do 1919,
a solicitada restituiçio, .excluindo-se, porém,
ás seis caixas contendo carretas destinadas a..„
omiducção de genoros mencionadas na aero-
tida relação, do que trata o certificado do
easpectivo engenheiro. .

Portaria	 •
N. 1-0 director da Ilecona Publica do

Thosouro Nacional commilnica ao Sr. co!.
erstor das rdndas Moraes de, Capivary, Es-

, tasaa do Rio de Janeiro, que por despacho
tia 4 do corrente, resolveu apprOvar a dos-

coastante do seu oficio 13. 51, do s
la de junho ultimo, de Mario da Costa C gr-

Mirectoria da _ Receita.: Publica ar ""
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011 •	 •

sidaitamenao co expediente de 23 de julho

-	 .
rêa Porte, para agente 'auxiliar do eS32iVJA deutillagenade o/eos vegetaes, despachado, nas
.da respectiva collectoria. 	 -	 . '. - Alfanclega.de Santos, pela nota do importação,
.n.- 5.623, de 12 de janeird do sapracitadao

	

a	 •
,	 Dia 25 . -	 --	 ,

o
 ,a,nnoadeclaro-vos, para os devidos fins, que '4/

Si', ministro presidente do Tribunal de Sr. 'ministro da Fazenda, resolveu, em -data •
de 13 do corrente, autorizar a ' soacitada.Contas:	 -

N. 33 - Transmitto-vos, Ipora• 03 fins con- restituição visto o Tribunal de Contos, em.
venientes. os livros e talOos. que serviram para sessão do 15 de junho ultimo. ter considerado
.a arrecadação das rendas fedcraes na I R cal- expediente legal em face do disposto no art. 42,
lectoria do Campos

'
 Estadodo Modo Janeiro' .da lei n. 3.61a, do 3k de dezembro de 1918,

no exercido-ao 190, conformo o inclusa re„' .a isençao de direitos ao material em questão.:
laça°, o que acompanharam o oficio n. 149, . N. 452 - Transmittindo-vos os inclusos do-
de 14 de junho do anno passado', da referida cimentos do fis. 2 'a 7, 11 o 12, do processo •
collectoria. .	 • .	 '	 _ .	 encaminhado com o vosso officitan. 267, do

- Sr. directora/a Recebedoria do Districto 8 de abril deste anno, relativo á restituição
. Federal:	 pretendida poe P. Matarazzo St Comp. Lio

N. 74 - Tra.nsmitta-vos, para 03 devido; tonada, proveniente dos direitos integraes
. effeaos, a inclusa eafOa, de autorização con- Pan3 por um (1) volume contendo-pertences
cedida peio Sr. Ministro da Fazenda, em data destinados a mac,hinas do benefsciamento
de 23 do corrente, ao CIO- dos Politicco, á preparo e conservação do trigo, desnachado
Tua do Passeio tu. 78, desta Capital. para ano- pela nota do importaçko - n. 83.177, do 26
piorar 03 jogos de azar- de que trata o de- do . outubro do anno passado, declaro-vos,
ereto n. 14.808, de 17 -do maio ultimo, carta para 03 fins conveniontes. que o Sr. tninistr0
essa que só poderá ser entreoaue ao interessado da Fazenda, tendo ouvido o . Tribo sal do
depois de cobrado o devido selo. 	 Contas, resolveu, em data de 18 do corrente. .

Commonico-vas que, °foguista° não foram autorizar, do =cardo çom. • o dispositivo do
nomeados 03 funccionarios que deverão fisca- art., 20. da lei n. '3.979, do 31 do dezembro
lizar o mencionado club, deveis designar dou do 1919, a restituição da diferença entre os
agentes fiscaes do imposto do consumo que S3 supracitados direitos pagos; • c 03 cor vspon-
encarregarão, _provisoriamente, da mesma delatas á taxa reduzida de 5 :s od valorem,
fiscalização	 N. 453 - Devolvendo a . essa delegacia es.
. -a- Sr. . delegado fiscal em . Pernambuco: inclusos documentos do- fis. 2 a 5, 8, 9,11 o .
. N. 298-Devolvendoa essa delegacia os ia- 12, do processo encaminhado com o vosso\ ,

ciosos documentos delis., 2 a 8, 11 e 32, do oficio n. 433, de 30 de outubro dó atino
processo que acompanhou o vosso oficio no- passado, relativo á restituição, pre f oodida por
mero 2-18 de 26 de abril deste anno, relativo E. Matara.zzo & Ccsnp. Limita ria, preveni-
a restituição- prdtondida por Bandeira & Ir- ente dos direitos integraos pagos por sessenta.
mãos, -proveniente dos direitos integraes pagos 'o novo (69) volumes contendo Joaninos com-
por 1.589 . peças de trilhos de aço, pesando pletas • destinadas ao fabrico, clostillagorn e
mais do 10 kilos por metro linear, despacha- refinação .do oloos • vegetou. despachados, --
das :pea • nota. de importação u. 23. 939; do -, na Alfanciega do Santos, . pela nota do iro-
27 de novembro do 1920, declara-vos, para 03 portaoão n. 17.908, de-25 'de março dal920,
devidos efeitos, que o Sr. ministro da Po- .declaro-vos, • para 03 fins • convenientes, • que. o
'onda, resolveu, em data do 13.do corrente, -Sr. ministro da Fazendas resolves, oro data
autorizar a restituição da diferença entro os .do 13 'do corrente, autorizar a alludida
referidos direitos pagos, o os correspondentes restituição, visto corno o Tribunal de Contas,
á taxa roduzido de $002 por • kilo, visto o Trio em susto de-15 do junho ultimo, 'considero:,
bolsai de • Contas em Sessão do IS de junho - expediente legal a isenção. do sup matado aias
ultimo, ter considerado .o supracitado mate- -anelai, de accôrdo omn o dispositivo do art.
rial sujeito' apenas, ao 'pagamento daquella A20 da lei a. • 3:079, do 31 de dezonàbro
taxa _conforme dispras o -art. 20, da lei nu- • ao •- 3al 4.	 .	 .
mero 3979, do 31 do dezembro .do 1019. • .	 N. 454-Devolvendo a essa delegacia, 03 ia-

N. 299 - Enviando a essa repartição 03 in- ciosos documentos de Ils. 2 a 7, 11 e 1'2, dos-
ciosos documentos de tis. 2 a o, 8, O o 11, da entranhados do processo encaminhado com o
Processo -encaminhado coro o - vosso oficia vossonfficio n. 543, de 27 de dezembro do
n. 12, do li de janeiro deste mano, relativo á anuo passado: relativo á restitua:10 preten-
Éestituição pretendida por Bandeira & Irmãos, dicia por P. Mataram St Comp., Ltda., pio- : ,
proveniente dos direitos integraos pagos por voniento dos direitos integraos pagos por deus .í
50 volumc3s contendo eixos montados em rodas fardos contendo patino malfil, despachados
do . . aço. destinados a- carros do estradas-do - pela nota do importação n. 41.859, de 22 ao
ferro, despachados - na Miam-lega do Recife, julho de 1923, declaro-vos, para os devidos
pela nota-de iroportaeão no 21.527, de 11 de ()feito s, que .,Sr. analisas) ia Fazenda, em
novembro do 1920, "declarbaos, para os fins - •data, do 13 do • corrente, resolveu autorizar a
'cortam:dente-soque o Sr. - ministro da Fazenda, solicitada restituição, visto o Tribunal de Coa-
resolveu, em , data de 13 do corrente, unto- tas, em sessão de IS do iunho ultimo, telaside .
rizar, 'depois do ter ouvido o Tribunal do de parecer, que é oxpoliento legal, no; ter-
Contas, a restituição da. diferença entre os mos do disposto 'n. art. 20,' da ha n. 3.979.
mesmos,.-direitos , pagos, o os correspondentes de 31 do dezembro do 1919, a isenção-cio di-
a taxa reduzida da 10 a . ad-valorem ex-vi do reitos do material em questão. . 	 .
disposto no art.. 20. 4a le n. 3.979, do 31 do	 N. 455-Restituindo a essa delegacia os in-
dezembro de 1919. .	 l	 Clusos.doeunnOnto3 do fl. 2 a 8', 10; 11,-13 e •

N. 300 - Para que assa .delegacia cumpra. 14, do processa que acompaishoil o vosso OffiCIQ
o despacho destaddire,ctoria exarado ás lis. 8, n. 387, do-1.8 de oatubro do armo passado •
reniótto-vos o • incluso requerimento da Tilo relativo á restituição pretendida pela Pabrict;
Great ' Wostorn of Brasil Railway Company ,„Stio forro esmaltado «Silex», prOveniente dos
Limitai, de 13 de junho findo, pedindo remi- direitos intograes pagos .por 32 . barricas 'capa' •
sideraçã.o de despacho, 	 tendo borax de soda . crystalizado ou em p5, i
• - Sr. delegado fiscal cai 5. • ?atilo :	 • despachado na Alfandega de Santos...pala nota i
N. 451 - Restituindo a • ema,- delegacia 03 de Importação n. • 30.081, do 30 -deiaaril dai

inclusos- documentos de fls. 1 a 6, 9, 11 o 12, 1920.- declaro-vos; para os fins convenientes.,
do , processo-que acompanhou- o vosso oficio . quen Sr. ministro da Fazenda; em dota de-13t1

s
n. 431r do 29 do outubro do anuo passado, ,. do .corrente, resolveu autorizar -a remitido/
referente á restituição prOteudida por P. Ma- do que se trata, visto o .Tribnaal ' cie Cantar
tapam & Comp. Limitada,. proveniento dos e@ sesorso-, de . 13 de junho stiSinao, . alcass 4A.
direitos pagos pos um volume 000te.ado amo , paraceso cote. á legal . . a . is , : Watt
tences destinados a Machinas dp- fabrico o roataalal stlpro anotei();. ...	 .	 mr:
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nho de 4921, que se alam annexo ao cf..
tado processo. v.

— Sr. inspector da Caixa do Amorti-

44‘14.°:337-- — Devidamente entoado, in-
Chiso vos remetto o processo a que se
acha annexo 'o officio da Delegacia Fis-
cal da Bahia n.- 158, de 6, de julho de
:1920, relativo á demonstração do credito
preciso naquella delegada, para occor-
rei' ás despézas com o pagamento-
juros de apolices, etc., correspondntes
ao primeiro semestre de 1920, afim de
que vos digneis informar a esta directo-
ria qual a anel-não ordenada á citada
delegacia sobre os emprestimos a mie'

• pertencem as apolices denoniinadas 41)1-
vergas emissões», para saber a que em-
prestimo deve levar sa despesa corp o re-
ferido pagamento de juros, conforme
parecer de fls.

dispositivo do ar. 37, da lei n. 3979, de 31
' de dezembro de •9'9.

N. 456,-. Env ; ando-vos os incluse; documen-
tos de as 2 a. 5. 8. 9 e 11, • deSta n-•ados do
processo encaminhado com- o vcss-)
n. 547, de 27 ele lezeinlaro do anuo passa o,
relativo á restituição pretendi% pela São
Paulo Rallway Co.. LinaitEtd, proveniente dee
direitos pagos por 700 barris contendo oleo
de residuo de petrol% destinado á lubrifica-
ção de machinas, deswichadoa na Alfitireea.
de Sentes pela nota de iruport ção n. 54.883,
de 18 de agosto- de .1920 declaro-vos, para oS
(revises effeitos. que o • Sr. minstro da Fa-
zenda; tendo ouvido o Trebrinst elo Cornas,
revelveu, ene data cle 13 do corrente, auto-

,ri-ar: a restinifção da differenra entro os- su-
pramencionados direitos nagos, e os corres-
pondentes á taxa rerluzia de 5007 ruir kilo,
em virtudo do di:.nosto no a rt. 50 da lei
n. 3-.979, de 31 de dezembro de 1919.

457 --, Sei de que essa delegaria nets
ae a- .I accôrdo com n. nare..er da 2a Sub-
• ecOria. de lis.- 19 verso, incluso vos ded..
vol ." o processo referente ao requierimento
• Yo ré Joa tuim da Silva Costa • sobrá evigen-
eia do imoosto de 5 0/, sobre j; reg hypotne-
earios, encaminhado e em o vosso officio n. 271,
de '2 de abril dtste anuo.	 •	 •

N: 53 L Afim do sar ief‘rmalo pela Alfa 3
deLa ds Sam es, • reinettn-ves o incluso re. mi-
rro do insprcroir fiseal do inposro r1 consemo
da 3' zona' desse E rale, Alexanire A. A.
Macedo :zear,as eacamie asdo cou;t o vosSo Ofi-
cio a. 438, do 18 do corrente.

ReouPl.imentn desvaPha'di,
• Dia 23 1,e julho de 1921

• Clnh Na.cioerl,'-le 21 de iu lho '• de 1921. TO..:
die,fo para evnlorar jogos di azar. — Satisra
faça às exigenciás. 	 • •

-
Directoria kIa Despesa Publica

EXPF,DIENtE DO SR. DIRECTIN

tia 31 de ?rido de .4921
Sr. delegado fiSC- al no 'Ceará: •

83 — Satisfazendo ao que solicitou
Ministerio da Agricultura, Iodustria e

•:ominarei°. em aviso n. 1.863, de 26 do
abril de 1921, fica concedido a essa de--
legacia, por conta da verba -14" eaServico
da 'industrie Pastoril — para desenvol-
vimento da Industrie, PastrKal.`.. e o
sonorimenin do onahmer das consigna-
ções ou 4-b-coneiralaçõeei lteOla %.0.rbla;
Cte.), ds . onçarnenfo de 1990, delineie
ministerió; o-c:rociar) de 2503.; Para at-
tender ás desneza-s da citada enifsienaeão

Inspeptoria Veterinaria do 2"distal..
.no armo prtnimo

- Fica, assim, confirmado o telegram,rna,
eIa cliro,rdoria, ri. 1.015 A, de 30 de

main de - J921. •

Dici . 19 de - jtespro de,192f
Sr. delegado fiscal no Rio Grande

'do Sul :
N. 217 — Ratrisfazenflo ao. que solicf-

tou o Ministerio da Merinha em aviso
e. 2.398, de 24 de innhn d 19t>1. fica
cbneedido a essa delegacia, -por conta da_
verba' 12' (Clases inactivas — Pessoal-
Offieiaes e sub-officiaes reformadas».—
'do orçamento vigente. daquello ministe-
Rio, o credito de 3:270$, orna &Under
;ah pagamento de' sonio e quotas, -de re-
lerma, que competem- ao 1° tenente a'ra-
(Nado, pafOr-e-mr2r, re rnrm_edo, . Pedro
Renchen, durante o periedo de 23 de
'Will ,31 de dezembro do .1921, '•

\Dia 20

-sentido de • ser. informadp o Thesooro

de ContaR

a extincta pensionista' satisfea o paga-

kie • rácto -solde e Inbnlepie que - percebia

/1-1 (.10o das. Contribuições a que era on . i-
gada par-a õ montepio militar, no perlo-

não. pagas por 'seu marido.

pretendido por suas filhas D. Constança
;Dalthaaar da Silveira Gitahy de Me

D. Anna Ratrros;,da Silveira, viuve dl!)

sobre o processo, de reversãO, das pensões

graduado Carlos Baitha.zu • da Silveira,

'castro e outras, rogo providencieis no

do de 1913 a dezembro de 1919,_ bem
come si lhe foi descoatada a divida dts
1 :lni$465, nroveniente ie contribtriçõeá

nal de Contas:

vic'e-almirante xeformedo o lehniranto

N. 59 — Afim de qüe Ses possa resolver

Sr. ministro. presitlente do ,Tribunal

-Sr. ministro*prosidente do Tsib.u.-

N. 60 — Afim de que Osga ser ul-
timado o processo de montepio de dona
Felismina Eugenia Durão e Helena OU-
rão. na qualidade de luva, e filha,
maior, solteira do Chefe de secção da Ai-.
fandega • dó Rio, de !Janeiro, Antonio
Pires Durão, rogo providencieis no sen-
tido de ser informado o Tbesouro
tire o pagamento dUs contribuições para
o montepio, anteriores la janeiroi de
/910. ••	 ,	 ./
'	 Sr. ,diréctOr do Serykó de Indus-t

Pastoril :
- - N. 147 — Em resposta aà vosso .offi-:
cio n. 771, de 7 de maio -de 1924. Piá
que consultaes si Os serventes, nomeados
t4m virtude • da ultima • reforma por ..uè
Passou essa -• directoria, tem direito.
á -gratificação extraordinaria a (1111,13
se refere o decreto n. 3.990, • de
2 • de janeiro de 1920, cabe-me
communicar-ivos„ • para os devidos fins,
que,. para que esta •• directoria" possa
Resolver 'tal consulta, lcrna-S-e necessar
'tio que informeis +vats as condições' da
anroveitamento dos referidos ,funcciona-
,rios, ps vencimentos que percebiam -e os
que-passaram a perceber,--tempp dá ser-
viço, etc.	 ,

'	 Sr. delegado fiscal em Pertlan15.
bUco :	 , .
•• N. 244 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta dá verba çEkerci-
cios findos», do orç,arnento de 021, do -
51.nisterio 'da Fazenda, o credito sie reis
73464, para atterider ao pagamento da
divida proveniente • de trans-portes -'feitos

telegrammas expedidos por Chuta elb
Ministerie da Guerra, nos ermos de +942
e 1914. pela The Great Westrn of 'Bra-
sil Bailway , Co., Ltd., conforme consta
do processo g•ue se acha annexo ao
aviso „do Ministerio da Guerra, ri. , 908,
de 10 de jullio de 1-928.

0- -restante da divida, na irritinHrtancja
de 3 :6213046, foi relacionada; confor-
me o despacho do Sr. ministro -da Falm
senda, de 21 de junho de-16.

--. Sr. - director da ReCqbederia do
District° Federal:

N: -236 — Devidamente enteado, In- -
cluso voá devolvo, 'para os devidoe fins,
o processo dessa _repartir:5o, em que Joa-
quim da Silva e Sá pede pagamento da
restituiçãode~100,- relativa á taxa d
saneamento paga mais; em 1917, afi
de que esáa 'Recebedoria tenha conhecia
mento da remira Llo-- registro de paga-
mento , daquella. restituição,porque a mes-
ma se refere a • deus predios de proprie-
tarios • differentes,- e a ordem do paga-
mento foi expedida em favor do um
unico, conforme consta -  officio do
'tribunal de -Contas n, S8, de 13 de jtr•

• *ËTTsTl DO SR. lkiblisTnõ,
Requerimentos despachados, 3

t	 „
Dia 13 de julho de 1921

3. Penna de Moraes:— Venha por inter,4
medi° na delegacia fiscal.

Eugenia da, Silva Cintra Vidal.
ferido.

ttem;s4

ÉXPUDIENTii D73 SR. ninEffrof
Requerim'e tifos despachados ,

Dia 9 de junho de 19t1
tfenrinue Teixeira rosta.— Não tem direito'

a gratificaçáo que solicita. .
Dia 54

Artelaide Prata Martins. — Satisfaça poi
completo as exigencias.

Dia 7 de julliO
Luiz Ribeiro da Cota.— venha tor .iator

.2neolio do Miaisterio da Viação.
---•	 Dia 8

Santa Casa de Caridafio de Sabará.- pi(
rija-se ao Ministerio da Justiça.

• Dia 9
Francisco Noviejea. — venha por interi

meche d Minbterio da ViaçA.o.
- Luiz Nloraes de Carvanio.— Idem.

Marcellino José da Paixão.— Idem,:
• An*onio narbosa Lima.— Idem.

Jorge Bodrighes do Amorlà.— Idem&
Dia 13	

•

rerCia;Ln.Carlos	 MantenhoConteville.— Manteo a recnsa de.

Judith Colho Bastos.— Dirija-se ao Tri-í,
bun,a1 de Co,ntaS, querendo.

Dia 16
Celine Sampaio de Figaeired0.- :- Declare

fim para que nede ce,.tidlo.
Rumo AUTO() Trasr:iitlantico.-- Prove. a

qual i ode de procuraeor.
Antenor Lauro Martins. — Prove o gni

Dia 18
Cora Augusta Colin.— Satisfaça as exigem.

cias..
Cvrillo Porfirio çla, Silva.— Mantenho a ro.k

cusn de registro.
ciaOa Deolinda de Freitas e putra.--

Satisfaçam as exigencias. •
Dia 19

A MO& Range/pont Ferreira ;i4- -SatiSfatâ a
exigencia.
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•• N. 1.373 — Restitilindo-vos oo_incluso proa Nithoroy no Estado do Rio de Janeiro:
e&;sn que. acompanhou o vosso 280, de 14 N...1.373—Cornmunico-vos, paro 03 devidos
de acosto de 1920, rotativo á fiança& Manoel fine. duo o Sr. Aftlitir lienriqueoleFigneiredo

'Biliauto do Souza, coReator federal em Iltabira o Mona e sua mulbor, assignaram nesta Pro-O
do Matto Dentro, nosso Estado, . declaro-vos, 'curadoria Geral, em iG de janeiro de . 1003. o

.para os lios convonientes, que o Tribunal do termo de fiança. para garantir a responsabO.O

..	 ,Con fa.c segundo Oommonicou. o sou presiento /idade de Estanisláo Augusto de Figneir do-3
em oftrajo n384. resolveu 	 2em sessao •do 8 Mello e a do gCO3 propostos nó cargo de os-

.	 .	 de ma lo da mesmo raez, approvar mogno, criva° dosa conectaria, tendo para iSSO hypo-",
-fiança.	 •	 thecado um predica sito á rua fiarão de Ama-%

N. 1.377— Rostitnindo-Vos o inoluso . piew • zonas n. 113, antigo 69 em Nitheroy. de proÁ
cesso mie acompanhou o vosso officio ri. Ai, priedade do casal, tendo os mesmos finaheado

•do 22 de janeiro do 1921, relativo á fiança do a '03Pecialisnão da referida .1VPutheca( coa'
Jovino dos-Santos Silva, collector ("odorai de 'forme consta da carta de sentença que foi on•

• Santo Antonio de Salinas, .ness.e Estado, der-da, tregue ao inteoessado.
ro-vos, para os fins conve,nientos que (S. Tri-•	 —Sr. superlotem:lento da Fazenda Nacional,
banal de Contas. segundo comniunicou o sou 'do Saara - Cruz: •
prosidento em officioen. 811, de 6 de abril do	 N..1.374 -- flemettondo-vos o incluso oro-
1921. resolveu, em Sessão de 29 de março ali- cesso-que acompanhou o officio n. 273, do 13

•tenor, aprovar a mesma fiança. 	 de junho ultimo, "(la Commissão da Inqueritc.)
N. 1.380—Restituindo-vos o inclui-sopro-Á as Insrftcoão na .Suporintendencia. dessa Fa.-

cesso que acompanhou o vosso alheio n. 3e3, -zOnda, relativo aoi requerimento de Durisch
de 10 do outubro de 1020, relativo a fiança de . O5r Comp.,pedindo aforamento do terreno á

• altrio Vai , de Mello, Collector federal em rua dos Ronda do Sepetiba em Santa
'Viçosa, nesse Estado, .declaro-vos, para os* onde diz ter berufeitorias, solicito 	 vosso pa-
finaconvenientes. que o Tribunal do . Contas, . -moer rospeito.
secundo communirou o ,seu presidente nus" — Sr. director geral dos Correios:

•'amolo:o resolveu "ouses:são approvar a mesma	 N. 1.38G — Communico-vos,' para 'os de:.
ança. . • • ;	 •	 _vidos fins, que , o Tribunal do Contas, segundo

•

-	 delegado fiscal na :labia:	 •O'sei officio n. 323, do 5 . de fevereiro do cor-
' N.- 1:378 Restituindo-vos	 incluso •pro- rente atino. resolveu, em sessIo de 23 "do ia-

• cesse	 unue acompanho o •vosso-officio ri. 57, '''.noiro anterior, approvar a fraourt de D. Maria
• Cera-rano Bonitão-ia ma-lindo •nagarnento

das oriantias doridas por factio .as de forneci-
montes, cariçio ou deposites tonna em waran-
tia .—a'atiefaça as`exigencias da Procuradoria.
Geral ria Fazenda Publica.

Antonio Bruno, propriotario Penderia
Masentte, ostabelecida á rua do Ouvidor nu-
mero 165, apresentando dolesaa do auto de in-
lraccão contra âle lavrado. — Proreda-se
'cobrança da multa, nina voz' ouo d. decisão já
foi proferida e o proprio interessado engessa
à ir/fraco:c or como, bom accentila o parecer da
Proouradoria Geral da Fazenda.

• Julio Thoodunoco Pereira, pàdindo &ande-
•vencia da um proso de terras foreiras sitas tio-
/orar Vargem Grande,. na familia de S. José,

- no munioipio de Nova Fr :burgo, noo Estado
-40 Rio . de Januoiro. — A' vista rios pareceres,,
fa u a-se a transferodnia, lançando-se' o flocos-- •

•	 sujo termo e oopeoa-se a Carta.
no Estado de Matto Grosso:	 .
•O N..1..389-11cmettendo-vos o incluso oro-

- cesso- ceo iniciado com o aviso n. 307, de 17 do
junho ultimo, do Mjnistori6 da Guerra, rola-
tivo escri p tura de doação de uma área -de
terras na cidade de Campo Grande. nosso Es-
todo, destinada á iristallaoão .de uma esoola
do 'aviação, solicito vossas proWencias no
sentido de ser cumprido o despacho de fls. 2
xersoo

de-19 de iulho de1920, re lativo a	 cassaçlo.da.

• •
. —Sr. administrador dos Correios no FÃtoduà
do Bio de Janeiro::

fins, que o Tribunal de Contas, segundo o seu

•processo.

•

o s.

N. 1.370 — Communic-o-vos, para os devidos

officio u. 2.227; de 24 &junho do corrente
animo, resolveu, em 303.3ãO tk: VI: do mesmo
mez, anprovar a fiança de D. Maria dá Abra-
reng.a Freire, agente postal do S. Mathous,
nesse Estado.

- N. 1 .383—Com inurfico-vdso para OS devido
.fins, que o Tribunal de Contas, seguindo o seu
oficio n. 810, do 6 do abril do corrente
anuo resolveu, em sessão ' da 20 -do março
anterior,-approvge a , fiança do • Armenia
Campos Tinocoo. a:sento .postal de Armnio;
EM; E.uta1o,

-	 delegado fiscal em Minas Geraes: 	 — Sr. colloetor da Correctoria Fe local cal

Alvaro da Silva,— Venha pOr interinedia
da repartiOo competente.

Ilicarolna Augusta' Moreira fiarr"—.. Di-
rija-se Ao Minioterio da Viação,

NT

Procuradoria Geral da Locanda Publica

•• =PT:MENTE DO .	 ,
Officio u. 347; de 23 de ;anho de 1920, da'

Superin i endeucia da Fazenda. Nacional do
Santa Cruz, remettçundo o rricesso em que

•"Vicente . 11odriguas.Pornandes podo transfe-
• renda para seri nome do dorninio nti1 do ter-
- aono lote o. 12: e, ria rua Petropolis.—Provada
-a quitaçko dos foros do 1020 o 19O1. faça-se a
transferoincia. lavrando-se o nocessarin termo
e eatipu'aucki-se o fOro arbitrado pela Oiro-
c.toria do Patrimonio.— Expeça-se em seguida
a carta.

—Avie° n 36G. dor.; do ofeverairo ultimo,
do Moda l-crio da Viação. sobre• comnra de
torras da bacia do rio Covanna, em Jacaré-
puma, nesta carita!, a Manoel MathonaNunes.

_o Cosmo Damião Voz, por 20:00030NY. —
vista dos pareceres. lavra-se a escriwu:a.

•aceotterio7entos c/Ma-citados "

-	 •
Zr,PEDIENTE DO SR. " PROCIMADOW àtraii.T.;

Dia 25 de julho de ko-61	 .
•

. n
• Sr. ministro preeldoute do , Tribunal do
Contas : -

N. 1.370 — Remottendo a V. Ex ... o int-Iriso'
prooesso que acompanhou o officio de V. .E.
n. 1.591, de 28 de maio ultimo,' rObitive
• ., • ao a o C11--

zes, colleetor federal no Territorio do Acre.
Xamiro, no Estado do Amazonas, solicito do
accOrtio com o meu parecer do fig ., roem]-

, sideração do julgado a que se refere o mesmo

Dia 25 dejuibo de 1G2,1

a pp v,.1	 , o?	nç . oC, .•
—Sr. delegado fiscal noeará: • autorização para funcrionar da sociedade do

• N. 1.384 -- Bestituindd-c'es -o incluso Pra- peculios,Coucordia, solic,ito o "VOSSO parecer a .

	

o	 ,
.r,esso que acompanhou o vos') officio ri. 10, respeito.
do 12 de janeiro de 1021, relativo a fiança de • — Sr. dele gado fiscal na Bahia:
Maria de.Sant'Anna Barbosa. agente postal N. t.391-11ometto-voapara os devidos fins.
de S. Pedro de Cariry, nesse Estar-Ib. declaro- o incluso processo iniciado com o ,. requeri-
vos para, os fins convenientes, que o Tribunal mento datado do 4 de novembro ultimo, do ,.
de
vos,

	 seguindo Cornmonicou o seu oresi- Franoisc faXavier de Cor-queira Lima. per-linde
dente em oficio n. 870, de 8 do abril 'c 1921, reconsideração do acto dessa delegacia sobro
rosolvou,, em seoslo . de il do ' mesmo soez, um aforamento da terreno. , • o 	 ..-

, approvar a mesma fiança'. • 1	 ' - '	 --o	 —*.. administrador dos Correios no Estadd',
' — Sr. inspector geral dos Bancos:

9 de abril ultimo, erd que Tho Britisclonank
of Sonth 'America. larnited t pede antori3a.ção.
paoa abrir uma filial na cidade de: Santos do
Esta ro do 8.. Paulo, solicito o N:Q5J9 parenta
respeito.

de 2 do setembro de 1920, relativo a fiança . Eugenia. do Arnorina.agente postal, interna,
do Arnaldo A. Do--ia da Silva, dospachanto do largo de Goinia.rules, nesta Capital.
aduaneiro d . Alfandega da !labia. - nesse • — Sc. delegado ficai 'em Santa Catharina:
Estado, peço-vos providencieis no sentido de • N. 1.387 — Communico-vos; nora os de-
ser satisfeito o despacho de fls. . 	 vidos fins, que o Tribunal de Contas, t comido
- -Se. delegado fiscal em' Pernambnco: o seu officio n. 323, de 5 de fevereiro do cor-

N.1.381—Reatituiruld-vos o . iticluso processo • ron e anuo, resolveu,' em sessão de 25 de jo-
gue acompanhou o vosso oficio n. 135; de 31 de „noi vo anterior, a pprova r a fiança prestada
outubro de 1919; relativo á (lança de Guio do 'nesta procuradoria . por Froutino Coelha Piei%
Franca. e Silva, oserião da Collootoria Fe- ^ conector foderal da S. José, nesse Estado.-
deral do Cabo, nesse Estado, declaro-vos, 	 — Sr. director ria ImprensaNacional:
para OS fins convenientes, que o Tribunal da\ N.. 1. 	 vossos . providencias rue
'Contas, segundo cornrnimicon o seu presidente ,sen tido de toran Torii-c-37,1(1os a esta Procura-Procura-
em oficio n. 1.283, de -10 de moio: do 1921, dona Geral, 10 exemplares de cada um, doa
resolveu, em sosslo de 10 do-mesmo soez, seguintes decretos o regulamentos: frimosto
approvar a mesma fiança:de consumo, jogo, seIlo salitrado, imposto do

dr/legado fiscal no Arnozonaá: 	 '• 'seno. taxa de viação, imposto do transporte.
N. 1.382—liestitrindo-vos incluso processo taxa judiciaria, taxado consumo do agua e

que acomponhou o vosso oficio n. 9. cio 5 do imonstede industrias e' profissões, todos do i
janeiro du 1921. relativo á, fian ea; de Poro-' corrente Olmo.
dl& Antonio Pimenta: Peixoto, acento postal	 Sr. procura -for fiscal junto á Delegacia, .!
de Santa Itabelolo Rio Negro, neste Estado,
peço-vos (iroyiden,cieis no genti(IndO sor sa,-

, tisfeito o despacho do 11$.
--Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 _	 .

.. N. 4.383— Goatituindo-vos a incluso pedua
cesso que acompanhou o vosso officio n o %I,.
de 14 do novembro da 1919, relativo á fiança
de Bento Ferraz de Toledo. collecthr fedoral
em.liapira, nesse Estado, teci:iro-vos, para-os
fins convenientes. que o Tribunal do Contas,
segundo communicou o seu presidonte- em • — Sr, inspector do Seguros:
otne'o n. 1,343, de- 28 de maio de 1931, re- 	 N. 1.390..—Rernettoodo-vos o incluso ro-
eolvetio em sessão de 24 do, medno moa, • cesso guie acompanhou o vosso oficio ri. 392, a

N' ' "")	 rl	 • I	 • do. Paran á: —

cesso inic iado com o- requerimento.	 datado do
. Loa, — flemotten 0-vos incl usouso pro- „ 14 1 303—m respostaosta	 vosso• officio nroz :..	 .	 .	 p	 .

mero 43% doi do corrente.' . relativo a uma
osonsulta sobro a prestaçao da fiança de AI-:.),

agente do . Correio em União da Victoria ; A
fredo nomagueira -dos Santos,. nomeado.

• nesse Estado, cabe-mo derlarar-ves que tt „..
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fkançra prestada pelo responsavel como aganto
do Correio de Unho- da Victoria só 1363/3 roa=
ponder pelas acto 4 de gestão que praticar ern
IA cargo, assim ccimo a 0,113 devia toa plass,-
talo em igual cargo em Rio Negro.
• Desde quo não prestou fiança para este
segundo cargo 'o agora foi removido para An-
tonina devo prestar nova fiança por este ulti-
me, no sou valor integral o imie ..iendente do
qualquer docisin do Tribunal do Contas, sobro
selas contas em União da- Vietoria a Rio
Nearo.	 .

Se estas forem julgadas boas levantará elle
a fiança do 1•8008000.
- A fiança é prestada pelo • cargo que o res-'
ponsavel eserce, nada tendo que-ver coin
do soirgós anteriores.

-Sr. &lagarto fiscal do Rio Grande do Sul:
• N. 1.392*-Itemeito-vos, pára os •'evidos
fins, a incluso, processo que deixou do acom-
panhar o meu alicio n • 1.157, do 22 do ars--
daí-1W, relativo á representação do 2°"' °seri-
mturario do Tribunal de Contas, Pr. José
Vieira de Rezende o Silva, -sobre accumUla-
saacs remuneradas.

,
Recebedoria do Districto Federa/	 .

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 515 de jullió de 1a91
OiTtcios expedidos:
N. 40--A' Directoria do Gabinete

'
 resti

.'	
-

1indo o Processo • de Vieira Machado Ea.
Comp.	 .
•N. lal-s-A' Directoria da Despeza, satis-

rizenclo a ordem n. 325, .de 13 do acirre:0e..
N. 248:-A' Directoria da Remita, cominu

klicanao que determinou nue fosse escriptu-
varia no aebito de thrss ,urniro cio soilo a, im-•
..ma ancia do 1:089 600$, . proveniente do
0.-703.a.00 formulas para aarecadação do 1111-
na t.c? de consumo.	 •
• N. 240- item iriam, a de 65:0008, prove-

, :aell to de 650.000 Senos adhesivos para, bi-
•!.i • -ies do Ipteiaas.
. N. 250-Tdam, icl •on, a do 140:000$, prove-

aieete, de 700 estampilhas do seio arlhesivo.
•N. 93 t • ---Itestituitylo . 13 requerimento do

. Comeu da Motta Cruz.
N. 2 ;2-Tranamittindo a oxposição feita

pelo iisspector fiscal Antonio Fileto da San-
Marques.

, N. 842-A" Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, communicando que annullou a di-
vida de indústrias e profissões, em nome da
Edwin Douglas alurray.	 •
•N. 843 -4dern de 'rama de agua cm nome

do Matbilla Pinto e outra. • 	 '
N. 8 -14-Vom idem, em nome do João

Borges do-Souza. •
N. 845-14m idem, em nomo de Francisco

Duarte Ferreira.	 •. •
N. 846-Idem idem, &O nome de Mánoel

José da Silva, Braga. •-•
- N: 847- ,I,Iéni idem, em nome de Joaquim

--Soares Vieira.	 •	 -
•N. 80-Iriem idem, em nome de Joaquim

re,rnandes Faria. --
•N. 819-Idom idem. ein nome da Coma

panhia de Acidos.	 •

N. 850-Idem idem, mia nome de An-
tonio da Gruz • Vieira. •	 -

N. 851-Idem idem, em nome do Rita.1a- '
cintha Marinho Moreira da Silva. 	 - • •

N. 852-Idem do Industrias e profissões em
nome da J. Pabst & Comp.

N. R5-Idem idem, era nome de Carolina
Pereira Bastos.

N. 854-Idem idem, em ,nome do Miguel
Luiz Borges.. 	 • •--
. N. 855-Idem idem, era nome de Silva fa
&nes. .•

•E. 856-Rogando ser cancellada a certidão
de agua por hydrometro, em nome doo.
.prietario do predio a. 970 da rua Conde Donas,
;lar	 -	 '	 •

.N.-8G2-Em vista. .de haver sido.pagoip
_lin' posto le, industrias - e profissões do negocio
_de José Donaingues„ -á Avenida Rio trunco
,n.' 56, relativo a.o.1 0 semestre - de 1910 roga
seja lesma) em conta no imposto d3vido, pelo
2° semestre do mesmo anuo. o - que a maior
foi pago. no alludido 10 semestre.

RequPriracntos deSPachados
João Samna & Confio. Limitada .--7.Entraguo

se aimporta,ncia de 25$, sob o • titulo «D asa-
Illtos do "dis'erSas origens». Quanto á parte
restante requeira em separado, para ser pro-
cesaado o 'pagamento com a solicitaçao de cre-
dita por conta da verba «Reposições e resti:,
tuições».
• Rlfredo da Gosta..-Comquanto o art.
g 50, do regulamento do se.10 permitte que
antes de aprese:n ímio o -documento possa .ser
Comple.-aio o adio cotan.'o tiver 'sido sati,faito
com taxa inferior á devida, se ve.'ilica no caso
proposto . que, - .daa tres estampilhas em ultimo
legar ao contracto, incide a primeira no item
3° do art. 50, visto - conter borrões na parto
Superior e s • notaram traços de tinta na faro.
posterior: Cobre-so, 'mia, com revalirlaçIo.o
solto correspondente á referida estampilha.

José Cahen.-Traaándaso cla'ariblito_consi-
gnado no 4O,-do art. 1°, da lei da receita,
para 1940; cohre-se o imposto a partir - de. _Ia:-
nela° desse antrao não de 1 do agosto,-corno
pretendo o requerente, o que só entende com
os lucros. de industria. fabril, eiija tributação
foi consignado no n. 44 do mosmo-artigo.
, Tho.London & 'tiver plata Bina Ltd
casse-se a ,guia para o recebimento, • de acata.-
di) com o parecer, feita, entretanto, a reserva •
a com.allude o final do requerimento.
•Johann Triedrich lifisning...--Officie-so á De-

legacia Fiscal solicitando a 'intimação pro-
posta.

'	 •-

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados
Theodoro Martins da Rocha & Comp.-

Autorizo a troca mediante as formalidades
regulamentares. • . -
a J. Baptista Gomes. - Deferido, de accôrdo
com o parecer: Oficio-se á Alfandega. do Rio
do Janeiro.	 -
• Guichard & Cornp.Debitem-se ao Sr. tho-

sourelro do solto as chitas achaa discrimi-
nadas, em nurnero 22.395, na,„importancia
de 1:5418160.	 •

Matheis- & Corri!). - Entregue-se a mer-
oado:ia, de aceóreio com a informação e pa-
recer.

	

gellagern de stocks	 •
N. 3.150 - Rada .51 Irmãos. ar• Fornea

çam-Se e

N. 3:185-A1varo de Andrade.-Idem.
, Francisco Guará - De accórdo. Autorizo a

aequisiçã.o dos saltos, efaciando-se á Alfan-
dega do Rio da Janeiro quanto aos de proa
duetos estrangeiros.

lteqUerirnOtAs despachados
.-156-s-a 'Unia tio Mor.'-Entregue-se, me-

diania racibo.
- jnáé M„aria Mara' tes.-A' 2a Subailrectoria.
N. '13.870-A. E. G. Comcrmulcia Sul Ame-

ricana do Eldetriciaade.----I.tem.	 •
Antonio Auri.-A' Vista do parecer, trans-

fira-se.
José Maria Redieues.-Traasfira-se, -
Lyciirgo do Siqueira Caldas.-Ideni á vista

do parecer.
' N. 2.130- Duarte Edoves do Miranda.-
Transfira-se.

Manoel Flodrigue-•.-Idem.
- N. 1.924-Antonio Fernaudes de Souza.-
-Idem.

N. 13.571-Antonio José Pires Cavalcanti. -
-Ideai. imponho a multa de 20$, ti inirno nos
termos do art. 31 do regulanrnto m-n 'aclo
obsarvar pelo decreto n. 11.521, de 10 do •
março do 195.	 -

N. 14.167-Alvaro S. Brito & Com p.-Tran-
ra -se . Imponho a multa do	 minimo, na

forma ria lei.	 .
. Eugenio aleyor-DO-'se a haiva, nos termos
propostos, fazendo-se as devidas annotações,
de accar i o com o parecer.

Mmioul roarinim (sia . inho.-Paga a taxa em
cobrança. transfira-se.	 .-

Laura:Machado do Queiroz. :--Idem idom.
, - N. 76a-salanors1 Antonio Dutra. - Ideia
idem.

N. 13.745-Mario Alvas Ferreira:-Insere-
va-se, nos termos pr000stos.	 •

N. 11.431-Maria 'fiermirda Lisboa.-Idem

idem.N. 14.055-A. A. de Queiroz,-Declare o
fim para mis solicita a certidão.

Hilda Fontoura Xavier,Ernmannel.--Façam-
se ;ta transferencias, nos termos propostos.

Paulo Lawriabe.-0‘fiCie-se P,ocuradoria
Geral da Fazenda Publica, nos termos pro-
postos.	 •

N. 13.586-Conrado Lehrão do Carvalho
- Lima.-reita a restituição proposta, transfi-
ra-se. Imponho á vendedora a multa de 20$,
minimo. na forma da lei.

Joar uirn . 'Gonçalves dos Sa. ntos Pereira .-
Faça-se a inscripcao, nos termos propostos.
Iinpanho a milita do 208, minhno, na fôrma.

(34.leri iMaa do Amaral Vianna.-Paguo a revali-
drço do sellà da petição do fls. 2 o satisfaça
a exigencia rio parecer.

Lisrnit & Comp.-A' 33 Sub-directoiia.
para dizer sobro o sello do d 'comento de
lis. 7.	

,

Manoel Francisco de Souza para Rosalina.
menor.- Pague com revaliàaçao o seio do
requerimento.	 -

Maria Romano Falcã'o.-Pague a revali-
dação exigida pelo parecer. •

Jorge Fadoul Fontié.	 Satisfaça a exi-
gonela.	 -	 •,	 .
. João Kopke.-a Faça-se a annotaçã.o pro-
posta. sob o valor locativo de 3:0005, a partir
do maio do corrente armo> Quanta á anotai-
laçào dá divida, nada ha que provideocia.r,
yisto o requerente já ter sido attenclido em
Processo anterior.	

. .

• ""	 •
DR-SPACHOS DA 24 SUB-DIRECTORa

Dia 23 de julho de 1921
_ V . I,N, Sonbora do Rosario ti S. Bone-
dieto dos P0111011S do Côr.--s- Dirija-se, que.
rendo, prévia mente, á /nspectoria. de Erige-
nharia Sanitaria. 	 •	 ,	 -

José Maria Marques. - Satisfaça a exi•
goncia. •	 .

Gastio Vasconcellos.- Idem.
Jarob Gustavo Walter.----5 Idem.

• Manoel Martins.- Idem.	 •
JOaquim de Andrade.---Idern.,•
Orlando, Sylvio e Helena.- Idem:. •

•

WP. DDJENTE DC A3UDANT13 DO SR. DIRÈCWOrt

• Dia 25 de julho de 1_021
Oficies eXpedidos:

- N. a57-A . Procuradoria Geral da Fazenda
PubliOa.-Rogando ser cancellada a certidão
de industrias e • profissões, em nome do A.
Cabil.4 Lama°.	 •	 •
- N. 85a-Idem idem, em nome da S, A: do
5. Privisora Rio Grandense e C. B. Afilalo.

• N. 859 - Idem idem, em nome do Pearsen
Trading &	

id
Comp..,_Limited o ontros.

N. 86M-Idern em, em nome de Magalhães
Conip.
N. 861 - Idem idem, em nome -do Eduardo

Porto aa Comp.
a"•

•



Imprensa 'Nacional e sDiario Metal*
.ExotmeNT1: . Do •Sb.. DIRECTOR CETIM.

Dia 25 de julho-de 1921„
Foram expedidos. õssgtdrtes
N. 833—Ao Sr.' director dó Industrio Pas;•

prestando informações sobrá o preparo
de ericommendas.	 •

N. r"8'34—Ao'.S.r: director do ' SerVito de
Inspeeção o-Fomento Agrieblas,.idena idear.

N. 835 L-Ab Sr. edireetor do Expediente da
Secretaria de^Marinha,"idem idem.
• N. 530—Ao Si'.' director g,noil do Deporta-.
mentO • Nacional de Sondo Publico. pedindo
inspeoçãO para o operado' Manoel - da Silva "
• Passos.	 •
• N.. 83-7—Ao Sr. director do gabinete da
Pvesideneia do Estado do Ello.Granie.do
accusando orecebimento da cArta cie 15 deste

• N. 838—Ao . Sr., director da Desoeza _Pu-
blica; restituindo O processo que acompanhou
o otlició il.. 32G.	 ,	 • " . •

N.-830-to Se. director cia ReporticAo "dos •
TolegraohOs, prestando informações sobre o •
Dilvip Officio/.	 •

Berpteri'menfos desprichados
- Soão' Ernesto de Souza, 'Afroriso Cetrofe,

Olympio Cerqueira. Josl.,. Joaquim Pereira o
Ma riaolosé de . Moraes.—Shir, em tormos.

João Ernesto de-Sonsa. —Sim, enitermos, de
hoje : ern diante.
- Guilherme de Azevedo.—Aguarde opportu-
cidade. .

Mario de 'Delito Gifick.—Indeferideo

Dia 25 do ,julho de 1021•
• Rouco do Rio de Janeiro, SociecLille doope- -

rativa e - Responsabilidade Ltd.. requeri-
mento do 15 ele julho de 192i. — Indeferido,
do aicôrdo com o parecer_ do Sr. sub-inspe-

: ar. O criterio • para o csso-dove sor do
• capital maximo atteneido no atino, iião o

autorizado nos estatutos.
t;onstante requerimentri de

1a do julho de 1921. —.Complete o deposito,
de . acceiolo com o pOrecer do. sirb insoector. .

Banco do Credito Codperativa .de . S. Pau lo,
Sociedade Knonyma, requerimento de 23' de •
aoril . de í921.—Procela-se, .de accOvdo Com..

Nrecer do Sr. . sub-insn .Jetor. que o banco -
•-•oquovente está sujeito "á fisealisaçlo crea.cia

Me:creto ui. 14.728 de .1921, devendo
.neeer,ver povoaste a Deleaacia Regional "de
Bancos era S. Paulo o3 ac- tas a que é obrigado ,

•/),,,..e.ce decreto. 	 .	 •
JosO Constante & Comp. a.gentos do Une°

• C.m-mudecial do 'Porto, romieriniouto de 13 de

	

olhe do . 1921.	 DLOViCi0,.

Banco do' Brasil, raquechneeto 'de II do.
julho de • 1921. — Deferido;. F'eça•se -.o re-

: gistro. •
'cio requerimento de 10 do

-.julho de 1921.— Deferido. Lavre-se_ O'termo
e oXper,e -*se a -guia. •

Sociedade Anonyma Martigelli, requeri.-
remo de 1i. do julho de 1921. Onça-se o'
tical, para informar especialmente si Corteja•
da eseeinte da sneiedade requerente o acto da
di rectorin ..'t que se reierea.pctçiío.'-

sociodado Aoortyma	 requed-
ine,oto do 4 8-de jolho dá '1921. 7  Dererido. •	 •
Lavre-sc o termo e expeça-se i gura.'de.00ndo	 -	 .	 .•
ser exhibiba pela requeroutd • o -recibo do dee .	 , .	 • e	 ee. •
-posito ['Cito anteriorrnerne.	 kluaisterio eia Marinha

flanco Ilollatidez da America. da Sul, regue-
rimei-tio de 8 do julho de '1921. 	 Deforido.

. -Lavre-se o termo nesta inspectoria, de aveór-
edo com . a circular n. 4, do 13 do corrente.
noz-desta hispPetoria.
. Banco do Rio de Janeiro, ' requerinient0. dg
1; de julho do

,
..-Por .poraries de 25 de julho de 1921:

Foi nomeado o; 4° tenente Pedro. Augusto
Bittencourt para - exercer interha ofette, o •
cargo de et4450 • _do . porto do •Terrttorio do
Acre'.	 ::	 -	 •

f.eira . 26
illeteerowernaer

•Vreirtnisco da Costa Guimarães.— Idem.
José . Deque. • Estraciae	 Idem

Tatti.	 Idem .
iodado TypoRraphica Alba.— Idem. •

Joaquim . 1.'Orreira MonteiVo.=
-: -•	 ,:'••

•"	 Dhse 25,	 .	 • • -

..layine, Magalltãe. — Faça o.. prova exigidaIda.	 e g
at iorormaç -to.
Ceevasio Piv,:o; Ferreira..-e . lclom. •
otÃonel Loiz de: CacVntlio.— Idem.

. " ,!.i.•	 ',,•av(.t.-- -ifiát1) .: • . •íiti

AI- Jol Teixeira' f,Opos•.--: Idelnee
•.t( . ': Dmirte -Nlülluie—Pague o debito. -

	

ta Nftexarerilois. —Idem..	 -.
. Anto do Marques •rinior: --Icloin .
Mana Jose de Oliverra..— Idem.

. erearteie:a. • Vieira. Machado.—Selle o do-
- tdmooto de fis. 19.

,Ventoravol • Arebiepiscopal Ordem do NoS.
'do Teeço.— . Prove ser a proprietaria do ini-
lnoVer .	 .. .

.-. Rita !Reinam Marinho Moreira da Silva.-
. rooe o allegario.

Josephina Iltingria Martins de Castro.—
Fzioa reconhecer afirmado signatario do do-
cumento.	 - .

Piemo Valcone,—Satisfaça aoxio..,encia. • -
Zacharia,s Gonçalves.— Prove ice pago o

imposto do 1920. 	 -
Maria da ConceiçãO.— Provo o direito de.

. uropriedade.	 _
-	 -

inapectoria - . Geral dos Bancos
-"nDieNTE DO SR. InTECTOTt GERM.

...,?querimentos despachados

&lixo do fio de Jensi'vo, requerimento' do
21 do julho de 1 9t1..-,--'Não-heeque deferir:

..Banco COteinereial C Ifyrothecario de Gem-
i pos, Sociedade Anonyma Nacional, requeri-
omito de,19 de abril de 1921.	 Deferido.
Peça-se o 'registro.

Dance Popular do Brasil, "Sociedade Coope-
rativa -de Responsabilidade Ltd:, requeri-
mento de 28 de junho de 1921. — Deferido.
Faça-se o registro.

A Sociedale Popular Brasileira,.-. requeri-
mento de 1-0 do julho de 1921. —Satisfaça a
exigem:Ia, do parecer' do Sr. sub inspéctor.

Banco , ' Commercial do Rio de Janeiro, re-
opiedniento de 30 'de junho do 1921'.'— Defe-
rido. Faça-se -a nota O0 registo do -banco.

Dolo;b France? e Italiano, requerimento de
4- de julho. d .e 1921.— Defed ;o, Lavre-se o

,terroo e- expeça.-;se a , guia, provada a pro-
priedade das _a pol ces.•

Bane° Portuguez do Drasil, requerimento
do 2 de jtruho de 1921,— Deferido. Feçaes0 o
retristrd..

• Banco Francez e Italiano para AMerica do
requorimento de 23 .'de abril de 1921..—

. ¡ Deferido.' Faça-se o registro."' ^
• tlanco'Cominercial o Ilypothecario de Cam-
.pos, requerlinentO de 49 de abril de 1921.
Deferido.' Exiseca-se • a guia,. para o paga

-mento da (moia deffiscalização. Quanto a ao-
toi'izaeão para fuliecionar, não ha cote lie-

porque "essa autorização sim-omito será
necessaria para os estabeleCimentos bancarias

'que vierem. • a Ir:accionar postoriorinente ao
decreto Il. 14;728, de 1921. • Ao banco re-
.querento sómente cabo a obrigação de firov
o registro, o'que o banco já fez em requeri-
mento anterior. - • •,

•

:de 1921 
• .	 .

Foi prorogada dci are n-clo com o parecer da.
.Tonta-Me fica.. por GO dias,, na .fórina da lei,
licença concedida. em '25 de abril ultiouVao

.	 pharoleiro do piloro' de S. Sebastião, no
. Estado de S. Paulo, Perro Ezequiel de Moraes,
.para trotar de sua sendo oride lhe convier. -

• •

Directoria do Epedionte.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

	

Pi.1	 de'pdho dc 19,21 • .
Sr. ministro da Fazenda.:
N. 2.709—Tenho a honra de solicitar Vos

'digneis providenciar, com a , possivel brevi-
dade,. no sentido do ser supprida a Dele-
-gacia'Fiscal do Tiies-ouro Naciobal no Estado,
de Ma/to Gross-O; core o nunierario preciso --
para attender, ao paramento dos vencimentos
do-pessoal civil e militar o • dos operarios da
Marinha noquelle Estado; cumprindo-me sa-

•Dentar que o considoravel atroz° de tal pa-
: gantento vem causando prejuizo aos interes-

sados, conforme se verifica da exposição feita -
pelo in3pector do Aeserial de Marinha do I.a-
dado no ollic:o cuja cópia -a este acom-

.
AproVnit0 • O OnSej0 'para reiterar-vos os'

protestos da minha alta estima e mais dislincta.
consideração.	 . • -

N. 2.770 —Tenho a honra de solicitar voa
digneis de exoodir vossas ordens no sentido'
de- serena di;tribnid.03'ás , Delegacias Eisca,es
do Thesouro Nacional .nos diversos Estados da _
Uniiio,Os creditos- dostinados, de accórdo cota .
as respectivas tabellas, ás Oespezas destes
wirristerio.	 .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
..est-os da	 alta estima e mais distincta -•
coissidpração.	 .	 •

Requerimentos. despachadoà.
J. G. floynolds.- S i m, descleeepie o regue-

Jente provo ser o legitimo representante do -
proprietario da.carga e se obrigue, mediante
termo lavrado na Capitania, sob pena do.
multa que a Insneetoria arbitrará, a proceder.
á remoção dos-fragmentos -que. por ventura,
resultem do desmancho 'do casco o á limpeza
do local. precedendo lambem licença rio pro-
pilotado do navio submerso si não tiver sido •
o mesmo considerado em .abandono pela Capi
tarda o communicaçio á A lfa Mega para a
robeamça dos direitos aduaneiros (Reg. do 21
do corrente).`

Carlos Ribeiro Povoas.-- Deferido. (fleti- -
do 22	 coorente). .

.Mo, Reis da Silva. Santos. — Deferido.
(Reg. de 93 do corrente).

•••••

•

Directoria Geral de
Termo de ajuste- cele.brado com Júlio. Miguel

do Freitas & paro 'o 'forneci-
mento abaixo clescripto, em mil novecentos'
e vinte o tun (1921). '
Ans vinte e cinco dias do meado julho da -

mil novecentos e vinte e um, nesta Directoria
Geral de Contabili fade da Marinha, o sontior
cliroeMr -geral,' capiroo de mar e guerra ho- •
norario Apollinario Gomes de 'Carvalho. eia -
Cumprimento ao despacho do senhor ministro
da Marinha, exarado na respectiva minuta,"
ajustou com Julio Miguel do Freitas & Cornpa- •
oltia,•de aectirdo criai o § 1.? do artigo 98 da
lei n. 4.242, de 5 de ianeiro tiltirho, o fiam-
cimento abaixo descripto, sob as seguintes
condições:

Pritonira—A firma ' Julio Minei de Froitas
& Companhia, d'ora em diante (Denominada..
aiustante; se compromette. fornecer ao Minis-
terio da Marinha, pelo preço de sua proposta
apresentada ao director do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, os seguintes artigos, du- -
réow 0 orreizte anilo, : Tinta* brtinco

_

• .

•

n



doria d4, Marinha, como caução, a quantia de
oito contos e setecentos mil réis (8:700$),
para garantia do . presente ajuste.

Sexta—A ajustante renuncia desde já O
direito de reclamar indemnização por pra-
juizos seja qual fôr a preveuiencia.

•Setka. O Ministerio cia Marinha se re-
serva o direito dekescinclir o presente ajuste
quando julgar "conveniente, em virtude
do faltar ,a aju.stante ao seu fiel e exacto
cumprimento. E, para firmeza e validade do
'que fica estipulado, mandou o mesmo -senlior
.director geral lavrar, na fórma do para-
grapho primeiro do retsulamenio_approvado

s pelo ,deereto o. 1.0.799, de onze da março de
mi' novecentos e quartoze, este termo que
assizna com a ajustente que dá . por firme e
valioso melo quanto !tette se estatue. E eu,
Meneei Pinto .Ribeiro Espindola, 3e official,
2° tenente houorario, o escrevi. Paga de
sello a quantia de vinte mil réis (20$), da
accikdo com o numero vinte e cindo do pa-
ragrapho quarto da tabella 13 do regulamento
annexo ao decreto numere quatorze mil
trezentos e trinta e nove de um de setrrnin.o.
de mil novecentos e vinte.— Apollinar:o.
Gomes de Carvalho, director geral.— Julio'
Miyuel de Freitas 8: Companhia. Acha-se-
collada e devidamente inutilizada uma estam-
pilha federal do valor de vinte mil réis
(20$000). A'. margem _consta o seguinte:
eCauçao: Caucio ,dei a que dia de oito contos
e setecentos mil réis (8 . '700$) de que trata a
clausula (minta. Em vinte e cinco de julho,
de mil novecentos o vinte c um.-1 11. Espin-
dota, 3° officia,l.

Está .conforme. M. Espindola, 3 official.—
Confere. &mino II. de Aráanchy Pilho

official.

-
marca jockey tranca, vinte e cinco mil
(25.000) kilns à does mil oimeentos o- cinco-
anta reis (2$;350) cana kilo. Tinta cinzenta
liquida, marca Jeckey Wranot, qna venta mil
(I0.000) kilos

' 
a does mil quinhentos e cinco-

anta réis (2$550) cada kilo.
Segunda Os artigos serão de psimeira

•qualidade e ficam sujeitos ao exare dos peri-
tos competentes.

Terceira—A ajustante fica sujeita ás dispo--
siçõea do regulamento approvado pelo de-
creto n. 6.655, de 3 de outubro de 1907 e ás
condições estabelecidas nos editaes habitual-

ente. publicados para coneurrenclas para
fornecimentos a esto miuisterio.

Quarta-O presente ajuste que importadem
cento e setenta e tres contos duzentos e cin-
e,oenta. mil réis (173:25n), será pago pelo
thesottro Nacional, . á conta da quota «Muni-

es Navaes«, da verba 8 — Material, do or-
çamento vigente;- mediante apresentaçia de
facturas devidamente legalizadas. O empenho
da despesa foi feito de aceórdO com o § 3° do
art. 3" das histrucçbes para cumprimento do
art. 77 da 1i u. 3.991, de 5 do janeiro de.
1920.

Quinta—A ainstante depoeitará na Paga-

,	 , .14 41.	 -

,	 -
.14266 fryr"tt-reira 2t1 
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Julho de 1-921

Directoria do Egpedienta
_	 •	 Segunda secção	 f

para pagamento no 2° semestre do corrente,
-anuo, do -pessoal da fisCalizadeo da e,onstru-
cção dá referida linha, sendo a mesma quane
tia diatribuida• de accardo ctem a ta,bella
efetua (aviso n. 2.3.50). .

Dignae-nns ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que, da importalicia de
975,400, sob e titulo cm ser, da conaiguação
aLinha de Ara-anua e Urussaugaa, verba 16°

- —1, art. 81 da vigente lei orçamentaria, Seja
destacada a qua,utia para paga-

'mento do, pessoal da 'fiscalização da mastim-
cção das tinhas de Arara:Mima, e Urrissanga,
no go semestra ()acorrente atino, sendo a dita
quantia distribuida de acedido com a tahella
annexa (aviso a.

Requerimento:despachado
Prexedes Gonçalves Pereira, - propondo a

venda de um predm para Cerreios e Telegra-
phos. em Pente Grossa ., , no Estado do Paeaná.
Indeferido.

•• Segunda -Senão-

	

.	 .
• -ExpedieWe do dia 25 4s julho de 1921

Foi mandada averbard'a, declaração de
familia apresentada per'Diogn Fernandes•Ma;.

, eisodo, 2S eicripturario. 'e:adido da • Inspecto-
ria Federable Portos, Rios e Canaes.

atidos expelidos:
N. 390— ilemettendo • os titules de siensãe

conferidos D. Alice' Lcipes de Uma e outros,'
viuva o filhos de Artnindad'Pereira de Lima,

-inspector de 3° classe da Repenica° Geral tit73
Telegraphos.	 • 'e

N. 391 Ao mesmo :Sr. .director remas
tendo o titule de peristo conferide a O: !Wein
Gubernat Goulart, viuva : do Dr.. Tlenrieue de
Campos Goulart, engenheiro' chefe das . offid-
nas da locomoçao da Estrada do Ferro Centeal
do Brasil..	 •	 s •	 •

N. 39. 2 Sr. 'director da Estrada:de
Ferro ,Central do -Brasil; sohicitano uma , éer-
tidão nbeeeamia ao processo de montepio pre-
tendido pelos . . herdeiros...de' Estev to José de
Carvalho,, coricluctor de l trem" , de 1° classe)
aposentado:, - 	 •.

Rêquêrimentos ilespoulto.dos

•

Se. ministro 'da Fazenda:
Die

õ
naed,Os. ordenar que, no Thesoaro Na-

cionzd, seja paga á, Companhia .1Naci,obal, de
Navegaçâo,Costeira, cessionaria pare ciserviço
de navegáisio costeira, a quantiadqet80:000$,
eorrespondetite ás viagetis cotiteadna.es ex-
ecinamas no mez de maio ultimo, de acedrdo
com o nocumento junto. ' 	 k	 '

A despeza, cada importancia foi deduzida do
. respectivo credito, deverá ser escripturadana
consieuaça,p «Serviço de navegai-dto costeira
entre-Porto A eeees : e Recife», ia verba 4`_`,

,. art. 8.4 da vigente lei,orçameiii_taria..

•D. Ricardina Clethildes de Souza e ontens,
'viuve e filhos do Jpão Cavalcanti de • Soaza,
Braufio, trabalhador do f° deposito da .Estriela.
de Ferro Central do Brasil; solicitando os (fa-
vores do art. .81 do :regulamento .da !mesma
estrada. •-e. Dolorido:	 • •	 . •

D. Augusta . Viltas,Boas, Rocha e ,outras,
viuve e filhas de Luiz .  da- Rocha,
guarda-fios dei' classe a Repartição Geral
dos Telegraphoe, fazendo identice pedido. —
Deferido.

A ntonimi • José Pereira, ex-conferente 0.3°
classe da Estrada de -Ferro Central do Urasii,

-solicitando concessão da pensão de que zietta -
o art. 17, do regulamenta anprovado pelnale-

-a. 912. A, de 31 de outubro de 1890,e-
Deferlio.	 ,s	 • r : e •

-•isii,•
' '" • Terceira secção:':'

EXPEDIENTE DO na. enauserto
Dia 25 de julho de 1921 •• '

Por portaria de 1 do 'corrente,
• eXonerade o engenheire Jiese Peixoto

Simões, do cargo de engenheiro ajo-,
darite eia Estrada de Ferro Ceetral • da

. Rio Grande do ."Norte.	 •
'Ver perlaria 'de 22 do corrente, foi re-

movido o engenheiro urico Tell s de
Macedo, do • 'cargo •de ene

"
eiheir Geie

dente da Estrada de Ferro de .' S. Lu a
Therezina, para o de • :engenheiro
dente- da Estrada de Ferro Central dee
Rio Grande do Norte.

— Por ,portaries de 23 do corrente fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

. Na Estrada de Ferro. Ceetral
Brasil:	 •	 .

De 11 mezes, em prorogação, ao traba-
lhador de .2' classe da 2' divisão, Zotico-
Delphino Teixeira; 	 '
. De seis meses ,,ao ajudante • de 1' elade
se da 4' divisão, °devi°. Theodoro Ca-.
bral;

- De dous mezes, em prorogação,
ajudante de 1' claSSe dos apptifelhoa

-'Saxbyi Manoel da Silva,
De um inez, em .prorogação,._ao feitor

de 3' ctasse da 5° divisão, José de
nbô Filho;.

dous mez.es,,conferente de,
2' classe da . 2' divisão, Jovino Luiz Mad
citado:

De um anho, ao servente de 2" classe-
da 4' divisão, João da Silva Junior;

De seis mezes, em prorogaeão, ao ope-
rado de 31- classe da 4' divisão, Jorge-
Carneiro de Sá;

De uan inez, ao guarda chaves de-
2 classe dá '2' divisão, Gabriel Rosa;

De dons mores, em • prorogação, ae-

	

ieante ,de	 machinista;	 Cas.slanO-
Rosas;

Ires Mores, - m 'prerogãçrio. ao-
guarda de 2" classe da 5s divisãc, Rene-
<lido Itodrigues:

De 27 dias., em pfbrogaçãe, ao prati-
cante de machinista, Benjamin Coelho.
de Souza;

De- um mei:. ao ajuante de 1° classe da
4' divisão, Alexandre José Pacheeo..

Naíres
eP:nrtião Geral doe Telegrae
p e ..

De 20 dias ,ao auxiliar de esteção Are
ther . Oscar .Dam:

De tres mezee, ao inenectcd. de 4' elas-•
se. Agriello Moreira Santos::

De . seis gimes, ab guarda -fio cianeto,
Fernanda ,Weinhaddt;

De um atino,. •ao meosageiro, Nicoltide
gomes Barbosa. , •

.•	 Na Directoria Geral dos Correios: --
De dous mezes, ao auxiliar da Admie

-nistração-- cie S. Paulo, Sylvio da - Silva
„Pontes:

. De seis Mmzes, 'ao caldeire de 1' •elas-
fio da Administrado de Santa Catharie.

' 11a. Orpheu Marques, da Silea: . •
.• De deus mezes, em proro gacão, ao aju-'-
dante da agencia da • Praça Onze de Ju-
nho, -Lucilie dii Luz': Povoas...d

•Nrd Inspectoria de' Obrase dentre as.

	

..Seceas: '	 ••• -
De dons meros; em - 'prorogação,

auxiliar technico engenheiro ~hera
me de Capanemse. •	 -

d. Expediente de 25 kle. . julho. de 4921.
Autorizou-se:

A Directoria Geral dos Correios, a
pertnittir, -que transite sem sello a core-a
respopdencia que, deaceôrdo com hl
art. • 33 da -lei n. 4.230, de 21 de dezembro:
de 1920, "for apresentada pele Dr. BenÀf

•

Ministerio da Viação e

Obras Publicas .
Directoria Geral de Ccilritahilidade--

-	 Primeira secção
Expediente de 25 de julho de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
"Dismae-vos ordenar que sejam dadas es no-

'cessarias providencias afim de que, da impor-
'tende de 923:23541300, sob o titulo em ser da
Consignação «Linha de Barra Bonita o Rio do
Peixe e prolongamento do ramal de Ourinhoai
—verba-16°, art. 81 da vigente lei erçainen-

Itariaa seja destaCada a importancia de 1:2785



a .

- ExPaPIENTE DO Sfl. IINISTRO

.	 Terceira secçãO • •

	

Dia 23 fie- julho d-c1921	 •
Para satisfazer a solicitação do 1nIiiiisterio da.

fazem-ia, contida em aliso; tr. 184. , de 15 do -
corrente mez, rdcommendo-vos providenciar,
com a. possível urgencia, afim de ararem acistia
toidos aquelle ministerio o arinazens supe-
riores do ecifficio do •Pitteo do Roatrio, que ti-
nhain os ns. 15, 16 e 17 quand utiliaados , •
pela Alfandega do Elio de-Janeiro o que foram
cedidos' para os serviços do Lloyd Brasileiro
ao tempo em que este- estava incorporado ao
l'atrinamiio Nacional, e 03 quaos serão omprea
056g - para o o armazenamaiito ode cora', por
atar sia-,Énalor conveniencia, pára , o Goverad'

•,
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• Raul Freire -Salgado, -pedindo licença •
Incleferido.oá vista do latido de ia-.

a'Pearrio de saude:
José Salvador do Nascimento, pedindo

licença — Indeferido. , 	 •

Rectificaõii o

O. terceiros ofileiaes da Administeação dos
Correios do Ceará. Domai) Corrêa do Olivaira,
Emilio Leito de Mollo Fales.° e a .Carloa Cals de .
Oliveira, promovidos a 20 ()Melai da mesma
aciminiatração, o foram por portarias:do 17 do
corrente e não de 20 conforme sabia publicado
no Diario

evitar que o café., comprado no Rio de Ja-
neiro, por sua conta, seja onerado pelas pesa-
das taxas cobrarias poios armamos geraea,
onde se acha recolhido (aviso n. 5/E/34),

—Sr. ministro dos Negocis da Fazenda:'
• Tenho a • honra de" communicar-vos que
nesta data,: recominendo á Cot:omissa° de d-
quidação do Lloi'd Brasileiro _(Patrimonio Na-
cional) que . providencie .no sentido de Serem
restituidos a 'esse niiiiisterio, com a-possivel
urgenciaa os arinaãns• Superiores dó &ideio
do Palco do Rosario, 'afim de serem empre-
gados apara o armazoriainento de café,-
forme solicitastes em .' aviso n ..-181, de 15 do
coarento zneZ (aviso a4 183)

	

.	 .

• EXPEDIENTE DO 815.. DIRECTOR úrrtg.:
• Dia 25 rir Miá) de 1921- -	 .	 ,

Sr .. inspector federal da.s Estradas:
Para os devidos fins,- comino/fico-vos que o.

requerimento ' do João Moraes, empregado
aposentado 'dá, Great %Vestem of Brasil Rad-
way Coaipany, Limited; p0 indo para sor
mantido um passe que para si e sua familia
havia sido concedido pôr aquella companhia,
foi indeferido par despacho lançado pelo
Sr. ministro no vosso officio n. 5011S, de 13
do corrente rnez, conforme publicaçao,z1- folhas
14.076^ . cio Diario Official de 23 (officio nu-
mero 100).

• Communico-vos, para..o-s: fins convenientes,
que por. portaria' de.16.-do corrente -moa, pu-
blicada- no Didrio Official de hoje, foram
appros7:adas novas taxaa,para o serviço tele-
grapaico nas linhas da Companhia Estrada de
FereoaVictoria a Mina ' , de accardo com ,o que
propuaestes em officio n 476/S, de 30 de.juntio
proximã findo (officio. na 107). - • oa
- — Sr..• inspector iederal , das Estradas:

Commuoieo-vos, paraaavosso governo, , que'.
por despacho de' 2' do corrente tnez, publi-
cado noftiario . Officink de.hontem, foi indefe-
rido o requerimento .do..The Geoat SVO:stem tif
Brosillaailivay Companya.Limited, solicitando
aetorizaçãO para co istruir Uru desvio especial
no kilconetro- 5.5,880 da Estrada de Ferro Re-
cife ao S. Francisco, destinado a• deter mate-
rial rodante em cliaparada : requerimento que
foi encannoliade'-cora Vosso officio d. 511/S,
do 10 deste olá (officio u. 108). -	 a", • • .

—'Src •directorgeralados Correios: e ' •

Em resposta ao vosso officio na 680 ., de 21-
de iniba) :corrente, emito-moio° vos aiie o Sr.
miuisteo por despacho d:30 de junho de 1920,-
indeferiu o requerimento de -Petronilá Braga,•
ex-agente do Correio da. Villa Floriano Pei-
xoto, 'no Estado do Amazonas, encaminhado a
este ministeeio com o vosso Arndt) na ,782, de
19 de junho •do • anuo proximo finda e que:
desse despacho 1"61 Mandado extracto para . o
Diario Official (officio' tr. 8!.). • .' 	 o ''	 • •

ti.rectur da Estrada dó Ferro Central
cio Brasil:	 •	 •

idenietto-vos, de• 'ordem- do Sr.• ministro,.
devidamente -rubricada por esta directoria
geral, .ainclusa tabella de preços para tarefas
:do construcoão • nassa estrada, á qual foi
a pp 'ovada por portar • a de_21 do corrente.
publicada no Dial-to Official de hontem (officio
a. 38).	 ".'	 .• • •

diráctor da:Imprensa Nacional: •
Solicito-vos providenciar no sentido de serem

tirados 30) exemplares atoilsosda portaria de
21a do 'corrente . Ines. publicada no'aDiario
Offipial de,,iaaaat pprovando a 'ta baila de.nrecos-
para tararia" d&tionstancção. na Estrada. 'de
Forro Ce . itral-'dd. Brasila conformo o incluso'
original (offiekan:	 • t:

• tleatierimentá despachada, •
• Dia 22 de julho de 1921 • •

-
Estrada 'cle Ferro Sorocabána pedindo, em,

requerimento de 23 :de mino .do tOrfente._	 •

armo, reconsideração do despacho contido
aviso e. 31/E/3a, de 19 de fevereiro ultimo,
no que respeita á classificaçao da_ lespeza,
para o fim de ser esta levada á dieta de ca-
pital.—Indeferide.

Directoria Geral dos Correio,'
•

tiamin Ramiz Gaivão, como reitor da.
!Universidade do • Rio de Janeiro (offia

io n.817);
1 -A Repartição Geral dos Telegraphos,
_ considerar como officia.es, por . conta
alo Ministerio da, Justiça, os. telegrama
Mas que forem apresentados, em • obje-
to do serviço publico; pelo Dr. Benta-

min Ramiz Gaivão, como reitor_ da Uni-
Met-ah:Inale do Rio de Janeiro (oficio nu-
mero 818), por conta do Ministerio da
Fazenda, pelos . delegados .regionaes alfa
Dispectoria de -Bancos, constantes da rea
dação enviada (Officio n. 820); .por conta
do. Ministerio da Agricultura, pelo geo-
logo Gerson de Faria Alvina, encarrega;
do do. serviço de sondagens, para pes-
(juiza. do petroleo no Estadá de S. Paulo.
a(officio n. 822); por conta do Ministerio
Ca Agricultura, pelo Dr.. Anthero Lei-
aras, presidente da • Sociedade Avicola
Pelotense" (oficio na 823); por conta do
Min isterio • da Agricultura, pelo : funccio,

, nados constantes da relação enviada
(oficio n. (824)); por conta da - In- -
Spoctoria Federal de Obras contra as
Seccas, pelo encarregado dos serviços..
de poços no Estado da Parahybo, Fran- •
cisco Xavier de Albuquerque amalho
i(officio n. 825); por conta da mesma

.inspectoria r pelo engenheiro G. M. Ire-
land (officio n. 027): por conta. da. mes-
ma inspectoria, pelo auxiliar do ser-iço

- pluviometro • nos Estados da Bahia e
Sergipe (officio n. 829).
• — SoliMaram-se providencias ao Mi-
niste.rio da Fazenda, no :sentido. do •se-
rem despachados livres de direitos e ta-
xas, diversos matoriaes destinados ás : se-
.ounites repartições:	 ••

Estrada de • Ferro S. Luiz a Caxias, na
:Alfandega de S. Salvador da Bahia (avia
tt(1 11. 119);	 " •	 .	 .

Estrada de Ferro Oeste de .Minas, na
Alfandega 'desta capital (aviso n.• 420) •
. llêdo de Viação Cearense, na Aliando-

aça do . Ceará (aviso n. 421); -
Inspectoria Federal de °Uras contra'

as Seceas, na Alfandega• desta . capital,
(aviso n. 422).

- Requerimento • despachado

De accardo com o - aviso do Ministorio
Viaçlo e Obras' Publicas. cha 10 cio correntea
o Sr: director gorai resolveu considerar coma
licenciado, por 25 dias, a partir . de 7 de maio
ultimo, com ordenado, paia tratamento do
saucie, o ex-fiel do thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, Manoel Dota-
viano Junqueira Filho, de accardo com o n.
do art. 80 do decreto n. 14.663. de 1 de feve-
reiro do corrente anuo.'	 .	 . •

a--Por portarias de 21 do corrente, o Sr. di-
rector geral resolveu nomear Mario de Car-
valho Pinto o Carlos Monteiro Machado para o
logar de praticante da Directoria Geral dos
Correios..

— Por outras de 22 do Corrente, o Sr. di-
rector geral resolveu nomear D. Antonia San-
tos de Miranda o Manoel Gurgol do Figueiredo
para o legar de fiel do thesoureiro da- Admi-
nistração dos Correios do Ceará.
- — Por outras de 23 do corrent e. , o Sr. di-

rector geral' resolveu:	 „
Tornar som afeito o titulo que nomeou

•Miguel Archanjo Magalhães Carvalho de Oli-
veira para o lonar de praticante da Directoria'
Garai dos Correios :

Tornai- sem effoità o titulo gim nomeou
Alfredo Corra Pacheco para o legar de pra-

	

' ticante da Directoria Geral dos Correios; 	 .
Domittir José flori:agites do lovar de sena.

vento do 2' classe da Directoria Geral dos Cor- .
reios. como incurso no n. 8 do art. ,595 do
reaulamainto;	 -

Declarar sem effoito a-nomeação da João de
Deus : Menezes para ó legar de auxiliar do
carteira da Direotoria Geral, de acciaado coxa
o § 8° do art. 431 do regulameyto: - . •

Demittir Itaibens Prazeres do legar de pra-
ticante da Directoria Garai, como incurso
ti. 8 do art. 503 do regulamento, combinado
com- a parte' final do art. 511 do mesmo regu-
lamento;

Nomear 'Luiz Felipe. Medina Creli para o
cargo da _amanuense da - Administração .dos
Corralo do Uberaba "	 - •	 •

Prdmover, por inereolmento, a carteiro •do
el isso • da Administração dos Correios %lã •

• Estaao do Santa Ca.tharina. o carteiro dá
2a. classe da mesma administração Leopoldtl•
Condido Pires. •

Requerimentos despachados

. • Dia 23 de julho de 1921

Graôciio Ra el cie Azevedo Coutinho ama-
- nuense desta directoria, pedindo um Mu do
lieença, para tratamento do sande.—,Concedà •
um niez, noa termos do informado. •

Luiz Faancisco Guimaraes, agente pcistaI
de • Prodentopólis, Paraná, pedindo auxilio
para aluguel de casa,— Concedo o auxilio do

e vinte	 réis. 

JosOale Assis Goulart, estafeta distribuidor. -
de S. -Paulo, pedindo para ser aproveitadix
como auxiliar.--a Não tendo o concursff ragu-.
lamentar, indoferido.

João Collarea Chaves, carteiro do 3 a, elasseaa
S. Paulo, pedin "o ser aproyeitado-come au.p.
xiliar.— Indeferido.
, Einillo José do Espirito Santo, carteiro da.

agencia de Poços de Caldas. nedltr o *(51nOçãOr

Nra nono Horizonte, 'como -e.artoi • do &là

classe. — A' vista das bifo , mações, Ina • re
-Fraaidisco de Paula toolno, cortai am da„

P•gltiei_a de Baturité, peludo sua proulorj”...
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carteiro. de 3' classe da administração do
Cearáss--. Aguardo opportunida.e.
- LisIzli. tokynisun, auxiliar pró-rata do Pa-
raoá, para sua nomaaçao para o cago de

•psatieame. Requeira ao administrador.
Eugenio do Rosario, estafeta ¡soemo. Pa-

raná, pedindo ser aproveitado como auxiliar.
lioloferido..

José Moraes da Coa e outros, estafetaa ine
tornos do Pará, pedindo ser aproveitactos como
carteiros de 3' classe.— Já tendo sido no-
meados, não ha que deferir.

João do. Costa Laite, carteiro do te classe do
Pará, pedindo ser a proveita/10 como ~dar.
— A' vista do que dispõe o art. 603 do regu-
lamento postal, não pode ser attendido.

Carlos de Aquino Gomes e Autonio Augusto
Ribeiro da Paixão, auxiliares do praticante sie
Ribeirão Preto, pedindo ser aproveitados corno
auxiliares. — Satisfaçam as exigencias do ar-
tigo 1iO3 do regulamento postal.

Firmino Borges Lonzada, agente postal de
Pirajú, S. Paulo, peain (o auxilie para alu-
guel de casa.--Já tendo sido concedido o au-
xilio pedido, em virtucio de resolução doces'-
rente da reforma, não ha apse deferir..

Aecyli no Vontino da Fonseca, carteiro da"
agenciado Nova Friburgo, Eataeo alo Rio de
Janeiro, pedindo remoção para e=ta directo-
ria.—A' vista das informações, indeferido. -
• Joaquim Francisco da Rosa e outros, mora-
dores da estação do MarloRollo. no legado do
Rio de Janeiro, pedindo o xestabolecimeato
da agencia postal.--Aguardeni melhor oppor-
tunidade.

Eloy Ornellas, estafeta distribuidor da agen-
cia de Campos, Estado do Rio de Janeiro. pe-
dindo sua nomeação para o logar de 'carteiro
privat vo da mesma agencia. — Não tendo o
cone asso regulamentar, não pede ser atten-
dido. •

Oscar Veridiano, tbesoureiro da acenda da
Estaçao Inicial da São Paulo Raliway, em
Santos, pedindo transferencia para igual
cargo na agencia da Luz.—Indeferido.

flormezindo de Freitas Maia, pedindo no-
meação. —Aguarde opportunidade.

José Pedro eSoarea, 30 °tildai desta dire-
ctoria, pedindo o cancellamento de pendi-
dado.—Deferido.

José do Castro Ribeiro, praticante desta di-
recto: ia, pedindo sor nomeado auxiliar. —
Aguarde importunidade.

Estrada de Ferro Central do Brasis
Requerimentos despachados

Dia 25 do julho de 1921
Adhemar de Menezes Ramos, Augusto Pinto

da Costa Junior, Fiorentino Garcia de Aze-
redo Cotitinho, Bernardino Coelho Jun'or e
Neistin Soares Guimarães, propondo fiança.—
Acea to a fiadora. -

Borlido Mala & Comp., leias Garcia 8.: Comp.
lsidro Marba o Luiz Fedemo Torterolli,
dineo restituição de cauçao.—Restitua-se.

Austrieliniano Caragro Pereira, pedindo
restituição de saldo.— Restitua-ao o saldo.

Antonio de Pinho e Manoel Fernandes Pi-
nheiro, pedindo etrtidão.— Declarem o fim
para que solicitam a certidão..

Napoleão Gomes de Azarado, Antonio Draga
e Augusta da Cruz Almeida, pedindo férias.e-
Como pedem.

Ernestodo Valia Peraira, Luciano Martins -
Cardoso e José Viriato Martins, pedindo passe.
--Concedo o passe.
• Clotilde de Assis Dias Flores, Alvaro II.

flehtia Cavalcante. Maria Tbereiza do Nasci-
Mento Tavarea, Raul Barbosa de Sá° Sebas-
tian Chorem de Moraes Rego, polindo Sorti.
Aão,—Como requerem.	 -

João Loureiro co Oliveira, pedindo fransfe-:
rfncia.--ldoni i 4 vista sia, informação de Tm-
*Ag..

Armindo José Fernandes, nedindo certidão.
'e-a:averiguo-se e que coutar. Remeta-se,
deitais, o presente processo ao Trafego.

Antonio .da Rocha Macaado, idem, idem.—..
Idem. de accôrdo com a informação.

Azado Conrado Casta. Aryorsallo Mallet de
Azanieuia, Ilystaspes elberaaz. pedindo collo-
cação; 'Doei/oro leer raira, João Tavares da
Almeida' o Gumercindo Casar, pedindo trans-,
ferencia.—Não ha vara..
- Balbino Tavares Jteeler o Elgard Carlos de
Oli veira, pedindo rastiiiiição do douumentos.
—sim, inadianto mareta , •	 •

Christian° ForreitsteNaScimento, pedindo
Trata ema 75 0,s do abatimento.—Deferido, poroaequidade.	 •

Waadomar Jnrdin • de' Mello; pedindo re-
admissão.—Attenclido.'eomo graxeiro extra-
-n unterario.	 ••_,_

Pedra Toscano de tirito, polindo transfe-
rencia.Idem, noà teantos da informação do
Trafego:

Ente Casta ei Comp., pedindo mandar pro-
ceder a expariencia dos aço marca KtCusa.—
Idem. 'Arcbive-se. • •e"
-Antonio Gomes, pedindo concessão. para

manter uma mexa na - plataforma da Testa ção
de Varzea da Palma, para a venda do .café,
doces, isto.; e Rime &Coma:, •pedindoe;resti-
tuiçãoole caução.1% toarmo deferir.'

TRIBUNAL DE CONTAS\
- PetTetat14 CAMARA, 

Acta	 83 — Sesseo ordinaria realizada
em 29 de 'juilaodo 1981 s.

Éstados do Ria Grande .do Sul e Ceará, por
conta da verba 1eP. — O Tribunal ordenou d
registro das destribuições de credites de que
se trata, feitas as aoultações constantes doe:
respectivos avisos.

Miiiisterio da Justiça o Negociosinterioresee•
A visos :
Ns. 2.344, 2.680, 2.212. 2.461, 2.436e

2.517, 2.724 e 1.973. do junho, julho e maio-
do corrente anuo, pag manto lo 23:5664'813:
20:5355105, 4205, 2755931. 470$,-4005 e 780t:
a diversos, de fornecimentos, soldo, aluguel
do casa o differença do vencimento;

N. 2.047, de 8 de julno carreirto, distriJ
-buição do credito do .140:3183827 ao .Thesoue•

ro Nacional, por conta da verba 23a.
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas :
Avisos ex. 2.038, 2.041 e 2.0i4. do juntai-

findo, pagamentos de 2135500, 4265 o 5205 a.
divarsos, '2de fosnecimentos.	 '

O Tribunal ordenou o registro dos supracie
ta.dos pagamentos e distribuição do credites.

— Relatados polo Sr. ministro Alfredo Valsi
la3N3:

Alinisterio 'da Agricultura Industria o Com.
mercio — Avises:

Na. 2.76e. o 2,789, de 20 e 21 domes findo,
paramentai cio 3533571 e 300$ a diversos, do
ditre,rança de vencimento o atada de custo;
- N. 2.723, de 17 da interno moa. distribuição-
do credito do 20-858% ,63. ao Thesouro Nas'- •
cioaal, por conta. da 've rba	 '

Ministerio da Fazenda :
Processos
Da pagamentos

• • Da 2005, a Elisa Anemia da grrra Negrcie- •
ros 200$, a Manoel laaai .o Talares '• 2:1005,
ouro. a Boatrice teu Brink Sherrard; 1655600.
a Villas Boasaa Comp. o 2:555e, a J. L. Costa-

- & Camp. do dividas de exercidos findos o for-
necimentos feitos á Imprensa Nacional e á--
Casa da Moeda.	 .

O Tribunal ordenou o ree'atro dos supracie
ttadaa paaainentoa e da alludida distribuição
de craditos.	 .
• Da 005936, a Candial° '13orgos, de dividas-
de axercielos findos. — Recusou-se registro á
despesa, por se' achar encerrado o exeroicio
do MO era que a. mesma foi classificada 	 •

Da 805, ao Jornal do Commercio, de sorviaoSt
prestados . á Diracioria do Patriaionio Nado-
nal.—Recusou-se registro á 'despesa, por ter
sido feito o resneetivo empenho posteriormento
ao fornesiruento. •	 " '

•Representação da 24 Diraatoria dó Tribunal
de Contas," relativamente c julgamento dos
processo • 'de pagamento de -8 78285113, por ex-
imi-Idos findos, a J. 111. Cysans. cujo registro-
parece ter sido prejudicado pelo despacho do.
Tribunal' exarado, eni sessão 'de 13 do junho.
ultimo, no processo de pagamento da quantia-

- do 22:3805813, por conta da mesma verba, a,
"Mayrink Veiga es Comp. a- (1 Tribunal , man-
teve o semi despacho • no prie-esso de Mayrink.
Veiga Ccimp.,. e -ordenou aluo a directoria.
prosiga no'proparo do raiada° a J. M. Cysnes-
- Do isenção de direitas para diversas artigos,

m.ateriaes importados poios abaixo meneios.
nados;- ".	 -

„ ' Pela Continental products Coem., conformei
officio n.,79, dó 41 de , fevereiro ultimo, da

	

. 'D'il ega eia Fiscal 	 $ S. Pa illo —Consid e r ou-se
^ legal a isenção Salicitada, feitas .as exclusões

Constantes do ceéaficado. • 	 •
Por F. Benn ennaminbado com ti

.officio n. 91, do 23 de sarem de 1919. da Dele-
gacia Fiscal da Bahia.— () tribunal foi de pa-
recer quo não pôde Ser deferido o pedido, não
só por não ter sido feita a prova de que trata,
o ti. 2 do art. 2* da esimi. 2.719. de 1912,-
como Unhem, por se 0i-idear a preSCriPÇÃO
quinquennal em relaçiciás diversas notas de
importação, exclusive a . _ de fie. 34 do prole
Cesso.

Por D. Carmen de Lima Cavalcanti. COM- f4
Offiei0 h! 475; o, Delegacia Fiscal -çan gera

PRESIDENCIA. DO SIG. ISIIK11110 DR. PEIRIOSOARE3—
-"- REPRESENTANTE 'DO IIIINISTERTO PCIII.ICA4 DR.
- RIBEIRO' DE -ANDRADA'Ai-"SEGRETARIO;DIG

DE MORAES	 ' •	 ,c)Ft`

Presentes os 'Srs.. ministres -Jasnino*Cataloso,
Alfredo' :Valia-dão o Lanarei Filhe e •• deditor
N.S.503:Mirania, &atolado de - ministro, ^foi
abortssaasasaão.	 Joe	 •!	 a a

Rclatados pelo Se. Ministro JesuiadoCa.r-
dosor asais'	 . • aias •	 .30
' Ministerio da Agricultura .-Industria teCom-

mercio--.. Avisos: a•	 : s.	 e. • ao",
Na.. 2:736 e 2;938, do junho findoiapaga-

raentom da 1.:5005 e 2605 a diversos, dee-ajuda
da coaeo e (liarias; .

N. 2,133. deli do-mos findo, diatribuiçãa
do credito de 8:7665%6 ao ThesouroNaeional,
Por conta da verba 2e .a•	 •

Ministerio da Fazenda:	 -• • eira.
Proneseas:	 • ;esq
Do pagamento: 	 .	 -sa• - •
De 2035 a. Augusta Anacletassio Oliveira,

1:73 a$031sa a Mexam.) sina Gomes Foraira , • •
3641419 a Herman-04e Lopss de rins.
7,4466, adro, o 1095969, pane/. a Pascboal •
Gomos COMp., 108$03 a ngirel A a Bi rialdi.
2a5 a Aurelio Frederico Pereira Lima,. 41
á Companhia da 'flaz, t1:20053 	 a.ferendes
& Pinto ed.:5935370 	 2291 a..J..1.•Cteata
Comp.', de dividas de exercielos -findoeseeeati- •
tuições e fornecimentos feitos ráeEstatistica
CommerciaJ, Insnransa Nacional, . Caga 'da
Moedase Caixa de Amortização. •- aa.	 '

O tribunal orsenou o-reriatreetioa alludidos
pagamentos e dá' citada distelbuiçãe. de ore- •
dito.	 :

De.408d, ouro; e 78133; iirsipel ã Estrada
de Puro S.- Panlo-Rio•s:GradeieSessteeesesese
registrèeá despoza• pelos inotiaos •toustante3
do parteer.•	 •

Mi nisterio	 Gnerrae	 •	 se	 •
- Avisas ne. 389 o 403, de 30 aé . junha findo •
e 4- do corrente, distribuiçao los credita de_
2455 e 1:805595ás dele'fisc es nosg	 a.



O Tribunal ordenou o registro 'dos paga-
mentos.	 . .	 •

Ns. 252 e 89, de 7 de março e 30 . de maio
•do ccrrente antici, • distribuição do credito dia

3:9905 ao Thesod-o Nacional, por conta da.

- verba 21 4, — Converteu -se em dili gencia o .
julgamento, pára que'e rniniaterio • informe se -
foi recebido o' traterial a; cujo pagamento so •
:doatina a referida.quatitia.

_
• .	 .	 .

' Ministerio das`Relações Exteriores : •
• Avisos na. -148 e 163, do 6 de junho e 1 de
„julho	 .coiverite atino, pagamentos de
-5-080$-e 1805 a diversos, de fornecimentos
-gratificações.	 •

Mini4terio da Viação o Obras Publicas :
- Avisos ns. '1.955, 1;979, 2.017, 2.042,
2.000, 2•070, 2.087, 2.107, 2.118, 2.133a
2.171 e 2.20?., de junho é julho do corrente,

:anuo. paszamentos do 1:2753:-;61, 1.3$, 486$95G
1:3465800, 3085450, 1:0815700;	 3:924,
13:5005, 105:7,45121. 6:91 ,4600, 41:720$ a
1:Cati$ a diversos, de fornecimentos, seeViçO3
prestados . e gratitioações.	 -^ , •

.0 Tribunal ordenou o regist:o dos supraci-
tados pagamentos. .
'• Nada mais hayondo a tratar, o Sr. presi.a
dente deu por findos os t.- e designou,

-o dia 22 do corrente para a seguinte sessló
"ordinaria.
- Nota:— Na Suoracitula sessão foram jel-
gados 121 proca	 -.áes, sendo :
Com despacho de rogiztro 	 ,;• • 107
1-Iam do recusa de registro 	 -	 6
Com julgamento codverti in em	 '
• gancia 	 	 2
Flesp inden lo a consulta feita pela . .

Dire'Jtoria..a.; .. 	 	 " _

Referentes a isenção de direitos : • • _ •
Julgadas , legaes 	 4	 9
Julgadas illegaes 	 	 4

COM parte considerada legal'	 	 2.

. -Total 	 • -121
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nantbueo de G de agosto - do atino passado.—-
O /atestado complementar do ongenneiro cer-
tificantenlo póte constituir a prova do-eaarne
pericial exigida; pelo que mantem o tribunal
e seu despacho anteior.. -	 '-

Minis.erio da Guerra: 	 •	 •
;. AuisoS fls. 388 e 397,..de 30 de-junho o 4 de
- julho do corrente atino, distribuição dos ore-
-ditos de 1315100 . e 1:5005 ás Delegacias Fis-
coes em Minas Geraes'e no Piaulty, • por 'conta
'da Ver ba 10a .-0 tribunal ordenou o registro

• das c.P,adas distriladaõeS, feitas as 'annultações
constantes dos re.p .a,tt vos avi-os.

aljnisterio da Justiça • e . N0g0C103 lote-
rio :es :	 .	 .
' Avisos ns: 2.456.-2.491, .2.516 e 2.G11, de

- jimbo e julho do corrente alam', paga= -dos
-de 415700, 41113, 38O5500, 386$ o 1155834-a
atliversos-, de tratiSportes; soldo, forneelineatos
e diVereaça de vencimentais. 	 •	 •	 •

Ministerio das Delações 'Exteriores: -
Aviso il . 167, de 7 da julho corrente, paga-

'nento de 3905 adiversosservent aS ia mesma
Secretaria , de Estalo, do gratificações.
• Miuisterio . cla. Viação e Obras Publicas-.

A visos :
• Ns. 2.013, 2.015 . e 2.05; do 23 o 21 de
•junho findo, pagamento de 200$,.2:0175800 e
6$23O a diversos, de altigoicl . do casas e fome-
-cimentos.— O tribunal ordenou o registro dos
Siiptait sitaclos pa aamentos.. • , 	 • . •

• Ns. 594 e 201, do 4 .dc março c20 de junho
do corrente armo, pagamento do 600g a Es-
ther Martins Cos!a e Angeillua, Moreira, por
sers'iços dactylograpaicos prestados á bispe-

' etoria Federal . do NaVeg,ação.-a.- 0„ tribunal
•resolveu manter a'.sua ante.•ior decisão da re-
'cusa de registro -á despfsza; po.: • ter sido dis-
aaribuldo ao Thesouro o credito por onde devia..
•tile correr.'	 '

Mioisterio dg - Fazenda,:	 '". • •	 •
• Processos 'de-- pagamento de:: 3035110 e

•275017 a Domingos da Cruz Feri •eira, por
•Conta da - .verba- 5a ,• lett-a B.-aó 30 — lia-
-casou-se registro aUreferido -pagamento, por.
• que a parte referente a verba 30,foi liquidada
em impo.-tancla menor do com a de-ida.'

,	 Delsta áis pato Sr. ministre Leonel Filho: •
Ministerio da. Agricultura" Inditstria'e Corna,

• ao ercio --A visos:.
-N. 3.115, -de 12 do corrente, pagamento

dc u! i5a Andrade Yd -go Comp.', de torne-
cimentos a— Foi 'ordenado o registro.	 .

• "Nsa7 8 e . 2.734,, de 22 dé fevereiro. o' 17
de lenho do, corroate anho.-pagamentos' de

a-Coryiitho dr:Fonseca: de grati-
, ficaçao. .—Recusou-se -registro á .desnoaa, por
, pertencer ae exerciciO do 102,0, já ¡meu-.
rodo. •	-	 -.„

"... g uisterio Vá Fazenda,:	 • •	 "
PracessoS':

• Po pagainento: .
De 2745680 á Conioaidlia	 de,Nave-

4- Comp. e-20:0005 a J.	 Gaairo Rainos. de,: .

óleo especial, que não se comprehendem no
• 36,-do art.-20 das-Preliminares	 'Tarifa:

Por. Eduardo Guiai°, de amoedo ccimu seu
requerimento 'datado de 26 de abril do atino

'passado.—Foi mantida a decisao anterior.
• Ministerio da Justiça é Negac.o Interiores:

Avisos ens. 2.671s, 2.490,- 2.639 e
2.642, de junho e ¡olho . do'corrente . anuo.
'pagamentos-de 1:5005. 13 5785361, '08 800,
200$ e 799$o80 a - diversos, de vencimentos,
fornecimentos e serviços prestados. — O "rri-
bunal ordenou "o'registro dos supracitados
gatramentos.	 •' •	 „	 •

Ministeria das Reldçõo's Exteriores.,:
• Avio n..172,- do.-.12 do corrante, paga-

mento de 827$310 o Oliveira Andrada • a: Com-
panhia, de .fortieviineinos.	 •	 •	 • • ;

•. Ministerio da Viação e Obras Publicas : •
Avisos ns. 2.166, 2.:400. 2.209; 1.959. 2.02

e 2.156; de junho ejoiho da- corronte-anno,.
'pagamentos de 1a5:159$;1;15.:240$; 25125$,
:178'7225075a 1024'e '11:5455098 a diversos,
do fornecimeotos...— amtorizou-se o ,registro
dos pagamentos:

Relatados • polo S.r auditoi• Passos Mi-
raiida:	 •

alinisterio da Agrioultura, Industria e Com-
 •

Mareio:	 • _
Avisos as. 2.788, '_2'.1307, 2.884, 'cie 21, 23 e.

28 damez findo, ptgaMemt ide 103550, 51.1o5
e 1:050$ a diversos.'de' gratiticaçao__,- ajuda do
.cisati e fornacin3enldarra •	 • •	 - .

Ministerio da Fazenda:
- ffleassos	 • - -	 •

• ri• De pagamentos:
Dé 4:3805805 a 0„Sor3a Leal de - 011voira PI-

mental, 1:52.4 a J. L. Costa ,S; Co•no.,
09 .!.8954 - a Amnlia de -Almeida Rodrigues,
.840$666 a Auansto Ali-es 'Bittencourt:, 1685850

Th,a)dt., rico Alves de-Sunza, too; a Alberto
raolchini i 5 :71a$298 a:Fontes Garra -8z Comp.,
2:1135250. 2:380390 , i e 1:9015210 a J. L.
Covaa-&.Compa, e 765648 á ,:orrip siMia,do Gaz
de dividas te exercidos -:findos. restituições e.
foruechnentos- InitesialvTlinprenaíaNacionala

•Thesouro . Nacional. Casa ,da àloada-e a Es a•
tistica, Commercial.
• • Dordisti•ibnição.debereditos:	 ••
• fl 800$, ,a Delegacial Reoal em abra°, Grosso,
por,-conta da verba' 32.. — O Tribunal orde-
nou o regi stro dos snpracitados pagamentos e
distribuição de.credi o.1 '	 !

Do is sução de direitos para artigos e-mate-,
importadds.:• r.'j

Por Costa Datnieira á Comp., -conforme
oflieWata52. de.3 do .fevereiro ultimo, da De-
lega fa'a Fiscal ,em Parnainbuco; ta.
• Por Palaridi Mortalle. • segundo. officio nú-
inorb...2.167, de- 27ade nbvembraultinio, 'da
Alrandega do Rio chaJanciro. .. • ,,	

.

Oi -Tribunal considerou legaes as ',metias
solicitadas.	 •

Pela Companhia de Tecidos ,Paulistas, á
vista do officio n. 219, de 27 de abril ultimo,

, daall,cleg,acia - -.Fisoal. em • Pernambuco — O
Tribunal foi , de parecer que : não pôde ser
attoodido o pedido. por Wo se comprehender
a nige.hina iiimorta ta no "§ 27, do art. 424,
da,allovaa Consolidação das Leis ..das

• ••

1Nac •Onal, áCasa da' S.foedfi'e . Alfa.nriega da.

abaixo mencionadOsf	 •	 • •	 ..	 ,

,• Aviso n 381; de 25 de junho findo, distri-
. .buição.do -credito-.. de 1:2 84816 á Delegacia
'Fisaa/ cloThesouro Nacional no Estado do
1 tattliy, por conta da verba 10%	 O Tribo.-

. ual ordenou-o registro da .citada,,clistribuição,
feitaa anntillaçao à que se refere o aviso.

• • Ministgloada Justiça e Negobios linteriores
— 'Avisos :•	 •	 a

Ns. 1.81:9a12:.350,'03, 3.135, 2 -.807,.2.Ú	 '1,
2.593, 2.670 o 2.67i, "deTjtinho .e . .julho do
.corrente	 pacamento de ,'480$, 30$.
495500, 2:1495989, 474$. 1:8955, 910$; 81151gs
e 8485100 a diversos, e differença de venci-

' inentia . gratificaçãO,- iCérilççimeatos 9 5éryiço

Acta n. 84 — Sassao orainaria realizada
• em 22 de julho de 1921

PRESIDENCIA DO SR . MINISTRO . PEDRO SO tREDÉ.i.
MINREPRESENTANTE DO IST ER tO PUBLICO, DR.

RIBEIRO DE ANDRADA — SECRETARIO, DII sosk
IM) MORAES

Presentes os Srs. ministros ,Tesuino
doso, plfre,d..) Vont:1(14o e Leonel Filho e au,.
ditor Passos Miran ia, servindo como ministro,
foi aberta a S3S3a0.

• Relatados pelo Sr. Ministro Jesuino . Car4
doso:

alinistorio da Agricultura; Industria e COLIV
mordo : •

Avisos :
51Ns. 2.7 e 3.119, de . 20 de junho finoo

12 do corrente, pagamentos do 130$ 410$ a,-
- diversos, de ajuda de custo e gratificação.,

•

-	 e 8	 i	 S	 0 por2

Ikiln iSterio da Guerra:

.gaçao Costeira'. 1:020$ -a- Martjoiano Xavier
"da Cr-im 1:1915 .a Josia'Joaciatitat 'Fonsac.a,

•fla,S250 a Alzira de "Sain'Aima 'e • 'outros, •
7:2V$5,72 'a Antonio tilbeirii.	 ' Foiiseca,

• '1é,: N81560 a'.• Alvaro' Dainasio31:513,$,:a. 	 Sh.
'12aalleux s.V' Comp.; 21:01)0$ á -.Villasa'Boas

di valas de exorcicios TindoS,',restituiçaies: e for-
norinientos e servicos '10,sta,do.a -á Imprensa

Capital. — O Tribnual ordenou O reaistro:des,
lae;,,amentos.	 -

tia 210540 .1:á FrarielSWCaldass .Bra,rulifo ., de
"• some i ic: s fi cl	 CO favd r to ti -se eia ci ige nela
Ojnagementé, para quo	 Thesouro informe

- "em gim verba foi clasSificadt1:-a.despeza:
e . De isenção • cle	 pretendida:pelos

' Peia The S. John bei Rey Mining Comp.,
Liinited; á 'vista dO officio . 245 ,3, cie 22 do
, outubro ultimo, da Alfandega do Rio do Ta-,

'ileiro.-13 Tribunal foi de pareceram() é legal

	

top	 9;g4,5_4. -do0 tambns.: 49. ,prefija.,s_1% •	 27á pe e áca	 0111 . 4. Palli

mento tios ProPrios N I.9iontke.; -
-distribuição (10 craditos :

' a or
.•	 - pata d vba . 

	.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De pagamentos :	 •

• De 1:9305 a Condido Venanoio Pereira Pd:
xoto, 1:558$ a Virgilio Rainos..1:020$ a War-

• tinia,no Xavier da Cruz, 6 :442a133 3:6325444
' a Antonio . Francisco do Assis, •28.25 a J,, L.
-Costa 82 Comp., 3:054.5 a Ca. Miimjck, e 464
a Cassianõ Pedro Gonçalves,.. do dividas da.,

- exercidos fitidos, vencimentos de inantividadea
foroadrnentos" feitos á- Casa. da Moeda e tta

' Laboratorio Nacional de Analyses e serviçou
prestados á Cooimiagio do Cadastro ta Tombas.

'1'erea-feira, 20
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O Tribunal ordenou o registro dos supra-
citados pagamentos' e distrihuiçáo - de are-

'dito.
•De isenção do direitos para diversos artigos
materiaes importados pelos abaixo mencio-

nados :
Por Arlindo Guimarãeá SE Comp., de ao-

côrdo com o officio n. 2.578, de 23 de de,
zembro do anuo passado, da 4Ifandega do Rio
de Janeiro. — Considerou-so legal a isenção
solicitada.	 • '

Pela, The Ouro . Preto, Gold Mine -cif Beazil
Limited, conformo offi-tio n. 109, da citada
alfand3ga, de 13 de janeiro ultimo.... O Til- -
‘mtial foi de parecer que pddo ser emace lida
A i-enção, apenas para o bicarbonato do sodio,
de accã .do com a 2' Directoria.

Ministerio da Guerra:	 •
Aviso n. 3H, de 30 de maio ultimo, diátri-

•buiçao do credito do 45:003 á Dei gama
oo Rio Grande do Sul, por conta da verba.

O Tribunal recusou registro á distri-
buiçto solicitada pelo -fundamento constante
lo pare 'or.

Ofinisterio da Justiça o Negorios Interiores:
Avisos Lis. 2.396. 2.494, 2.630, 2.3820

Z.721, de junho Iludo, pagamento de 4188100,
1:292$723. 2:9973, 250 e 1083637 a dive.'sos,

• Je fornecimentos, serviços prestadOs o grati-
ficações. •

\Nlitlisterio da Marinha:
- Avisos ns. 2.591 o 2.679, do 12 o 19 de ju-

lho corrente, pagamentos de 4.018:3098140 e
168:5853135 a diN ersns, do forneciment G.

Alinisterio ' da Viação o Obras Publicas e-
Avisos:	 .

- Ns. 1.772, 2.173 o 2.201; do maio e itilho
lo corrente atino, pagaments .de 988;0 41s,
84:6103 Q 37:2503 a diversos, . do forneci-
i31011	 ;

• - N. 2.479, de 8 do corrente, distribuiçIe do
credito de 2:0003 á Delega ia Fiscal em São
Paulo; por Cetim da'veelja

O Tribunal ordenou o re gistro dos supraci-
tados -paganientos e distribuição de era (Pim.

—. Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
MinlAterló da Agrieültatra, Industrio. e Com-

o:tordo:
Aviso n. 3.091, de 32 do corrente, paga-

• mento d.5:1233 a Luiz .114oed), por britem-
mento. '

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagarnooto:
De 2:2405097 a Luiz Rodrienes do Queiroz,

17:242516i a The Brasilian Great Sommern
nainvay C°, 773 a Juvenel da Cunha Illooico,
2 15048 a Augusto Casar de -Barros, 230; a

-José Joaquim da Costa VanenceBos Junior,
3:2503 a O. Minniek, 8:3383 a J. I.. Costa &
:omp., o 7:0483910 'a Fontes Garcia &
do dividas de exercicios findos, restitui:: .0s,
gratificações. clifferiança de vencimentos e for-
ilecimentos feitos á Casa da Moela.

O Tribunal ordenou o registro doi supraci-
tados pagamentos.

De 2:1338360 ao Viscomje • de Ribeiro Maga.
thaes. de exercidos finclos.L-Recuou-se re-
gistro á despesa, po • estar classificada no
exercido de 1920, ja encerrado.

Do 1:3783150 a Mendes & Pinto, de forne3i-
mento:3 á Imprensa Nacional.—liecusou-se re-
gistro á clespeza, pela divergencia verificada;
pauto afirma fornece:lora, nos empenhos da
mesma despesa lançados na i a, o 28 via do pe-

d n. 150.
, De isenção de direitos para artigos e mate-
riaes . importados :

Por Adelino Guimarães & Ciatrip. encaini-
nivdo com o Officio n. 2.572. de 2,3 '6 dezem-
.3ro da anuo passado, da Alfan lega-do Ri ) lo
Ianoiro.—Cietisiderou-se legal a isenção sol!-

' •iteda•

labilidade da Guerra, por conta do decreto
n. 14.47, de 31 de maio ultiatok —Ordenou-
se o registro:

N. 312, de 30 de maio ultimo, distribuiçãp
dc credito de 1:3773500 á Delegacia Fiscal no
Paraná, por conta da verba 15a.—Recusou-se

registro a despeza, por pertencer ao exercido
de 1920, já encerrado. 	 •	 -

M:nisterio da Justiça o Negociem Interiores:
Aviws us. 2.463;2.337 e 2.725, de junho e

julho corrente anuo, pagamento do 1873095,
103 e 5183331 a diversos, de gratificações e
serviços prestados.

N. 2.763, de 16 do corrente, pagamento de
9:0003 a diversos, por serviços prestados.

Ministerier da Marinha:
Aviso n. 2.591. de 12 do corrente, paga-

mento do 20:317$827 a Bragança Cid & Comp.
e outros, de ferneeirnentos.

Alinisterlo das Relações Exteriores:
Aviso n. 153, de 17 do mas findo, paga-

mento de 236$ a A. Placido Marques Sz Comp.,
el3 fornecimentos.	 -

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Avisos ns. 2.093. 2.139, 2.2200 2.127, do

junho o julho do corrente anuo, pagamentos
.de 1.019:8013509, 8:5103000. H:2763201) e
32:3893 a diversos, por fornecimentos e servi-
ços prestados.	 .
. 4) Tribunal ordenou o registro dos supraci-

tados pagamentos.
—Relatados pdo Sr. ministro Alfredo Val-

ladão:
Mioisterio da Agricultura, Industria o Com-

mordo
Avisos:
Ns. 2.008 o 2.111, do 23 de junho findo o

13 do corrente, pagamentos de 4:1233 o 600$
a diversos, de diarias e gratificações. 	 . •

lOinisterio da Fazenda:
Processos:
Do pagamentosI
De 1:0003 a Waldemar de Avellar Andrade,

90382 i2 a Praxedes Tabo-lolo da Silva
4:440656 a Rhobe Acre dos Santos 1173O20 a
José Manoel Pereira, 1:4303511 a menor Olin-
da, filha de Francisco Peixoto Guimarães,
20:1503 a liolnberg. nen & 'elmo., 3:7604 e
-8613 a Arthur. Doira° & Comp., do dividas de
oxercicios findos, restit-liçõos, juros de empres-
timos do Cofre de (srp 'aos. e fornecimentos
feitos á Imprensa Nacional o á Casa • da

'Moeda.
ministerio da Justiça e Negicios Interiores:
Avisos:

' Ns. 2.757,2.730, 2.560. 2.6550-2.578. de
julho. corrente. pagamentos de . 535 t33, 90 )5;
38$, 2:2108 e. 2503 adversos. de gratificaçaes,

•serviços prestados o fornecimento;
, N. 2.689, de 1-1 -to falaz corrente, distribui-
ção do cro dto de 600-3 á Delegacia da Para-

- byba. por conta da verba 35Er:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 1.941, 2.073, 2.098 e 2.171, de 15,27

e 30 do niez fim to e 8 do rorronie. nagamedtos
de 1o43200, 1:68 'MOO, 6603 e 3:7003 a -diver-
sos, de fornecimentos.	 .	 ,

O Tribunal ordenou o registro dos supraci-
tados paganie , itos e distribuições de a ed tos;

N. 2.207, de 13 do corrente. agaatento
80:00J$ ao presidente do E-tado le latba
Grosso, para attender ás despezw; com ca nser-
viço; . de desobstrucção do Rio Cuyabá.',— Coa;
verteu-se em diligencia o julgamento par, o
fim de se requisitar doministerio que informe
qual o expediente 'mie propõe para a despeza
e a etaçto fiscal ou-te deve ser . effeetuado
pagamento,

• —Relatados pelo Sr. auditor Pac$03 de Mi-
randa:
• Mini-terio da Ag -Multara, Industria o Com-
meroioL-Avisos:	 • !.

Na. ,2.6J5, 2.7{36, 2..893 e 3.100 do
14, 21 e 28 de jnoho .e 12 do corrente,
pagamentos de 783 a âlatioel Lep% de Olhei,-

ra, 200$ a Oetavie Marques Botelho, 76e004
á, Prefeittira Municipal de ltapolis. Estado de
S. Paulo, e 8:1488800 a Arnaldo Braga ei
Comp., de serviços presta tos ajuda do cus%
subvenção e fornecimentos.20 Tribunal ordem,
hou o registro.

N. 2.901, de 28 de junho ultimo, pagamells;
to do 112:2703 ao Estado do Paraná, por con..f,
ta do credito aberro pel •• -coreto ri.11.597,,!)
de 31 de dezembro de 192.4 de subven o. põe •

cOnstrucção da Estradasoie Rodagem.— 01 clt.‘`,
denado o registro.

Ministerio da Fazenda:•
Processos:
De pagamentos:
De 200$ a Joaquim Nogueira de Queiro4

592$700 a José Vieira do ,113zende. 1:0500 *
Alfredo Alves de Car.alao e 4:8843500 a F. lb'
Moreira Sz Como, e outro, de divida de fuer.;
cicios findos e fornac,m

De distribuição de ereditos:
. De 267:553 e 324480, ouro. e 2185600, Pa‘
pel, por conta das verbas 314 e 20' dest
anuo;

De 3:2543788á Delegacia Fiscal em S. Pau'
lo, por Conta da verba 17°: 743 a 6:305909,
900$, 5:7003, 803, 17(3612, e:160$, 1:0693483';
3:3603 e 1013333 ao Toesoura Nacional, por.
conta das verbas 5', letra a, e 30'; 3:3093617';
6023150, 8:1748193 e 8 010$ ao mesmo Taf-
souro, por conta da Vdi'Da 50, letra a, e d6
375500 e 543637 idem. ,o: conta das verbas.
5a, letra e, o .30'; 2:16833%0 e 2:7283331 á
Delegacia Fiscal em Alagoas, 6903 e 2:0453161
á na Parabyba., por emita das mesmas verbas
—Foi ordenado Q registro nos pagamentos e.
alludidal distrilinições :te credi os.

De isenção de direitos oretendida por Atol;
lindo Guimarães & Comp., para artigos
portados em 1020, conforme oficio n. 2.574
de 23 de dezembro do " Mesmo anila,
da Alfandega desta Capif 	 O Tribunal foi
do parecer que não pé& ser 4eferido o tad=

' dia', por não estar pec.vada a applicação
material, couformo eXige a lei n. 3.644;
de 1018.

Ministerio da Guerra: •
Aviso n..307, dei' de maio ultimo, dista

bolça°. á Delegacia	 (Ari :lanas Geraes dee
credito do 111:024368, por conta das verba9,
8' O lia e decreto 14.53-1, de 22 de dezem4
bro de 1920-.— O Trtintoal minou' registro a

. despem., por peitencor ao exercido de 1920;,'
já enéerrado.
• Ministerm•da Justiça e Nego iO3 Interiores:,

Avisos :	 •	 . ••
Ns. 2.692 -e 274. •t ,e 12 e 16 do correntek

pagamento de 2:-0 3 a .'nttos Pragana &
Comp.. e do 3:0003 a	 Pereira do	 •
Almeida o Rodrigo	 :,:ouza, do for..
necituentos e ajodaide CZNt.o.

N. 1.401, de 2 -ie.abril :tono, distribuição
á D •logocia Fis,a1 o	 credito de
1823705. por conta - d/	 .r.. do corrente
autuo.— Foi orde, ad ,:o regi,tro.

Alinistedo	 Ma rio ha	 •
Avisos 'n. 2. 25 e_ 2.53 . i. de 27 de junb.G

ultimo e 8 do cor onw. .pa?aniento de...
M:8175'000 á So ietà !ta Á,t,• f,.,..iisporte Aerli
o oe • 00:4555104 a tbversos, do fornecimentos..

FerOs- ro.
Mini :tteriada ViaçáO e Obras Publicas:
Avisos: •	 -	 .,;•

• Ns. 2.185, 2.21043 1.943, de. junho ultima
e jul io corrente. pagamento de 4:6995864 a.
J0,1é Eugenio Ro,,,ano, .:, n 775.'0O a Laporti„
Irina° & Como., 2 5563 a ,iversos, de tra-
balhos exerma...crS, fornecimentos e aluguel
de predios.— Foi orileoauo o registro.

N. 2.178, de • 8 . i.do co Tente, -nistribuição
thesouraria da Inspetoria Penem' de*Portoe,
Rios e Canas, da cru rito de 12:0003, por
conta da verba 9". — ordenoo-se o registro. •

N. 2.158, de• 7 do cor ente, pagamonto do
511:7218500 a Trajano ,e Medeiros & Comp..,

•de .fOreedmeutus aiEstriada de Ferre Central  •
'	 • --

Mfitisterio da Guerra:
Aviso-ti. 416, de-15 do corrente, distribui-

gao do credito de 1:0003 á. Directoria do Coa.



de-. 1•Sras:1 eni - 92O, ..por conta . do decreto-
"	 .,1 I . aa ti, de.,7,de abril de 1924.--a0 Tribunal'

3o‘Qive-u recusar rogistro á desossa, po 'que
• iraa. rdio lhe foi presentb a dernonstraç to a
.q-he .se refere o are. 11 "§-1 0 das lostrucaões

• de -15 de juriti() de 402o.	 a a.	 ,r
-	 e rIistrihoio. do •.creditã de.800.3:, ao The-

•.at:<ro Nièdoilal, -por cOnta da-aerba".51 letra et:
• ,--fieeeseit-se registro á distribuição por•as.dar

Cá. ssificada a des'Peza ntsexerefoiode'.19:20, já •
erscerratia.	 • • ass	 -•-•: -

Nada mais havendo a . tratar,. o Sr. presi-
dento-tico por findos os tralia/hoae -designou o

2;.n do corrente para a seaadinte sessão or-",
-	 "	 • „

,	 .	 ,• .
,	 .,	 _Tei.ca.- feirtt. 2n .' 	., - .	 - •• AJAMO' OFFIGIAL .	 . Juillo, de int 	 14241 ....--...—enewer_--- - .--	 ,R,.......... ,

,	 ..	 ,...	 .	 .

. 	  10G clara magistrad , doe marc lu • com um sulco'ratai 	

LeOni Ramos,' NItiniz Barceto. Pedro
iktbielli, Sebastião de lacerdaV-' Viveiros Casa
frO, tlermenegildo de Barros, e Pedro doa
Santos.	 -

Deixaram de comparecer os S s. ministros
'aloão Maridos que•so• • encontra Ofn goso de
cena, e os Sa. Ministro Edmundo Lins coei
can-a justificada. .• ,

". • Psi:lilriô iipprovada à acta da Sessão.ana
-terior e despachado-todo o expe.fiente sobre
a mesa. •	 • •	 •

O Sr. preidentp,'com á voz embargada por
profunda ernoçars, disso-que • o destino lhe

.se-vara a dura provaaão -de trazer ao cunhe- ^
cimento dOStioremo Tribo -ai F'edoral a t-iste
noticia do fallcchnento do ¡Ilustre winisti .0 Pe-:
dro Augusto carneiro Lesa, eiJeorrido . nesse
dia, nesta capital.

• Fazendo-o, com a mais sincera marva i jul-
gava desneeessario salientsr o merecimento
excep donal do Ilustro colega que aciha va
do se extinguir tão largamente conlec • do era
elo do; seus ambientes colegas . e do pau in-
teiro, .que . . hoje deplora a perda de um dos
seus mais notaveis.filhos.	 .	 •

Sua substitiricão s Irã das mais difficeis. con-
aaror a ,Lit zranà.,,a, do vacnO,deiçado pelo pre-

Dia 25. de julho de 1921

Otlicios:-	 •
Sr. director da Despeza Pabiica. do Thesouro

NaCional;
• Para os devidos fins remetto-ves a inclusa

, folha supplomentar do inez do jimbo prorimo
findo, apresentada nela 23 directoria deste

.7"ributiaL na hunortancis do 119088- e rola-
a a justificação defa l tas 

_ 	 ao a	 ,. u-,

rario do mesmo ,Tribunal, Edear•lo Moreira
• -

Sradirecto?da DeSpeza Publica : • •
-N. :2.4 • -- De conibanidado .-01.3 o des-

pacho, do. Sr. ,mloistro oresiderite e em rei- -
posta ao vosso odiei° Is. 52, de '2:3 de junho
proximo fitado,' se/jatando providoncias uo
senti-10 ele ser- iiebriMatio a essa. atire doida
sobre o pagamento das joias	 montepio -
pelo eadytiograPlio classe, '.addiits :. da
Directoria do Sooviço cio Estaaistiea do minis..
terio da Agri •Jultura. Industria, e 1onijnercio•••
Torquato Caldas, mabe .-ino, counnimicar-vdS;
para os Mis convenientes, que; segundo in-
forma o . Sr. Cartorario deste • Tribunal, o
aludido ex-typagraphoa nomeado por titulo
de 30 de de,zeadaso de 1011, com o ortheado
aangal de 1:4405, descontou ..da uma só vez. -
para a joia inicial do montepio, -a quantia --

-	 .	 -. ,
- Sr. la escripturacio De. Antonio Viçoso

•Moraes Jardim- :	 .	 •	 .
N. 2. — Para 03 de-

sidos fins, 'haver o Sr. ministro ,presidente
iesolvido que organiseis a tornada.. ,do contas
do ex-coltector .das Rendas Fetieraes.ein_Pal..-
myra, nesse Estado, Vicante Romano Lo-
basco .	 •	 s.

de excepcional brilho sua passagem .por esta
rattactitie.drr. Do sn -: mrideToit st CUSTAMO DO - G'Int.er wetandó 'os:sentimentos de seus cole-

.	 •.,

. TA TI3 UNÁT. - , ' •-	 ._ .• ' as, propunha que o Eeragio T -Ustulai sospoo.

Roqueiro a V. Ex. que, ás homenagens' que
V. Ex. Communicod pr3star á sua 'minoria,
se accrescen te a notticaç mo- de uma conitisis•
são que represente o Triborial nas exe lulas
do nosso colega extiticto e apresente peaames-
á sua desolam. fainiaa.

MARIO DOS 1111311 O Sr. ni"nistro Pedro Mible1C, pedindo áEs palavra pela ordem, disse que a Nac!ii,

I	 4., Supremo -Tribunal; Federa', •.	 ,
.	 Is+S , sessão, .eraa 23 cle-jallio .c1ed1921 -
Pi'esidencia ció,Sr. ministro fierminio do

',Espirito Santó.—Proritrador G Mei da Repte-
Mica, o Sr. Ministiva:-.1, "Pp'eS c Au- albu-
querque..	 '-	 .	 •

•.'/Vs 12 horas - e.' meia,' abtill -se .4 sosso •
.t10,ndo-s .0 pres ,entes os SPaatnini,~ Andre
4.Y4i,grnti2 Ç_ki.¡al4lçá • Ntes/k Qouofredp

•

•cunda vida pub'ica nunca
,
, com1 ,atè44, - setaa ;

peia ci 

	 .

nquista4' dapiencia e pelos altor•prixsad'..
aipins da Jostiça, que soube . s • mp .0 defeadet -
corno -jurista e . plitos , mho pr -modo. Delta .
arte conquistou a justa nomeada que aureola.
-soo nome,:conharido e festejado não 6• no
para como noeatrosasea.,? „	 ..

Colega e discipulo , epto foi de . Pedro Le,ssi
' Me podic tisixar. de sta associar com a sua
paja_vra ás .mailifesta0es do Tribunal.

Em nome do Ministerio 'Publico -Federal;
_meu da palavra o Sr. ministro procurador -

, geral da. Republica, Dr. A.- Pires e Albuquera
que. dizendo: •

E' muito cedo para o julgamento da perso-
nalidade eminente que acaba de 'se extinguir
debois de ter priustrado as varias estancia

úlierju ridico e de ter concorrido Odoro.-
somente para a formação do nosso damto corno
-professor advogado, juiz o escriptor..

O que nos permita° senti- o atordoamento-
do desastre é. o Mie sente o paiz inteiro, soffrea
mos ema perda iocommensuravel.

Para mais não nos conseotom serenidade o
fraaor da catastrophe e a do.. pensreuto .da
grande saudade coni ame vemos partir-o com-
pa	 ilustre.

E neste momeCoalebafele buseariamos outra
expressão une não selam as lagrimas. com que •
O p ranteamos aflirmando acaseu grande espi-
rito que .2 sua rrunnoria viverá entre nós coma
tun synibolo de hotira.-	 •

os era .os da seita-mia do direito.' Recordou os
se 1 .: tempbs do estudante. na Academia de
lli,eito de 8, Paulo, seu esnirito patriotico
O de vivos sentimentos republicanos. suas vi-
ctoria .; como orador do Club Bonubleana' • -
Academie°. seus robvantissiinos serviços como	 '-
vimeiro cl.of:),da Policil • do Estado de São
Palito, na' preside leia de Amorico Bra.zili-
euç.e, os dons ConCurM)S inemOraveis que fez
para a cadeira do lente da velha Aca .i nmia. •
Paulista, tendo sido clasÃicado em primeira . -
legar em ambos e quando firmou do yen .
sua grande reputado scicutific,a, o grande •
numero do obras que publicou, as gimes pro-
vaui e. documentam seu grande talento a
rara cultura juridica. sua figura de' desta- =
que . na Academia de Lettrits, onde substituiu
dignanrinc Lucio de Meu louça na cadeira
de Fagundes Varolla e; finalmente, o bi•ilhan.
tisam com que desempenhou dorante mais.
de uma decada o elovado.carg, o de minis-
tro , do Supremo Tribunal Federal, mere,
condo de Ror Barbosa o conceito de , ser cos n-
siderado o mais completo dos nossos juizes..
. Tamlsõm usou da , palavra o Sr. ministro
Miiniz . Barreto. Profiro-lamento éommovislo
disse S. Ex. que tambem amba, com .o cora-.
rato lacerado pela din.,. derr mar lagritnaá de
saudado sobre o tumulo que se ia abrir, como
ultima morada do grande morto. Quanta
coMpunge o seu abartainentõ eterno. •
• Philosopho, professo., jurisconsulto abal-
sado-acataia literato, juiz de -grande sabe-

••nn•••••n•.,

Nota —Na.supracitada sessão foram já/gados
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desse a sessão, tom:Isso limo por-15 d.as e
mandasse lançar na acta um Voto de profundo " ' • E"' áb)'fics Mini-sLeri ° Publico aswic)-me4 •
pezar.	 ás demoustrações •de pesar que acabam de ser

Em seguida o Sr: mittist . o Guimarães Natal. propostas.paaNao a „aba ,.a . polá. ordem; pi3O „„„cloo o	 Em seaoi ia o Sr.. ministro GodoNclo
scauilite discurso:	 s	 nha, emaraaos largssa fez a biogra,phia , do .

• (tSr. presidente. NI° é. "só Como amigo e morto ilustre, leulbeando que n seu nasci-
• admirador, que seinore fui de Pedro Lassa, soaria-) na cidade do Serro, em Moas Garaes, .

nem como membro dpste Tribunal, que elle . 'Parece' tal-o predestinado a perlustrar todos a
tanto lios' rou-e iluminou com as fulgura çõ as •
do sen talento coito, coro o . seu cuim:lado
amoati' libera e n com a sua invejarei

•aio, é. tombem.- como laasileiro, que eu choro
•a caduco.° desse geaude espirito, porque, si
tal altos. cultura e Peralteai) não faltam no

•B asi,, bem parra. vão-se 'tornando os cara-,
cdd., s -Ia, rija tempet'a de- aço, de que- era
feito:o seu, as consciencias sas_e puras, como
era. a SUS.

Dizer dos seus merechnontos intellectuaes,
da sua ia-imensa' espaiSithido 'de teab limo, á
escusado: urso hl. no Brasil quem leia, que, os

•não conheça. Elos se. ostentam nos luminosos
trabalhos, que-deixa, .como professor, como
publicista, como juis, como homem de letras.

tJ t .aço de silo itt Uri-dualidade meuos cd-
• ihnido porque ele só revolava ad que tinham

se,itera de sua itoimidade, era . o seu 'co-
•ra di() de esposo iue ui-cativei na vinvez,,o seu
C3raÇãO de pae, ec•ingro, de 'avô,- de. filho,

'cie irmão o te amigo. ame Lhes:ouros de atm-
diornitos deLeadas, de cariai°, de. dedicação
encerrava ollo!..-.-

1

jP110filçllálL coasl.:entt-al'ai llS'ovi.iiedndmo -ds emitoá°tro uammigooe
golpe,' -d

dóell'xi4a en ialsielsZai
lludileatitesgoriltileasclece,

tribunal
Pedro  e 

ussula'

pi3fessoi o ,	ni	 ro e e ',essa. •	 ,.	 vacu imi mos° c diffic I pi cone] mento.
, Não sabe si clit0s;Is são os que ficam para - Aqui perdurará por longo.> annos o • fulgor'
. cantar a gloria -dos que, partem, - ousi - didaaSs - da sua intelligeneia iluminada, traduzido, • , .
. são os que parte	

se
m deistin to atrai de si :mo-a nas suas 	 sabias sentenças,- nos 'seus voto. -

• ratiMoutos - que perpetuam os u „nome e . a r.:pr.)runcios, que exgottavam • os'. asstimptos 'so
- sia metno2ia.	

a.
.	 ,	 . •• br que se manifestava -corno julgador.

S. Ex.- salientou os gmndes '' !p eritos do	 • : i algumas vezes, no ardor da manifesta.-
pranteado inhditro; lenabratuiu que, desde a; çã" de suas convicções,. frueto dos .seas* os*,

- adademia.sO 'dos seus • primeiros- postos,- veiu", 1,11,Osi parecia haver uma reticencia em _se% ,, -
eito roVelaudu intelli geocia brilhante servida.' ésMei- o aceentuadamento affectivoi para logn,,.. ,.' . . "

por operosidade infatigavel. Em toda sua fe-. 4ia stippoNiclo sa des9.119,9,c.a'A as demoli,:

• •o Si'.' ministroist	 d1
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strações triequivoaas • da consideração e es-
time imo tributava á seits pa es
. Tendo recebido do illust se extincto as mais
axnressivas trovas de amizade. não podia
'deixar de ah-ir, com a fronte nendida, t ia.
.a alma conturb-ida, pela nIôr, para dizer
quanto alia sntre neste .moineato angustioso,
em que o Tribunal chora a perda irrepara-
vel de um dos seus mais conspicuos Mem-
bros.

Logo após pediu a palavra o Sr. ministro
Sebastião do Lacerda. Disse que
acabavam do ter o seu higubre deafecao as
penosas apporahensões que salteava a nos ul
tinos dias o espirito do quantos admiravam e
queriam a geande persoaaii ta ea de Pedro
Lassa, sai) a ameaça da enartne O irreparavel
perda que todas lamentavam.

Não era nas:tuella momento em que ainda.
não se ennformara com a angus tiosa raali-
lidado que poderia dizer do raro brilho de ia-
telligencia, da notava' cultura scientitica o
do inquearantaael carscter do ininistco iilus-.
tra que acabava de desapparecer dentre 03
Vivos.

Aliás, essas pereerinas qualidades rezaltam
dos seus innumeros trabalhos litterarios e iu-
ridires, das suas pelfundas,lerisõns, do 4 votos
magistraes que pr feriu. Alem "isso, nenhuma
palavra mais expressiva poderia acc 'escorvar
ás que acabavam de sec preteridas pelos seus
distinctos collegas, que bem souberam. tra-
duzir a immensa clõr do Tribunal e que é sem
duvida igual á do naiz Medro.

Não precisava dizer mais para associar-se
de todo o coraç to ás manifestaçaes do Wein()
Tribunal Federal.

A seguir o Sr. Dr. Caelo çt Cava pa d' ia a pa-
lavra e disse que desde os tensa), acadenneos,

• na Faculdade de Direito de S. Paulo, se ha-
bitual' a ver o ministro Pedra Las-a, nas ac-
elamaçõns Com que a mocidade o recebia,
sempre que delia se approximara, o homem
sumirias que mais tarde, ao Sup vaio Teju-
nal, se revelou no m , wistracio inácedivel
peia. cultura.' pelo ca eac;sir um pela [lebre inspi-
raçào de jostiça que imprimia a todas as suas
decisões.

Assim, em nome dos advogados desta Capital
e no seu particu larmenta pedia se inserisse
na arta, Hm voto de profundo pozar bela ir-
reparav.el perda que a Justiça 'brasileira aca-
bava de suffrer.

Em nome dos advogados de S. Paulo fatiou
commoviaamente o Dr. José da Castro Rezo,
que fez sentir a dolorosa repercussão que na-
quelta Capital, principalmente, onde o Dr.
Peara Lassa fez as suas paineiras armas, lia
do ter o lutuoso acontecimento.

A' vista das manifestações inequivocas dos
semituentos de todos os Srs. ministros, o
Sr. presidente deu por aPprovanas às pro-
postas apresentadas, nosneanda os Srs. mi-
nistros André. Cavalcanti. vice-presidente,-
Guimarães Na tal e Godofredo Cunha, para a
commissaaencarregaiia de assistir ás exaquias
e apresentar: pezatues á faanilia enlutada e em
segnida levantou a sessaes— O 80-secretario,
Zdniundo da -V•,;.ga.

Côrte de AppelIação
rgessie da Primeira Camara em 25 de julho

de- 1921
PRESIDENCIA DO SE. DESEMBARGADOR CELSO GUI-

MARÃES — SECRETARIADO PELO SE. DR. CELSO
VIEIRA	 .	 -

Compareceram os Srs. desembargadores
Èicero Sombra, Torquato de Figueiredo e Sa-
raiva Junior.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 1.240 — Relator o Sr. desembargador

Cicero Seabra; appellante, Banco Iniciador de

- D 1110 OFTVIAT AL

Melhoramentos, por seus lianidantes; anime-
ia , os, xiinaida Sz Abrazzini. — V o se tomou
colieesimento por ' rer 4 p a api naeação pre-
parada fora di p razo, temida-ia mance.

N. 3.691 — R quota o Ssd =seinba.rgailor
Sa •aiVa rir: appelhnta, 1ntfetia Alves de
Souza: appellada, a Fazen ta xlimicio°1. —
Deu-se pcovimento. para,. jul ga n io mito ures-
criata a acção mandar que eila saia julgada
de m • ritis. coatra o voto do Sr. desembar-
gador Cicero que [meava urovnuanto.

N. 3.709 Relator. o Sr. d -sernbargadar
Torquato de Fiei:ai-elo: anps lasite, . Alice
Maria de Carvalho Santos; ap ia ia, ()dente
de Carvalho Braga. — Dsspr izada a preli-
minar, negou-se provimento, unauime-
meute. s

N. 4.195 Relator, o desembargador Ci-
coro Seabra ; appallante, Vi , lano Caldas;
armila lo. Norberto Roque de Figneiredo. —
Negoiese p-ovies-into. unanimemente.

N. 4.205 — rielator. o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appalianies. Danem
Ferreti e Feraeti appelhdas. Dana
Silvina do Souza Lassa e outros herdeiros do
finado João da Souza Les. sa.—Negousse provi-
mento, unatdinetueute. 	 '

N. 4.234-1elatar, o Sr. dssembarg,ador
Torquato de Fieueiredo: appanante, Centro
Ala.eciano; appellado, José de Soltas,
Moraes.—Deu-se irovitneato em parte Nara
coadamnar o apaallado a pagar a quantia de
920S', unanioretneute. 	 -

N. 4.386 — Relatar, o Sr. dasanabarzador
Toranato de Figueiredo; apne l lati.e. o Juizo;
appel:ados, Generoso de Oliwira Castro e sua
miner.

PASSAGEM -DE • AUTOS

Appellações cN2eis
N. 4.178—Ao Sr. 'desembargador Cicerie

Seabra.
3.368 (3 3.647—Ao Sr. desembargador

Torquato le Figueiredo.
Ns. 2.311, 1.229. 4.030 e 4.211—Ao Sr.

desembargador Saraiva Junior.
EU DMA

Appellações eiveis

Ns. 3,958 e 4.198.
COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 367,.3.034, 4152, 4.379, 4.098,

4.159 o 524.
ACCORDX03 PUBLICADOS

Appellacões eiveis
Ns. 1.240, 3.9 5, 4.386, 1.702. 3.916, 1.808,

4.2i2. 3.569, 973, 2.52t, 3.612, 4.195, 4.201
e 4.2d1.

Embargos de nuilidade
Ns. " 3.692, 3.762, 3.824, 3.509, 3.929,

3.608, 3.644, 3.009, 3.413, 3.759, 3.656,
3.665 e 4.012.

EDITAES

• Côrte de Appellação

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da Côrte de Appellaçao.es-ut do artigo
14 § 20 - do decrete n. 9.263 cie .28 da dezem-
bro fie 1911, combinado com o art. 13 para-
granis() unido da lei n. 2.924, de 5 Me janeiro
de 1915, mareou o prazo de 20 dias a partir
da data da publicaçao deste. afim de cole os
pretores que forem candia atos ao cargo detida
de direito da 6, Vara- Criminal (preaidencia
do Tribunal do Jury), vaga pela remoção do
respectivo juiz Dr. Alvaro. Bittencourt Bar-
ford para a 3, Vara Criminal, apresentem
nesta secretaria os seus req uerimeiros de-
vidamente instruidos de conformidade coa

Julho de 1021

os citados artigos e paragrapho do alludido
-decreto n.

Secretaria da Mete mio Appdlação, 7 de
,julho de 1921. — O sscretario, Celso Vieire
de Mello Pereira:	 - (?,

Côrte de ApuelladIO
'Faço publico que o iu l e-amento das Appe/-

lações Civeis n. 524; ap ite Samuel Pi-
nheiro Guimarães. app eladis Nittenor Alva-'es
Armando; ri. 3.857, amo elasees Judia Alves,
appe,llaslos, M. Pereira Marques St Como.;
n. 3.964, apuellailte. Fra,ncisro Rastos Ribeiro,
apnellado, Francisco de Souza Costa; n. 4.098,
apnellante, Faze ida Sinaiatpal, anpel ada,
Rsyinceid de [binai; u. 4. Is2, appeilanse,
seeaphim Roirieues garbos. , amofinado, Fran-
cisco Gomes Ramadinea • il. s. !9, appeilan-
te. Molhem Abi Ilessmb anisdlada. D. Latire.
David e a. 4.379. ism 1 ¡i re o -Jui.;o, e appei-
Mós. Cansobert de Lima '-ta e sua mulher,
terão -togar na p:oxiala sassasi	 ia Caimara.-
a realizar-se no dia 28 do corrente mez, ou
nas seguintes.	 _

Secretaria da Cõrte de AppePação, 25 de
julho de 1921.-0 seerstsrio, Caso Vieira de:-
Mello Pereira.

ini2O de Direito da Primeira Var#
• Civel •

Fallencia de Francisco Graell & Com.
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva Lis-
bôa, avisa aos interessados na fallencia
de Francisco Graell & Comp., que ser
acham em cartorio ti sua disposição du-
rante cinco dias, os autos de reivindi-
cação requerida pela Brasil Trading
Company e apresentarem dentro desse
prazo de cinco dias as contestações que
entenderem, sob pena de, á revelia, se-
proceder como fôr de direito. Rio, 20 de
julho de 1921. — O escrivão interino..
José da Silva Listn5a.	 (4.1102

Juizo de Direito da Primeira Var*
&Iva

Do citaçao, com -o prazo de 30 dias, $14
fdrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de Direito dal
14 Vara eivai do District° Federal, ate.:

Faz saber aos que o presente edita/
virem, e a quem interessar possa, que
por este Juizo e cartorio, se processam
uns autos de requerimento, em que são:
requerentes DD. Maria da Luz Mon-
teiro de Barros e Alda Eugenia Montei-
ro de Barros Fontenelle, nos quaes lhe
foi dirigida a petição do teta' seguinte:
cExmo. Sr. Dr. Juiz de Direito dai
1 0 Vara eivai — Dizem Maria da Lua.
Monteiro de Barros e Alda Eugenia Mon-
teiro de ' Barros Fontenelle, maiores;
esta assistida por seu marido, Dr. Jos&
Paranhos Fontenelle, que, tendo passa.--
do, em 5 de março de 1919, uma pro-
curação ao coronel Octavio Monteiro da

•Barros, residente com as supplicantes,
á rua S. 'Clemente, hoje Re Barbosa
n. 250, conforme se vê da certidão jun-
ta, extrahida do livro 75, fls. 125, de
100 Officio de Notas desta Capital, que-
rem cancellar a mesma, visto não lhe
convir mais a administração de seu
procurador, e o fazem por motivos que
passam a expór: O coronel Antonio
Monteiro de Barros possuia a fazenda
de sSant'Alda», situada na estação de
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za todes os effeitos de direito ‘ e -clima asa
teia o mesmo fdra desta capital, em loa
gar • incerto e não sabido, mando seja
feita a citação por edital remierida a
fls. 2, affixando-se e publicando-se os
editaes na fôrma da lei e com o prazo da
trinta • dias: Custas pela • justificantee
Rio, 14 de junho de 1921. — Auto For-
tes — Em :vireade do que passou o es-
crivão o presente' edital, com o teôr
qual chamo, eito e hei por eitado o supe
plieado Nundo Desiderio para, findo O
prazo de trinta dias, depois 'da publicas:
ção deste, vir a primeira audiencia deste •
juizo, ver-se-lhe' propor, por sua mua
lber D. Eleosina • America Garcia, umai
acção de desquite.' sob pena de revelia e
demais commameaçoes de direito, sei-
ente de que às audiencias creste Juizo
são ás segundas e quintas-feiras, ás 13
horas, no edificio do ForuM, á rua dod
Invalides n. 152. E para constar pas-
saram-se este e outros de igual tear, que
Serão publicados .e affixa,dos na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro,. aos dezeseis de junho de
1921. Eu, José da Silva Lisboa, escrivão.
interino, o subscrevi. Auto Fortes.,
Rio, Arde junho 4,1921. — José da Sit.(
na - Lisboa. '(Devidamente sellado)

-Conforme o 'Original. Rio, 16 de junhe
de 1921.— O escrivão interino, José dci
Silva Lisboa, (3.430)1

..e.a

¡Juizo de Direito " da Primelni Vez-TF
Civel

Palitada de Demerio Miguel Said
• AVISO AOS CREDORES -

O escrivão Bartlett James communica aq•Ã
crelores tia fallencia de Demetrio Miguel skial
que a assembléa foi adiada para o dia 26 da
julho corrente; ás 13 boras.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1921.-0 esa
crivão interino, José da Silva lisbba, (4.144

Ántonio Prado, termo de S. Manoel,
marca dede S. Paulo de Murmhe, em com-
mum com seus filhos maioresadletavio
Eugenio, Maria da Luz e Alda Eugenia,
tendo os primeiros adquirido sua parte
por uma compra feita a Elysiario Fer-
reira Campos, e por troca ,effectexada
com 'Alberto Monteiro de Barros, e os
demais por herança de sua mãe, Alda
Eugenia Monteiro de Barros. Em 23 de
abril de 1949, o coronel Octavio Montei-
ro de Barros, . por si e Como procurador
bastante do seus filhos, vendeu por réis
54:000$, com pacto adjecto de bypo-

, theca, da dita fazenda, septio o preço
ajustado pago em tres ptomisseries de
20 :400$, 17$4.00$ e 16:200$, com venci-
mentos fiara 30 dó setembro de 1920, 30
de setembro de 1921 e 30 de setembro
de 1922, respectivamente, emittidas to-
das a favor do coronel Octavio, como se
ve da escriptura,publica junta. Não es-
tando ainda pagos os dous ultimes
daquelles três titu/os, e, tendo sobre
elles incontestavel • interesse as duas
supplieantes, dada a sua qualidade de
credores, querem impedir que, 'nos ven-
cimentos sejam os pagamentos effe-
ctuados ao já alludido procurador. Para,
que tal consigam, requerem a V. EX.
se digne prescrever a expedição: a) do
mandado do tabellião do 10a officio de
notas deata Capital, ordenando o can-
cellamento da procuração -do livro " 75,
fls. (25; b) de precatoria, do juiz de
Direito de S. Paulo de Muriahé, para
o fim de ser João Barroso e sua mulher,
D. Maria de Jesus, citados, para não
pagar ao coronel. ()navio Monteiro de
Barros as • importancias de 17:400$ e
/6:200$ constantes das promissorias que
se vencem a 30 de setembro proximo
futuro o 30 de setembro de 1922, de-
positando-as, na fôrma da lei, sob pena \

, de responderem / de novo pelo -paga-
mento, si desrespeitarem a citação. E
porque o procurador coronel Octavio
Monteiro de Barros se encontre hoje era
legar incerto .e não sabido e haja impe-
riosa necessidade de scientifical-o da
deliberação das supplicantes e aqui ex-
pressa, , requerem si digne permittir
que, •marcados dias e hora. para, ter to-
gar a justificação de .ausencia, com as
testemunhas abaixo nomeadas, seja esta
julgada por sentença e publicados os
editaes de intimacão, nos termos e pra-
zos da lei„ citando-o, assim, para co-
nhecer o que era requerem, além da
prestação de contas a que fica obrigado,
sob as penas legaes. Nestes termos, P.P.
Deferimento, com a procuração e deus
documentos. Rio de Janeiro, 17 de maio

, de 1921. — Josino do Araujo Medeiros.
— Maria da Luz Monteiro de Barros
Fontenelle. — Dr. Jose Paranhos Fon-
teneQe. (Devidamente sellada). Tes-
tennifilres: — Dr. Estevam Carneiro da/
Cunha. — Merino Monteiro, de Barros.
Despedi(); D. A. á conclusão. Rio,
24 — 5 — 921. — Fortes Distribuida
em 24 de maio de 1924, ao Sr. Procura-
dor da 1 • Vara "Civel. — O distribuidor,
Castão Teixeira. E, subindo os autos
conclusos, deites proferi o seguinte des-
pacho: Proceda-se a justificação da au-
senda do procurador, designando o
e,serivão. Rio, 25 — 5 — 921. — For-
te—E. tendo sido justificada a ausen-
eia állegada, com duas testemunhas que
depuzeram convenientemente, subiram
os autos á minha conclusão e nelles pro-
feri a sentença do teôr seguinte: Visa
tos. etc. Julgo por sentença, para que
produza todos os effeitos de direito a
•presente justificação de ausenda do
eoronel °devi() Monteiro de Barro, et4

legar incerto e não sabido, pelo que de-
termino seja o mesmo intimado edital-
mente da revogação da procuração a que
alludem as justificantes, DD. Maria da
Luz Monteiro de Barros e Alda Eugenia
Monteiro de Barros. Sejam affixados e
publicados os editaes, na fôrma da lei,
e com o prazo de 30 dias. Expeça o
escrivão a preeatoria e o me de caucel-
lamento que foram pedidos. Custas, ex-,
causa. Rio, 16 — 6 •a-921. — Auto For-
tes. Em virtude do que, passou-se o
presente edital, com o prazo de 30 dias,
com o teôr do qual chama, - cita e ha
por citado, o supplieado coronel Octavio
Monteiro de Barros, para scieneia do que
ora requerem os supplicantes, e con-
stantes, da.petição neste transeripta,
'além da prestação de contas a que fica
obrigado, sob as penas legaes. E, para
constar, passou-se o presente- edital com
outros de igual teór, que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, 21 de junho de 1921. Eu, José
da Silva Lisbôa, escrivão interino," o
subscrevi'. — Auto Portes. Rio, 21 de
junho de 1921. — José da Silva Lisboa.
(Devidamente achado). Conforme o -ori-
ginal. Rio, 21 de junho de 1921. — O
%criva.° interino, José da Silva Lisbda..

,(3,482)j •

Juizo de Direito .da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias, na'
fórma abaixo

O Dr. Auto Fortes: juiz de direito da
Primeira Vara Civel do District° Fe..
rlerai, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem e a quem interessar possa que,
por este juizo e cariaria se processam
uns autos de acção de divorcio, em que
é autora D. Eleosin.a Amerida Garcia

réo Nuneio Desiderio, nos quaes lhe
foi dirigida a petição do teôr seguinte:
Exrpo. Sr. Dr. juiz de direito da la Vara
Civel Eleosina Ameri,ca Garcia, tendo
obtido de V. Ex. o incluso- alvará de
separação de corpos, quer propor contra
seu marido Nuncio nesiderio a com pe-
tente acção de desquite, com fundamen-
to no art. 317, IFF, do Codige Civil.
As-sim requer a V. E. que, justificada
a ausencia do réo, sejam expedidos edi-
taes de citação cem o .prazo 'da lei, afim
de que o-réo, depois de findo o referido
prazo, venha ver se lhe propot-a rafe-
raia. acç. d &sanita. sob pena de re-
velia e demais communicações de di-
reito, na primeira audiencia deste juizo.
Nestes termos. E. R. M. Rio de Ja-
neiro, 28 de maio de 192,1. Antonio Ri-
beiro da Fonseca. (Devidamente seita-
da). Desnacho: D. A. á conclusão. Rio,
30 de maio de 1921. — Fortes. Distai-
buirão — Distribeido em 31 de maio de
1921, ao Sr. "eaarivão da Primeira Vara
travel. No -impedimento oceasional do
distribuidor o escrevente juramentado
F. A. Martins. E vinde_os autos á minha
execução nelles proferi o seeminte des-
pacho — Proceda-se á justificação re-
querida a fls. 2, designando o 'escrivã-e.
Rio; 2 de janho de 1921. — Fortes. E
tendo sido justificada a auseneia . allega-
da. com testemuulbas que depuzeram
convenientemente, subiram es autos á
minha conclusão e nelles proferi a se-
guinte sentenca — Julgo por sentença a
presente justificação de ausencia • de
Nun eio laesiderio. marido da instificaete
D,. Eleosioa	 gude, para que Arodu:

Juizo de Direito da Segunda Varkk,
.	 Ciovel

FallenOia. deltlubarrani
A.kam

,

De, rublicaçao de sentença que declarou aberta
a fallencia dos necociantes libibarram

• A txm, 4 rua Jose Mauricio n. 62, na fdrma
abaixo ,

•O Dr. Àntonio Pauline da Silva, juiz de dai
reito da 2' Vara Cive) desta Capital Fe4
dera!, etc.:

Faz saber aos que ó presente edital virem
que a requerimento iiog mesmos: devidamente
instruido e depois de preenchidas as formalis
dades legaes, foi declarada aberta a falleneia
dos negociantes Mubarram & Akam por sentena
ça deste Juizo de 9 de julho de 1921. ás 16 tio..
ras, fixando o soo termo para os efeitos lee
gaes de 1 de junho de 1921. Foram nomeados
synclicos os credores" Naeache Nane 8z Comp..,
residente á rua da Alfandega te. 354, ficando
os credores da -dita firma falada notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos syndicos a declaraçã.o
de seus credites acompanhada dos respecti-
vos titulos; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocadoe para a primeira assem-
bléa da presente Meneia, que será realigada,
no dia 8 de agosto de 1921, ás 14 horas, na
sala das audienciae, no Fortim desta cidade. á
rua dos Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18. 80 e 82 e deus earagraphos da
len n. 2.024, de 17 de dezembro d• 4908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos,

AVISO AOS INTERESSADOS

•

•

•
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t? . te julho de 1921, Eu; Jtasê Condido de Bar.
sabs'è"'revi.	 Anaatalo.Piitaina da Silva.

•tifare.—Josi! &ilidido de garres, e,scrivao.,•	 (3.815)

:Juizo  de Dliceito-da Segunda Vara
.	 Civel •

Fallencia de Serra	 Campa
•

„
. AVISO AOS ItaallMESSADOS

O major. Barros .comrnunica aos
lere,ssados da fanei:mia ,de Serra & .Comp.

u'e a asseMblea lei adiada para o dia 30
a corrente, 'ás 14 . fioras..Rio da Janeiro,

21 de lullao	 19.M.	 aScriVão, Jose
Condido .	 .p Orca,	 (4.111)

• -"4"'"4	 ,

luizo de Direito dá Segunda Varg
.	 eive

• Fallencia de eattman & Cemp.

içvt0 -AOS InIT.R1f3SADC3
•

O major Barros emmiumlea aos interessados
da fallencia . de Gutman ati Comp. que se
acaain cai aartorio acção de revindicação
taapierimento do Angela Balloni, n3 praso de

-i_apa para os interessaa'os izerem sob •as
paav,de revelia. tilo, 3 &julho de 1921a-
GMerivi1o, José Candido v Barroi.

• (1..152)

Juizo de Direito dá Terceira Vara
Citei

fallencia- de ldanael ;1. Redriguaa
AN - LSO AOS MUDOS%

Communico - aos credores da fallencia
atanoel Rodrigues que a assembiéa

ala credores que davia ter lagar no dia
21 do cUrrenle, ás 13 .horas, fiou adiada
para o dia • 25 do COrrente, ás 13 horas..
pio; 21 de MIM de 1921. — Pelo asada
vãao. João .Baplista 0,0, escrevente lu-
ainaentado . •	 (4.104)

.-
• Juize ae vireito da Quartã'Vara

.	 .	 • -	 eive'	 - • .	 •	 .

pe- 4 praça, coei o prriZO de .20 _dias,'
para a renda . e aryematação _dos pró-
of ¡ns' e respectivos terrenos' á rua
-raiva Nanes i. 73, Pc.UhOrdida n Exe

-.1 'x,n lie() . po li ecal7io que a Mala atida-
,	 ('atholica Brasi4eira move contra o

- 'capildo Dv. Gomem Maisanette e Âna
mulher 1); Maria da 41oria..Maisoneue,

• rta fórnia abaixo. • • •	 •

•O Dr. José Antonio (hl SOUZa Gomes,
¡alia de direita da a' yara Civel, -do Dis-
krielad Federal da Rep-Obbca' dos Estados

ridos do Brasil. eto.a
Paz saber que por eStn juizo' o cartoa

rio ,do escrivão quo 'eaW subac,reve, se
a.rocessain os autos axaoutivo hypo-
Xliecario. entre 'partas,' conto exequente

1tiftialidade Cathaliaa Brasileira e
(nnlie PXeellatdOS oOpito Dr. Honiero
Paisonette, e sua nutliMr, 1). Maala da

Maisonette, doa games 'consta n,
ísetirão enni despadra seguinte: Exma.
Sr, Dr. juiz do direita-da 4' Vara eivai
-.a A Mutualiclade Cathollea Brasileira,
nas -autos da ararão exedutIva hapothe-
aaria. que move dintra o cap itão .Dr.
!jantem Maisonette e • etia malhar D.

`Nal' ia tia -• Olaria brida 41-40
„ a Va liado' OlQ_Anidél 1tY1S4theeadO8 Yeraa -	 •

It ali respeitosa-Mente reqtierer a
Se digne ordenar á expedição. de editaes
•ile primeira' praça. V. Deferimento-.
ílio, 17 de: junho de 1921. ,--.Joaquim
Fernandes Couto, advogado. (Estava le-
galmente soltado). Despacho: 'J. Sim.
Rio.'20 de junha de 19,21. --- Souza Go-
mes. Em -vir-tudo dó que se paS.sOu' o
presente. edital, pelo teor do . qual '0 por-
te iro dos auditorias trará publico pre-'
tão de venda e arrematado a • quem
mais dér 'e maSer lance offerecer” sobre
a respectiva avaliaçãO, em ,praça "desta
juizo. no For_unt, á rua dos Invalidas
n. 152, na dia 26 de julho proximo • ás'
-13 horas, logo após a andiencia desse
dia, o immovel penhorado no referido
executivo • hypotheaario, 'constante da
avaliação seguinte/ Predio sito á rua
Pereira Nunes 78, cotn porão habia
tavol, edificado em centro de ,terreno;
dividido da rua por alta muralha de pe-
dra e cal com grade e porta() de ferro,
seguindo cacada de pedra em dous lan-
ces para accesso, tendo .o . predio na fa-
chada na parte correspondente ao . porão
duas janellas de peitoril 'e na assobra-
daria duas ditas sando.uma com saecada
de balaustres, portadas eni " frizos, plati-
banda e coberto com telhas frarrazas.
Entrada ao lado com escada de 'cantaria;
patamar ladrilhado e abrigo por alpen-
dre uara onde dãe 'portas a lanchas. Da
construceão moderna o ligeiro de tijolos
iobre baldrames de pedra 'e cal, - achalt- •
do-se todo dividido em commodas para
familia:. forrados assoalhados e mais
deaendenaias ladrilhadas, existindo na
parta dos fundos meia a gua . cem casi-
nha cimentada,. tanque para lavagens e
-caixa dagua. O predio mede de frenre
6m,25x11m40 cte mundos. Mais para os
-fundos de terreno sob o mesma numero,
existe um -Predio de sobrado,. tendo na
fachada. .po pavimento teireo, seis jia-
nellas de peitoril e uma porta com es-
cada a patamar de cimento, e mo sobrado
sete ditas .tarribem de Peitoris, portadas
em. friaas, beirada saliente e• coberto
corri telhas francezas, tendo na parte dos-
fundos as mesmas disposições da frente.
Da construcção moderna e li gaira de ti-
jolos- sabre baldrames de pedra~ e cal,
achando-se todo dividido em salas des-

. tina.das, a collegio, forrados e assoalha-
das, tende na parte doa fundos Meia
agua cam banheiros a privada: e: mais
um telheiro sobre Pilastras da. Ylilolos.
Medindo o bredio d5 metros de frente.
poralfiametros da fundos. O tellano- onde
ack acHin edificados -os prodios • aaima
da,scriptos mede -de frente, na linha da
rua .15 metros cOnservando esta largara
rimais ou menos 2,(5 a extensão de 42m,80.
abrindo Md para a escamada de quem
entra- para mais ' Ilm,80, 'tendo o total
da extensão da faento aos Nados 77 me-
tros.. achando-se fechado aor . muros e
telas de arame com moirõesacle - ferro a
confrontar com ouam - cle direito. A este
toara% e 'predica deram o valor (Ia réis
7d;a000-a, (setenta contos de reis) por-
quanto vae á nraça. E-unam os mesmos_
nuizér .arrematar que compareça no: (lia.
hora e limar designados, advkaidos (ha
qui, a venda será madiante pagamento a
vista ou com fiador idoneo por Ires dias.
E tiara consta r Passou-se• o. presente
.eclital e mais (Jaus de iguaas teor( soue
seroa publicados e affixticlos na farma
da: lei. Dado e cassado nesta Cidade do

.Itio de ' Janeiro Capital dos Estados Uni- -
dos do Brasil. soa 20 de junho -de . 1921.
Eu. Antonio de . Souza Coelho, Wareventd -
jtaa_1; arrientado o. sal:Faca:sevo, ,nairope

"ina'n-lt ;	 --etarjaiãa a-a ja'se,.
/tateada de 80.0.0 Alarmei ._,Álaw",át—,,„

• Snizo da Terceira Preteria Civel .
-(aescriVão e Oficial do 'registro v civil da '
'‘,.Pretoria Civel, 1"'o1cio. fraguezia de Santo =

Antonio, a:ffixou, nesta data,os editaes de ca.-
sarnento de José Folia de Andrade e D. Victoria'
Feri andes, Franenco Pereira Pinto Jnitior e
D. Joaquina Dias Moreira, José Maria Rodría.
gues Garcia e D. Mimosa Coelho da Silva. Ma-
noel Meadas do Nascimento o D. Ibrahim&
Cabral.	 •	 .

Quem souber de algum impeditnento ac-3
cose.-

Rio, 25 de julho de 1921. —No impOrlimentO
eccasional cio scrivão, Gstealda de Saldanlia •
da Gania, escrevente juramentado. .

•
• Juizo da , Quinta Preteria eiva

De segunda praça, cáin o Prazo de oitti
dias c' abatzknenlo de dez-por cento

- De. Sylvio Martins; Teixeira, jUit
primeiro stip:plante, f'rn' exercido, da
Quinta ()retorta Civel, etc.: . •
- (Faz saber aos que o presente edital de
aeaunda praça - ou della noticia
tiverem, com o prazo de oito dias, que
no dia vinte • e seis do corrente mez o
Mino, ao Maio dia, depois da audiencia
do estalo e- ás Orlas da casa-onde func-
ciona este jilizn, á rua . Fonseça numero
vinte e seita-S. Cfiristovão, o porteiro
dos auditorias trará a publico pregão de
Venda e arromataaão á quem maloralance
offerecer acima da avaliação em poder
e eartorio do escrivão que este subscreve,
os ;mens .-penhorados_ por, Paulino Lopes

Jonathas Botelho O_ que são os seguin-
tes: Mala mobilia de peroba. -escura,
composta ale-uM sofá, duas cadeiras de
braço e seis . - singelas aom lassento do
,palha _e encosto de velludo encarnado,
conto e vinte mil réis:. duas columnas de,
peroba, vinte -mil réis: Ires quadros a
oleo com paysaaeas, tamanho -regular,
trinta mil reis; ama mesa- ~tida conx
ires taboas 'de neaolm, -Sessenta mil - réis;
doze cadeiras de peroba com assento de
palhinha. setenta-e does m.11 réis; una
guarda louças de neraba com cortas- de

- addrosa -noventa mil ééis; uni étagere de
peroba tom esaelho o pedra marniore de
car. cento' - e vinte mil reis: una guarda
casacas de peroba com . espelho bisaanté,

- canto e -eincoenta mil reis: Mu toilatte
-de peroba, com pedra marraore e esoe-
. lho, cento e aincoenla mil réis: duas' -faca
Sinbas, de cabeceira de, neraba, oitenta
'mil- réis. Total de um conto e setenta e
deus mil réis. com o desconto de dez nor
canto. novecentos e sessenta e - quatro

: mil e oitocentos edis, por quanto irão ti
. segunda praça deste -juizo. a requeri-
manlo mio excauente. E . queni os meamos
pre;ander arrematar deverá aopmaracer
.no dia, hora -e tosar acima de-danados:
E para colmatar e cbegar ao conhecimen-
to	 Iodos, mandei dar o passar maista-a- •
dons de i gual tear que serão oublica.dos

affixados na . fórma ilalei. Dado e pne-
•sada nesta Capital Federal. am 16 de ju-
lho de -1921.- — E eu. Pedro rerrei.ra dai

_Serrado, - escrivão. - o escrevi. .—S019doi
marliks Teixeira.	 - (•.148); '
- _

Juizo da Oitava Preteria Civel
Faço saber que prolandom casar-se Joaa

quim Alves do Sorna, O Loniza Sant'Xima
-Carlos da Silva Alves e Maria Pires. Si ala.
guem souber de algum impedimento, ac-
cuse-o.

-.• Rio de- Janeiro, 22 de - ¡alho de--1921'--.
-O offieial do -Tesistro-dvila Jorge -.Gonçalves

de Pinho...
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Lida e Sem debate apprevada a acta -da
sessão anterior, despachado o expediente sabre
a mesa, o Sr. ministro Vicente Neva pediu à
palavra e propos que fosse inserida na acta
lim voto de profunde pesar pelo faHeciraenbo
do eminente jurisconsulto ministro do Sup...4s
7ribuna1 Federal, Dr. Pedro Lesse; cujo el
teceu.'
- O Sr. ministro Mendes de Moraes, erp ad€14-
lamento propoz que fosse Ora-atada a sessão,

,o que foi urrei/iminente approvado. •
O Sr, ministro Arrochellas Gaivão proppz

que se teleeraphasse ao Sr. presidente do Su-
premo Trib:tual Federal enviando asuendo-
lendas do Supremo Tribunal Militar pelo lu-,
c tuoso acolito imento.

O tribunal unanimemente approvou a pro-
posta. •

O Sr. Dr. procurador geral da justiça-em
nome do ministerio publico militar declarou
que se associava • a todas as manifestações
prestadas ao eminente brasileiro.

Em seguida foi levantada a Sessão.

-•

3n••••••Mis....n•

. Aos vinte- e cinco dias do mez de - ju-
lho de mil novecentos e vinte e um com-
pareceu na secção de Contabilidade da
See,retaria Geral do Departamento Na..."
dona! de --Sande Publica, - perante o se-
cretario geral Dr. João Pe-droso Bar-
reto de Anum/arque, o senhor Antonio
Ferreira, Agostinho, estabelecido á -rua'
Conde de Leopoldina nuniero oitenta e
fiito e declarou que, para o fornecimen-
to dos artigos Constantes do grupo sete
no referido Departamento, durante 'o se-
gundo semestre da 1921, assigna _o pre-
sente congt .acto, resultante da concur-
vencia publica aberta na cenformidade
dos editafss publicados nos Diarios Of--
(leigas numeres 'cento e quarenta e oi-
to. cento e quarenta e nove, cento e cin-
eoenta, cento e cineoenta e dons,- cento

cincoenta e troe, cento e cincoenta o
quatro, , cento e cincoenta e cinco, cento
é, eineoenta e sete e cento O cincoenta
Oito, de Vinte e quatro, vinte e
cinco, vinte e seis, vinte e nove e

e vinte e um, tend o 'Sido as propostas
Motivas ao grupo era questão publica-
das iadegralmeate no Mario Official do
dia dez de jutteo de mil novecentos e
vinte e urn, a folhas 13.375 „e 13.383,
juntamente 'epm a relação nominal de
inscripcão da candidatos tdonees e COM

acta de abertura e encerramento' da
coecurrencia, devendo ser observadas,
p,ara o forneciinepte de que se trata, as
seguintes condiçOes:
• :Pairneira @s. eonkaetantes Ori-
gem-só a seilar as contas, de accÔrdo cern
as terá •qu' 4stiverern "cru- vigor, apresen-
tando sulap facturas ulã o dia cinco dá
luez sete ao da entrega do forne-
cimento, em tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes aos serviços, ira-

- corrnitele os contractantes na multa de
cem rn4 réis quando apresenta-
rem .as_ deitas fára de tal prazo;

;Segunda — Ant,pnie Ferreira' Agosti-
nlio, nestle iinstrtrvento denominada4
tcontractanks», obriga-se a fornecer ás
dependencia'a do Departamento Nacional
de Sande Publica durante o segundo se-
mestre de 1'921 os . artigos do grupo sete
(7) de sua proposta, pelos preços nella
estipulados, todos de primeira qualida-
de, sendo, á sua custa, postos nas respe-
e,ttivas clependpncias, . sexceptscando-sW
_apenas, a entrega dos artigos que, se des-
tinarem aos hospitaes «Paula Gandido» e
«Dom Pedro Segundo» d ao - «Lazareto
da Ilha Grande», que serão, nas mes-
mas condições, levados ao ponto de em-
barque indicado, sendo rejeitados na oc-
easião do recebimento ou da conferen-
cia os artigos que não estiverem nas
condições estabelecidas; •

-Terceira — Além dos artigos a que
se refere este termo deverão os contra-
e:tantes fornecer, pelos preços correntes
no mercado, qualquer outro artigo con-
cernente ao seu ramo de negocio, Po-
deado, porém, o governe fazer acquiái-

. ção desses artigos, estranhos' ao contra-
cto, em qualquer outra casa commer-
cial, ou fabrica, desde que olha offereça
preços mais vantajosos; , - 	 -

Quarta — Não sendo a entrega dos ar-
tigos pedidos feita dentro ciks prezes
marcados ou sendo Os 'artigos de Mie-

' rior ou de má qualidade, ficam as de-
• pendencias do 'Departamento Nalcionat
de Saude Publica com o direito de com-
prar, onde lhes convier, • as qqantidades
em falta,' correndo por conta 'dos contra-
ctantes leda- e ,qualquer differença de
preço para mais, ficando, ainda, sujeitos

multa de dez por cento (10 %) sobre
o valor do pedido que deixarem de, sa-
tisfazer, ou que -tenha sido recusado;
igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo de qiia-
seuta e oito horas coatadas da -entrega

•do pedido, quando se tratar de forne-
cimento quinzenal. Nos demais casos a
entrega dos artigos- pedidos será feita
no dia e hora fixados, incorrendo os
contractantes na multa de vinte e cinco
por cento (25 %) sabre b valor-total dos
pedidos não satisfeitos a tempo e na
dó ipinc,oenta por cento (50 °A') si a

. Mora no fornecimento fôr excedente de
quinze'dias, ou, ainda, no caso de rejei-
ção de alguns eu' de todos ' os artigos,
provada a sua má qualidade.

'Havendo reincidencias le vioi¡ações
das disposições estalielecidas neste cone
tracto, as multas poderão ser levadas
até o valor da caução - 	 usra

- tro da 'Justiça e Negocies lailesnores
preferir buiu-a., por simples avisoeou Jacte,
tificação independente de accão ou, irt,,
terneilação	 cOrd nerda•-d"i
eionada caução, que reverterá a favor dar

,Fazenda Nacional, a imniediata
são deste contracto sem que aos contra.
°tante% assista direito a reclamação dd
especie alguma por prejuizos que vs....*
abam a soffrer;.
•Quinta — As multas • impostas e a.

diffdrenças de 'preços serão deduzidaa.
da caução a que se refere a condição el..'
tava,•ficando. o çontraciantee abrigado%
a integralizal-a, inunediatambrate, tis*
pena de rescisão do presente centrado

Sexta — Este contracto só- se tornar
afectivo depois de approvado definitie
vainente pelo Sr. ministro da Justiça e;
'Negocies Interiores e de registrado pekÉ
Tribunal de Contas; ,

Setima — Ao Departamento Nacionj
de Saúde Publiça é .facultado o dir\
de adquirir quantidades m'enores, de ar-
tigos deste grupo, que as menciona
no edital de concurrencia;

Oitava — Para" garantia da execuelin,
-deste contracto, effectividado das inti?taT
e penalidades eni que incorrerem, depo..1,1

..suaram os .contrac(antes; no Thesowl
Nacional, em .-meeda, corrente, antes
respectiva assignatura, a importanciõ
um conto e quatrocentos e tires mil qua
trocentos e vinte e cinco réis	 e.
(1:4038425), conforme provaram coei
documento numero quatrocentoss e quar
ronha e tres, de vinte e cinco de julho chi
mil novecentos e vinte, que fica depoeNe
t,ado na secção de Contabilidade da Se...
cretaria Geral do' Departamento Nulo..
nal de Saude . .Publica,. corresponden
este deposito à cinco .por cento (5 o)
sobre o • valor - total 'do fornecimento a
realizar, conforme 'estabelecia a clausit..l
la oitava do edital 'a que se refere °ate
contracto• na sua-sexta condição. 	 -
. Esta ouçã.n 'só ..pederá ser restituia.•

aos contractantes de,pois de feites os ui-
tinios ferneciMentbá e "de veidficado
rem sido fielmente cumpridas todas a
condições deste . contracto;	 •

Nona — As :des.nezas resultantes
fornecimento em eilleatAn. na irroNnvtart.
cia total do vinte e • oito centos, sessenta
e oito mil e •quinhentos r4is 	
(28:0688500) serão . empenhadas parcelei-
ladamente e pagas', no Thesoure Nacio-
nal. á medida -dos fornecimentos e
vista das -contas. devidamente processa,
das e correrão por .conta das segninte0
consignações- da 'verba .21! aDeparlarnett-t
to Nacional de :Saude Publica», do ar,*,
tigo segundo do orcamento do MinisteJ.,
rio da Justiça e Negocieis' Interiores, dia
lei numero: quatro-mil duzentos	 ripar-
rente e deus, do cinco de janeiro de 4.,
novecentos:,è Viga o :um: t.
Importancia de ,pronhvlae

xia da Lepra ;:---eCtisteid
-"ç1/4da enferaria' dele-pra- • nm

SOB..	 :804800
41aspital..V.. Sebastião. --..

• 4£CombUstive1-e,,lubrifi-
cantes».........-	 .a	 913809(n

Hospital- •S. Sebastião	 •-
«Dietas para 500 de-	 •
entesa,.	 .0 k:44W87,253

hospital S. ,Sebostião
,cAlDmentação	 -.pese

25'10:59085 4.
Hospital D. ' . Pedro
' OLCUStel,0 . do ., .Hispitala.:0 2:014114W

'

Supremo Tribunal Militan
- SESSÃO à WIDE JULHO DE 1921

..eresidencia do Sr. ministro mareilzat eateamo
"	 de Faria

-A's 12_ hm' •as, presentes os Srs. ministros
Ofrotrangi Kleppe nublai, marechal Mendes
de Moraes, almirante Gomes Pereira e Drs.
Acyndine V. Magalhães, Arceobellas Galvão„
Virente Noiva, Cardoso de Castro e BuTelko
Vianna., procurador geral da justiça militar,
foi aberta a sessão.

TERMOS DE CONTRACTO
Mihisteflo da Justiça .e Negocias

Interiores	 - •	 .

Departamento Nacional de Saude
Publica

Termo de centrado celebrado entre ó
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica e Antonio Ferreira Ágostinbo,
para o fornecimento do grupo n. 7
«Frucias, temperos, verduras, -legu-
mes, lenha e carvão Vegetal» a owe se
refere o edital de coneurrencia publi-
ca, publicado no Marie\ ()findai nu-
mero 148, de 24 de junlid deste anno, e -
seguintes, ás dependencias do mesmo

epartamenid • durante o segundo se- -
mestre de 1921.	 , •

trinta -de Junho e nirieiro, dotis, tres,.
--cinco e. seis de jul/N de mil novecentos

	

	 •
garanti* de sua execuç si O Si'. -mini-



Laibera4otio Bacteaielogi- - •
atiaros„ objectes

de expedignee, • bioterio
çf • eveolooés».,.	 •.•

Respital Paula Candido
(. 4Gninbustivel o 'librai' i-
4, caril esk•.	 .	 • • . • .	 e

Tãé.Spitai Palita Gandido —
-41MM-tentação • do • Pe,a-

e -'1 soalaa.-
Respital Paula Candida

<Dietas para 90 doen-
Sl tess•	 •	 •••. n

•

1,42€6•

• ••

-Priineira	 os contractantes obrigam-
se a-selar as centaa, de accôrdo com as
leis que estiverem em vigor, apresen-

f :214$000. , tende sias facturas até o dia cinco do
mez seguinte ao ela entrega do forne-
cimento,- em tantas visa quantas forem
exigidas pelos chefes dos serviços, in-
correndo os contraetantes na multa de
cem mil réis (100000) quando afim-.
sentarem as. Gentes fóra de tal. prazo;

Sexta — este contracto só se 16rnarti
effectivo depois do approvado• definitia
varnente " pelo Sr. Ministro da Justiça ei •
Negocies Interiores e de registrado pelo
Tribunal de Contas;

Setima — ao Departamento Nacionat
tio Saude Publica é facultado a direito
de- adquirir quantidades menores, de ara -
„lagos deste grupo, que as mencionadas
no edital de concurrencia;

:6609000-

- 2)070800

720150
•

Lazereto da Ilha Grande
i —'aikledicamelatos e 'lie-
...,	 .	 • ,.	 • • • ,. • ..	 .829$200

, -No total 'dei..., -•28:068$500
• E por -estarem assim accórdes . lavaou-
ae .este termo de contracto que, depois

. de lido e. achado conforme, yae assigna-
ide pelo Sr. secretarie geral do Departa-

• a4a-_,-nte • Nac,ional • de Saude Publica,., dou-
.• t.te.' João :Pedro() Barreto- de Albuqu.er-

arie. pelo coatractante e pelaa testelffe
sitias _Alvaro aGetegipe . •Milariez e. Oiaa-
Sara Schaffior Camargo, que-se acha-
vam presentes na. citada secçao •de Cena
tabilidade- -e' -assistirain,. aa" add.- Eataa
vare -colhidas estamailhaa a • federaes

' , valer de trinta . e • oito 'vil réis,
' mente inutilizadas. :Rio de Janeiro.,25. de

	

ullio	 • 1P21. — 'Dr. João Pedroso-Blirreto de .ttb aqaeroice.	 A ratona)
Veira • Agostinho : ••

:• • .	 '• •	 ,

•Termo.. de • contraeS0 "eielebrade .entré
Departamento.•Nacional de Saude

	

al asa	 Brandad • Sobrinho s& Comp
e pare o feenecimentai, do-: grupos ne,8
• -Capim",	 ae• refere o adiCal•de

conoirreaéla publica publicado ;ano
•• Dierio "Offícial . n„. 148 de 24 de julho

deste anno, ee seguintes, ás dependeu-
'• cies do- MasmoaDepareamentosduaante
e o segundo •-• a-Cals.:atada' &Te:192/4 - s

Aos 'vinte e cinco dias do Mei dã
• julha de.- milanoveeantcia:.e • vinte..e-:um

vorbpareeerarn
dada- da - Secretaria ealaeraledo.eDeparta-
mento Nacional de Saudais Publica; •pe-

. same o secretarie geral Dr. joae Pedroso
arai de _Albuqueratie, es • Srs.- Braridão •

acesa:alga & feinp,; estabeieeidose á
Estrada • Velha '.da P.ayisnan.umere trinta
r- cinco e aecteraram . 0,tie, 'para o forneci-
nnic dos • artigos constantes,: do. grupo
eito. ao referido Danadamente, durante

".a• segundo 'sadio-atra ; da 1921, assignam-
e presente contractoíeseSultante-• da-
can-macia puhliaa aberta 	 conformi-
dedeados editties- publicados nos- arios
Offieiaes numeroseraento e' quarenta e
ito., , e(;* e quarenta e nove, cento o cin.•

ceenia, e.euto satinceéaita .. a troas, cento.
:a e eitiçoet ta- e- • .-trea, cito e •-cineoenta e
',qual:Or.:cento e -cilloOinita' e' realce,' cento

e einceent a • e ' geie, cento t'Oia.coehta e
• n•r1" e e centa e incoe,nta ' e• eito:-de vinte
• .e .quatteoa - vinte: e--cinco. ..vinte . e .seis,

vintese nove. et- trinta- de •juahe' e pri-
aleiro, dons, tre; cihco eseislde julho

.de mil . noveeeritos- e vinte'e lira, tendo
- sido • a proposta- relati yaana • grupo em
s • api(e:•' tão • publicada integ, rahnen i• e . ,no

Mario- 'Offki,a1 ., Ma dia dak:de julho de
; ateia novecentos • e vinte datária a folhas
Harese. mil trèsentas e- :oitenta e um,
. juntamente- "com. a reinai° :nominal de
"-iii-scripção dos caadidatos • idonoos com

a acta de _abertura e, encerramento da
- Secntalaredeia dcvebala- ser observadas,

para ó fornecimenta ale etrae se trata, as
st-qin1çes Gond aapaa

Segunda — Brandão Sobrinho & C.
neste instrumento denominados "Con-
tractantes", obrigam-se -  fornecer ás
dependencias do Deparamento Nacional
de Saude Publica, durante o segundo
semestre de .1921, os artigos do grupo
eito s(8) de sua Estopaste,- pelos preços

• nela.-estipulados, todos de • primeira
qualidade, sendo, á sua custa, postos nas
•resp'ectivas dependei-teias, exceptuando-
se, apenas, a entrega des_artiges que se
destinarem aos hospitaes "Paula Can-
dido"; e ."Dom Pedro Segundo" e ao
"Lazareto . da Ilha Grande", • que serão

. nas mesmas condições, levados ao ponto
de embarque indicado, sendo - regeitados
na erecasião do recebimentak, ou da con-
ferencia os artigos que nao estiverem
nas coadições estabelecidas;	 •

•Terceira além dos artigos a que sã
'.refere  este .termo deverão os contra-
- dantes foanecer,_• pelos • -preços correntes
-no mercado, -qualquer outro artigo con-
cernente ao seu ramo de negocio, p0-

•dendo, porém,- o Governo, fater • acqui-
asição-. desses artigos, estranhos ao con-
.:tracto, em qualquer outra casa c.ornmer-
•ciais ou "fabrica, desde que dia offereça

preços mais 'vantajosos;
•. Quarta --a não sendo 'a entrega dos
•artigos -pedidos -feita dentro ,dos prazos
-rneacados ou sendo os artigos de inferior
oti çiet má qualidade, ficam as dependen-

..ciaS . do 'Departamento Nacional d.e. Seu-
- de. Publica • cena o direito de comprar,
"oxide -lhes. cainar, as quantidades em.
falta, correndo . por centa dos contractana
age toda e qUalquer differença • de preço
-Para 'inajá,' ficando, ainda, sujeitos
'muit& de: dez por cento (10 %) sobro
O valor do :pedido que - deixarem de sa-
tisfazer, ou que tenha sidis- recusado;

...igual Multa -será impoita si a remessa
não fôr.' feita- ,dentro do prazo-- de qua-
renta eito horas contadas da da entre-

. g • • . , dedido, quando se tratar de for-
quinzenal. Nos demais casos

a • eatrega dos: • artigos será feita no • dia-
- e . ' hera fixadea, incorrendo os contra,
dantes na multa de yinte' e cinco por
cento- (25 %)' sobre t, valor-total dos
pedidos não satisfeitos a-tempo e. na de
cincoenta por; cente (50 ta) si a 'demora

•no- fornecimento fôr excedente de (mien-
diaa• eu, ainda; no caso de Tegeição de
alguns. ma de •odos os artigos, provada
a sua má qualidade. a	 ••

Oitava — para garantia dá execução
deste contracto, effectividade das multaa
é' penalidades em que incorrerem, depo-
citaram os. contractantes, no •Thesoular
Nacional, em moeda corrente, antes daa
respectiva assig-natura, a importancia do
eeiscentes mil reis (600$000), conformo
provaram com o documento numero
quatrocentos e -quarenta e deus, de vin-
te- e cinco de julho de mil novecentos
e vinte e um, que fica . depOsitado na
secção de Contabilidade da Secretaria
'Geral do Departamento Nacional de San-
de Publica, correspondendo este dopes'-

- ao a cinco por cento (5 %) -sobre o valor
total do fornecimento a realizar, confora. -me estabelecia a clausula oitava do edi-

• tal a que se refere este contracto na sista
sexta condiçãO.

Esta caução só poderá ser restituida
aos eentractantes depois de feitos Os
'ultimes fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente - cumpridas todas a%
condições deste contracto;

Nona — as despezas ' resultantes do
fornecimento em questão, na importuna
aic total de doze contos de réis (12:000$)
serão empenhadas parcelladamente, o
pagas no Thesouro Nacional, á medida
dos fornecimentos e á vista das contas
devidamente processadas e correrão por
conta.das seguintes consignações da ver-
ba 2i' .. "Departamento Nacional de Sana
de Publica," do artigo segundo do orça-
Mento do Ministerio da Justiçae Nego-
cies Interiores, da lei numero quatro
mil duzentos e quarenta e• dous de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e' una,:
Inspectoria dos . Serviços •

" de Prophylaxia; "Con-
 • -servação e • acquisição de

material para o .serviço..,
sustento,ferragem e cura-

- tivos e animaes.... e
eventuaesa (250.900	 a	 •	 -

; 40 reis) ..	 10:000000
aboratorio Bacteriologico:*
"Livros, objectes- de ex-

- pediente,	 bieterio,-...:
- o eventuaes" (10:000 ks.

	

a 40 reis) -------------1 	 .400$000-
hospital Paula - Candido:

"Sustento - 	muares"

	

(20.000 las a' 40 réis) .-E,	 800000
Hospital S. Sebastião:

gem 'de animes" (20.000
ka a 40 reis) ..•

tento. forragem e ferra-

800600

•
- . Havendo reincidendas. e violações das

disposições. estabelecidas _neste contra-
ctoe as _multas poderão ser levadas até
o valor da • cauçao depositada para ga-
rantia da sua execução 'si o Sr. Ministro
da Justiça e Negocios . Interiores não
preferir impôr, por simples , oti
nchtificaçãoze -independente- de acção ou
interpellaçao• cOm perda da
"mencionada . caução,. que reverterá a fa-
vor da Fazenda Nacional, a • immediata
readsã'o. deste °entrado sena que aos
centradentes assista direito a reclarea-
ção de especie alguma' por prejuizos mie
venham a -soffrera •
• Quinta: — as multa.s • impostas e as
differenças de. preços serão-deduzidas da
cau0as a que .se refere a condição oitava
ficando os contractant•es obrigados a in-
tegralizal,a, -itnmediatamente, sob_ p,eoa
de rèseisão do. presente. oontrActoi,

No total_, de reis	 12:000000
• E por estarem 'assim accórdes lavrou-
- -se este -termo de centrado -que, depoia

de lido e achado, conforme, • ae assigna-
-do pelo Sr. secretario geral do Departa-
- rrieelsa Nacional de Saude Publica, Dr..

&ato 1.3 .Àt'080 Êarroto de • Albuquerque
. pelos contractantes e pelas testemunhas

Alvaro Cotegipe • Milauez e Ubiraiara..
Schafflor• Camargo, que se . achavam pre-
sentes na citada sucção de Contabilidadd
e _assistiram ao "teto. Estavam coltauas

. estampilhas federaes, devidamente mu-
tilizadaa, no valor de -24$000. Rio der.

. Janeiro, 25 de julho do 1921. Dr. João,.
Pedroso Barreto de, Attataiteratia.a-aae4

.prtmdão Sobrinho 64 Comp.
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NOTICIÃRIO
Irft111'0 

o Coltegio dos Orphaás, de S. Joaquim da
Balda».

Dr. David Bastos—»a rotintgoaeopia . e da
esophagoseopia na extieacçáo dos ceiTos eXtra-
nhos do esophagom _ • 	 ."

Por ultimo foi lido' o projecto definitivo d4
-edital de coneurreneea para -a publicação rik
- uma revista da Counnissão • de" Centenarioe' o!
"qual devidamente approvadoeserá hoje puillks
eado no 'Mario Officid. • •

'Julho •de 1f321 (4g69'

Já sólio a, Ile o total dos trabalhos scienti-
•ficas' e sociace recebidos para ó Congresso.

Termina em 31 dá corrente Pei o prazo
para a entrega de todas ae memorias,destina-
das ao prestigiado Certamen».

• ..	 -"r"-=	 • .	 •	 -.e.e•-•.
• Sob a pua:dm:leia do Sr. Dr. 'Aifrede`Pinto,

ministro da Justiça,' esteve limitam • Oen ida a
, COM inissão Executiva do Centenario da • lnde-
pendoneia, com excepção do .professor •Ba.pista
da Costa, que se acha ligeiramenta :doente,
estiveram presentes todos: os sais Membros
Srs. Drs. Carlos Sampaio,' Antero do Almeida-
e Leão Teixeira: •	•e -

Antes da sessão e coamissão recebeu 'os
Srs. Kumatehi • Horig•achi 'e Herman- Gude,
respectivamente Ministros Plenipoteciarios do
Japão e da Noruega, que vieram -escolher os
locaes para serem erguidose •tia pavilhões dos
'dons paizes amigos. .• 	 .'"	 • ' .•

A secretario geral apreseutOu•áeCommissão
Execntivaea resenha do todo e-o aeraiços• _ e
providencias•até agora tomadas para •teinalOr
bril ha n ideai da Commenmeação '"do •' • Cerne-
nario.	 •

	

.	 ...	 .
O sou respectivo elide Dr. Mello e :Souza

.fez um trabalho consciencioso, pormencei-
sande os roferidos .serviços .o • expondo, miei
minuncias, tudo quanto diz raspeita a cada
numero do programma da. coannemoração,dp-
provado pelo governo.

'livres nos seguintes locaes: 	 •
- Terça. feira,- proçaé Saeng Vens ç dos Arcas;

Inteira.da desta communicação acóiúWso
resolveu tomar -varias medidas' iminedistas,
relativamente-a alguns desatas pinnerie5 ). Can
especialidade os (Me se referede ee Atesai da
da Independencia; -ás -medalhas' commenaorà-
tivas o dos Congressos seiejetiiiaose• 

Na proxima reueião .extraordidaria;'
Vedada especialmente 'para esse Jim , o que •
terá legar sexta-feira, ás 16 horas seasi
tratados os demais assumptes, e.' °Refere- .
rentes.'

• malas palas . seg,uinaCpanuotes.:

• O Dr. ¡Selos Sampaio Communieetu --haver -
sido procurado pala general Rondai), que lhe -
fez scieute dos trabalhos, que. já estão • ouvi- -
vias de realização para a ..clenominada:`,,Expo- •
sição Rondo`n, a qual pense S. 'Ele. -• consti-

tuir um numero . de verdadeiro sneees.so, -
tanto mais quanto o Mastro ,sertanista vai,
em pessoa, de novo, para q interior

'
 afim de -

se apparolhar de todos os elementos `necessa-
rios aos fins que tem em listas • 	 • . •

e" e Pelo Povo Í;para•-Santoe e Elio Grande dp
-Sule eradebentlee'inaprossoa até ás 8 • horas,

'Ne tp,	 resseaaese • iinere-asos a.té

- O Sr. Dr. Agrei° Pinto .. .declara' á Coln-
missão que o governo &ilibava' convocar uma
conferencia hiterestadoal, a reunir-se em no-
vembro vadeio, para tratir de difusão e da-
da nacionalisaçãb do ensino primaria do •
pais.	 •	 •	 -	 ,	 .

•
Em virtude desta deliberação deixará de

haver em 1922 o Convesse do %aia° prima-
rio, que era um dos uurnerosdd Progeamma
das .commesporações. .	 'e. .

• Pelo Adrç a liara; Viatoria -o mais .portoa elo

. •até ás, 18e,iserattj'e hoje. .

Deste modo, por oceasiãodas festas • cante-
narias, o governo já podeeá. applicar muitas
das medidas lembradas pela futura confe-
rencia e quo sem duvida serão mais Mficazes ,
o praticas em relação ás necaseidades pre-
mentes da iustrucção primaria.."	 •
'A commissão examinou os orçamentos apre- •

sentados gelos engenheiros-para a conatrucção '
dos 'pavilhões eles Esta-loa,' das. Industrias '
o dos Correios o Telearaphos, assim como o
da Fonte Luminosa approtiando oeprinieiros
O deliberando presjialie dejafitinlo á .vista-d0
Èea	 -	 •

.14 1/2 horas.	 "	 "».- • ''')

•'

Quarta-feira, campo • do	 Christovão
-praça Serzetiello Cearõa; 	 . •

(2uinta-feira, praça da Republica é meyer.;
--Foi oneontrada,hcbteiti Asa feira do Enge-

- áliode..Bantro, uma .: bolsa,' de couro, de se- —
d .:Mora; e, que Será''entre seue proprie-
,tarla • naeséde`da S'ilie..ititetideucia da Abaste-
"- e¡mente, á- rua 1114,:iureirci de 'Vare° n."42,

• •	 •

,eas a: e -e sees
A ilapaetiaãOstiaaal,deeeCorraios expedirã

Hoje. :	 •	 .

.-eartas • Pa ca. o Suterior até-ás 8 1/2 e ditas zona
parte 'cio plo: atref's	 ;.	 -	 .

	

-	 Caravellas e

	

-	 . •
7 láras,-, eat.ta pat.41 interiór até á.à • 7 • //2
e ditas mim:porto einp 0 et6 as 8- • • ,

	

.	 .
Amanhes: -!-ee;4'-e-ree

-norte,- reaenandespipressea até áa g -horas,
carta,s para .o ~vier até As 6 1/2, ditas com
porte duplo ate:às:Uso objeetos para.-registrar
até ás 18:horas:de hoje. eee.

	

,	 .
Pelo liepitdaepaiM;Salitisi, e' Rio Grande sio

reaebeadoeNipressas até as 8 • horas,
cartas p'ara. O liitéaiorAte ás 8 1/2, ditas cotia
porte duPlo.át4 115;4 . objActos paya registrar

-4ex-alearteiataes • internacionaes e na-
cionaes fia Theâuráriae: nos dias- uteis, até ás

Recenimentado enconunendas postaes ina. -
ternacion-ae.sepala 5° Secção do Trafego. para
Portugalee Hamburgo como correios puniu-
tantas com lodos os paizes da União Postal;
Aaores, Madeira e Estados Unidos, directa-
'alente noa moemos dias até ás 15 macas e até a .
vespara cia partida das 'paquetes que se desti-
narem a Lisboa; Hamburgo o Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia Sud •Atiantique;

entrega ta:alheai tiosmesmos . ias a
112-4 Aft toras	 •

~.1
Na Caixa da -Amortizaçad pagam-se hoje;

26, de 11 o 30 minutos ás 15- horas. osjures
-aPolices vpacidoa no primeiro senaestre
1021, aos éossuidores seguintes:

-• epolices nominativas lettea A a g:
A policeã ate. portador: "

, Emprástimo do 1903, relaçó-ea ; ate. 4 a 278...!
. •-e:Anifirastimo de 191,`, relações ns. I á 47N

eEmprestimo de 1920, relações ns. 1 a "itrii.e
kentrada nas bancadas se' fará desde 11

até. As 14 hor•a"sel :	e-	 • •	 -
- •	 .

• •	 • ...e terne"-•""e---•
livres • realizadas em 24 e 25 db

= eorronte, focará- 'arrecadadds'ile4S500 de taxis.
- MuniCipaes dodoóalizaçãaPagas pelos cerakj
a deres Mie-não brama produtores ou seus
▪pre•matantese	 •-e	 • ; ; • e.

4DeSciele,-dia1"40 ` .áit'édneé "»renden a refe-i
• rida taxa 10:30'a3p00'::	 .•	 ..• •
-- e---Segundo a • tabella organizada pela: Supm:'

rintendencia. da Abastecimento, havera feira

.No Patacio do Cattete estiveram liontem,
á- tarde, em Conferencia com o Sr. Presiden-
te da Rupubliea, os Srs. Dr. Simões Lopes,
ministro da Agricultura, Industria e Com-
mareio e Dr. Homero Baptista, ministro da
Fazenda.

—Esteve bontem, á tarde,no Pelado do Cat-
tete, onde foi recebido em audiencta. partiee
ciliar pelo Sr. Presidente daellepublica, o Sr.
Alexandre Conty, embaixador da França
junto ao Governo Brasileiro, que apresentou) a
S. Ex. o •novo addido naval á embaixada,
capitão de corveta Henri de Vaselhes.

—Na bora destinada aos membros do Poder
Legislativo foram recebidos hontem pelo Sr.
Presidenta da Republica 03 Srs. senadoras Ai-

- varo de Carvalho, Eloy de Souza, Venancio
Noiva, Cunha Pedrosa, Lopes Gonçalves e Fe-
lá Pacheco, e os deputados Bueno ,Bran-
&to, Joaquim do Saltes, Iletheheourt Filho, Ta-
vares Cavalcanti, Costa Rego, José Augusto,
Arthur Lemos, °atulho do Albuquerque, Fia

• gueiredo Rodrigues, Azovedo Sodr_é e Hugo
Carneiro.

• —Em resposta ao telegramma do felieitaçães
que enviou ao Presidente da Colombia, pelo
annivprsario da indepenciascia desse p4z, o

• Sr. Presidente da Republica recebeu o se-
guinte despacho:

«Sinceramente agradecido, corresponda*,
em nome do Governo e da povo da Colombia,

• attenciosa saudne.o Mie V. Ex. me dirigiu
na data do anniveraliio dá Indepandencia
Nacional. São igualmente sinceros, 'os rotos
que Mzemos pela prosperidade do. Brasil e
pela ventura pessoal de V. Ex.—Marcos Fictel
&sare:.

iss•

Continuam a "Chegar es adliesfies ao 1° Con-
gresso Brasileiro de Protecção á Infancia e o
Sr. secretario geral. deputado Dr. Andrade

• Bezerra, acaba de registrar mais as seguintes: •
Dra. Celisa P. Soares, Federação Brasileira
das Sociedades do Remo, Dr. Alberto V,a,issié,
José Corrêa de Lucena. Dr. Milton Machado
de Aguiar, Annibal Pereira da Fonseca, Dr.

• Nery Gana/yes eelockey-Ciub. 	 -
Com estas fica elevado ao total de 2.107 o

- numero das adhesões entre as quaes estio as
de 125 corporações importantes.

O Comité Executivo recebeu hontem mais as
seguintes memorias:

Dr. Victor 'Cadinho -- «Os sanatorios de
preservação na assiatenela prophylactica
proseai° dos tuberculosos.»

	

Dr. Clemente Ferreira	 «As escolas ao
ar Hvre na luta'contra a tuberculose ia-.	 ,
fantil.»

«A tnberculose o a escola.*
III. «A dentição come agente' pathogenico

44 luz da observação pediatrica moderna.»
IV—«A verminose intestinal nos lactantes».
V—«Os sanatorios maritimos na defeza pro-

pbylactica, e na obra de assistencia ás crea,n-
cas dobeis e tuberculosas», •

Professora D. Maria Imiza de Souza Alvesee
aA infanda. _Cuidados que de todos exige.

sie amparal-a e protegel-a. Assistencia
As craanças desvalidas nos povoados remotos
das eapitaes».

c ,.Dr. Alexandre Atfonso de Carvalho--aIne
—fanem o. acionados».

VI; Joaquim dos Heis Magalhaesa-measaina
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01 Direcçào ta 42
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emperatural
02 Ar	 Vento

E

1

Observações do dia• 

67.7
70.1
68.1
69.1
67.5
67.1
65.0

65.0
64.5
,59.0
66..
62.7

64.9
63.0
63.8

20.9
18.0
16.0
16.0
11.0
21.0
15.0

23.0
17.0
40.0
10.0
18.0

13.0
11.0
8.0

• DUNI() 011IfiIINL , 	 • _. _. Julho de 1921 linte- Terça-feira, 2d 
-

	

.	 .	 ..	 .
• . Directoria eeMete.orolOgia Instituto dentrà ... Servira -de. Previsão do •Ter meo - Boletim do Tempo - Synopse do tampe em *dagBrasil ao 1/2 dia de Green:inch (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 24 de julho de 1921. 	 .:..	 ••,_‘ ..
,	 Zona Norte -. Tempo instavel em Sergipe, Alaioas e Bahia e bom nos demais Estados. Chuvas esparsa esta manha e Lenteza ni$

.,' Maranhão, Pernambuco,-Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro -Tempo, em geral, bom. Não foi registrada nenhuma precipitação dartio- • as 24 boras-Zona Sul --0 , tempo continuou instava ao Rio Grande do Si;.u e manteve-se; bom nos demais Estados. Chuvas genes 01310
manhã e falirem no Rio Grande-do Sul. A maior temperatura de hontem, 34.5, em Grajahil, . a menor, 3.0. em Barbacena; Santa LudástO
Nova Fribilego. Seryiço telagragiico: cm geral, bom. 	 ..	 .	 .,
'Observações nintoorologicas etiectUadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (13 horas no Rio da Janeiro) no dia 19 da leia tki

• (Resumo do Bolethn.organizaao no, Instituto Central)

Estr,Ses

'4

ma! 1
Estado do Estado

do, tempo o
phonOmeno3"

'diversos •

-- -Observações da vespera:

Et	 .
Et	 Estado do tertip4
ge • •'phenonkenen

diveisoa
_

743.7 24.5 -3.5(Calma -
- 6/.6 24.0 -3.0ICalma

I02.8 25.0 •-.1.0 SE
.. 64.0 24.0 "-- E
64.5 24.0	 0.0 S
-	 24.0 .0.0ICalmá
64:8 270	 • 1.0'SE •
64 4 21.0 -1.0SIE

•62.9 24.6. .1.4IE
66.4 21.0 -2.0'SW
65.7 16.0 -1.0 SE .
0:1.0 20.0 - E

-
68.5 16.5	 0.0 RE

.,65.5 19.0	 1.0 NE
69.2 11.0	 0.0 Calma.
69.4 17.0	 .2:0 E	 -
61.0 23.0	 0.0 NE
62.0 49.0	 2.0 I"
59.7 18.2	 1.2 Calma;
59.5 18.0 

2.7 NNÀV
.1.0 NNW
8.0 Calma
1.0 NE
0.0 Calma,
ik0 NE
0.5 N •

0.0
2.0

NE
Calma
N	 -
Calma

altná
E
NW

S. L. do Maranhão-

	

,.„..-Barra do Corda 	 •
Fortaleza.  •
Quixeramobim 	
Natal.. 	
Para.hyba 	
Recife 	
Pão do Assucar.. 	
Aracajú 	
Bahia 	
Caetilé 	 	  ... .
aanuaria 	
Bollo Ilorizonto (X) 	
Theophiló Ottoni 	
Ubèraba 	
Caxambú 	
Poços 'de Galdas. 	
Goyaz. 	
Santa Luzia 	

Corumbá.' ., 	
Vioto$"ia (X) 	

.-Capi tal Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo (X) 	
Santos 	 	 	 ..
Paranaguá 	

Curityba 	
Florianopolis
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevidéu 	
Buenos Ayres X

O 9 franquilhy: /.,,,.... .. ,_. ..... _Jan.s 22.0 12.7C...108,..Çafta
O O • -- .. $ B.(b.b.manhã) •., 31.0 i-28-.0
4 - . , -	 • B. (o. manhã.) 30.0 20.0

.4 • • -	 B: I	 : '	 • . 29.0	 22.0	 •

,. 3 Vagas: ..	 B. •	 .	 27.0 24.0
.._ 5	 B. ..	 -	 27.0 20.0

1 Chão4	 ..	 B.-- ,;• -"•.'':=::-.: •- - 27.0 . 240- - • .
10	 .-.-	 • 1. (c: manha.) . 28.0 16.0 11.4 C. prd1
8 Traneuillo." li, q. 	 .	 - 27.2	 23.0	 : 8.7	 .	 •
7 Vagas. .	 I.ns.(i,chs. to.) 24.0 20.0 , .1 V, am. pol
4	 B. • .	 21.0 13.0 a3.0 I. am. pm-l'

•6 • ,--	 B. 'nt'..!, .'...,. -'	 . 21.0 '13.0! ' !--	 I..am. pinl

-1•	 -4-- '	 B. - ' - . • •-. '" , 	 27,0 -10.0 .

O ---i,	 . .	 .	 26.0	 13.0	 I •	'''''•

o ..	 B.• (b. ti. m.)	 23.0	 6.0
o ....	 B.- b.o..manhã) 7 22.0 .. 10.0 ...;

• o	 nWW.	 11 te 	•	 .....` • • ....-. "	 ^ 12.0
•4	 Im• 	 B.	 - -	 27.0 • - 3.0 • '.,;-;"	 V.. pai

, 7	 B. (b.manhã.)..• 31.0 .15.0 ..
O B. (b. manhã.) 30.0 19.0 ..

1 [•";

	

,	 r_.... •••.n.,

• o CMO.' 	 B. (b.ht.man.)--' 20:1 45.9 I-- B,„.airp •
• 1	 13. y. (q.inari.) - 24.0	 11.0

O -	 B. IIS. (manhã . ) 20.01	 3.0
11. (o. manhã.) 20.(t. 10.5' $1
Bv(1)-.11.--o.in.-,) • -20;0 --r-7-..0---. 	 •
B. v.'Ib.v.in".) ' .. -25-.0 . :.:a7.0 •:.$-	 V. am,	 m..,
C. (b.o.manh.) . 19.0 • -7.0 Ij--

13_ b. (ma.n' 1. ) 	 30.0	 15.0 'o
13-(o-inani:Lã.) ....23.0 . 
B. (b.: manhã.)	 23.0' , :1 .....	 .
B.	 -	 23.0 ::. ;7.0	 g	 r:. .'... -
B. 'n.(n. mau.)	 19.0	 12.0 ;:l

	

•I	 '1
I, (c... manh.1.) . 16.0 • 11.0 É.21.5 C. pm.
I. (i.. plamlla).	 ..• '18.0 ---?-7.--:-.XP-l---='-.- ci..
I.. ---	 '.:, •- •	 19.0. -.-0.01	 1	 ••.'	 7-	 '

	

.	 ¡I	 ..•	 .	 ..	 .	 .,

-5.0
1.0
O -O

-3.0
, 2.0

O
•0 '
O Vagas. •. .
1.

O P.os. vagas.
5 Tranquillo.
0
O

10
•

10
10
10

A_Estado do .eéo em decinios 	 céo encoberto-770, totalniente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado :do tenmo: Ia, bom; - incerto
Au, mau. Phenomenos diversos: c, chuva;	 neve;	 nev.,eiro•denso;nt, nevogieatenue;- sps, saraiva; go,joad

i?	

a
t, trovoada com re/attipagos; t. trovões; ir, relampagos; " o-, orvalho; -v, ventania. • 	 •	 ' '

•,Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 	 A presstió barometrica acha-se reduzid¥
O* C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postes. da Capital Federal - Nota: A chuva foi medidá no dia 24 ás 7: toras 8 aá
i teMperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.	 $,

;	 emOxiaturas
" extremas

ê- 

•Waxima: Min'ana'd• $ 
_ rest03

g= ••`tTen--iperaturas
ei ã 04 extremas

- 0
El
- 	

e ;̀'	 '2
.	 Maxima I Minium

a

Nitheroy 	 	 0.0
Engenho do	 	 	 0.0

#0ta (X) No viu telogranialat:

20.9
27.8 I

	

.- I	

3.0
.-	

27".78 -

	

_ ... :,,	

1:3.1: - • .
111.7

I •

	

12.2	 Penha 	 	 0.0

	

-42. 	 Ti,fuca 	  
H.



763,7

62.4
'61.0
65.0

64.8
6,1.4

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
#4,-4

30.0 23.0 2.7 • C. m. t. pm.

30.0 18.0 8. aras.
29.0 2G:0
28'. O
27.0 20.0 0.3 C. pm.
27.0 21.0 0.5
26.0 18.0 21:8 C. pm. -

23,0 20.0 C. paia:
22.0 12.0
29.0 10.0

22.0 11.0
28.0 11.0
23.0

13.0
27.0

. 33.5 15.5
29.0 16.0
26.0 10.0
26.1 16.0
26.0 12.0
23.0 7.0
22.0 11.5
27.0 8.0
27.0 18.0
22.0 9.5
26.5 10.0
28.0 14.0
24.0 11.0

25.0 6.0
19.0 11.0

13.0 6.0 Chs. t.

E
1.4

E
t.9

1-4270 'Terça-feira 26
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.	 •	 ..
'Directoria de Meteorologia Instituto. Central ,- Serviço de previsão do tempo - - Boletim . do tempo . - Synopse ,cfo tempo - em todo o

Brasil ao 1/2 dia deRreenwich (T lis. no Rio de. Janeiro) no dia '25 do julho de 1921

"-- Zona Norte - Tempo má cm Alagôasi instavel na Balda o bom n03 demais EsCados. Chuvas esparsas esta manhã e honteuri no Uai=
ranhão, Barahyba, Pernambuco, Alagôas e Bahia. Zona Couto-Tempo em geral, bom: Chuviscou Limitem, em Fortaleza. Zona Sul -
O tempó manteve'-se bom. Chovou'hontero, em Laguna e Passo Fundo e chuviscou em Florianonolis. Provisão .do  tempo para o Districto Fe-
deral e Nictheroy: Tempo; bom á. noite, instavel de dia. Temperatura; estavel á noite,' entrando cm decijilio - de dia. Ventos, normaes pre- •
doluado após os do quadrante sul, moderados.	 .
-`•	

,
:ereattes titeteorologicas effectuadas simultaneamente ao-V:7 dia de Creenivich (9 horas ;.ic Rio do Janeiro) no dia 25 do julho de 122j

(Resumo do boletim organizado no Instituto Ce I itral))	 • •	 .	 .

Observações do dia
	 Observações da xespera

Temperatura
do ar. Ventos e

e

' o
cr.

-

Estado do
mar

1....•n•nn•••••11.111nn••n••nnnn•••n•••••nn••

Esiado
do tempo e

phenomenos di-
versos2 .<2.

a)" E o
tò")	 xa
•-•

Direcção
.	 -

1

d
e
a

C7

23.0 -0.5 NE' 6 .Tranquillo.i 1.	 .

25:0 0.0 SE 4 .__ B. (o. manhã.)
24.0 0.0 E 5 B.
21.0 0.0 '4 Vagas. - B. (b. man.)

. 25.0 1.0 SE 3 B. _v.
27.0 0.0 -SE 2 1 Tranquillo. B. (c. mau.)
21.0 0.0 SE.	 . 2 10 - - M. è. (c. mau.)

23.0 2.0 S 7 1. (c. manhã.)
'16.0 0.0 • SE	 - .10 1.
19.0 -1.0 E	 - 2 B.

19.5 C o o B. (h. mau.)
20.0
12.0 1.0

NE
C

0
151	 o

_
B.
B. (b. ns. m.)

-
22.0
20.0
.20.8

0.0
.1 . o

-	 C
C

Ó	 0
O	 4
1	 2

-
s	 • ---

•

11. (b. manhã.)
B._
13'.• (h. man.)

20.0 2.0 C 0	 O B. (h. mau.)
21.0 0.0 NE	 • .	 1 ranquillo. 13. (b. man.)

.	 16.0 -3.0 .3	 0 Chão. B.
-	 18.0 N 5	 0

10.0 -6.0 C 0 13. (n. manhã)
14.0 n2.0 NE o	 O 1. (o	 manhã.
13.0
21.0

2.0
0.0

•	 C
NE

CIOi	
O Peqs. vagas.

B. (b.nt.o.m.)
B.	 (o. mau.)

12.5 -3.0 •	 N 1	 O 13. (o. mau.)
16.0 e. O	 O _ 13: (h. man.)
29.0 SE 1	 O Tranquillo. B. (h.n. mau.)
16.0 -1.0 1	 - 10 Tranquillo. B.	 n. (n.	 .)

12.0 9.0 1 B. nt. (nt. ro,)
•	 17:0 -1.0 S. 1 -	 4 Chão. B. (IS. manhã.

10.0 2.0 SE 2 Ti.

Estai-Asa'

S. 1... do Maranhão...
Garra do Corda (X)..
Fe,rtalcza . 	
Quixeramohim 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife  *
Cão de- Assucar 	
Aracajii (X)  •
Bahia 	
1 .:artité,. 	 •
ia imaria 	
Cell() horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	
t' oeraha 	

" 	 •
Poc.os ijo Calcittá(X) 	

Stita Luzia 	
viihá 	

-	
Vietoria 	
C.P.,• lnstinito Central)
Caiu pós 	
l'rlhurgo 	
P.-dmooliS. •
hozeigle, 	
Cito Frio 	
"n-,orozopolis 	 •
:São Paulo 	
Santos 	

¡lua rapitava (X) 	
Cti rity ha 	

1. a :.•res ( X / 	
Poro Ãl .irie /X) 
Urisuayana (X) 	

Lnn
Moncovidéo. •	

Niroq

65.9
65:0
63.0

67.5
63.0

- 68.7

62.1
61.0
61.6
61.0
68.8
66.0
66.1
64.8
65,0
67.0
60.1
65.3
66.8
66:5
67.0

67.5
. 65.7

09:3
M.e*

•- • Os namoros indicativos da força do vento referenr-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. .. A pressão barometrica acha-sereduzida a 00 C., ao uivei domara a gravidade normal.	 -	 • •
Observações metcorologicas realizadas' , em alguns postos da Capital Federal. Nota •A chuva foi medida no dia 23 ;Is 7 horas e astomperaturas foram observadas tio dia 24 ás .21 horas. 

- Estado do cénem deeimos de (..éo ene3borto-,0, totalmente limpo: 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i. incerto;Phenomonos diversds: e, chuva,; • ne, neve; n, . nevoa soera; ,• nevoeiro denso; 	 , • nevoeiro teime;	 sarava;cada; tr, trovoada com relampagos; t-.. trovões- Ir , retampagos; , orvalho; -v, ventania.

	

E ui	 Tem pe raturaá, 	 Temperaturascp 4
Postos Postos extremas°

	

ed O	 eatremas	 ce

Maxima Mínima

	

, "v3 41	AfaiiMa I Minium 1	 .62 Cl

S. landario 	 	 - .
Banrá 	 .. 	 9. •;. .... ...	 0:0 "
NitherOy 	 ..* 	 	 0.0 - 1

	

12114,.. ir 23.,......~.....4,,.....~..4 4 if •	 0. 0 •

•	 • 20.0	 -
Engenho de Dentro. 	

16.2	 Cascadura.. . 	  
0.0 28.5 12.9

--
29.6 12.4	 Tijuca 	 0.0 '28.2 15.6

_

2:	 LX,1 Não vieram tele4,,rammas.	
11,1
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Todos. OS	 meros terminados em 55 teem
e os forMiip., los em 5 toem 25, excentii-

-ando.se os Ierniiitados cio SS.
O fi4cal d.?Ã' loteriiis do Gok'. rim da 'titulo,

Manoel (o m: Pi g to.- (.1 di.'ectoi* assistente,
JON° Carlos d Oliveira Rosario. secretario.-
O escriv'á.o," 'Firmine	 Ca.ntuaria .

Coinpanhía de Loterias Nacionaes do •Brasil
- Loteria do Estado de Pernambuco - lista .•
geral dos premies. da - : a loteria. do plano 2,.

extracção do anuo de 1921,realizada emn
25 de julho de 1921. vhtiidcdo êdntracto
-celebrado co ii o GaVern3 do Estado 4e- Per-
nambuco a 5 de .dezembro de 1917, antorizaile
pela lci . ii. 811, , do 2; do ,ittilho.cle 1903 e.
re„nistialo na :Fiscalização- dr.s Loterias-.

be:reuro Naciána/, a 5 de .março de '1921.,

c	 -"s Cl
c.r-	 C,C	 C>O.5 77/Ze• C6 CiO N	 g
Oe. .7, ,r1
"

Z., -em2;772

'7 913.1
5741

'512;
5418

9$259
	

054,68
46;3000

1

-	 .

UCT41.11CA

•
05350

l)';776
1.`'.239
1.5590

5735"
25990
45J20

3253000
loos000 .

	

. -2.007 	 	 ' f ocr.:000 ..• Sobre Austrifi.„,‘,„  •

	

. 1,9..:;43 	
1 	 	 `2A0i000 ,.... -.	 .i i-

rt,	 ,,,

	

1 . 1 ---0 •1	 20,15100.', . • • •-	 .

• . S1.575 	  	 101500 •	 :.•	 - -	 =-- f-'-•

	

:12.602 	 	 • 10,.)(,,,O. • Francos (oure.) .  •
100500b PoEdai.PaPC,1)..... 	

	

. 9.400 	

	

.49.257 	 t 	 	 10.0 ;MO Marcos (ou 1:0,...
--'' 1.015 .)00 • Apnces uMfo •nuisadas ao 5 v,

	

-- ,;2 537 	 •,, 	
_ / oos 000 . • Apolicas uni torinizadrs . ee 1:000S- nosola '.. ulludg. 4 	• 12.727 	 .,

	

-. 23.625 	 	 •'4005n00 • -.° '• 	 '	 .
•louco . :1 polires dive . s.as er)i,sõe ,.: de 5 %-,

	

. • 8.448 	 	 ' r05.009'	 •iiiiiitlas; tik)m  : ".' •

	

•',3?. 2.19 	

	

13,711 	 	
2055000 Apolites • di;v6r.a.'s• emissiles de

- - 11.10')°3((;e0(j . Ai.lic):1(ricint.liiver'Sa' ismotinnissõe's. t.le '' '''''''''''
• 56.8. 8 	 	 1 	

5d2  • •• 	 • 10;5090	 •	 '4 , Poltl•-• - (f 9.17)- '

	29;4)6 	 	 005000
•

A polices . :diversas . - emist :sn's	 de
'	 . .	 ••, •-, < -	 1'

	

1:0003.5 % . perf. (1920)•4,118 	 	 ..- 1.0 MOO'

	

10.080	 , 	 .te,05000,• O i ice , do 1.mmestnno Municipal

, t18.4.75 ..... -. ...... li....:	 • 2005000 .	 d)Ivol,,mrc...- -.	 • 
: Apotices do Enwrgstirao .Municipal

	

, 33.711 	

..
1805000

•.37k.51:.; 	 	 ' . I "S'i(005000°° ' •AndoelicV. álE;urnipc'in.e.'.
1909, port 	 •
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PARTE'COMMERCIAL

• 05. g k_

^
_	 • 'Adolpho &M	 monsen, presidente da Caara

1 <,, 25ó Spidical dós Corretores de Fundos Publicos:
.45800	 saber/lado ordem da Camara Syndical,

- '2;200. que, • por decreto de 13 do corrente, foi exo•
• nerado, a seu pedido, do cargo do corretor de

8 =.2$300 • fuwlos publicos desta praça o Sr. Antonio da
• •	 Silva Costa e pelo presente são chamados quaes.

814000 quer interessados em transacções em .que
houvesse -intervindo o referido ex-corretor, a

8375300 virem liquidal.•tis no prazo de seis meus, coa--
• forme preceitua o •art. R do decreto' nu-.

7995000 mero 2.475, de -13 do Março do 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os que no refe-

788500 .- rido prazo não fizerem valer os seus direitos.
E eu Lucrecio Fernandes de Oliveira, soem-

780$000 tarjo da Catirara,-o subscrevi.
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Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 16 do julho de 1921. - A. Simonse.
syndico. •	 • \	 (1-.003)

RENDAS- PUBLICAS

''	 * ': • . Minas de S. Jeranymo
Dezenas

	15.551 A 13.309 	  ; .-. (	 005000, Companhia America Fabril 	  2145000	 iro "1 	

	50.291 ã 50 300 	

83375° Diferença para mais em.

'''''' ' l "4.k.100 Companhia Cie Seguros Garantia... 3005000.
O Sr. ministro da-Fazenda resolveu 'pioro-

enas-	 .. Secretaria da Camara •;yndical ,do Iiço de gar até 30 de julho corrente, a cobrança, Mneu	 .

	

, .., • -	 .,,„„ Janeiro, 20 de jultio do 19....1.- 41. .81nionsen

	

13,000 	 él-;•.11-* tão Ia	 .4".0U sTnJjcos	
._. _	 s multa, da taxa de consumo d'a9ffue por_pe,tia...13,;
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59.300  -	 ...	
fr - --

	

Â	 105000 -	 - .

Renda arrecadada do 1 a 23
de julho de 1921 	

Renda arrecadada em 25 de
julho de .1921  •

Em igual periodo de 1920...

Recebedoria do Districto Federal "

5.989:0585040

330:7225031
'0.326:3905971
5.900:905$010

359.:4275361



 Alfandega do Rio , de 'Janeiro•

tatz w: sumo na 1921

Renda arrecadada etn 25 dO
-	 julho: -
Em ouro 	 	 107:1021;890
Em papel 	 w	 103:304583Z

	

Tocai 	  9"-210:40472§

41m/da arrecadada de 1 a 23
0orreatc 	 2.983:152$302

Em igual perlado de 1.92 ta... 6.707:389ssaa
Differença a maior em 1920. 7=7975

SOCIEDADES CIVIS
NO-

Cflub A.thletieo Brasileiro

Extracto de extatutos

O aClub Atbletico Brasileiro»,-fanlado nesta
apita/ em 9 do março de 1019, terá, duração
indeterminada o tem por fim dasentolve.r o
praticar o Sport da Pela, instituindo e diri-
gindo torneias e campeonatoaannuaes, inter-
parias o .asssociaçãos congeneres, naciouaes o

rangeras.
, Saaa' administrado por uma directoria ema
ralndato • !,e dops unos, composta de pre-
sidente. vice-prasiacroe, 1°. o 2° aecro anos.
a° e 22 aaesoneeiros, diroator sportivo, substi-
tuto. Compete ao 'residente representar o
Club em Jurso e fóraadelldo

A directoria do Cluiré collectivameute res-
ponsavol perante o Club pelos actos qup pra- .
ticar, salvo em questões de • numprarie; cm
OU° cada director aespanderaapaloa seus ac t os. •
Os arosentes estatutos podecaoser reformados,
planando-se, porém, as obaigaçaw e actos
e •nsumados na sua eigancia.

A reforma de estatutos só eaderá ser
varia a cúbito em uma assemblóa geral,
especialmente convocada para USO fim e nas
Cofndições do art. G° lettra G. A dissolução do
Club só po 'era ser resolvida em assembléa
geral oztraoedioaria, convocada espacial-
mente para ~3 fim, o defibaraçao • tomada
por 2/3 de sociais quites. Soado approvada,
liquidação do Club. vendera eha o patrimonio
social odepois de pagas as contas, serro salda
dismibuido a unia ou mais instituições de ca-
riciado, a juizo da assembléaa 	 •

No caso da liquidação, 03 retratos desocioa
serão entregues_ ás familias respetivas, e os
estandartes a sociedade designada pela as-
sem bléo. Estes estatutos foram approvados em
assembléa do 19 dc marco de 4919. completo'
.o ratificado.em 14 do julho de lei.' (a.155)

elerea..we.

Centro Musical dá • Coionio,
'Cor tugueza

•
44272 Ter '43.--feil'a 2+ 3 
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Extracto da Estatutos
-

O Centro Musical da Colonia Portugueza,
fundado em 1 do agosto de a920, na calado
do Rio de Janeiro, onde tem 'siaa séde, pro-
vindo da antiga Batida da Calania. Portugueza,
reger-se-ha por estes estatutos e terá os se-
guintes fins: proporcionar aos associados a
instrucção musical e manter na maior afil-
e-landa a banda de rareies e seus respectivo&
carsos. Promóver cliversOes licitas, cluP estel

jam de accardo com os regulamentos internos.
organizados para esse fim. Fizer propaganda
intRCiAcrite e betu orientada "de Portugal. dos
homens e tudo quanto é portuguez. Abrilhan-
tará todas as fastividacies promovidas pelas
autoridades portnguezas ou brasileiras. quan-
do para isso for salitado. Crear e manter uma
baniotheca para recreio e instrucção dos seus
associados, oando sujeito a Mn-regulamento
areado. pára esse fim. Dar solidariedade aos
socios que venham- a desempregar-se para
que estes passam obter coBocação, assim como
auxiliará de accórdo com a sua situação fi-
nanceira, quando por doença', sejam obri-
gadas - o retirar-se desta capital. Dar assis":
tencia medica e juridica aos SOCiO3 °nocivos;
O Centro Ó administrado pela directoria coma
posta de presidente, vice-presidente, 1° e 2°
'Secretaries, 1° e 20 thesoureiros, 1° e 2° pro-
curadores e hibliothecario, .43 um' conselho
fiscal, composto- de cinco membros, sendo
três atractivos e deus vogaes. •

'Essa --directoria será eleita por assembléa
ramal pelo periodo de um 30110.

• Compete ao presidente representar o den-
tro em juizo e fóra delia o •em suas relações
para com terceiros, como sua kimeira auto-
ridade.

Estes estatutos não poderão ser alterados
quanto aos seus - fins, sido em virtude de.
resoluçaa. de assemblea „geral extraerdinaria
tomada -por dou; terços de • socios • effectivos
quitag . Os sadios' não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaese O Centro só
se extinguirá quando deixar do correspondei-

fins para que foi creadoanas sua disso] uçlõ
ito poderá fazer-se sem o voto da maioria
absoluta.. Na liquidação do eaoolio será o seu
resultaao adjudicado graciosamente a duas
ascociaçaes beneficentes, a juizo da assembléa
geral:	 -

OS presentes estatutos forattaapprovadosera
oiscrubléa geral de 23 de junliode 1921.

R'o, julho de 1921.—A directoria. (4:150

de-

O 'malhas, Brasileiroale Areliitectos, furi
dado em 2tit de janeiro de 1921; hasta cidade
do [tio do Jauerroa terá duraçlo indetermi-
nada e tein por fim • proporcionar a tof.oS os
encenheiros architeclos e engenheiros -civis
especializados cai architeotura os-meios de co-
ordenar seus esforços na defesa dos ideaes
nerioreS do sua arte, fomentando o advento
da architectara'em nessa paia.' • •_et

Será administrado por uma directoria; com
mandata de um anuo. compdata do um presta
dente, um vice-presidente, um 1° secreLario,
uni thesoureiro, um 2° secretario, um proa
cuainior e tres supp/entes. 	 ,•

A directoria do Instituto é callectivamanta
respousavel pelos actos que praticar. Os pre-
sentes estatutos poderão .ser reformadoa . por
uma assetniaéa geral' convocada para esse
fim 'e nas condições do art. -51. 	 •:

dissolução da sociedade só podara ser re-
solvida tamboris em assembléa -gera? o apor
maiõria do votos superior a- 'deus. terços de
sodas effectivos quites. • • . • aa t.

•)	 •Sendo approvada a liquidaç )ão, Oa. bens pas
sacão a ser paoariecla.de da Ea'Cola Nadional

_ ale Balias Artesa pagas quaesquers.diviaad; do
aectaalo com os arta. 210 ala ," • . . .

Estes, estatutos foram ap,orovados em asa'
semptéa rrai de. 16 de fevereiro de 1921.- ,

• • (1.1H)

EDITAES E AVISOS
- Juizo Federal da Segunda trarA)

' SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Viet,or Manoel de Fr'tas, juiz feã,
decai da Segunda Vara do Districto Federa'?
ele.:

Paz saberia todos que o presente -  via;
meia ou dello conhecimento tirares, ou tua,
teressar possa; que, de accôrdo e conforme d
disposto no a 3° do art. 1° do Mareta legisla
taro n. 3.20õ, do 20 de dezembro de 1910;
convoca os Srs. membros da junta apuradora;
a se reunirem, no dia 27 do corrente me; ás
11 horas, no edificio do Conselho Municipal,
para- se proceder á apuração da eleição de
um intendente, realizada no dia 17. ,Rio, 20
de julho do 1921. Eu, Pedro de Sá, eserivão;
o subscrevi.--a Victor-Manoel de Freitas. 	 :

.	 14,

Ministerio-:da 'Justiça e Negocio-
. interiores

•• Direãtoria de • Coniabilidadii 	 .
CONCURRENCIA ,,.:PARA A CONTRU0i;A0 .13":0

EDIFICI0 Del *YR-WM.24, DO DISTIIICTO- PE-1
MAL,EM TERRENOS •DE inumannam)
DO 00EERN0 FEDERAL, , SITUADO ENTRE Agi
RUAS: MISERICORDIA, - ASSEMBLÉA, J2174
JOSÉ' É D. 'MANOEL,

130 " 8',CISITI (i0 Sr. "6 inidro	 JustieN
Negoolos Interiores, faço pub)ico, 'que;

no dia 1 .5 de 'setembro» deste armo, 'ás.
15 horas, saião recebidas na Directoriaa
'da Contabilidade. propostas .. ,.para cana •
slrueaão do ealifieio do Forum 'de
tricto Federal, em terrenos de proprie-
dade do":Governo Fadara!, situados c(n.-:
tre as.l ruaS7f* .Misericerclia, Assembléa:

Jose	 „)lanoel, observadas as 4.,
;guinteá ,di.SPOSieões:

• -

•
Instit ut o Urasilfsiro

• Arehiteetos

Extracta dos Estattitosa	 a , •

• 1', as- pessoas que pretenderem
'Correr comparecerão - nesta directoria.'
até o .. dia --13' I do mann° mez, ás
bora% onde receberão guia para depea
altar no Theaeuro Nacional a quantia (ha
40: 000$ - 	garantia da , proposta: .•

2°. as • propagas. em tres vias., Sertd5
devidamente'Selladas' serão fechadas erni
envolueors lacrados. com • a declaraoãO`
do nome do :proponente e. „indidaçãO
precisa do lagar ernw' que é" eStabeleCido./
Em outro' envolucro serão fechada.
documentos • -de idon-cidade. 'conheci.,

•mento do/ Tliensetwo ,Nacional, provándci
ter effectuade o dono-sito  e quitação dá

'imposto'. Federal e' Municipal de .011;f
structor;

3', constituem pr&Vas de idoneidadS
documentos' dea-idamdrite • authenticado§
Passados por, reinzeálieíros ou architecto§
do provada competenela,.. Com as • firmas
reconheéidaa„au outras documentos' que(
provem ter o annaurranto exenutadd
trabalhos equivalentes;

4",- as . pr000nas •Pão pOderão cont;ell
airão uma formula de completa. .sub--:
•mitssão a, todas as .clausulas do edital
preço o prazo que o proponente offerea
co paga •a totalidade das obras, que, de -ï
verfio 'ser escriptos. _em al gariarnos.-e por
extanso:dsem emendas, rasuras au -en-1

- trelinhaa,	 '
O proponente acre-sentará nn rea'a;

amante dividido nas verbas consignada
em um modelo que lhe será fornecidd
untam An te com o projecto . Deverá eeri,

C0113RUtada 11e$SO 9rçarilento eAt 9.9,10M1
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_
a- verba que se refere ao n. 13 . (decora- 	 , 15, s o contracto será intransferivel sob trabalhos -em questão, indepenclentea.i

- aatio dos salões). .	 --, -...	 . • . qualquer titulo, mesmo no caso de-sue • mente do mesmo eontracto, correndo •a1. Não-serão tomadas., em •consideraçãO .- cesaao.por fallecimcnia. Neste•caso, será despezas. por conta deste reedkuite des.,
duaesquar offerta.s não previstas uesae paga aos :herdeiros a iinportancia cor- conto nas importancias que tiver doca...
:edital de concurrencia, nem propostas respondente aos trabalhos realizados, . caber.
.quo contenham o offerceimento ac ama medidos e avaliados mediante applica-	 Quando se'der o cao' de anspensão, -
redução sobre a propoSta mais, barata; ção com ia sa de . abatimento, dos prea geral, ou abandono das obras. uu parta

5', a preferencia para . execução dos COs que .serviram de -base para • a pio- delias. pelo contraciante.- entender-se-arawi n i as cabe -na praaencute que a sara_ posta ,.do contraetante, e o contracto fi- ha rescindicic. .o -contracto e sujeito. ca•
• tentar ',rei:o mais reauzidoapor minium • cará ipso facto resaindido;	 contraclante a perda da cauçao de nue*

alue seja a ~evença. No caso do aliso- 	 -• sa i, no casa de falleacia do contra-. trata a clausula 'i' e mais quanciaa gut>
klata iguatdade de preço entre as pro	 etante, o contracto será considerado re- lhe forem devidas, si depois de 10' dias
;postas, decidirá o ministro;	

,• '	 .	 .	 - ‘seihdido. procedendo-se de acrôrdo com - ar os a communicaaão do facto, pela
• •_ 0‘,• será fornecida ao proponente . urna *o que determina a clausula 13;	 .	 ,	 fiscalização, não apresentar ..., o contra-

- G" á fisealizaimo• cavará resolver as . ctan tiniania acceitavel justificacão da sua:formula de arçamento competentemente -duvidas na, parte teelinica da . constru- conducta;
rubricada, para por alia • ser ,enehida ação, podendo, entretanto, o contractan- 	 ....

al-a ()acavale determina a clanaula 4^;	 te for	
23', na falta de cumprimento de qu

mular Por escripto as suas recta- quer da; clausulas do	 ,eio para ,;a o proponente preferido, tio acto de maçõe 	 rns. dentro ,.do prazo de 24 horas, • que Mio esteja cominada 'outra pena, 'o •
aasignar o contracto, apresentará o co, sobre a decisão Proferida, as quaes se-- contractante incorrerá na multa de 1008Lhechnento• do Thesourb Naci,onal• do tão asicariainhaclas ao Sr. ministro, para a 1:000$, a juizo da fiscalização com,	 .--deposito da quantia do 30 000v em di- ,resolver. 	 ' •	 recurso ao Sr. ministro::	 _ - •- oheiro, ou apolices da 'divida. publica	 Si o contraetan	 o contractante obriga-s a rete não se- conformar .24", -e apéi-Ao portador, até perfazeraessa. quantia, cosm. esta resolução, recorrer-se-ha ao tar todas. as leis e regulamentos federaes
alue alli ficará caucionada:- Para garantir aPhitramento,- escolhendo 'cada uina das ou municipacs, relativas a obras pu-a fiel eXCCIRAO (i0 contracto e que será. partes o seu-arbitro dentro do prazo de Miras; • 	 •restituida ao contractante, depois de sete dias. 	 .. .	 -- 25', todos os materiaes a empregar navitimados todos os trabalhos o pela fór- . ,Si . os arbitros	 11 ',i 	 não cbega- consfrucção -sairão de la qualidade, po-4iiii determinada na claua.111a. 20'; ' .	 rein a accôrdo, cada uma das partes oues-

	

dentro do prazo da cinco dias, a ecilherá deirtro- de igual prazo, dous 	 - 
decido a fiscalizaciió rejeitar em qual-

pariu' da assignatura do contraato, o tios e a sorte decidirá, dentre oS qua- qui, tempo aquelles que a seu juizo não
c antrael auto comparecerá at'no• , local da to. o desempatador. • • satisfizerem aquella condição, devendo o

material . rojeitado ser retirado do local.construção com o chefe da fiscalizacão, - .• & falta de notificação da escolha dos da obra, dentro de 9 4 horas, sob penasin pessoa por alie indicada, • para tomar arbit•ros dentro do prazo estipulado :por de 'multa de 100$, por dia de excesso:
_ c oriliecimen•to da locação, tio • edificics párte'de urnstios contraclantes importa- 	 26", todos os projectos de detalhes se-obrigalido zse a dar inicio as obras dou- rá cm decisão a favor do outro. As que,- rão fornecidos pela •fiscalização ou pelo, .

tro dos primeiros 10 dias . que . se segui- stões ' relativas á intelligencia do coa-tem, ficando sujeito á muna- dei :ama" iracto serão ; esolvidas pelo Sr. Ministro, coatractante, quando assim lime fôr exi.a
•por dia de excesso. Si o excesso attin- Fica entendido que o arbitramento não galo,.g.ir a 10 dias, considerar_ae aha rescindi_ - justificará- a interrupeão das obras. ou 	 27", as multas em que incorrer o con-

augmento tka prazo do contracto, 'nem Iractante serão•descontadas das quantia!•do o contracto, pei'dende :o contractanta 	 ,
attingirá • asÁnuestões previstas ou ria,' que tenha a receber por occaSião do pa- s.-n caução de que trata a.'' clausula 7.
solvidas-em ,clausulas do eontracto. 	 gamento das prestações; 	 .	 .Entarlde-se por inicio da'S- Obras' . a abar-	 28, o pagamento será feito, por conta'Lura dos alicerces e a 'demolição dos'	 18 ', todas as - Penas estabelecidas..	 no contracto, inclusivo a rescisão , sci ao . do decreto n. 14.453, de 3 de novembroaclimes edificioS, • 	

.
impas/as administrativamente pelo '-Sr.. cie . 1920, em apolicès fcderaes, que c-• 0", s o contractanie obriá.'-sd'a'cumprir

	

	 rão re.cebidas pelo contractante ao' tYao .ministro. independente de acção ou iii-' ."fialmonte as especificaçõç.que,', acoma aerpellação „judicial. não tendo o con- . de 90. Não serão acceitas propostas quopaiihain este edital' e a segair "os de-
menlaSs de conjunta e cletall''ruhrica- tractante, por motivo deltas, dire i to ai. excedam de 3. 85 0 aPolices;
dos-pela fiscalização 'ai- questiaain desde'

-	 . gurn- á indemnização per damnos, lucros 	 .29°, a ren'iuneração das atbitros . de

á á disposição dos proponeatds no es.
• eess.aides, anteci pação de despe-ias, ou que' trata a clausula 1a-", serão feita pela

j por_qualquenadutro motivo. , 	 - parte que for julgadacareeedora de ra- -
•critdovio de Obras. tados„os dias.: uteis,	 ,19, os pastunentos serão feitos men- zão ou por ambas. casa o laudo seja par- *

salas 11 ás 16 horas. ; - , , ,if	 •.,;,.,;,.:-	•	 sainiente em proporção dos servicos Cialmente henevolo para cada parte;
• 1(i, a concurrencia Poderá -ser . annul- executados, :faisdo-ae -cru vista o valor - ' .30', os andaimes, apparelhos manuaes

Jade-. pe/o Sr. ministro,..asemas que por das- parcelas 'do orçamento apresentado ou mecankens, -ferramentas, materiaes.
iss'o' Os concurrentas tenliain . ';' direito a pelo proponente, devidamente revisto etc., pertancentes ao contractante, serão
aivalquer • indemnização; ‘. a ... 1 - • - . pela liacalikaaão, " 	 por es tes retiracla,s do local da obra,

o praZo para conclusão; das obras 	 .Des todo.S.,as s pagamentos serão deseon*- dentro de sete dias. a contar da data da
,cantriiciadas 'seda no.. maximaa. de ' 24cla assignatura fadas 5 5. .bile-fiearão em deposito	 ra, pa	 rescisão. Si isso não for feito, provi-
meges, contados da data ,, 	 garantia at4 .attingir-Se á quantia da deuetará o millisterio sobre - h remoção,

12 o
-de 

contracontractan
eld;	

••t:-. ficará ;ali-jeito á 150:000$00() 	 .	 ..	 .—	 - fazendo recolher taes materiaes ao de-
,	 e	 , correntia as	 ,

- ;multa de- 1:00(18.por .diii:aisi ç	 axceder ao -	 20',	 caução de que trata ri clausula posito publico
prazo estipulado ...na- sua proposta o 7' . e as retenções de 5 a's, conforme de- P"i unta dO "IPInO COntel " t•

despezas
ra e:

<limado esta inultia'a'atingira 3Q;a00	 mont$000, termina a clausula anterior, *só serão 	 3 , o contraclante concorrerá mensal
pa-

a	
e m a uant de 300$ para -

ve/ais-alentes	 o, saasçasso ,dia,,30 dias tio restituidas ao contraetante depois de 00 gam	
co

ento do fi
q
scal 

ia
encarregado

,
 de arom-

a:raia, o contracteasersá-resbindido, per- dias , contados' da entrega das obras coa-
deado o contractanto além 'desta multa tractadass- siSdurante este prazo se veri- panhar no local as obras contractadas.

; O mais que lhe fôr devida , , inclusive - ficar 'que os trabalhos executados não	 GADDIINO DE ENOIROOS •
.cauçãn , e• relenções';'.conni , ao , ;acha pra- apresentam defeitos, nem axigem repa•:. 	 —	 alaTEntAgS .
,tCriptu na clausula ! '13. "' .- .a .	-- • ras. estando isentos de qualquer senão;

•.12 fica entendido que tia rasa de re- . .21', o proponente preferido perderá .a

	

	 Todos os rna.teriaes oeverào a;.,t• .de -
séisão do contrachaaas rdddiedea já fel- canção :de 1Pa 0008 •de que trata a doi- primeira qualidade., de accôrdo com as -

%tas. rapresentam ' integralmonte 'o valor • aula 1", si _deixar de aSsignar o contra- seguintes especificações:•
*doa 'trabalhos realizados . pele . contra- cto dentro:de s prazo de cinco dias, A con-	 .	 Cinzento -
.cia,nto, não lhe cabendo • 'sob 'q ual quer Lar da data do, arnernoranduma, que pa-
' fundamento, direifo 'a • gualdira' . outra ra, tal fim lha for eaSiedido;	 .	 Composiçã ...o • chimrea — O cimenta
ilitieTtliliz n.tçãO além •do' já recebido;	 22', si . O • contraetante.. não cumprir mão deve conter mais de: .1,5 9's de

- . • 1 'a todas as cleapezas inhorentes á fialiaente as -especificações e pianos pa- anhydrido sulfuricoa 5 % de magnesia,.	 .
Construcção tio edificio, corno: demolia rà a construção das obras que N'ae exe- 10 TO de aluinina o 4 % de oxydo de
Ç,e'eS. levantamento de andaime, :-•reino- cotar,- a fiscalização .o intimará por es- . ferro; nem sulfuretos em proporção d0-
40 'de, entulho e aaateriaes provenientes . cripto, a demolir, reconstruir--reparar, savel. 	 •	 ' . ,	 -
-das 'demolições, movimento da: . terras, . ou modificar a obra, ou parte' deita em 	 •A perda ao fogo não eleva) •èxcédee
asa/velamento do terrenos e outros ap- • clesaccórdo a com o contracto.' Não sen- 'de 2 %.
7parelhas...inantiaes e inecanicos, reti rada do cumprida a- intimação, no prazo da	 Gráo de pulverização:
(le materiaes imprestavois ou regada... tres dias, ou si dentro deste prazo o	 O cimento deverá deixar. 'no Maxirno,

4..0-23doa,' correrri.o. 12n .. c.. .014 do cara- • contractante não reco	 30. (70 do seu peso na ponOra idg.rrer ao. Sr. minis.,
P lAn.tP.i •.-- ' 	 .	 .	 UI)* 8 fin_alização caandak4 • ex.e0tap 9,s. slaaljlaS e 10: .fio. na dg Q0.04, .	 -

.	 -	 •-‘	
.

- • a



As " argamassas Serão preparadas atflaa
coberta enxuta e em taboleiros.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adaptada 'para o ei-

a mento a densidade apparente de 1,4.
A mistura do cimento áit cal, com

areia, 'será feita a sem orado moda
mais perfeito, sendo 'a 'quantidade
d'agua a estrictamente aacesearia para
que a argamassa fique com consiateil-
eia pastosa e firme.

A- agua será addicionadaa pouca a
Pouco, de modo áquella consiste,ncia seg

• ,	 Areia	 obticia pelo am.assalaenta e n ão Pelo an-charcarnento dos componentes da -ar-areia deverá ser ex* purgada de ma-, gamassa.	 asterias extrsailtas a apresantar uma
coastituição granulonsetrica que a torna
asropria para a construcção a juizo sio
fiscat das obras,. sendo, sempre que fôr
jadaudo convensaates pene Irada o lass
vaus.	 •

No deve conter sus deliquescentes
o (watts grãos devem ser angulosas.

Agua .	 - A argamassa que tenha afeio ,retirada
A agua deverá ser doce I§ perfeita-:‘ ou cahida de alvenaria em-" execução,

Meato limpa.	 .	 não poderá ser de novo empregada. a'
Tijoloi	 Concreto, ., , I

,11,1

t

,

,

Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidades aliarias a

'de modo a evitar -que haja'. começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas.
• Será rejeitada e inutilizadasimmedia-
tamente tosta a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começo a 'endurecer,
sendo vedado rearnassal-a,apda humedea
cimenta.

Nas OeeasairieS em que a 'temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes varia:
tos, as argamassas deverão ser constatas
temente molhadas.	 •

Os tijolos deverão ser bem Moldados . As pedras a empregar na' eonfecoão
o Uniformemente queimados, apresena dos conaertos, devarao ser< expurgadas
(ando superficies planas e arestas re- ' de todos os detriatos, matarias terrosas
cta3 e vivas.'ou Guiaras corpos extranhoS,-sendo paca

Quando percurtickla com o marteilo. isso préviamente lavadas. ' ; . 	 -,deverão apresenta:1. um sora cheio e	 A medição dos componente' S • dos . coa-
claro -e pela fractura .devem apreseis. eretos será feita em volume odaptannoa
(ar uma estrutura homogenia. 	 se, para o. 'cimento, a densidade. appa-•Estás pedras artificiaes não deaein rente de 1,4. ' 	.
absorver por immersão em agua . ou-	 O concreto será perfeitamente mis-'-rant° 24 hqras mais de 1115 do seu pega turado e revolvia° de modo, ás peariao devem apresentar resistencia, ao es- Alastrem' completamente an y:olvidas em
.inagantento por compressão, nunca' ia- argamassa.	 .&matar a '30 Mios por cm2, para 03 ti.	 Os concretos _serão empregados logoãolos perfurados, e a 60 Isitos paraos aNis a sua preparação, sendo .inutilizano
4compattos.	 _ . todo o que não fôr empregado no mesmo

Madeiras	 dia de seu preparo.
. Será assento por camadas horizontaess

do 20 centimetros mais ou ,menos, api-
toadas fortemente emquaisto estiverem
frescas. '

(sada camada será. assente 'sempre em
condições do fazer liga com ge.anteraor,
para o que, si esta estiver atilialificada,
Será picada, Varrias e hurnifipaina e 10-Pedra britada •	 • . .. 'horta de uma camada do argamasaa pára

. . A pedra fitada para concreta deverá emalo receber a nova Camada de cana
der pass em um anel 	 crsm de 5 eentime-	 eria -	 .

' enoja necessaria e superficies asperas..., 'Ma
 As, alvenarias

 só -podem ser feitm.,4uatlw

poder
 de dfa atra e apresentar a reais- a As alvenarias que tiverem . apoio se-.

-	 ---

•	

-

14274	 'fera-Peira
~ger
l'éga — A péga do cimento nas) de-

verá comeaar antes de 30 m. e devera
termitnar entre 2 e 12 horas apas .o

arnaasamento.
Resistencia da pasta normal dc cimenta

IN carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minirno, ao
fim da sete dias, e de 35 kiias ao fim
de 28 dias, para o cimento empregado
em outras obras que não a de cimento
armara°. Para as obras de . cimento ar-
mado estas cargas deverão* ser de 40
Mios, no minimo, a sete dias e de 4a
/ritos a 28 dias.

Deformaçao a quente — O augmento
de afastamento das agulhas do appare-
Pho proprio Para este ensaio não acverá
passar do -10 mam, depois de inantida
a temperatura da agua onde ae acha a
barra do prova a 100 galos durante troa
juras consecutivas.
- -Nota — Todas as experiencias devem

obedecat ás regras da Commissão . Fran-
_cem dos Motholos de Enraias de nate-

Toda a cal a empregar deve ser de
Pedra, completamente cal-inata no lu-
atai das obras e de tal modo que seja
empregada antes de sua earbonatação.

será recusada a cal mal extiuota
▪ que se achar carbonatada.,

Pedra	 •
.*.A. pedra para alvenarias não deverá

aareaentar-se em estado do dacomposi-
çao; deverá ter a resiatencia necessaa
ria.

r3 madeiras a empregar devem ser-desprovidas de branco, nós, fendas, sten.
tos, furos de brocas e outros quaçsquer
defeitos que prejudiquem a sua reais-
tecia e apparencia; e devem ser emir

adas depois de estarem conveniente.
Weide !Assas.

do este estiver solidificado, devendo
superficie de contacto ser préviameiltd
picada, carrida e 'pena humidecidas

• ALVELN.ABIA$

- alvenarias ordinariag
As alvenarias ordinarias serão feita

tom pedras com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, de-
pois de bem molhadas com o leito etre

aiifigamassa bastante para que, compria
•nada, esta reflua pelos lados, o calçadas

com lascas de pedra dura, de forma 0-
adiinensaes adequadas.

As pedras serão assentes por camadas
respatdadas. horizontalmente, 'havendo cd:

• 0ecessario tratamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio do
pedras tição de comprimento, semana

ique for possivel igual a espassura das,
a paradas.	 -

As pedras ,deverão ficar comPletaa
; Mente envolvidas por argamassa, ficana-
' do as alvenaria massiças, sem vasio
intersticio algum.
. Nos cantos ou angulos das paredes da-
«alvenaria serão collocados afisgotesa
ferros de amarração, sempre que for re:,-

„canhecido necasaaria.•
, Não serão permittidas pedras da vcia
' lume inferior a' trinta decimetros cubia-.
.cos (0m3,030)- nem pedras redondas,
:nem excessa de pedras miudas denomi-
nadas de acriaçaaa ou ecangicas».

'Deve haver todo o cuidado em traze
as alvenarias perfeitamente humedecia -
das e limpas; 'durante a sua confecção,

asando retiradaa as argamassas em que -
;tarai= cahido s'terras, lodo ou qualquer'
mataria extranaia.-
a. Em cada metro cubico anapreg.ar-sea
hão trinta e 'dous ,(32) centimetros

, ,,,aagansassa.	 ,	 v
,.	 - Alvenaria de tijolc

-••• y :	 ,	 •,.
 Os tijolos, na,Occasião de seu emprelfd.
, idever-ae ,,ser tioN málhadoa em teinsaa

. nunca manorde cinca minutos nem
maior de (lima horass .

' As juntas, _que , não terão mais de una:
(') cantimetro de espessura, devem sed-

sisem alinhadas . o niveladas no sentidO-
•shorizontala havendo o necessario cruza,.

mento e amarração entre os tijolos.
ss No assentamento da cada fiada de tia

olos, estes serão. era «meios fios, e atila

•''':,:õevese»r•ão_	 en. te. , de modoi-

,
.Eni duas fiadas consecutivas os tijern

as juntas -aerticaea ficarem regularmends
te aollocadas,- _porém s aspa Linhas vertia
cana des'c,ontinuas. •

Os tijolos serão 'assentes em leito d8-
argamassa, de fOrmai nne esta reflua eira
todos os sentidos_ quando' os tijolos foreira
levemente batidas.	 .

Os arma -de - alvenaria de tijolo serat
formados pkanneis eoncentricos, ficania
lio as juntas em deseticantro na direcalis4
normal ao intradorso do arco.

Em cada rnètro Cabido de alvenarial
empregar-se-ha vinte' a (20) 'centimetroa
de argamassa. • ,
, Naa ocçasiões de 'gratide calor ou fora
tas -ventos, as :alvenarlas3 quer de tijoka
quer do pedra, que astiaerem sendo cola.
faccionadas, serão frequentes e ligelraa
Mente "regadas para obetar o rapido daa
aí:amamenta' da argamassa. 	 •
' Nessas aandições, e nas de chuvas, MI
soperticie'S das alvenarias novas mate
abrigadasacom Palmos. taboae. esteirõeíne

A pedra britada para cimento armado,
_obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em anuis de a cm.
de diainetro.

Perro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por centimetro qua-.
drado e o alongamento de 20 %.

- Estas peças serão revestidas com tinta,
de zarcão com doas de mão. •

Os vergalhões -para cimento armado.
deverão offerecer -uma resistencia supe-
rior a 30 kilo3 por millimetro quadrado
e um alongamento do 12 .% em uma
barra de perfil proporcional confeccio-
nada de accôrdo com as indicações alia-
mia*	

•Argaaias-saa

•
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etc.
Quando sobre alvenaria já seeetaaalll

tiver de applicar alvenaria nova, as sur$4
pedidas da'antiga que tiverem de ficar
pan contacto çom esta,. serão çuidadoeat



•
A cobertura do adindo será de telhas.'

planas da Companhia -de Construcção ou'
, outras de igual:qualidade, assentes sobre

uma estructura constituida por tesouras -
• teraás, caibros e ripas de . peroba do
Campos, com secções adequadas e as
'partes em terraço com cimento armado
'com uma capa de asnbalto de 0'1(1,02.

As ciaraboias indicadas no projecto-
- .Serão executadas com estructura metal-
fica, de modo a evitar que-pelos effeitos

"de dilatação e ciantracção a agtia possa
,passar para o interior de edificio, senda
empregado para a sua constituição o -Vi-
dro raiado apropriado.

Serão empregados no guardaap
dementas decorativos indicados no pró-,
jacto, os' quaes serão confeccionados, cte
cobre. •

• -Pilastras, vigamentos e forros
. Os vigamentos serão de concreto ar-
mado, em lages de espessura proproclo- •
nada aos vãos e calculadas para sobre-
carga util de 300 kilogrammas por me- -
troa quadrado, em geral e 500 kilogram-

-- mos para os salões de reuniões e a bi-
bliotheca. alem do peso proveniente de
divisões suspensas e . de pavimentos.",

'As nervuras 'serão dispostas de-modo
a não prejudicar o aspecto do forro. Nee
:a las quadradas (nos angulos do edifício)
aS. , nervuras formarão caixotes. Nas salas
decoradas em -que se tornarem 'inaccei-'
taveis as nervuras e no uttirraa pavi-
mento -o forro será tombem de cimento
.armado sem nervuras apparentes - e in-
dependentes de estructura do telhado-.

As pilastras que por deficiencia do se- -
ação não poderem ser eonstruidas de al-
venaria de tijolo, serão construidas
concreto armado.

No calculo do concreto armatlo seguir-
'se-hão as instrueções officiaes fran-
cezas. -

• Calçados -
'A calçada em .volta do edificio sere

de ,•concreto traço 1:3:0 cora 0m,1 •0 .de
, espessura e capa de- cimento com deae-
nlio, de traço simples.	 "	 •

Is'Scattas••
Todas as escadas que das ruas ou do

poriiô dão aécesso ao 1° 'pavimento áe-
vão de cantaria de' granito do Irajá
'semelhante lavrada, sendo de - bocal' nos
vastibuios, e lisos nos outros pontos_
As bulausti •adas das escadas que descem
aos' archivos Serão de ferro batido qua-
drado, com- corrimaos de ¡erro moiou-
rado.- Do Ia pavimento para.eima as es-
cadas -principaas,, as	 escadas geraé3
e a escada das galerias do Jura serão
conslituidas por- massiços de conereto
armado. cotprtos com marmore detain,04
nas capas e 0111,02 nos espelhos.
'O dormente será de cimento extra-

branco, e as • balaustradas de ferro baa
tido de desenho simples mas artistica
com corrimão de metal.-	 a • -•

A escada entre o corpo da 'guarda e di-

stillio tio Jury 'será de ferro fundido._
Soulh,os	 • • ;	 • ,

,Todos oà: compartimentos que não !le-
varem pavimento-de ladrilhos ou Ano- •
saio, americano serão . assaalhados pelo

•ss-stema• de tacos de masieiris embutidas
asphalto, variando e- desenho caps.

forinè	 ifnpyrtaada dia

•

•

• ~o.Teacaa,afaIra 26	 ;	 Julho de 1f)2.4.	 444154&. •.a.,• 
.	 •

•- -mente  assoladas, regadas e mesmo lava-Paredes
.	 tia, caso seja necessario. '. 	 ' '•	 • " .f:	 • ..	 -	 .

O embazameató será de alvenaria. de. Em todas as espades de, obras o pa- ',pedra dom argamassa de cimento,

Isenio de piastras e nodoas de arganias- . areia traço. 1 	
cal- emisaente, quando acabado, deverá •ficar

As. paredes acima do embazamento eassim censo de poeiras e:outros cor- •, . .	 . ..	 com espessura superior a 0m,45 serãojaps estranhos,	 -.	 .	 • •	 - -• • :-	 de alvenaria-miasta de pecira.e tijolo com
i -•	 Concreto e concreto.. armado.. 	 . argamassa • :aa-Uloga a .anterior de. traço
•:. O concreto armado empregado nas pa- • .1:3;8- 0. as de menos de :0111,45 de gros-
,tedes e demais obras 'será feito. uma s sura serão de tijolo, empregada a lhes-
parle de' cimento (densidade 'apparente - ma argamassa.
4,4) duas parte de areia (lavada.,) e mia- 	 , As paredes divisorias serão' conforme

• to partes. de. pedra litita:da' (menor :de , '. Os diversas 'espassuraa de •: cimento sc-
3 cant.)..	 • -.. , , macio, de, tijolo de cutelo, de meio tijolo

Quando a• espessura for ' dianinuta , po - ' :ou de uma vez de tijolo, sendo empre-
iddrá ser excluida a pedra britada'. . ' ' gado o tijolo perfurado nas paredes de

A mistura será feita aseeco. send 	 no o tijolo 'ue . repousem sobre ,•vigas.,sisma a0'.ecionada aos, : &ticos e • devera'.. A	 -	 -	 •-argamassa , para as paredes do. es-..ser empregada dentro '-de usna ( 1 ) • 11.qr01 . .pessura Menor que a correspondente a',depois de feita. • 	 .k,' unia vez , de tijolo será de 1, :2 :O cimen-• Nos trabalhos feitos- 'nas horas do 'Ca- to, cal e areiaalor, quer ó concreto quer o Metal, devem	 Os' vãos das -aberturas serão cobertosseer bem humidecidossss , . - . 	 • -- , por- arcos- de tijolo cora argamassa de, O racial _deve ser kinpo ala ter'vugenv, cimento :i :4 &-I por vergas 'de _concreto, sque não estiver adhereate'bem conwede s, armado ais. por. ambos.	 _
- terra 'ou que.esquer siibátancias extra- 	 •Todas, as soleiras de 'andar terreo se-ilhas, gordurosas ou ontrass ' • 	 —	 .
• Para firmezaa 'das armadurass :de ferro • - lu° de granito 'escolhido. •

As saliências de mais-de $rris deverão, durante a - confecção .ctaa obras de ,çi-i . •
per

cr	
fis a	 .

us ser	 eaclas nas alvenarias de accórdo. -mento e riflado, cilas íi .Òiderão 'Ser . amar-
,_radas sano arame; deendoseCcuPar as ,: com , os.	 -d decoração

•• Suas posições respeptát. s.-sem que possa,- ...	 •••••-:'- - Amarrações'	 .
.ser deslocadas com o. psioamento. -,.	 .- •.	 ....	 •	 . ,

O aplioamento oua „soque deve :Ser • :Em toc a solta do cctificio, rio niyel.	 '
la	 -

e no caso contrario serão em gelatina lati
cola-da Bailia de primeira cuia idade. •,

Tudo será executadó de inteiro acciara
do com as indicações fornecidas .pela fiaa

-	 Cobertura

-feito com o. preciso cuiskido. para nan .ti- :, do. vigamento do . 2 . pavimento, bei. -
• rar os ferros de surespeativas ' pdSi- a„ estabelecida, na espessura das paredes

ões, nem separal -oa3a argamassa aou, _uma . cinta 'de ferro do peso de 8 agr.
,conereto que os deve. envolver.. .• -, s: . por 1111.;',•cern juntas de igual resistencia:
'.' O 'apiloarnento deve Ser mais forte .jps -,' _	 dlevestimentos de paredes	 •

svanas ou • portes' trabalhando' á compres-
esisão e mais fraco e cuid. osamas que t • a-,,-: Os reveStimentos externos serão con-

;Jacliiasn a extensão, on.c &à-Mistura (enn-'-' stituidos"'Por um emboço de cimento, cal
' reto e argarnatsa) deaptrá. ser mais .1,1-u- ('de areia f:1 :4 e por,um reboco de cimen-
Jal. a.	 --.•,-	 • .• •• • .. 'á:1 --to in•aneèS"Atlas ou semelhante, a 'juizo..

' As eniendas ou li gaçõ'es do .01i -tas-ode • exclusivo ada fiscalização, addicionado de
-.cimento arrnattoa leituisam dias- diffe- - squantidad6siconveniente- de oca lavada de
.. ,aantes, Mi quando jss uvas._ havido co-srprimeiraroualidade.

-.rrosee de • -endurecimen pi s 'serão 'feitas, :-. •• Est essreLocos serão trabalhados a des.
*sn011ocondo um Camacla9 e ;einianto pin. ossempenaddra., devendo ser acabados de
.:-:'•éte misturado- comp:Iii o . ipsal de • arèia • modo a apresentar • superficies granai- ,
_ sobre a superficio • q ',542sS .t4ye. r- feitaa• aaadas e serão:divididos. em pedras por meio
-- ((siai deverá antes , 'ser•Aaeiri , --varrida eside jantas da aceordo com o projecto e os :
. •:,,embebida . d'agua.---;	 --) aa -a1aa'a. -	 r-3	 .,..adelalliesara , 	 : .-
• :•=--'-laeva haver •seinpra triria .acarnadaatião • • Estes-, revestimentos serão conservados

-inferior a'urn s (t) ciaitinultrn Para•Pto- aliumedaaidos e protegidos .durante certoa_

	

legar as. arrhaduras. ; 0", , s ;- - -	 - ,e.- sseropci ,aisi,M de' ser evitado o fendilba-
- • As divisões 'das courscetOssarmacia do inonso s, ;,/z.:
•sspeqüena importaucia,j.uiso • do •fiÉesal, .	 A balaustrada do terraço será de* ci-

•podem ser feitas com. 'nabal americano menio branco.
'ssnalio, cOin o malta scloloyés-on com du- e s..0s - revestimentos internos serão- colf--
, ,..sstro system. .da.-- --ar it-taduaaa, desae.:-,a,ala-Jãlituiclas, p,or unm camada de •-ernboço
aaaaja- acceitaapdaansaa ljaaçalat..a, •-• ,••.; -- ;,...e Cimente,. • c•al • e- areia ---- 1:3:8 - e
ss, _	 . • -, -- .É.sp rscificK,Ciittf - . '." •• 	 .por .wa",yebnco de pasta .' de cal de PC- •

,., ,,è.	 ;	 '.	 n

- . N, fandactIC&., secKan aa	 .(ituidas
. ,E.,..11.nnl •Ilptlia id ,Vm.i'inOil oaaaniado. chi'

por
ac---

- cia • ar., 'com 1JS - indieac.rtaa ;CIO prejacto7rea
aaalat a. p atente .aaairoNiallifaila ..a mie des-
a Vel'Út): e par„,;;Issif,niassiçps.do 'alvenaria
,„..- de. pedra cork,,.srOMaSsa; .po 'cimenta 'e

,•-arel;-.1 trtieo . 1s4s, ..s.„•
'5	

ss,---,::,..;-
a n..:3 -sapatas id1=!-àvtio,,e.a. a .laisure-

;", -cessaria . a ri oi..iles cit'i d asn'aega; .d is teibuida
. ' sobre i t • Serrdo.Sseja,.. nó ,,,naa:Iiito, .iniial.....	 .	 .	 ._
aa 1 a kg boa -ii-a-) ,
,..,:-.. As differenWaapan'neivefituraaposSam.

aa ,lurvec aerão -reaipraciamé4.14^ - irideniniza-• ,..„	 ..	 .	 ._•...„	 ,	 .	 .... 
,...s diss

,.......
	

. -.,	 .

.	 .(n 	 ,	 -I	 .	 .- • .i- t . ‘ ';^ i--. , •• I s . 1 • % s;, ' " ece.sh-s•
'rins para a passagem das ahalizações..de-

	

- aa•• _	 •••••.a.
,,.aeitainento acabados.

...As deCOraeões eseuHguraeg 'serão . pra--
Viamenta..madaladas Cm - barro, por -eSa

,..culptor acceito Pela fiscal ização, deste'
• 'modelo s• será tirado o positi co eni gesso
,-que será retocado. • Os negativos , .1
serão em tesSo sempre que for. possivel

c:4aa, ;uft. eoro •a -eleetricida4'ea. conforme,'
aaaas ladicaÇões-O',a fisálizaçã

••••-a-	
.....,,.	 ,

Camada hrtvernteawl..:,-..,
-- A camada isoladora, que abrangerá to-
das a= paredes' será - de ,. concreto, do'

' • traço de 1 :3:0, com 0m-1Q de aspes-,,	 .	 ,	 ..	 .
.r.i.4 =.	 -	 --	 -	 ,-- '..---	 -	 . _ .	 • _-,

	

,	 .sa„.•	 a ..

f , ' •:, • • dra e areia' fina 
na prodesempenado

orção-de 1:1 que
•.  1r omai q-c,s „;	 _ficará pai feitamen e 	 pai a

recebeestialquer pintura. •
Os reveStimentos dos tectos serão fei- -

•tos nas Condições anteriores com embo-
. ço de 1:1:4 e reboco de .1:1 - cal e

areia' fina - sendo corridas as maldita
ras dc aconcerdandia' ea as' saacas, cujos
detallseS: serão :posteriormente forneci-
lios em gesso e cal: . •-

•-•• Todos--os reYestiméntos deverão ficar
. perfeitamente, - desciapanados,' sem feri-
adas manchas de humidade on (nitras.

• .As saliencias dé. mais de sem.' deverão
. ser creada,s nas alvenarias de accardo. 
!cara Os •peafiá. filmes, de elecorv.ezio.

.Tuclag as Molduras' serão cánY'enientea.• •
"rente nivelas:ias. e. desempenadas.- deven-• ,	 •	 .
-do ter,-,as arestas vivas . e os tornijos per--

,	 • • ,
_	 .

• 4
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Nos cempartimeatos o t o pavimento,
cujo piso descançaa no aterro, o soalho
paderá ser de friso§ do peroba de Cain-

ts,50
do t Ni" com intabeiramento de
, assentes em barrotes de 2">(3"

embutidas no concreto cuja espessura
será então .de Ona15 em vez de Orn,10.

Qs radapés serão de peroba de Cam-
pos, com 0m,a0 de alto, o 0111.03 de
grosso, moldurados.

Nas salas deooradas os rodapés pode-
rão ser duplos (altura Orn,30)..

Os soamos serão entregues perfeita-
monte affagados a macluna o enrime-

' sados.
Mosaicos, ladrilhos e azulejos

O pavimento do vestibulo de entrada
f>rincipal aas galerias em volta da ela-
rabula Central no 2° pavimento e os pa-
tamares das escadas principaes serão a
mosaico americano (pequenos cubos de
aeramica) ligeiramente decorados.,

Os revestimentos do piso das galerias
gemes de cirealação dos gabinetes aa-
aitarios o dos patamares de escadas se-
cundarias serão de ceramica nacional
li•anca do primeira qualidade (Conipa-
uhia de Ceraniica Brasileira) eia acto-
genes com tacos quadrados coloridos.
No porão o piso dos diversos comparti-
mentos será a cimento liso.

Os revestimentos das paredes dos ga-
filiaras asanitarios serão de 2m.20 de al-
tura e executados em azulejos branco.
de 15 x 15 do t' qualidade, recebendo
turi filete colorido do accôrdo com o la-
ta ;lho .

Estes azulejos deverão ser examinanoo
e . approvados pelo fiscal antes de serem
empregados.

31amores
Serão de marmore com quatro centi-

tisetros de espessura •as soleiras de todas
as portas do sacadas tendo um rebaixo

• para impedira entrada das aguas Mu-
viaes e os peitoris de todas as janellas,

• tendo estes dous eentimetros do espes-
sura.

As soleiras de portas do comparti-
mento que derem para outros com pavi-
mentação de mosaico ou ladrilho serão
do nsarmore e0311 0,02.

Pintura lisa	 -

Todas as madeiras que ficarem a vista
(menos-os soalhos) serão pintados a deo
a toes mãos além do amassamento.

As paredes que não forem revestidas a
alimento branco e os tectos serão p inta-
aos colla. salvo nos compartimentos

.sanitarios onde a pintura será a oleo
branca envernizada.

A armação de ferro da claraboia re-
ceberá dias mãos de zarcão genuino e
duas de tinta a oleo.

Os portões, grades, balaustradas ass-
tão pintadas a oleo em tres mãos selas)
a primeira de zaroão.

Esquadrias, vidros e ferragens
I) Externas:
a, os Ires portões do grande vestibulo

s os deus portões das fachadas lateraes
,cril0 de /Narro batido, com applicações
de bronze (folhas);

h) as jariellae de 1° pavimento terão
marcos de peasba -de Campos de
0.1)5x 0,097, rebaixados e caixilhos en-
vidraçados, em duas folhas de cedro,
com 0,04 do espessura, fechado por cre-
mona do 0,018 com maçaneta cha peada de
latão. Gada folha terá tires dobradiças de
3 Ia" de ferro galvanizado com pino de
oadal terminado em espheras. Os ad-
uri, terão canal fundo com sabidas tara

aa de rasava; e aa pingadeiras terão
zoe aufWeleate. Cada vão levará

rade de ferro batido, no typo dos por-tes p*neimaee, porém mais Mares e sede
ganSielea de brune.

DIARIO OFFICIAL

Na quina interna das paredes, haverá
alizares de 0,Ia5 x 0,025. com adoella
de 0,1 43 x 0,025, e moldura 'sobre posta
de 0,87 • x 0,025 levafrdo socao na altura/
do rodapé;

c) as janellas sies 2', 3° e 4° pavimen-
tos serão do mesmo typo descripto em
8), porém não levarão grades de ferro;

da as portas de saccada obedecerão ao
mesmo to olaa janellaa com o acres-
ciam da almofada até a altura do 'peito-
ril, e levarão quatro dobradiças em cada
folha;	

.	 .

e) 03 caixilhos que illurninam a escada
principaas o ás' duas escadas secundarias,
serão de ferro T. fixos, divididos em
claros de 0,50 no maximo:

f) os vãos dos galerias em volta das
areas e os de Matallaçães sanitarias mul-
tiplas não terão folhas;

g) os rneaaminGs do porão, além da
grade de farra batido reforçada. terão
caixilhos envidraçados em uma falha, de
cedro cem 0.0a de espessura, girando em
torno da sua aresta borie.ontal inferior,
que por maio sie toas dobradiças do
3 'h" (ale pino Gravado), será lixa no
março de 0;05 x 0,07. Deus tarjetas
de latão, rodoside, do 3", collocados na
parte superior 'do caixilho, o manterão
fechado;

h) os vidres em geral serão brancos.
de duas grossuoas, sbm bolhas. No po-
rão os vidros de mozzaninos externos se-
rão rampas e armados com tecido de
arame. Nas escadas os vidros serão mol-
dados

•21 Internas: •
todos os vãos internos terão caixa

do cedro formada por guarnie5es de
0,125 x 0,03 (levarido molduras e soccos
iguaes aos dos alizares de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes menores de
0,25 em grossura, serão constituidas por
taboa3 de 0,03 e nas paredes maiores de
0,25, constarão de apainelados acompa-
nhando os typoa das folhas;

6) nos vaos de largura superior a
Ino,00 havctsá duas folhas susteatadas
cada uma por Ires ou quatro dabradiças

- do junta. de 3 Sb a 4", com pino termi-
nando em esphera. A espessura será do
0,035 no minimo para os vãos .le arn 00 a
lm,30 o de 0,(4 para maiores larguras,
no engradado o de 0,0,25 nas almofadas.

A folha de espera leva sa cremone de
0,018 com maçaneta -revestisla de metal, e
a outra folha fechadura ar chave e
trinco embutida, com maçanetas e espa-
lho de metal, e linguetas fortes, de ma--
vir-isento amplo.

Cada folha em geral levará na sua al-
tura tires alsnafadas, sendo a do meio e s

-treite, de 0,15 mais ou menos.
Nos auaares em aue não houver in-

conveniente e as necessidades la illurni-
nação - o peques-arem, a almofada supria
rior será substituida por vidro moldado
ou ralam de dupla grossura, fixo por
moldura do macieira e Mo por massa.

, Nas banleiras os, vidros serão lambem
do dupla grossura e fixos por moldura
tiO maneira..

c) das sa)as e salões dourados. as
portas obedeasrão ao linhas da decoracão
e podearto levar molduras e ornatos sim-
ples aduados;

d) 08 vãos menores de 1m.00 terão
apenas urna folha, com - (.035 de espes-
sura. e fechadura como. em 6).

Nos compattimentos sanitarios levará,
era vez de fechadura. trinco esbecial

•com indicação de estar livre ou occupado:
e) os vidros de guarda pó sorrio opa-

cos .ou moldados brancos e a unica de-
contato consietirá em unia grega de c&
diadreta enquadrando o funda

- Arruas pluviaes
Aia .agols plaviaes serão aolle,ctadas

da seguinte Marna:
'M de arca central' por meio do raios

Jultià de 1929.

o conductos de mandrias que desaguarã111
na Sargeta, pastando sob o paaseio.

As da mobertura serão esgotadas posa
meio de calhas de cobre de secção cuai
cular o conductos de ferro fundida cole
locados estes aaiuizo do iiscal.

Os conductores que sarão presos Ui
paredes por ineie de escaaulas partirãO,
de bacias taarbem de ferro rundido, sea
rão de secção rectanaolar ou circular ei
lançarão as aguas em conductos coasse
cados sob o passeio inda desaguar nat-
•sargeta.

Haverá uma caixa de passagem ee*
couductor para o colai ,-toe sob o paca
seio, execübada de acuado cara as detens
nacões da fiscalização. relativamente aoi
material e, á disposição.

	

;sara° obsta- a, os	 a disposições
Regulamento do Departamento Nacienal
de Saude Publica, na parte relativa 4,0
assumia° em questa(
• •	 Esgotos

O serviço de esgotos será executado.
de aceardo com as ii-Osasaes da Inspe-
etaria de Engenha:ia saataria e 4ae.)4
cutado pela Companhia City.

Agua potovel
uaverá dous reservatorios dagua

alvenaria de 10,m3, (aças eollocados aor
porão munidos de soa-ai as de fecha-
mento automatico dos	 a agua será/
elevada per duas boaaas centriaugaa
electricas para outros ...mus reservatoa
rios de cimento ariro .. :,, sne 5,m3 cada
um, collocados aema a,	 pavia•
mento junto ás arcas ¡tent-mos.

Estás bombas de deseaisaa de 20,1 cada
uma, serão automat.aa nente acciona-
das por meio de appasalbos funeeionaaa
do com a mudança de s ituação do nive,1
dagua na caixa superais.

As caixas serão dotadas de tampas dei
accôrdo com o Regia:ar-ido do Depar-
tamento Nacional de aarale Publica. •

Das 'caixas :superioree partirá a rêdo
de distribuição- de agua em ferro galva-
nizado a chumbo dotaoa dos registroa
necessários e sOad a s s doas vedas liga-
das para a eventual possibilidade dei
todo- o abastecinaa s , ass feito por uma
sé das caixas superiores. 	 _ _

• IlliectricidaWe
O servo de eleeta s eaule será atde

cuia& todo elle de saias-do com as indi-
cações da Inspectora de 'Iluminação,
Publica passando os fins em conduotoa
rigidos in.etallicos fachsons embatiaos,
sendo as derivações nos pontos des
tomada de corrente e pos de interrupto-
res de modo a sarem /sanadas, tanta
quanto possivel, as caixas oe derivação.

Os fios serão de ta 'onatidade de ao:-
eardo com o exigido opala Inspectoria d•a• •	 ;Illuminação.

Os interruptores e tomadas de cora
rente serão embutidos -e revestidos (rd
placas nickeladas.	 .

Nos compartimentos; principaes como.:!
salões, vestibutos e *salas de -passos per-
didos serão callooados • interrup tores d'S
tres secções para ama a accendimentd
seja feito segundo as indicações da lis4
caliaação.	 •

• Em geral a illuminaeão será- feita poti.
meio da erilafonierso podendo entretanto
nos salões ser exemitada nor cima daa
cimalhas afim de se ter illuminação ina
directa.

Será prevista -a illuminacão exteriog
do edificio.	 •

Haverá em todos os compartimentad
Uma tomada de oorrente.

Serão divididos; cnnvenientemente oâ
diversos circuitos havendo quadras ae-4
parados para caajubto de serviçais Da.

';'
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	e .. eceber cf fiserliza rie • '	 Joaquim Vidal-, secretario': - •qu	 a	 t

	

Movimento dé terra 	 •.	 • .	 ..	 .	 .	 .
' •• Na parte do p•çriier que deve ser ater- •.- -rf, .: Departamento nacional de Saude

es •te seva ice' Será, feito (min . tõdo, o• .	 .	 ., ,,',	 Publica. . ,	 •
raridade. em 'e:Mandria *SticeesSivas: de , 	 .	 Secretaria Geral

--4:rmJa.) de espoa.- 'converdentinuente.
	

•	 .. •;
: arrecades. e' expurgado o aterro' de' qual- , ED:g:CRS° PARA PREENCHIMENTO DE CINCO TOGsavi

	

DE AIEDICOS ASSISTENTES PA IN ,WECTORI	 E ELS
Xle	

A D-•:Amo' o-reteria . orgsaiira. - * a ''	 • . .	 .	 .
• •	 ,i.n e I•vs-iin ; só Ires' nieer."-", ilePoi.S . de	 .	 • •A .--CAIU CAO DO EXCIICIC,10 D A 3 1E 1 , (C[NA, pHilimA.

.10 1.1 -a-iiIIRtiô 6."'aterro', será, iniciada• a ;Con- .' 	 CIA. ARTE DENTAIIIÁ E•013STETRICIA` . 	 . ,.

' 4a•eti70çáo_-do Solo.•	 .:	 ..	 n ;	 -	 _	 e ordem de S.e Dr. director' geral; faço
-	 .X, -r n si-r iu40 - ti'n. .aterro ''" 6'0. 1-iC- ra , OU ti publico achar-se aberla. iretri eeretaria Ge-
" .fl ' i ' ll'écfttle. .nio d •ó ' :fin.° .faltar serú: ' ' Por.. ' ral, • durante as . horas rio cape; :imite e . pelb -
- -tonta dá centraelante; • • 	 -	 prazo de Ga d as,. contar ''desta data, . a, in-
-.., : ..'S'iii Ç,;37.f. ip • parte d9 • 11.1'asente •cutlet1. 1:-,i... acripeko . do eoncurso . pura arperibirneríto de e

r01. , .;r1 (*8 scan:tintes-, s e rvieos: ' • '-'•'. • .- .	 cinco vagas de meclieos wJ ;:i.ste tis da bispe--
• : . Mel . iliario. installaei, rrea - chi Mareena- ctoria deFiscalizacao ,cio i"!:xereicio do Meai-. .
- a'ira rers diyersas 'all .,:z; (lanilieiS„ .loancos. 	 . --- chia, Pharmacia, A i te )Cu ta 	 e I )bstctricia
. .l'abi ' s=;radas r bion1139"; 	c' 1.0.., - -Dinh -ii. ..',' eendo. a. • ella- a ' nitti lo .: cs candicjaIDs que,

se-ba'a. exame Áe valia nó serviço respe-
• etivo do Departamento, a..ir isentando o com-

• or.'em de :Sva.. director interiria. 'faç-	 De accórdc,-cora as instrueções approvadas
OfirS, de -r:cc,Circl,,,e...ceui o .ava:.--7.7-0	 re-' pelo Sr. nrillistrai da Jusflia e Negovias lute- •

g!d.‘,.,"4. n ”tár.t e trrt uç	 fiea,palo • oresaii"te edital . rieres-; são as seguintes as meterias de corre rso:
preprietql.io , _ ou- rr.:,, paasaa-ei pele	 Propedeutick geral: sentioloaii e diagnose.

.ir Ice 11.• t13 da reá . Xiontcy. ....,teiri; -, a, no • Exame de validez:
-prai r ; rie, eirICA Oiãs, cr.ritarrie.s -rdi-,a data. com;	 Thanatologla: signaes:	 1n0ri em, dás
fyi,iyeer ça roa d . i 'a Invalides na 183, .sr:rle da , doerrças di notificacito Compulsnria

'ai. .de .Sa ude, arou de ta ia 	 Inspecção de' cad 'averes e teehnica da, aber-
calwrire ia itaiwação o. '17.'7:1?3.. qUe atóm,. tiira de cavidades o retirada clea .-, respectivos•

landto de vi-tor 	 • 	 toxicologico	 Logislaçio Sanitaria...

ageato,	 botais; -
. • Secretária da Directoria dos serviço :.; Sayi- """`" è-retaria Geral do Departamento NaciMal
• tallos Terrestres, 23 dojulho ..dc 021 . — de Saude Publica 14 • de junho de 1921.

41,-.err• - ati vas,. °sita-mas ,- .vi!•rac''''' 	 eleva.- ' extra:indo cert:dão. do • reg,. isti (ido res p ectivo .
• •	 '	 dis lenia„Provavem ser . ci aciae.-;

Ft.í
,

. f./e	 ,	 'de jul./M.- de 1021, .• Menere.a de .45 :atirres, que 'liae. soarem de
J totior,;- . dir cto gi 101	 c1iiras capapá 'de prival-os de. crxercee,os

• "	 -respectivos,. ça.i.V.,S ou ae deençai transrms-
• I3epartamento Nacional de . S.e.ude	 .• "-

•.. Publica	 "	 'O candidato, para esse effeito, subinetter-•
-. aetera-frortra ncis	 'saNrr:artios

•TERP,ESTREA	 •	 • petJtitR attesaado no acto .da inscripr;ae.
•

.	 -	 orgão,i para :exame ulterior; ?analorniáo e

'ao %area r ° citada, e find .) o qual será dado por , X er:s.e•:to será encerrada no -dia .12. -de
acio.

• '	 •	
.

	  /	 O secretario eral	 Podroso,. •SeCretaliOa

o-dern do Sr, director interno. faço
. 'saber que, de ace&rdo coto . o art. 774 : e sous
• paragaplies., do regulamento ern vigor,:eerão,
, sujeitos-ti 	 rao dia,.2.fi , do corrente, ás
14-, 14 1/2 e .horae . respectivamente, os
predio.s tis. 102, ui,. (casas : 11,•111,e IX') e-136
fundos, daartra São Francisco Xavier, ficando
pelo preseute edital citados .para comparece-

, rem a ellas; querendo, os : proprietarios dos
referidos vadios ou ,seus representantes 10-
gaes e demais interessados.que existam...

• Secretaria da Directoria dos SerViços
•tarios Terrestres, 21 "cie . julho de 1921. —
Joaquim Vida- 1seeretario.	 .

vii:b será obtida pela transformação da '
energia lornérada para illuminação, -
treaufo os tran,sforráadores independentes
'-ara cada "serviço 'independente torneei-
dtas .pelo empretteiro.	 •	 •

:-dependentes como: serviço de Corte de
. 1•Appolação 'e ,serviço •do Tribtinal *do

:••
• Os 'quadros geraes de cada pavimento

- ferack. sobre marmore. ' • -
*. A illuminfição ext.ecna do edifício `-Será
•Adia -por. focos de  'gran.de intensidade

'luminosa	 vela's)::...collócados.. _na
eriii•erier' 'do edifieiCi.:eiii globos

• arMolares,ade vidro; ó Oen,. foeos- de 500.
yelaS em diversos . pontos do_ edificio..• .

.	 .	 Conipainhas • cleetficas .•.' •
haverá um 'serviço aintehio. de. cana-

,Painbas eleetricas independentes •para
:roda • ser-viço corri respactivo" quadro de
chamada e 'feito, coln collocados exn
ConduCtos metallicos. embutidos. • ,,
" A erieraia electrica para eSse ser-

DepartimentO _Nacional de Saude
Publica	 .

pilk._01-ortu DOS áEiiviçOs"."sANIT.Artios
:TERRESTRES

•

Departamento Nacional . de Sande
: Publica • •

Departamento •Nacion,a1 de 5and0
Publica •

•
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE TRES ' LEGA1013

DE -AJUDANTE DA INSPECTORIA DE ESTATIsTIO
DEIIOGRAPHO SANITABIA

De ordena do Sr, De.- director, geral,. façe.
-Publico que, polo- praio de GO dias, :contados
- desta :data, ficará aberta nesta secretaria
geral, durante .as horas do expediente, a
inscripção- do concerao, para preenchimento
de tres togares de ajudante da Inspectoria ^de
Estatiática Deroographo Sauitaria, sendo a
elle admittidos os candidatos que, exhibinclo
certidão do diploma de medico, provarem ser
cidadãos • braãleiros; -menores de 45. annor6
que nãosofirem de doenças capazes de prjr-

• val-os de exercer os respectivos cargos ou do
doenças transmissiveis. .

Para este ultimo effeito o _candidato sul).
tnetter-se-ha a exame de validez no servi
respectivo do Departamente, avesoutando
competente attestado no acto da inseri-
Pção •	 -

Conforme as instrucções approvadas por
S. Ex. o Sr. ministro, são as seguia-tos as
meterias da concurso: ,

1. Demographia em gora,l, especialmente_
Demographig Sarrir-aria.
• II. - Elementos de Estatistica Administra-
titia	 .
• til. Leg:slação Sanitaria no tocante ás do-

enças da notificação ca,upu:soria. •	

.'A iascripção será eacevrada na dia 10 de
agosto, ás 17 horas.

Secreta-ia Geral do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica, 21 de j uribo de 10:21:.--
O st:crelario geral, J. Pedrnso.

DIREC. TORIA- .DOS SERS.'IÇOS SANITÁRIOS_ TER-'	 As campainhas serão • de' parede, de fio • •	 RESTRES • •	 - • "•Vaclincli-0 ,,tio^ tecto ou - de tomada Collo- ` 	 •
:acarta - no . pavimento confdrnie , o . caáo	 • De ordem • do ' Sr .. directer .interino. • faço
•Juil'o , cici fiscal.	 -	 • _ • . •	 •	 -saber que, de accôrdo COIll art: :70 do re-

	

,	 .
Demolieões	 .	 • .	

gularaeitto em vigor, ficam pelo proserat •e edi-
• -	 • :tal- citados . os prop ietarios ou resaonsaveis

•1 dcenolição dos edifi cles , , ,existentes pelos predios ns. 542 .a. 5 : 6 dá rua Senador
-	 local-será. feita pelo contraeraide: a • litizetrio. a; no'prazo cle cinco dias, coina.dos
quere ficarki Pertendentea	 • materiaes desta data comparecerem . á rua dos irava-

' -cie demolição. Deste.s. sólnente a "pedra. lidos I1'.183. - sfr.h3 da 6' delegacia de satmle,
".e	 fijolõs mil perfeito aelado.	 afim de . terem- coabomento ria • • intimação"-
' to -eeneenjeldemente . "- tiinpos, poderão n. 2.790' que aeomparrha. o laudo cle v.istoria
•a-er eroraregaclos no •edificio never,"a juizo n. Its3, raferente aos predios .citadOs, e lindo
do barca'.	 -

• o qual serão dadoS por intimados.'	 •	 ...-•;•
• .0 , ecnitractante Obriga-se- a-- conservar -	 '

pei-a,:iô em que* esteVe 'recolhido `rira- 	 Secretária da D:rectr .ria dos -Serviças Saim
•dentes. 'de aceôrdo Com. .	 illStrue4.:tie,s ter:os :Terrestres, .22 d_e

. De p artamento Nacional de Sande
Publica .- •

con ! nso PARA pREENcrumENTo DE DITAS írAGAS DÁ .
ASSISTENTES DO ,I.ABORATORIO nAcTCRi0CoDico

De ordem do Sr. diractor geral, faço publi-
co que, pelo prazo de se ,senta dias. •contad G
desta data, licarao abertas naata Secretaria
Geral, derante as horas do expediente, as. irl.
sceiações do concurso pari pr.eanchimento de
dors togares de assistem:as 1,alywatoi:io
Bacterio logico: um de 'assistente especialista
oro assurnacos de anatomia arathologica. outro
tio as•isterite especialista um 'entomologia - me-
dica O belárintologia, sendo a afias a4mitticlos
os candidatos que. exbibindo certidão do di-
ploma de medico, provarem ser cidaJãos bra-
sileiros, Menores de 4-5' aniros, quo não
solfrern de doenças 'capaz-, de priva,l-os de
exercer Os respectivos cargos ou transinis-
sive;s.	 •

Para este ultimo afeito os candidatos su-
bmerter-se-hão á exame da validez no serviço
respectivo do Departamento. a prOSOIltalldeb.
O competente. attestado no acto da In-,
seripcão.

A materia do concurso, de accórdo coto as
jesteeeeGag ;ipprdvarias pe'o Exulo. Sr. minis-
tro da Jes • 1;a e Negocio. Interieres, compn e
de unia parte -coin 'abou :is oraras. especiali
dados e de paetts especia:izadas:

l'a r te com muni:
Parasitomg.ia..
Microbielogiaa
Infecção.	 .
Infestarão...

.Cbinrica applicacla ao laboratoMo.
Partes espacialzadas:	 - . •
ct) anitteana. -patirolopc.;; tecenica daS-ne-

•cropsias e biopsias; . diagnostico -macro ç mire
.ceaseepice das lesões anatornicas e_sua,
prefação phyisio-pa.thologicai .	 •
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b) estudo. geral dós protomarios, doa ar- •
tlimpnek?,s, bac ,erias é cw.runiiiiios pathocenens
ees . leci ., 1 cios in ,ectos e neiliár.b-s pa ai s.

As .iiseripckes serão ente -"a -',as no dia ie
agosto. ás 17 horas, devendo Os cand tos
arooisar wi vos requerimetros do ins—i.i: LO

t especialidade sobe a qual desejam fazer as
mispeetivas provas.

Secre f,avia Geral do Departamento Nacj0-
aa,i cie Sai: c Publica, '7 de junho de 1921.-
O sdcrciario geral, J. Pedroso.

Instituto Nacional de Musica

coxcluiso rAsa PROFES4OR SIIIISTITUTO DE
VIOLINO E VIOLETA

ordem do Sr. director. faça publico
sue, de arcara° com as lostrucções baixa las
selo Sr. Ministro da Justiça e Nogocios In-
teriores, publicadas no Wario Official de 6
de agosto do co 'rente anno, e aviso (I,) Nlig
'Vistorio da Justiça e Negocias Interiores.
1. 2.182, de 3 do novembro ultimo, ficará
lierta na secretaria deste Instituto, pelo
wszo de 120 dias, a contar de 4 do pro-
:buo mez cle'abril, a inscripção para o can-
urso a'uni legar de professor substituto de
iolino o violeta.

(5 poderão ser adnattidos a concurso os
• rasileiros que estiverem no goso de seus
ireitos civis e policicos.
Para ser admittido á inscripção, deverá o

sandir$ ato requerer ao diroctor, juntando'
olha corrida do seu procedimento, salvo si

' +á exercer feneça° publica. 	 •
Ah'un da folha corrida. poderão os candi-

latos animar at. requerimento oruiesNuer
Soc , nnontos oue julgarem convenieb,es..como
titu104 do, idoneidade ou prova de Serviços
pres,a los a arte e ao Estado.

porsria0 o requerimento, o candidato asa
sig , utrá o nome no livro destinado ás in-
seri+) Oes.

A bàcripção poderá ser feita por pro-
- atiraaãO.

As provas do concurso serão thenricas e
p caticas, e versarão sobre o seguinte pra-
trauma :

1. a-Realizaçaade um canto ou baixo dado
a quatro partes ;

11.--Exectiçao de uma peça; indicada um
mez ,antas da realização do concurso, corres-
pondente á terceira série do respectivo
EttN0 ;

III. de urna ou _mais peças as=
t;o1Didas pela conimissão julgadora, em um
repertorio de quatro com posições que o can-
didato apresentará no acto do concurso ;

1V. --Leitura, á primeira vista, de uma
peça (em manuscripto) scripta espec'almouto

• para o acto, pelo director ou pessoa qu, elle
designar, e apresentada ao candidato quinze
minutos antes da prova

V.--Uma prova didactica, a qual consis-
tiniam uma lição dada pelo candidato, em
condições, quanto ao modo e tempo da du-
ração, qu.e permittam verificar a sua aptidão
para o ensino.

A prova de que trata o n. I, deverá,
versar sobre um- canto ou baixo, dado a
quatro partes, e tirado á sorte dentre tres,
apresentados pela commissão julgadora.

A peça ai/adida em o n. II, será escolhida
no programam de ensino do respectivo curso

affixada.na portaria do Instituto, um mez
*ates do encerramento da inscripção.

Na prova instalada pelo n. V, o candidato
analysará as phrases, os motivos e rythmos,
Indicando a interpretaçao que se deve dar
á musica.

lipitituto Nacional de Musica, 31 de março
da iffit• -• O secretario, eirthur Toleneino

zda Costa4
•

Commiss to Executiva do centenario
Indepandencia

ESCRIPTO .BIO OFFICIAL

Séde: Bibliottieca Nacional a-- Rio 'de Janeiro

Do ordem do Sr. dirtor geral do Escri-
ptorio Offioial da Co ¡imissão Executiva do
Centenario da inclepenaenela, faço publico
que se acha aberto concurso, pelo prazo de
30 dias, a parti- . da presente data, tiara a
anresenfac Io do pra;ectos e ri~asns de car-
cases de proanaanda da camm --oração do
primeiro Cantenario da Independencia. dentro
das seguintes clausulas:

4.° A concapção arti stica do cartaz .fica ao.
inteiro ceando do commerente. emalai 'o, en-
tretanto, que os desenhos sejam coloridos.

2. a O cartaz deverá ter no nanimo sessenta
centhnetros e no maairno oi tenta conti ',erros
de - largura o no minimo noventa caairnetros
o no maximo centti e vinte centmetros de al-
tura ou de comprimento.

3:° O coneurrante deverá desenvolver o
tbema do cartaz. tendo em vista especial a
propaganda da Exposição Nacional do Cante-
nario.

4.° Os proientos deverão conter o mentir
nnmero possivel do diz ores, afim de que pre-
pondere a repre,sontaç ia graphico-artistica
-do grande contrietimenlo naciánal.

5.° Os projectos deverão ser expressiv, oll
adequados o quanto posivel simples.

6. a 0 concurranto subscreverá o seu traias-
lho corn um pseuionyino e em envoltorio fe-
abado declarará o seu nome e diracção.

7.° A entram doa trabalhos deverá ser
feita no Eseriptorio Offlrial, instalado em de:
pendancia da Billiotheca Nacional, á avenida
Rio franco, no dia 30 de julho proximo, até
ás 16 horas.

8.' Dos trabalhos julgados em condições de
pnblicaçao serão premiados tres, segundo a
ordem de merecimento, cabendo ao primeiro
classificado o premio de 1:504. ao segundo o

"de 7503 e ao terceiro o de 5005000.
9.° Os trabalhos premiados pertencerão ao

Giaverno para todos os atreitos.
Escriptorio Oficial dá Commissão Executiva

do Centeriario, 30 de Pinha de 1,921.-- J. B.
Mello c Souza, secretario geral.

~aia
CoMMissão Execiitiva do emantaria da

independencia

ESCRIPTORIO OPFICIAL

Séde: Bibliotheca Nacional—Rio' tela Janeiro

Da ordem do Sr. director ' gerai do Emiti-
ataria Officio,' da Coa-missas Executiva do
tjetatenario da Independência, faço publico
que se acha aberto concurso, -: pelo prazo de
30 dias, a partir da ,aresente data, nara a
apresentação do projectos e desenhos • de
cartões postaes de propaganda da commemo-
raçao do oriniairo Centenario da Indepen-
dencia, dentro das seguintes clausulas:

1.° O artista tomará por thema todo e
qualquer assunipto ligado á commemoraçao
do Centenario - do Brasil, Rodeado conataiar
ideias no sentido de serem feitas referencias
especiaes á Exposição Nacional.	 a

2.° O. concurrente subscreverá o seu tra-
balho com um pseudonymo e, em envoltorio
fechado, declarará o seu nome e direcção.

3. 0 A enrega dos trabalhos deverá ser
feita no Esciiptorio Officio/. iiistallada em -1 e-
penitencia - da Bibliotheca anona], á avenida
Rio Branco, no dia 30 de julho proximo até_
lie 10 bom%	• —

4.x Dos trabalhos jolgaaus eu cuardaaca
pulaicação serão premianus dous, segundo
or mui de merecimento, cab 11-410 ao prillieiro,
dassiticado o prendo do um a ,n ia de géis e ao:

segundo o do quiuneutos hill cais.
5.° Os tabalhos ,preadaios ficarão peita .

tencendo ao Governo para to ' os os affeitos.
Eseriptorio Canelai a •oiu ais; to Executiva.

aio Coimando, 30 de aula° le 1921.— J. 14
Mello e Souza, secretario 

COMMISSão Executiva do Centenariel
da Independencia

ESCinlYroRto oFFICIAL 131BLIOTHICa N44
eCIODIAL.

De ordem do Sr. director geral, e dé
conformidade com o que resolveu a Com-
missão Executiva do leenienario, em ses-
são de 1.1 do corrente suas, declaro ,para
conhecimento dos interossados que su
acha aberta coneurrencia publica peba
prazo de 30 dias, a partir da presente
data, para confecção e publiaação dg
uma revista illustrada que, mediante a.
subvenção que fôr conectada até o eu--
icerrainento da Eapostção Nacional, dg
acaardo com as clausulas , abaixo, pu.
blique todas as noticias, declarações,
iphotographias, grap‘hicos e quadros as-
tatisticos e quaesquer dados ou infor-
mações concernentes ál Gomm,elmoraçá.0
do Centenario- e fornecidos pelo Escria
ptorio G/lidai da dita Commissão.

Além da parte relativa á Commania-
ração da Independancia do Brasil, trata.
rá a revista de outros assumptos de ia.»
teres-Se vital para o paiz, especialmente
das questões financeiras. economicas
commerciaes; de producção, exportação-
e importação, vias de communicação ma-
ritima, terrestre, fluvial e acres, pro-
paganda da colonisação, desenvolvimena
to intelleetual, educação, &delicias, leo
tras	 bellas-artes.

São condições esseneiaes para o coil,m
atirrente:,

1°. Que a empraza proponente seja.
nacional e composta de brasileiros, tenha
officinas proprias, devendo provar suai
idoneidade, moral e financeira, estando,
regularmente constituida. denionstrana
da es 'meios e processoa. empregados no
respectivo estabelecimento, ,exhibindon -

• trabalhos que o habilitem á concurren-.
' eia.

20 . Obriga-se a publicar a revist4
nesta Capital, quinzenalmente, com o migi

animo de 48 paginas do texto ou mensal-,
mente, com o minimo de 80 paginas dei
texto e com a edição minima tambem
10.000 exemplares, tudo isto ticerescidO
da demonstração de capacidade e possi-
bilidade da sua anaior,circulação
todo o Brasil.

3°. .A revista ocenparase-ha de todos da
-Estados e de todas as regiões do paiz

deverá ter uma denominação ac,centua.j
dam-ente brasileira e amn/a.

No tocante á parte material, a 'revista
obedecerá ás secuintes condiç5es: 	 -

I°. Reverá preencher todos os requi.R
eitos da arte moderna em illustrações;
nitidas e artisticas, .trichrornias, po/ym
chromias :e demais trabalhos grapticos,
devendo as capas ser sempre executadad

- em taes processos' e tratarem de assuma
ptos historicos, podendo reproduzir staa
mente as •hotagraph ias das altas autoa
ridades do paiz e personagens notaveia
por qualquer titulo, ou (mortos iliustres",,
a juizo da Commiãsão.

2°. A revista deverá conter em todos
e Rumaras, além da parte offiaial anus.

•

Di si lalia Ornei A I ;
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didas artigos, inqueritos sobre os asai:ina-
ptos acima discriminados, graphseos de-
monstrativos do movimento commereial
e financeiro, unidas gravuras, •represen-
tando monumentos, panoramas, bellezas
e riquezas naturaes, aspectos, da vida
agricola, rural o 'urbana, quadros histo-
ricos e uma secção exclusivamente des-
tinada á educação e instrucçã,o de cri-
anças.

30• Os annuncios que o contractante
inserir na reyista serão, Inteiramente,
separados do teatto, em paginas coloridas
ou não.

4, 0 As dimensões da revista ficarão.ao
criterio do proponente, que na sua pro-
Posta indicará qual, no caso, o melhor.
lomat°, quer (pelo lado esthetico, quer
pelo economia°. •

5°. O proponente declarará o quantum
tia subvenção que pretende.

G°. Será condiçao da preferencia para
• aceeitação da proposta, a _de quem se
nomprometta a dar publicidade á revis-
ta, no menor lapso de tampa passiva
depois da acceitação da alludida pro-
posta.

7°. O proponente para garantia da
ass.ignatura "de seu contracto,, obriga-se
a depositar no Escriptorio Official a im-
portância de" 5:000$, devendo ser o reci-
bo do déposito junto á sua proposta e

• demais documentos com que fôr a meã-
ma instruida.	 .

80 As propostas serão todas abertas
o lidas em voz alta, no dia 25 de agosto
primamo, ás 16 horas, neste Escriptorio
Official, na presença dos interessados
que rubricarão mutuamente as referidas
propbstas.

'Rio de Janeiro, 25 de julho de 1921.-
7. B. Mello e Souza, secretario geral.

,	 .

'Mini,sterio da Guerra.-
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICO3 E TETERINARIOS DO
EXERCITO

De ordem do Sr. general diretor de Saude
da'Gtierra faço público que por autorização
lo Sr. ministra da Guerra, e de accôrdo com
as instrucoes publicadats no Boletim do Exar-
ado ri. 44, de 5 de abril de 1910, noventa

- thas depois da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
inscripção para os concursos de medicas e
veterillarios• do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes o das que se
verificarem nos quadros acima mencionados,

- 'durante o arme de 1921.
Cada candidato deverá, para esse fim, apre-

sentar peuçao escripta e assignada por -si ou
procurador, o exhibir documento provando
que é cidadão brasileiro, em pleno goso de
seus direitos civis, menor de 35 anuas (certi-
dão de idade em original) folha corrida, di-
ploma do respectivo curso, por faculdade ou
escola &Raiai ou equiparada e caderneta de
reservista.	 - -
•• provará mais cada candidato que possua
aptidão, saude e robustez nécessarias para o -
serviço militar em tempo de paz e de gliarra,
tendo que este requisito será, comprovado em
hispana° de sande nesta Gapitai, perante a
Junta Supericir de Saude.

Os interessados, para mais informações,
' podava° dirigir-se a esta directoria ou aos
kheifes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 20 de mais
de 1921.— Da. Alfredo Mendes Ribeiro, ca-
ro:Mel chefe-do gabinete

Directoeati dalata'tarial 'Delito° .

,.De ordem do Sr. general -director do Mata-
ria' Berne°, (aço publico alie, de acatado cora,
o aviso n. 48, de 8 de junho do corrente anuo,
do Sr. ministro da Guerra, sarai) aceeitos re-
servistas de Exercito, até o dia 21 do proximo
inez, para a formação de um contingente
permanente composto (le um 2° sargento, dous
cabos e 18 praças, destinado á vigilancta dos
paióes e depomos, em Deodora;• • me-jante a
apresentação, nesta directoria, das respectivas •
cadernetas de assentamento. 	 ,.

Capital Federal, 21 de julho de 1921.—
Adalberto N. Ferreira, i° tenente'.

1° Batalhão de Engenharia

SEGUNDA CONCURRENCIA PARA O FORNE.-.
CIMENTO DE FORRAGENS, EXPEDIENTE,
ROUPA DE CAMA E MATERIAL DE LIãIPEZA.

Da ordem do Sr. tenente-coronel com-
mandante do batalhão e presidente do
Conselho Administrativo, previno 'aos in-
teressados que nesta -data fica aberta na

•secretaria deste corpo; com sécia na
Villa Militar, a inscripçã'o para concur-
renda, que se enceraria no dia 2 ás 15
horas e se effectuara no dia immediato
ás 12 horas do mez vindouro, para o for-
necimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, de forragens, expe-
diente, roupa do . cama e material de
limpeza.

1°, o prazo maximo para a entrega dos
artigos constantes da presente ooncur-
peneira será de quarenta e oito horas á
contar da hora da entrega do pedido feita
pela intendencia da batalhão; •

2°, serão fornecidas pela secretaria do
batalhão, em Ires' vias, as relações dos
artigos a fornecer, de modo que os pro-
ponentes só- - mencionem por extenso e
por algarismo, sem emendas ou razuras.
os 'respectivos preços, devendo datal-as
e asses-nal-as; sendo a primeira via com
o competente sello;

3°, os coneurrentes apresentarão. os•documentos que provem:
a) a. sua idoneidade; --	 ,	 .
I)) ter caucionado no cofin 'do Coa- , ,

selam Administrativo ' a iinportancia de -
1 :1000$ estabelecida para garantia da as-
sigepatura do contracto a qual reverterá '
e s beneficio do mesmo cofre quando o
proponente sabendo-se preferido não
comparecer na data fixada ,para a colei-
braça° do mesmo;

c) mie cumpriu fielmente o ailtOrno
contracto ou ajuste celebrado como Go-
verno; no caso de já ter sido fornecedor;

d) haver pago os impostos federae,s e
municipaes relativossua  
commercial no ultimo semestre vencido;

e) seja negociante matriculado, sbas-
tando para as firmas comia-termas. a
apresentação do respectivo contracto;

1) no caso de igualdade de preços en-
tra duas propostas, será preferida a do
licitante que propuzer, por escripto e
-secretamente, o maior abatimento; veri-
ficado novo empate, terá preferencia a
do negociante que já 'estiver fornecendo,
procedendo-se _a sorte se este não iam
concorrido; -

g) não serão tomadas em considera-' •
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as pro-
postas que contiverem, apenas, o affere-
cimento de- uma reducção sobre a pro-
posta mais barata (lettra c do art. 54 da
ael n. 3.221, de -30 de dezembro de 1909a.

go 'Goxerp,o- fiça •.'__"'In' jlL '

. reit° de annullar a presente concurren-
da, caso os preços pedidos sejam supea.
raores aos da base;

i) si o . 'progonente ou o' seu rama+.
sentante legal não comparecer á apura-
ção da proposta entregue, esta correrá
a sua revelia:'

os proponentes /sujeitar-se-tão ai
todas 'as demais condiçõee, nos termos
previstos'• nas instrucções approvadas
pelo aviso do Ministerio da Guerra de 21
de dezembro de 1917, e 'publicada no+
Mario Official de 6, de janeiro de 1918;

k) por occasião da assignatura do con-
tracto farão o deposito de dez por cento
(10 %) até 50:000$, e cinco por cento

.1(5 %) „sobre qualquer ,excesso da mesma
amportancia calculada sobre o forneci-
mento provavel durante o segundo se-
mestre, estipulando o conselho a caução
minima que deve ser.

4°, serão considerados não - idoneoss,
pelo pravo de troe annos (aviso n. 564,
de 30 de agosto de 1920) todos os con-
currentes que se tenham racusado á as-
signatura de contractos a aue tiverem
direito, em face da cancurrencia publica
a que se submetteram.

Os concorrentes 'encontrarão abaixo a
relação dos preços por unidada adrnitti-
dos por este batalhão ma proxiena con-
currencia, 'a saber:

Forragem:
Alfafa 'nacional, lila. s	 , $3'80
Milto miudo vermelho, 	 • 1240
Sal grosso., Mios.:	 $150

Expediente:
Barbante fino, novelo... ..-. 	 • $800
Bloco memorandum, de côr, com

impressão, .100 folhas, um—, a$000
_Tinta preta aSardinh•aa, litro.. 4$000
Tinta carmia, (Sardinha», 1/4

de litro	 4$000
Tinta violeta para carimbo, via
dro . 	 •	 $800

Colchetes 5, 3, caixa

dio, com tibre e envelloppes,
caixa	 6$00,1

Perora Malat,' 12, aaixia de 100.. 0$000
Penna Perry, 420, caixa de 100 • 41800
Papel para cópia de maohina,
• caixa de 500 folhas 	  .128000
Papel meio linho para machina,
- caixa de 500 folhas 	  14$00q
Papel carbono, violeta e azul, -

caixa de 100	 1folhas 	  MM,,
Fitas Para machinas de uma e

duas côres. uma 	 • 5000:
Roupa de cama:	 ,

Colcha de trieet, paulista, bran-
cas, uma ' 	 ' "	 0000.

Rainha de eretenne tio 0, 171} x
X 0.40, uma	 ' 	 • 2e3eof

aduba de algodão, alvejado, de m
tOP,70x0,40; urna • 	

4,0MS4 0,,í1 )9~1"-` .. )ii ": --
 -

	

. ,	 Se50
Canetas regulares, duzia  • ... • 3$000
Gtomma arabica «Sardinha, vi-

dro de 1/2 de litro 	  • 2$000
Lapis arreto alsaber», n. 8. duzili 2$009
Lapis bi-color aFaber, duzia 	 	 4$400
Lapis de borracha, duzia 	  , 80000
Borracha em bastão, uni 	 • $300
Papel almasso pautado 22 x 33,

typo bom, cinco kilos. resma, 18$000
Papel almasso, pautado, 22 x 33,

typo bom, seis kilos, resma 	  221000
'Papel Yolanda, 0t°,50x 0°S35, ca-

derno	 	 . 2$000
Papel emasso pautado, tYP0

bom, 22-x 3,3, sete l kiloss res-
ma	  	  24$000

Papel mata-borrão, branco ou
rosa, cartão, fona 	 ,	 $450

Papel pardo, forte, para embru-
lho. caderno.	 	 • 14000

Papel para cartas, tamanho mé-

—
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•

•XI
,-() contravento vertical o estende' pen

las tesouras externas de cada galpão.,
•XII

•Os concorrentes indicarão os preços
cif. Rio, _livres de . direito, e menciona-
rão o peso do fornecimanto metallico-
com tataraneta de 30 % sobre o calculo
para as dimensõeá indicadas nos respe-
ctivos desenhos.

• • BASES

CAPITULO
_	 .

Da idoneidade

• Artigo unico. Nenhuma firma Poderá
apresentar-se para disputar o - forneci-.
mento das canstrucções acima .mencio-
nadas, sem ser considerada "idonea, en-
tendendo-se por idoneidade: •

•

1°, ser firma matriculada em praça
commereial brasileira;

•2, ser representaute de fabrica que
se occupe desse genoro de fabricação,
provando esta qualidade com doeumen-
to de valor juridico reconhecido; .

-3°, ter a fabrica do que for represen-
tante executado obras semelhantes e de
Sdenticaa dimensõea, provando esta as-
serção com photographias ou desenhos
dessas obras, devidamente authentiea-
dos.'

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará cotia os recibos
de quitação . da ultima colleeta dos im-
postos a que . estiver sujeito- .

•

Xà82	 ,R$ 

	

la44. • -	 a .	 7$501)
da' • aettlal

..:90:4 X 1 ;4;2 	 DITIk C(a. k .....	 5$000
efff:

	

4-.. -oxydo, lata de 1./2 litro..	 3a500

	

j¡at.eptõ, lota' da lie	 altos	 eaa00
e_ 1. Dia *Se ' gáváà .	  -'‘.9faristaa

lada -11e• 1/2, iitra...	 * 2$000,

	

rata fie 1/2 `larci......a	 2$000

	

asma •-,a;reta para 'ferro, folha ....	 $200
(?::L5,,11,:tel na. Nakala Militar, 23 de julho

Withientir Aranha Meira de
4-n ^ neellos, k tetionta secretario, in-

•;.4a. 	 •

fliaisterio da Viação e Obras Pu+.

•

bificas

Bireotorla Geral doe Correios
ataamaircamnaDE CONTAIELMADE

Canitin o ei-earteira do 2° claare desta
taractar;a Alberto Canudo de Azaved a a e-
calaer• dentro do prazo de 30 dias. aos cofres
rla ttiasattraria desta direatoria, a :tupi-ir-mit-
o:a dia 10a (dez mil réis) relativa •a multa
daearta /por portaria n. 4„ de a de junho

••	 Ma/ . coino inanrsa no art. 483, regra 3°
• cla seiaalamento postal.

K=..ij . 24 . de julto do 192),,-13 sub-director,
En ,mio Aiild;to Wandech. 	 •

eateãoilklarikma,:. serão .reeóbidas„pra,;
pittlts para o- fornecameato de: •

• Especifieaçõ•es

Para O fornecimento de gLelpi3es para
as .officinse de Engenho de Dentro: •

• •	 I
A presente conours• enela refere-se no

fornecimento . do tesouras, columnas,
caminhos de rolamento, contraventos
e coberturas , de -vidro para galpões • a
construir na estação do Enaeirlao de
Dentre, iarraa'as* novaa offieirtas de repa-
rações da carros., -

•
• - R

O metal de que devera ser construi-
dás as tesouras, OQ1Alignas, caminhai; de
rolamento, contravonto e ierpas serti
aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos:	 •	 -

•Goefficionbe de ruptura rniniroo, 45
kilos por mim quadra).

Limite de elasticidade 2,8 kilos por
mim quadrado. -

- Alongamento proporcional tninkoo,
22 %
a 03 rebites.. serã.o de aço,. tendo os

seguintes caracteristic,os: •
•Coefficiente • de ruptura, 38 kilos por

mim quadrado. .	 •
, Alongamento proporcional, 30

.As calhas e. conductores serão de cp-
bre de 0,8mim de espessura coitada-das
as primeiras no sentido longitudinal da
cobertura, entre as tesoOras e nos e.xtre- -
!nos da mesma, com o comprimento to-
tal de 339m,6. Os conductores s.erão col-
locados em todas as colutrina impares e.
terão para cumprimento total 228,ma
A seectio das calhas será de 30 X 20 é ó
diarnetro dos a-a ra /ator% de 10cm, in-
ternamente.,

IV
Os lanternins das o •ffieinas aerão CO-

- bodos do vidro de 6n-din de espessura.
com apparelhos do dilatação,

V
Os apparelhos de dilatação das tesou-

ras serão de ferra fundido.
V/

A cobertura dos galpões, acarta de ta-
lha plana, será fornecida pela estrada, e
não faz, portanto, parto ria conCurren-
eia a

VI/
As tesouras são em numere rtle 30,

Sendo 15 para cada galpão.
As colunmas para as offiainas são em

nua-iam dá 45, sendo 30 externas e 15
internas, espaçadas de aocOrdo cem o de-
senho.,

VIII
' As terças para' a tesouras das offiei-
nas são as indicadas noa respectivos
desenhos., • . •

• IX -
Os caminhos *do rolXrrjátaa étajas se-

ca5es estão indicadas nos desenhos. são
em numero de 4, com o eotneft	 C41.2 mjj
412m,5.

Extensão total, 450 msj,';

Os .quatro lanças do-oatti:aáreluttlade
, das :o ff i ninas S'áé DallWar~,

Julii0 e 1921

CAPITULO

• Das propostas

Art. 1.° As propostas, indicando a re-
sideacia ou séde cornmereial do propo-
nente, serão apresentadas • devidamente
saltadas, datadas e assignadas, sem ra-
suras . nem entrelinhas, escriptas
lingua portugueza e nraciónarão de
modo claro e conciso:

1°, o preço para as unidades estabele-
cidas, em moeda do paiz ao qual perten-
cer a fabrica do fornecimento dos gal-
pões, entregue esse .material no porto ao
Rio de Janeiro sobre os vagões desta es-
trada no respectivo cães, isento de di-
r eitos aduaneiros;

.2°, o compromisso de effeetuar a ert-
ireg •a no porto do Rio do Janéiro até 31
de dezembro do corrente anno;

3°, o compromisso do sujeitar-se ás
prescripçõea éstabelecidas pelas presen-
tes bases;

40,0 compromisso de acaeitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas. pelas
especificações para o, fornecimento do
superstructuras metailioas para pontes
viaduetos legalmente appravada.

Art. 2.° As propostas serão etregues,
ern tres vias, em onvolueros fechados e. -
lacrados declarando no sobscripto o no-
me do concorrente, a fabrica de - 	 o
mesmo é represéntante--e- o objcto 	 da
concurrencia.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, eiar separado, contendo to-,
dos os_doeumentios que acissam provar a
idoneidade do requerente do confortai- •
date com *o . attagai "uniu, do capitulo I e
o recibo da ciapãó- para garantir a assi-,
gnatura do c . racto; de. age400,,g9M
Nãftterip

Estrada de Ferro Contrai da Brasil-. •

• vs& n	 ER-40,3 SEtivID-DS

te ardam da•rlisactoria, faan publico que ás
11.c . ,s do dia. de agosto de 1 921, na

aaatatencia desta. estrada, na estaiPai Mala-
èi • ;ermo rem ;baias propostas para a compra
das 'zI,Ctigos

• •	 -\ ;;/11lide (1.ç aapetes velhaa, por 120000.
co•leig,e3 veios, rim 11)0)..-
e ,.+tiliis	 rint4 uma 120 tais.

mui retalho% kilo.,4 t 0-réis. •	 •
T d m;..ores vazie z.: de car . urrata, um 22.5 réis.
cairias de,ferro, kilo 190 ralie,
(arrastões de vidro, vasios, u .tlam /00.
o proponente : esoolhido deverá pagar a

rs seectiva importarias. na TheS011raritt da
aaratia, dentro de um prazo de teni:io te
a itara'a contar dá data do recebimento do

avise (atalhe MiVial. a Irrrandanalá. ficam .o
4 comara sem &feito si e•a3a praza não for.

A retirada do Mataria/ . será em um espaço
do tempo de 20 dias, a Gontar, -unham. da
data do recebimento . da ayaso acima citado,
sareitando-se o animem:CU a armazenagem si
pOr excedido esse prazo.

Secretaria da ?agrada do Perra Central do
Tirasil.. 18 de talão de Cada-a) secretario,
para/miau° Capidido-de Y4$comcelio. 	 {

Estrada, de. ferro Central do Brasil
-

..-.,!+(filiEBENCIA PARA it). VOMIECIMENTO
• +C. I.f .S EALPii. ES PAHA 'AS QFPIEINAS Do

•grasnaram DE. DENTIW). a”	 gsa
• ,atrai,

: (24gunde . dirreceiq -0(S ttlital de, à de.
• • • Pinho dd *921)	 •

Cohcurréncia st 80

..idb trdeni da direenria, faço Dublieb
'h. as Ia horas dp, dia Serde julho

..4:Lktjffigttals trwiáni' Ettr tv#2
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caPrruLo

prescriprdéÉ Orada

colher e que lhe- parecer mala
niente.

Art. 6.° Fica - reservado á Estrada 'ti
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas , ou , annullar á
concurrencia, casa isso_ convenho a.C.
seus interesses.

• • 3', rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar - nas . condições açizna
mencionadas;

4', autorizar, por accripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne nas
cessaria fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar pop escripto qualquer ata
teração que, porventura, se torne necesa
sarda no decorrer da eonstrucção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
permittir augme,nto de peso para mais,
si esto augmento não prejudicar O comi-
-junto da obra.

Art. 3.° A despeza occasionada por
„ esse serviço de fiscalização corará .por
• conta do fornecedor, sendoa mesma des-

peza ava,liada em deus por centa,,(2 foi
do valor da encommenda,4

CAPITULO e'

Do contracto-
Art. 1.° O concurrente escolhido assa-

guará, perante a directoria da Estrada*,
contracto para o afornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente•'escolaido que
se recusar a assignar óaontracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo-

Art. 3.° No contracto . a ser lavrado se-
rão estabelecidas as multas 'que deverão
ser impostas por infracções, que se posa
saiu dar, de clausulas do mesmo .cona
tracto. -	 •

Art. 4.° No mesmo entrado será os- .
tipulado o modo de ser effectuado o pa-
gamento do material 'contractado, e que
sómente será feito, depois de apresenta-
ção do conhecimento e factura commer-
ciaes acompanhados do recibo que prove.
haver sido o material entregue na porto
indicada, em moeda-papel brasileira, vi-
gorando para a conversão a- taxa cama
bial official vista, da ,vespera do reai
speetivo aviso do Ministerio da Viaaão.
Obras Publicas.

1°, examinar 'cuidadosamente os shas
senhos de execuçãô nos quaes lançará-ó
seu aapprovola

20, examinar cuidadosamente a donS-
trucção, da modo que a mesma seja axe,
cutada do inteiro accordo, com as aspe-,
cificaçÕes offkcialmente approvadas, Rue.
farão parte integrante do contracto;:

CAPITULO III-

Do deposito e da caução

Art.,1' Para a apresentação de Pro-
postas, para o fornecimento dos galpões,
cada proponente fará préviamente o de-
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um éonto de réis em dinhei-
ro ou em apolices federaes, a titulo de
garantia para a assignatura do contra-
cto.

§ 4.0 Terminada a coneurrencia o es-
colhido o fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restituidos aos canoura

-rentes exeluidos do- fornecimento.
,§ 2.° O covurrente asa:infido substi-

'ladrá, o depoeito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulas da divida
publica brasileira correspondente a 7 %
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° A metade dessa caução será re-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio de Janeiro todo
o material da encommenda e a outra
metade só será restituida depois de
montados os galpões, na prazo demarca-
do de antemão, respondendo ella por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caos ou defeitos de fabricação
que tenham escapado á fiscalização.

:NPITULO IV

Art. 1' As propostas apresentadas se,
- rã.° todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes.
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira para os effeitos da comparação ao

aaambio,. a vista da vespera do dia da
noncurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes . será examinada e julgada
préviarnente, antes de serem abertas as
.propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica,.
das no Diario (Micta.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-• deração:	 •
•§ 1.° As propagas cujos autores não

tenham sido julgados idoneos de accora
.do com o art: 1° do capitulo /.

§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de -uma reducção
sobre a proposta mais barata.
,§ a° As propostas que não estiverem

de accardo com o que determina o art. 1°
do capitulo II.

§ 4.° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases-.

5." As propostas que indicarem pre-
co's superiores aos maximos estabeleci-
dos, que são: 1300 francos belgas para
L000 kilos do. peças do aço; 7 francos
belgas para o kilograrnmo do cobre das
calhas e conductores; 10 francos belgas
para o metro quadrado dà vidro. •

Art. 4.° A concurrencia versará, 'ape-
nas sobro o preço para as unidades esta-
belecidas do material a fornecer, caben-
do a preferencia, de direito;-ao autor da
proposta mais barata, per minima -que
seja a differença entro alla e qualquer
outra.

Art. 5.° No caso de absoluta iguala
dada entro duas bu mais propostas,
fica reservado 4 Estrada direito . de Os,

Art. 1. 0 b contraetante verificarll
dadosamente o _ projecto que lhe :
apresentado, antes de preparar seussde.

&anileira fiscal de qualquer engano 01
senhas de execução, notificando o cot

esquecimento observado, devendo esse,
• engenheiro fazer as dorrecções ou &RO'
rações aecessarias. 	 ,

• Art. 2.° Depois de preparados os de1
senhos de execução, o contractante e d
engenheiro fiscal serão os responsaveiS.
por qualquer defeito que, porventura, se)
tenha dado no projecto ou em SOR exe-1
eução. Qualquer modificação, então ne--
cessaria, correrá por conta do cantras".!
ctante.

Art.. 3.° Nenhuma alteração será feita'
nos-desenhos 'do detalhes sem autoria;
ração ou a ordem, -por eseripto, de en-
genheiro fiscal. 	 ' 1

Art. 4.° As alteraçÕeS de detalhes guia
°ocasionarem auOnento de &so corre-,'
rãoapor conta do contractante. '

Art. 5.° As alterações que trouxererd.
augmento de peso, serão pagas ao con--;
tractante, desde que assim tenham sido:.

\autorizadas pelo engenheiro fiscal..
Art. 6.° Os desenhos de execução cansa,

tarao, não só dos desenhos para as offi-a
• cirzas, como Lambem dos diagrammas

contra flechas e dos desenhos de monta.
gem mostrando claramente a marcação

• e a disposição de cada peça.
• Estes desenhos devem ser feitos de ac-
côrdo com os desenhos do projecto e as
especificações fornecidas pela Estrada;
as quaes farão parte do contracto.
• Art. 7.° As cántraflechas das vigas de-

'vem ser as marcadas no diagramma res-
•pectivo o estar de aecôrdo com as praxes
usuaes..
• -Art. 8.° (ls.desenlios -de execução só'

, serão enviados . as -officinas depois de
examinados e •approvados pelo engea
nheiro fiscal. Destes desenhos serão 'for-
necidas ao eagenheira fiscal, gratuita-
mente,atres edllecções • cbmpletas, sendo
nas grandes obras feitas as -cópiaa am
papel azul-tala..	 '

'Aia. 9.° Tadas.as..peças serão pintadak
com tinta a oleo, a tres de mão, incluindo
a apparelliagana a. , convenientemente
marcadas.	 .,

' • Art. - 10. lÊs -grandes peças não exigem
enabalIagem aespeciala ou contractante
deve, porém, tomar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não soffrarn
deformaçõesa'impodanteS em viagem. As
peças pequenas, corpo . rebites, parafusos,
porcas, pines, aba:Os de ligação,.etc.,
devem ser encaixotadas.

Art. 11..Tanto.,as . peças grandes COI/10
os aaiaotes"-aeilca ehidadosamente mar-
cados.com a.indicaçãa do destino; tra-
zendo'. as eaixetesa alem dessa indicaçãe,
outras :TIO,	 torna0m. , necessarias,
adizb de engeuli6iro- /ISM.

Art. 12. O engenheiro fiscal .. marearã .
-a ordem de. aapedicâo e os detalhes da
mesma tender efri,.yiga :a, rapidez e a faa
cilidade da monttigettr.

Art. 13. Todas amlesperas com a ema
,balagem, carga e descarga e accidentes

\ que possam occorreradurante a viagem '
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de julho .d
1921. -•-•• O secretario. Diackaialna Çan-3

Xide.de 3Va_s_eoncello8.

Art. 5.° O contraéto só se tornará at-
ractivo depois de apprdvado definitiva-
meato pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas a registrada no Tribunal de
Contas.

CAPITULO NO

• _ Da liscalizaçáo
•

Art. 1.0 A Estrada poderá manter na
fabrica uni serviço de fiscalização, coma
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necesaa,aios, á
juizo da mesma." ase engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvidas
do ordem technica ,que surgirem na exe-
cução do serviço e dever:
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Jniiio de 1.92i

julgados idoneos pela .comMissio de funecio-
uarloS da. repartição, designada pelo director ..
geral. propostas nue serão lidas á proporção
mos forem sendo abertas. as quaes serão ru-
br ,cadas pelos -  interes.sados, e, antes
de qualquer dec.são, putlier.das na integra, no •
Piano Officiai.

'ça

RepartiçãO dO Aguas ó Obras Publicas

R R ENqA nnw.t IARA O FORNECIMENTO DE
ATERIAS DES'ÉLNADOS ÁS REPARAÇÕES DAS

itNHAS ADDQCTORAS DO SERVIÇO "Dr, A BASTEct.
LENTO Á CAPTilAS _

-
te ordem do Sr. director geral, faço pu-

Vico .que no chn • 30 de julho co •reote, ás
f43 horas, na sócio da tlepartição do Aguas e

• Obras Publicas, á rua do Diactine.io ri. 287,.
serão recebidas propostas para o •forneám-iito
Ide 200 barricas de cimento ‘1 ,-i l'àe Ritos (Vil-.
'fitton, Wite Brothor, Atlas, Filerob ' ou Pyra..-
/Lide) ao preço inaxnuo de -145 por barrica
de uni tuno de formo :IMMO do 0,90 de dia-
mete,: intei no. de ponta . e balsa, colii• deri-
vante cio seotido normal, igualmente de.0'.",90

dia metro interndol em bolsa. oonforme o
desenho que se • encontra . á dispasiCao dos
intereSsados no escriptorio da 2' divisã.o.
• co iliachtiao n. 287, ao preeo maximo

- do 4-.150 ., de accèrlo com as condiçegs 'se-
" ruintes:	 • -

- mente.	 •

1,
-

propos'as denrão ser apresentadas em
duelieiva. serri emendas nem rte.uras,

sellada a 'primeira via.-
• fida r: e assignadaS ri•,,.;otlánrr.'t3t11:0 ,On seu
r•eoresentarite lega), dentre de involecro fe-

, ebado. O lacrado, eall a obrigaçio da . , liti •ega •
do artigo oo, aimosaritado da Estradh• de
FTro DM do Ouro os em vagi-Jos dessa os-
trisria.

2.1 -

O iiivoluern corte-lo a proposta ''deverá
ser acompanhado- de urn outro. tambern to-
e: ndo e lacr-ado aio que reunirá cada con-.

Os 5005 1-:0CLIMentos de- idoneidade,
1.1 .

•

 ^ovaildo estar quita dos impostos . fedoi •aes e
menieipaes a porre incloiclo o canhecnnento

.co lepoSito tia quan'.11 de 300g feito .em moe.,
dc core:mie ou ,ern letras. do arckdo com o-

' dispr.sto mo art. ," -da lei tf. 2.993, da '28 de
agosto de itotti, eonform.3 finterminar,Io non-

- tida no aviso- o. :,-datado ae1 de outubro
lie 1t31e, do :klinisterio da ViaTio e Obras Pu-

denoito esse feito rio Thesouro Na-
- eik.oal me iiauto guia expedida -peld,secção
wediente • "
Eqa uao la sor virá unicamente de' caução

para garantir a assignatura 'dó contracto,
• que o concurrente-ou-coneurrentes ore-

• fericp . 'te. .rifi	 ' fazer uma oJt•-a-cançao
N7: 4or •de 10	 dá importar:eia' - total do torne-
cimentei - que lhes couber, séndo aquelle nri.e
aceiro deposito restitui" 	 após a assigaa-
lora do contracto, salvo o do que se recusar

•cumprir essa 'formaNdade, que o perderá em
• Licor dos cofres 'públicos. Os depositos dos

concorrentes não preferidos ser•Ihes-hão re-
stituidos.	 •

••

A cauçXo corn$pondege aoa 1Õ V. do valor
fornehim(tnt6, de que trata a clausula•r,

emeita .„para . garantira fie) . observaucia do
rk,utracto e ó pagarite,nto `.'dasMultas á que
xneszno .dér. loear. •

415
-	 •

Todos Os liivobrom deverão entregUes
Jao dia mareado paYa a coneurrencia, ás 13
beras; 'quando, na, presença. dos interessados

. éti seus . represeUtanteelegaes, seno abertos
sol primeir9. legar os que contiverem os do-

' .eumtntos de idetield'aaa e logo após os que
xils. beeer_raEelli . t.s3 ,preozw • doe flue forem

-

(ta

-No caso de , aboleta igualdade de preços
entro •dous ou mais conciirrentos, será'prefe-
rido' aquelle que menores preços apresentar
em dia e hora - próviamente marcados pela
coro orissão - que- presidir a• concorri-meia., em
'cartas_ fechadas, que serão abertas em pre-

. senÇa • dos interessados.	 . •

- A Rgpártiço se reserva o direito de não
aceeltar íleo/mala dis propostas e de annullar
a córieur,Theia. A nao accoitação de qual-
quer'dà do todas as Propostas não dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos con.,

• currodtgé ...
til _

As prOpostas utto pOderão conier senão unik
_formula de completa suballastIO ti todas ás
-paSTISLILaS dó •presegto edite.

• •
Não serão tomadas em consideração (pules-

quer offertas - de vantagens não provistas ao
edital neru as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de redução sobre a prOn
posta mais barata.

3511
Todas as propostas deverão Conter preÇoS

em moeda nacional.

1G"
O contracto sé catará em vigor depois do

-, registrado no Tribunal de Contas e sua vigeu-
cia terminará dentro de 00 dias a contar da
data.

Secção de Expediente cit., Repartição do
Aguas e Obras Publicas: 12 de julho de 1021- '
— Polo chefe da secção, Ildefonso O. P. de
Um ' valho, I" escrip,urario.

ftlinisterio da Agricultura, Industrie
e Commercio

Directoria de Metenrologia

.	 INSTITUTO CENTRAL
CONCUnnexcIn PUBLICA PARA A IMPRESSIO DO DO-

LMIM, ANNCIAL DA DIRECTORIA DE METE 'SOL ,GIA

CORRESPONDENTE A03 ANNOS or. 1912 a 1916
MLBOLETIM ESPECIAL DE VALORES NORMAES

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que no dia 30 do corrente mu,' ás 13 horas,
nesta Secretaria, setai recebidas propostas
para a impressão do Boletim Atuiu' da Dire-
ctoria de Meteorologia, corres pondente aos
anno.s de 1912 a•1010, e um bole;ioi especial,
de 'accordo com as seguintes condiçoos:

•
As pessoas que desejarem concorrer, deve--;

no depositar no Tilesuitro NaO;oual. a geou-
tia do 1:0003, em dinheiro ao a poll •es ao por, •
tador, para garantia de suas propostas.

•
As propostas deverão ser apresentadas no

dia determinado, em duplicata, em envolop-
pes. feebados,devitlamente sedadas,com o preço
escripto por extenso é. em algarismos. senk,
emendas, moras ou murelinhas, o a docla--
ção. do Prazo eia que o cooeurrente entregar
o serviço executado, prazo esse que não po-
derá exceder de 31 do dezembro do corrente
anno. Deverão lambem conter o endereço da
firma commercial proponente.

Em outro envolucro apresentará. o •coneur-
rent., os documentos de idoneidade, entre os
quaes deverá figurar o pagamento dos impus-
tos federaes o munioiples referentes ati cor-
rente anno,,e o recibo do deposito da cauçãp
a que se refere a condição 1.

IV
Em primeiro logar serão abertos os do-

cumentos de' idoneidade, que serão exami-
nados pela commissão, e si forem considerados
bons, • serão em seguida abertas as pro-
postas.	

.

No 'caso do não • ser -aceito qualquer pre4 -
ponente pela commissão, poderá o mesmo
recorrer dessa decisão para. o ministro. dentro
de tres dias, ficando adiada a abertura -das
propostas até sor o -assunipto resolvido. -

Caso o condUrrente se conforme com g
decisão, fará essa declaração por escriptOb
proseguindo-se á abertura das propostas.
• As propostas dos concorrentes não julga
idoneos serão restítuidas aos MeSMPS, teohadqg

i ÇO1130. forata_rocebidaS:

•• -As propostasdos coicurrentes pão julgados
idoneoà - -lhes será . .restituidas immediata-

• •	 :
As .`200 barricas de cimento serão entregues

dentro de 1-dias após o recebimento do pe-
. elido dá 'compra. e o derivante dentro de

40

14

No ea30. de não 'sersatisfeito, pelos contra-
etamtesro fornecimento ¡entro dos prazo es-
tioula los na danada 'C a i ficarão os ineimos
sim eitos á multa de 30 v, sob--e o valor oo ar-
tigo . oue deixaram' de fornecer ou substituir
(no ciso de eecusa.do o- mesmo) imposta pelo
dirértbr geral sob proposta do chefe da 2", di-
vieiosTiodendo a roportiçao, nó caso de roia-

,. cidoncia, 'comprar . o artigo,' independente-
meato tto contracto eln qualquer parte.

Et",
-

A differença do preços dos artigos compra-
dos 'ora do contracto. no caso prznisto na

'clausula 7&, correrá por conta do fornecedor
• que--o mesmo deixou de f xnerer ou Substituir,
- dentro do praso alludido na- clausula 6", sendo

differe.nça, bearicerno as multas, dedo- '
da da :wilueit'a conia que do mesmo haja de

t-e • processada ou da canção do contracto,
caso de não existir conta a processar.

.	 „,	 .	 •

Si o- eruatraetante' incidir nas, penalidades
pré -itasnaclmiula7, por mais de uma

thoitivoS a qiie o contraem seja -os- -
• cluo-ido' Totto director rural', • indepotidente-
'niente de intUrnellaçio judicial; revertendo a
eauito á Fazenda Nacienals

,

Os-artigos propostos devCria otedecer figo-
tosamente ao estipulado no presente edital.
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V •
- Abertas as propostas serão dias ! rubricadas
por toda a commissão, rubricamle cada con-
enrsente a de tecles os outros, e lidas em soz
alta na presença chás que desejarem assigir'a
essa formalidade, sendo publicadas na integra,
no Diaro Officio?, antes de qualquer de-
ciso.

• VI

As propostas deverão Se submetter a todas
as condições previstas neste edital e serão
feitas de accórdo cern as especificações que a
este acompanham, na sendo to:emas-5 cm coa.
sidcração as que deite se afastarem na que
pedirem pala execução do serviçn meço supe-
rior ao de 43:000S (quarenta ses contos de
róis), ou offerererem.abatimento sobro a pro-
posta mais barata.

. • IV. O numero de exemplares para . cada

. atino será dá 1..500.

EspeeificaM$ para a.in2pressito do boletim Ti
valores normaes

I. A publicação dos 'valores normaea da
Directoria de Meteorologia será feita em vo-
lumes brochados. core capa de doas faees,
nas dimensões de ii2se„2.0 X Qw,35•

11. 0 papal a eMpregee será assetinado 2 B,
de 2( kilos e o typo, o elzeeir.-

corrente a-do todo; os outros o lidas ena
vos a 1 ta na pressen:et, dos guri . desela,rem as•e --•
sistir a essa C.ritittficluda, sun lo publieadaes
ne integra, ao . Ditai° Officio!, antes de qual

•quer clucisão.
VI

As propostas deverão se submetter a toclaà
as Non:Deões- previstas neste eiital o serão

•feitas ZIq ãccórdo com as ospe elemsoe3 que a'
esto acompanham não sendo tomadas eni
coesideracão as , que dello alistarem ou pe-
direm peja execução do. fornecimento preço
st-ft:nr ao de ',3:G903 troe contas o seiscen-
to mil réis, 'ou olleve,cerem abatimento sobra
3 Proposta mais barata.

• VII
Será preferido o concorrente que offereeet

preço menor para a exeetição CO traSeilars. e
,no caso de h:maldade do pl'eça O 0. 110 O C,Xn-.
matar em • ineeor prazo. Si ainda houver
empate serà feito o desempate, apresentando
os concurrentes empatados, propostas do aba-
timento e, no caso do novo empate, a sorte
decidirá..

VIII
O concorrente peeforido deverá assignar o

- contendo dentro do tres dias useis, a contar
•da data da notificação, perdendo o propo-
nente a caução feita para garantia de sua
proposta . si não assignar -o respectivo con-

-tracto nesse prazo.
. IX

7 Si o trabalho , não for execniade no prazo
estipula,lo, será o- contracten e Lanhado em
100S (cem mil réis), por dto de excesso, até
quinze dias sendo rescindido o centrado com
perda da rauça° si esse prazo fos esgettado,
som direito a qualquer indemnização.

e.
O

	

	
•

centractante de-será depesitàr no The-
seurn Nocienal, quantia equivalente a 5 %
do valor do trabalho, •que •conjunetareente
C0111 a caução a que Se 'refere a clausula, I
sitsará cm deposito para garantia -da boa
execução do trabalho.

-

. A directoria reseeva-se o direito de , não
aceitar os 'volumes que tenham defeitos de
iinpilessão brochura ou outros que deformene
a trb.ballio obrigando-so o contrai:ta:U ..3 a
substituil-os por outros em perfeito estado.

XII	 •
•

O cont recto . s6 será considerà. lo em vigor
-depois de registrado polo Tribunal de Contas.

XIII -• •
• A concurrendo poderá ser annullada som

que os concusrentes tenham direito a qual-
quer indemnização.

• Espeeifie,cks para a impressão do boletim
, mutua/ da Directoria de Meteorologia, cor-

respondente aos annos dc 1912 a 19-16.
1. O boletim obedecerá ao modelo do de

1910, existeete neste instituto o .que será
exhibido aos Srs. concorrentes, tendo, as
dimensões de 0'46 X tra ,35, brochura, capa
de papel de duas faces c& de cinza.	 •

Deverá sal' impresso em papel aZatis.
nado 2 B, de 2 ,1 kilos, em typo elievir,
' III. O numero total de paginas será de 170,
Sendo 12 de texto, impresso nas dimensões
de "18 ! x 0°,27 e as restantes em tabellas-
nue-termas, ceias dimenSõeS SerãO, de 0%21 X

III. A peblicação tora I40 paginas, sendo
10,de texto, impresso nas dimensnes O ra ,i8 X

0ra .2s e as restante; do tabellas nainericas
de 0%21 x	 's. • •

IV.. Oututtero de exerriplareS será'de 1:50.
, Rio de Janeiro. 15"J de:	 "de -192ã

O secretario, AiciAs F. Carneiro. . •

Directoriar-deçUeleol'olo g
C.MT,Blitt

nt1; •,,•

Coneurreneil ptibiica sazi,e.q.vétizeiriteeelso en-
treun:..de- s quatro	 casse e

• qactitã -(4) det 	- çcisscide s:;.itcéorc'0 'abra ...á
modelo açtoptadoli o,.	 ,

De ordem -do Sr.:,Dr..,direeter
que na dia 5 -do omfde agosto proxisne: ás -13

.boses, nesta secretaria: serão recebidas pro-:.
posSae para a .construcção e entrega de que-.

Si a entrega dos abrigos rs5.13 fOrOse-dntatla;
no prazo estipulado, será o e intraettinte. mut.,
tailà em 1005000 (cem mil .réis) por dia do
exessso, até quinze dias, sendo re.seintlide-o

çaó, do prazo em flue . o ceueurrente , ensrega-,-1. ''' ':, • - `• *	 XI .	
.

rá C1 ..NCOCCilnento. pdidot prazo 'esse...,59o,i-dtd ! ,,•'',, - .• ‘	 -- • •	 '	 •
poderá ermier de,.31-cte outitigO,40.c(Seete	 A Directoria reserva-se o direi/o de "n"iti
at1410.	 •-	 • . acreiote, .vs.  alivigos. que tenham defei`o de

coo,: rocaloi, .̀ e zuprego 'lie 'madeira. que . tilo
", •• •-• , 5.`. In	 • .	 - seja as das esiveificadas 'ou outros . que • tilo

• 	 •	 r'hsesi'a- nr lin ' .aOcórdo -. coto o 'medeio apresou-
Em oà-ro.involuere,apeesenta.eá -9 mitienrs -$ i'zido.-obrigâtido-se -o coetractanto a Sabsti-

remite .03	 3doCubletà0, dm lilodei,f9.:410, -1,p,trf,-	 ..	 o:e.:ttill-os."per diititS ens perfeito estalo. 	 -
quaessdeverá figitteá.Ppagamente iii•is I. Iiipaisr•-. _"". '• '' • • 	' .• •	 • • -'
tos Syler 

n 
e munteipans referentes ao aor'..

rente ano,- .e o recibo do deposito da cauçãO ,"-- .O enntr .'t.O. " .,sá! `s: considerado . em. vis

	

ans	 ...-.'•	 -...•	 '	 '':	 .

a que se refere a condição. I.- , i•. - - 1

	

, , 	 gorsdepois,sle-ra,giStsadi) pelo Tribunal de Coa,

	

.	 • re . • s. : e :: ase ss see,	 -,•,,, tas: , •• • ;s. e. - , - 	 , e '
-	 ,....

.- Em primeib togar. seráe . ebeelos oss de- 
	 'XIII s..• -. • sss•	 , ..1,: ..":1"0.3 'CÁ' 1 	. . " - '

Mildentos cie idoneidade, (liso serie -exami- • A concursencia poderá ser anunllada seu
Harixw pela (301.nmisoo.  que Os Ca F.J1WC,311(0 tenham direito e. quat n-
rudes -bons, -serão :-ere., seguidas abeetas as quer ilFie'""iza4:4á°.'"
propostas..	 •	 •	 .-. t .7, ,-. .F.,specijicações	 ... •

No caso de não. ser acceito qualquer pros:: : • Osabrigfis. .sárlti tesgss de Cedro, cobertos dt
ponentc, pela comMissão, poderá o mesmo S:pinIMS,forradee'de rhstheroide- na perta exte
recorrer dessa. decisão:para o ‘minissre, deu- •-•: rior e- assentiss'em'easiatieteade per4ba , amai
tro de ares dias, Acenda adiada., a s se.bertura relia, em tudo (peteca aos modelos que se em
das propostas até ser O asseitipte rossilsido. , 'contraio nesta directoria á disposição dos Sra
,..Caso •o concorrente se ..eqe.forme- com a concureontes.	 ss . .,
decisild, fará essa" declaraçãq,:per,eseripto,- O encaixotamento dos

seprosegnindo-se á abertura' das pgdpostas. As , rTeito Mn	
abrigos da 21 devem

.dottS vo/nmes e os de 31 "ein umpropostas
ao

dos eoncurrentes • nã.o • Stitgados ido- 	 A pintitta &à meai:hes será,' brauca a dual
- -- s - --- - -' f -°11"as de mão," seridoasto a'ultima será, de tinta as.

neo3 ser restituidas aos mesmos e
como foram recebidas'. 	 -.	 • -; ', . •	 -.	 ' !	 malte, ' ,'- :''''. ` •	 ,	 ,,	 .

.	 acetona de Meteorologia. Rio do •Jantsir0 '
Abertas Is proposta seráo. ,..élias'rubricaaas 21 de julho do...1.924.--s.0 stseretarios:_slicider_	 _. •por toda a commissãe• rulearido ''cada Coa- 2.,, Carneiro,.

• Será preferido o concnrrente ceie offerece
preço menor' para a exectiçao e entrega dos

s abrigas es.. no caso da 1:ima/dado de preço o
'que e •executar em menor preso. Si Ainda
ile)4e'r empaks será feiro o desempate. apre-
sentando o: concorrentes empatados propos-
tas de abatimento e no caso de novo empate
a sorte decidirá. •

tri. alrágos fie 2' desse ó sinistro d3 deac-
cor•lo com as segniptw conch COa'

. .D .Oenetirrento preferido' deverá assignir
etSetre eto dentro do prazo do 1..-es dias ntei54
it'ectisaa da data da notificação, perneado o
íe-openente a caução feita para garautia. de
stin psoeosta, si, não assignar o referido con-;
traeto nesse , prazo..	 ,	 ..	 •

'IX

As pessoas que desejarem ConeOrrer do res
vão depesitaralosTbsaiouro -Nasksual a..quaisess casearam:o cont perda da caução si <isso prazo
'de 50M, .em diehe; re co apelicSSUO . postador ..sl:W.aegotado, sem direito a qualquer indeolni-
para gare u t !tt de-Seas -propostas.- 	 ••• •	 .

.	 •20	 "-,•!/ • -	 ,
X

As	
,

promstas, aleitei do eu isreso da firma.eil, cntr,tcLaute d"erá dêfv"if"; noThe:
peonomeite deverintIser aprese vedas no dia :1rcem:Na:V.0nel. quantia equkvaumte a 5
determinado, em duulicata, em envelol)i)eà': valor, dos fornecimento; . que. • co • ativamente,
feeltados..devidameete;,seiladae,,cons p preets'es"rf ediu:10 a que -5'3 refere a claustlia 1, fie)
dserinto per extená ,p.cM•selgarisMosis.,sain I.; cará em deposito tara searantaa da , bea ex
eateudas; razuras'ou ;entrelinhai 	 degura- eeli9te cio feciáeánente -
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Directoria do Serviço de Inspecçiio
e Fomento Agricolas

Em cumprimento do disposto no ar-
tigo 98 da lei n. 4.242, do 5 de janeiro
do ~rente anilo, faço publico que esta
"directoria aue adquirir dos %Srs. Villaa •
130as & Comp., estabelecidos na rua Sete
de Setembro ns. 219 R 225, nesta -Cap i-
tal, os seguintes arüges de expediozatea

3 carindies de borracha,
conforme, modelo .	 60800a

2. 000 folhas de papel do offi.!..
cios, impressas ,a	 755000

4• .09p. enveroppes, para offi-
	 3mpr_e's5.os	 /Ma
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Observatorio Nac °nal
te accorcio com os edita.es de does de_ julho

do mil novecentos o vinte e um. desta repar-
tição, publicados no Mario Ofticial de trea do
mesmo moa, faço publico, para conhechnen-
to dos interessados,. que, ás traze horas do
dia quitize do corrente, depois de .ter silo
julgada, conformo os referidos editae.s, a ido-
neidade dos -concorrentes, foram recebidas,
abortas o lidas nesta secretaria, as seguintes
p.'postas;

,
Para tiopintora de cinco Cupulat -e uma

Torre

MARIO OFFIGIAI:

dcadia vinte do torrente. depois de terosido
julgada, conforme o referido edital, a ido-
neidade das. concurrentes foram racehitlaa,
abertas e ticia.0 nega secretaria, as seguintes'
propostas:,

Primeira proposta.— Proposta ‘para a cena
strueçao do quatro (4) pilares, no reCinto do
novo Observatorio Nacional, no Morro de S.
Januario, sendo deus (2) maiores para o cir-
culo meridiano grande, e os menores para a
luneta meridiano da hora. — Eui abaixo assi-
pado- proponho construir os pilares acima
melicionados,de accérdo com o edital de con-
correncia publicado no Diario Offl .:ial de doas
(2) de julho do corrente armo, pela quantia de
doze contos quatrocentos . e noventa mil réis

.(12:490$000).—Rio do Janeiro,.20 de jullao
4921. ---, Jose Pinte. Devida mento imiti' iza-
das duas estampilhas do 300 (trezentos réis),
do Taesourc Nacional-. 	 •

Segunda proposta.-- .4nis(erio da Agritula
tura, Industrio o Corarimoolo .

01Yervatorio Nacional . do Morro de S. Ja-
nuario. — Proposta. -a-Cardosai at Pinto, coo-
structore.s estabeleci-los. á rim Pedro Amorico
n.. 31; nesta cidade. 'prap5onase a construir

. quattO (4) pilares de mira, conformo edital
,publicado no Piano OffIcial ido dia •3 do cor-
rente nica, • peia quantia' de réis 12:4945400
dcze contos quatrocentos - e noventa e qu,atro mil
c quinhentos réis. Rio de Janeiro,' 20) dó julho
do ...MI .—Cardoso â Pinto. Devidamente Mu-
tila:idas duas • estairipilhas de 300 (trezentos
réis) do ^Tliesouro Nacional.

- Observatorio National, 21 de julho dó 1921.
—O secretario interino, Ataria° Militão - da
'tocha.

pir- ector ia do arotsorialogia e Astronomia

Instituto gen/ val
-

CONCIMitENCYA PÚBLICA . P.flA rorasssXo co BCM.E•
TIAT;ICORMIESPONDE:XTE AOS areies DE '1912 á
1916,E UM BOLETIM :ESPECIAL

De ordem do ,Sr. Dr. director, faço publi-eo
que. tendo o mesmo reconhecido a impossi-
bilidade de oerem todos: os boletins (9) im-
pressos; dentro.do oraso -maximo estabelecido
em o • edital• publica/10 até o dia 22, foi o
mesmo alterado "na publicação do . aia 23,'
para (..d.qual chamo a attenção dos interes-
sadosoreduziuto o numero de. boletins aro'
nuaea-a , 5 (-te 1912 a-19141) e mantendo o bo-
letim :r especial. sem modificação- do prazo
maximo estabelecido, isto é,, até 31 de dozom -
bro corrente atino, nao podendo pedir os
concorrentes., • pela execução do todo O ser-

- •aiço •apreço superior ao de IA:0005000 • (gila,-
'reina e seis contos de reis).

. Rio de Janeiro, 22 de Inibo de 1921. —
Alcides F. Carneiro. secretario.

•

Julho de 4921/

unidade, .importando elo 7:9208, e 50
enxofradores «Vulcana, costaes, a 40$
per unidade, importando em„. 2:00195, era
um total de 9:920$000. Z. Werneelr:

extinetores de ~voe de . Z. Wel:-
nack, a 285$ por unidade, importando-
em 14:2508000. Telles, Irmãos & ConeD.:i
duas Serneadoiras duplas, P & O, rolai
geaduações de distancias, entrelinhas do
(0111,86 a Im,12), a 600$ por unidade,
ineriortando em 1 :2008000. 'Herm,
asleltz & Comp. : nma semeadeira, du-
pla, ri. -124, P & O. por 2508000. P. S.,
Nicolson & Comp.: 22 semeadeiras du-
plas. eMoline». A 1, n. 2, a 774$ por
Lio idade, importando em 17 :028$000.,

&, Conen. 25 destocadoreso
tapo oFaultlessa, n. 2, a 1 :700$ por uni-
dade. importando em '42 :5005; 20 ara-
dos de aiveca, typo «Mercedes», n. 2, a
2208 por unidade, importando em reis
4:400$; 12 -grades de 12 discos (0m,50;,
blloch Istanda, a 840$ oor unidade, im-
portando em 10:0805; 35 -'sulcadorea'„
Voo olTilperta, cone azas extensiveis,
11:0$ por unidade, importando em réis
5:2508; 100 canivetes de podar, lamina
de 6", a 115500 por unidade, importando
em 1:180$; 50 canivetes de enxertar, -
de 6", a 115800 por unidade, importando
6m 1:1808; 50, canive:es de eleito:ta?,
.com espatula, lamina de 3 112", a 8$800-
Por 'unidade, importando em 4405, e 50
canivetes do maxertao. lamina de -3 12",
sem esnatula, a 7$800 por unidade,' im-
portando em 390$", em um total de reis
6V:9905000. Ilasencieaer & Comp. : Ires
deatocadores, typo t. 2, a 5d08
por unidade. importando em 1:5908; 201
arados de aiveca, typo oOlivera, n. 5`),a.
a 7908 por unidade, importando ein
r. 8005: cinco grades de 12 disocis
(3rn.45), aMe. Cortada», a 810$ por
unidade, importando em 4:0505; 15
sulcadores aRees Ea t-0m,20 X 0m.30`,
a (58 por unidade; importando em reis
1 :4505, . e tres sarneadeiras «Oliva},
simples cone patine sulcadora a 170$ nor
unidade, importando em 510-5, em una
total de 11 :3758000. • Duguet,Zech' . tt
Comp.: cinco grades cle- 12, discos
(0m,45), D. 450$ por unidade, impor-
tando em 2:250$, e Sociedade Commeaa
c5al. e Industrial . Snissa no Brasil:
quatro grades <<Vulcano», de 12 discos
(Orn,50). a 570 por unklade, importaria'
do em 2:280$, e tres grades «Vulcano,
do 16 discos . (0m,50). a 660$ por uni-
dade, importando em .1:9808, em mel
total de 4 :2608, perfazendo o total gsrat
da compra dessas machinas, réisd.o
195:3335000. ,

Secretaria do Serviço de Inspecção ei
remento Agricolas, 21 de julho de 192ta

•-- Ai'lluur Tornes Filho, director.:

f snoi ra proposta—Baptista Sr Pinto, .esta-
bol o-idos á rua S. -Pedro ti. 190, nesta

propOern-se a executar no Observatorio
Nacimial a pintura e concertos em cinco
copolas e unia torre, conforme o edital que
vem sendo publicado no Dtario Officiat.adesde
ires dó corrente, sujeitando:ase a - todas. as
condições impostas _pelo mesmo edital., com-

. provnettendo-se a executar os servioos pela
quantia de 7000$ (sete contos de réls).Rio de
Janeiro, 15 de julho de 1921. — Baptista
d: Pinto .Devidamento inulil zadas duas estam.-
pilhas de 300 reis do Tbesouro Naciona•:..

Segunda proposta — Ministorio da Advim&
tura, Industrio. e Curnmercio — Observ-atocio
Nacional do Morro 'de São Jaileario — Pro-
posta — Cardoso & Pinto, constructores esta-
belecidos á rua Pedro Americo . n. 21,, nosta
cidade, tendo feito no Thesouro Naci.inàl'
caução de 1:0005 (um conto de réis) para
coocoroor s pinturas de cinco (5) copulas,
ires pequenas o dias grandes e remendar
ineg friaS o pintura da torro de avérdo . CJIII a
publicação do DiaricaOfficial do dia 3 do ' Cor-
rente DICZ. Propomo-nos a executar o4 rafa-
rides trabalhos pela quantia de réis 7:095
íaeae contos .quatrocee tos e eincoonta

• Rio de Janeiro, 15 de julho. lo 1921 .-Cardoso
• Pinte Devidamente imitill-adas duas esto m-
pilhas de 5300 (trezentos réis) do TIICMUN,
Nacional.

Terceira proposta — P . oposta pira a pina'
tora de eine° (5) cupolas e nina torre, no
fdesouatorio Nacional. no morro do S. Jaa
1inariO. Eu abaixo assignado proponho pintar
os coplas e a torre mima nieue.oáadas, do.
oc .odialo c.n o editai do coneurraucia que
vem sendo publica-lo no Diario Oficial, pela
t l imada de (7:5831.) 'sete coiltosooilocantos e
oitenta o cinco milréio Rio de Janeiro, 15
do julho do 1921,-- José Puro. Devidamente
ioutiiisarlas oluda estampilhas do 5300 _(tre-
mentos réis), do . ThestaircaNaad ma/.

• ra o furneciulento e assentamcnto elè pla-
cas de marmorc branco

Proraatt—Baptista & Pinto, estabelecidos- .
á roia Wo Pedra n. 190, nesta eanital,
propõem-se a oaoourar no Observado io ça.-
cãoal toibruccitnefito e c,ollocaoão de .nla-:
eas de marmore - e os roto rmea necessários,: •
conforme edital que vem send:i /edil -toado no
Piara, Officio1 desde troa cio corránte, se-
jeit-indo-se a todas as condicções . do mesmo
edital , serviço que exectitaromos pala (man-
ti,: de ;;:'ksog (cinco contos quatrocentos e
ciocoenta mil Céis ). Rio do....Janciro,. 1.5 de
jollao de 1921.-o-Raplista ..&• Pinto. Devida
monte inotiiisadas duas estampilhas do $300
'ireaentos róis) tio Thes.au..6 Nacional.

Observatoria Nacional

Directoria do Serviço de Inspecção O
fomento Agaicolas

De. conformidade com o § 1°, do ar-
44;0298a:da lei ri. de 5 de janewo
ao . ¡,921 :, faço [publico atm, rsta directo-

- ria vae adquirir de: . Israel Compnny,
Limited: 40 arados de - tine disco (Onx03
i . eversivel abaerea, 'azo do 6005 por
Cilidadea: importando - em 24:00l1$; 45
grades' de, 46. dl:sis os ;Ozno15), aDeeroa,
com rodas de 'guias, a 750$ por , unida-

.	 de. importando em 33:750, et . 67 se--
aceórdo com o edital de doas de julho meadeiras simples aDeerda. com' patitn

de Mil e noyeeentos e vinte e um, desta re- suleactoia cinco discam, a 180$ 'por uni-
jiartioão, publicado no Piano Officiat do taes cia-de, irreportando em i2060$, em uni.	 .	 •.alle mesmo file!," faço publicO,: para cor:hec	 toial de9 ;81051300i. Casa ArenS:-•43
Alài-kt15,,11.4.1iiteressatico--ique,._,	 troz4i horas • ftrAdeS do ,I2 diS.05 Dril,6'524 	./I IR 'ÉN.	 .
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•

100 folhas do pagamento de •
• vencimentos . . 	 504000

200 folhas de pagamento de
diarias •	 90$000

f100 folhas . de balancete d•	 50$000
200 folhas do balancete,

miolo	 a• -.• . ......	 80$400^,
.1 resma de papel almasso

• liso a :•n C•7	 _	 _	 28$000

Posto -Zootechnico Fedeyal ein•
-^ De ordem do Sr. directo r, e de acedatto
com o art. 98, do,§ 1° da:lei .n. t4a2,12, de•5
do janeiro do andente exercido, faço publico
que esta directoria vae : adquirir. osartigoa
abaixo, dos Srs. Firadoo Fontes daIrmlos; es-
tabelecidos á roa da. C.adieca n. 9, na Capital
Federal, conforme saa proposta, considerada
amais vantajosa; I; parte, roferçnté a estes
artigos: • •r-	 •

. Potassa refinada, kilo:. diodo.  d d 	 18000

.
.Colla da Balda, ki/o.. iaaid .. • . d.a .d.-• '44000
Zarcão genuinod kilo... d a  '	 28'700
Espanador de palmas, um, • •	 ia$000
Erixofre em pedra, kilo 	 •	 ' • • •	 .15200
Corda uacional de 1 	 • d'2d700
Brocha de pita, uma  • •	 •	 " ' 18000

Directoria de Posto Zardecliniée - Federal em
Pinhal", 20 de julho de 1921 	 ajudante
agronomo, Carlos Bailo-Filho.	 • -•

• •':, n 	 •

Directoria 'Geral do Selaria° delndudtria•
• •	 • •	 1.

• • •	 ,	 ;	 c, •
-- Da ordem :do Sr. dipeCtoiagoad.1,,façepublice
que esta directoria geral. . nos • tNddris
art. 98, §	 da lei n. 4.242; de 5 do,iariolao
do corrente .anuo, • vae aduirir dos.Srs-villas.
soas da Comp., estabelecidos: .á .rea.„ Sate de
Setembro na. 218 a 224,.oadateria1degainted,
12 mias do papel 4Tritotí Senda '	 ;••

timbrado, igual ao: modelo.
" para cartas, caixa-cora

folhas • o 50 enveloppes,
•..	 14000 	 •
12 caixas de' papel «LibertV Baia&	 • •'

tara cartas, caixa com d0 lb-
' lhas d e; •50 enveloppes,, , de

d a:ta pai:alo dom 0- moddida uma
• 'IllS000 	

12 caixas de papei «Bosido, dem
calda, de acadrdo com o nade- ,
delo, urna com 50 falhas o	 ,

• •
Ministerio da Marinha •

Basa da Defesa =liada dos Portos
CONCITIMENCIA 'PARA A VENDA DA LANCHA-.aGa METE

	

JOVIANO»	 •	 •

. De ordem do Sid capita° de, corvetdadani-
mandante, faço oublico, -em proro daado,, lque -
a 1,-ruir do' vinte e dais. de • dilho ractirroríte
aunar: até o dia treze do mez de agostdd, serão
recabidas nesta base propostas., para t venda

	

da . 1a lleha GriAlítele kreiano,	 accOrdo tomai 'o
despacho do Sr. Dr. ministre daa.alarinhad de

•23. de junho ultimo, exarado- no:Officio sob
• 31d, de-t d , transrnitticb pelo

,Estado Maior da Armada; 'dectri Mdidasdopo=
nentes apresentar conjunctamente:prova de
idoneidade e recibo da caiado- do•rdoua cona,
tos de réis (2:0,025), itaità . na . Pagadoria!'da-,

para g proposta . _
reverterá aos cortes publicoasi o licitante não
se apresantar rdp 'dia. do concurreueial 8003

cansa degdagaçoite-AenaffloY,astai,

da 3' secçáo, Carlos brunia,

Rel,cciio discrimina la dos micertà .s que no-
nessita o boto do serrday da flospelaria de
;7)1 ,0i irantes da ilha das Flores

'Substituir 10 braços. •
Substituir as crivernaa que forem -pra-

falsas.
Frdido novo da linha da adua para , baixo.
Quilha nova.
dioaa da praa. nova.
Patilha de Valia noda.
Esrdas nevas.	 •
ftemendar 03 corrimões.. -

• Sub.siituir os chapas das forquetaa. •
Remendar as chapas dos verriughs.
dba.pas para roda ele proa.
Quilha com chapa fundida-do patillia a pa-.

aféto geraidal	 e pintura.
'4a510110stello novo.'
Contabilidade-da Directoria 'do Servlo de

Povoamento, 8 de julho de 1021.—Peld chefe
043?"senaol• Curtos Zamith.s fo

e

. Deposita 'Naval do Rio de Janairo-•.	 .	 .	 .
•O Deposito Naval do Rio _de Janeira dam

adquirir da firma Dias Garcia 81 Couto.. esta--
belebida nesta capital, 'á rua Viscaude dá • -

‘hitiaurna: ns. 23 o 23; por qdrita da verba
ao orçamento vigente,. subotons-guardio da_
Mirniçõed navaes na conformidade do § t° do
art. 0, 8 - da.lei na.4.2-12, de 9 do janeiro
Mo, odp.aad pagamento na;TheSoure 	 '• ,
o se-g-Mate material: 	 ••.	 .

Qeaddidacle —.Nomenclatura — Preço da

•

" •	 Total -„	 503$001)
•1' Rio • de Janeiro, 23 de julho do 1921.
4d. Arthur Torres Pilho, director.,

. Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomentn Agrícolas' -

De accôrdo com o disposta no § fo do .

• art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
do 1921, faço. publico que esta- directoria
vae adquirir depois .de prévio ajuste, da
Companhia Fabrica de Vidros e Crys-
Nes do Brasil, sita á praia de S. Chris- .
travão n. • 143, nesta Capital,- 3.900 vi-
dros para 'inostruario de diversos troas
• tamadhos destinados ao acondiciona-
talento de sementes, oloos, peoduclos tria
tirados e espigas de - milho inteiras,
• . discriminados:. 300 vidros para
acondicionamento de sementes graúdas,
por 1:200$; .500 ditos para sementes
médias, por 1 :500*; 500 ditospara se-
mentes pequenas,. por • 1:000$; 500 ditos
para sementes de hortaliças,, . por 530$;,
500 ditos para prodectos aroilaceos por •
1 :500$; 500 ditos para °leoa, por déia,
2:250d; .500 ditos para asssucares. por
1 :500f,l; 500 ditos para minerios tritur .
ridos, por 1 :000$: e 100 ditos fatid es-

,	 pecial para ticondicianamento de espi-
gas de 'milho inteiras, por 400$, impor-

▪ tando tudo em 1O:850$000.
Directoria , do Serviço de Inspeacalo e

Fomento A,dricolas, 23 .de julho • de 1924-
d-- Arthur Torres Pilho, director:	 •

Directoria do Ser viço de Povoamento
Do ordem do Sr. • dira	 octor-faç ' publico que,

até o daSi6 do corrente, ás 14 horas, esta
directoria recebe proposta, em duplicata e
em carta fechada, para os concertas da que
ilece:tsita o bote do servia() da hospedaria de
itnintdraufea da ilha das Flores, e constantes

	

.•	 • • •-•	 .-	 • Unidade •	 :.

P.	 chado, secretario. •.	 „	 •	 •	

- . •	 . . •,.•,

25	 :	 a 1d750 cada uma. ,• 	 a.	 - •
‘. 5.000 •broenas francezas, typoDopoSito, n, '8',

•, :	 .	 .	 •	 •	 .•• -	 MOO dada uma

	

;,,fç	 ,,,bri",1 '•-,„
a

. ..Tunt?. Commorciad ,.. - . .. ....' Depe'sito Naval' do [lio do Janeiro, 15 de
Pelo presente, faço publico que 'de , aeddrdo -.Miadas 1921 •.— • Lutz Garcia Dal .roso 1.' te-

.	 COM o despacho da 'Janta, Conimercialoom . nentid adidante do ordens. .
sessão do•f27 de ,nutio -dodcorrenteeenno, ., •se -: -.'''• --- 	

da retardo infra. 	 declara que 6s Armazena Geraedlao Eiodldo,
Os properientes • deverão declarar O • prazo Janeiro, são possuidores de.inaisaini:arrnatenr•

maximo para a exedieão dos concerto, não á rua Gama 13 ..116. • E, para constar tiklavrar.
sendo acanhas as as propostaa que exceda do presente edital que será publicado rpplaelm-,

, a 700d; eniquaaito estão • orçadas os , con-ar.prensa para Os devidos tias: . .,. adad.; -e odiz,
certos. • : •,. - • , : ,:•: Searetaria da Junta Commercial dia-Capital

Coidabilidaae dá Directoria do Serviço -de' Federal, em' ,23 de julho de :19d,1; .—•,Isidarb-
Pos-oainrioto, 8 de julho do 1921.--Polo. chefe Campos, direat •	 ' - • ", ra'119)

à', - .'•-••,-` '''., à 3 4, •

envaloppes, 100(10 	 „a • -, 44,2.00 --	 -
Rio de Janeiro,

3ht	
de julho •de:1921.u-Ilteirid	

- ,	 • • ,	 ,.	 - I ,. 2.000 :b
,-
rochas franceza	

b
s, tape edásito

-.Miiiisterio da Fazenda

Tribunal de Contas,..
•a Pela dreseuto edital, é intirnadob ex-aganto

do Correio e,m Dernavolino de Campos, no Es-
• tada• de S. Paulo. Basilio Antonio de • n ff:reit:ar
•• para, tio prazodo trinta dias, contados da
•'maneira publicação deste; -alindar o dlid tiver'
s. baru de seu direito .e • produzir'docirmento,
relativamente ao alcance, de 294/78, verifie
cario ria processo de tomada 'de suas cantas,

.1\3d:rant:e:do período' do • 10 • de dezembro de '
' .4909-a 10dle jullio de; 1.910, sob- dena'de ree.

valia.	 •
Terceira Directoria -do Taibunarde Contata':

21 dejulhodle 1921:— Francisco' José Pereirdi .
de Oliveira •	 director..	 ....• ••,	 •	 . •	 .	 •	 ' 	 ".

Tribunal'de Contas • -
Pelo presente a lu una a:c.a-adenta postal

em Barra Longa, no Estado do Rio do `.1anei
ro, keodolclina Calaes Gomes para, no prazo
de trinta dias contados da data da primeiri.
publicação deste, al/egar o que for a beinda
seu direito soba() o alcance de 748, produzir
'docuwentog, constituir procurador na sede doa
tribunardideclarar o domicilio, para o effeiad
to do ser nelle notificada ,das decisões -que-fceo-
TCM -proferidas na tomada, de •caritas. mana
alias interlocutorias ou 'defirritivasa raspo
bididado ela:g Dirtgaadunperiodo do sua ges,fr--,

••

•

•

'. .., A referida ' lancha iCha-ao á diaposidaa d,g,4 • '
,	 .

:•• condurrentes para o exame, de,10'aorikásaM .; .', horas, na carreira desta base, sita á iffitedW•;"
• Mocangué Grande. .. -, . 	 . 	 ,.,	 • . da

A concurrencia será julgada" no dia deaeseisj
' (16) de agosto vindouro, dependendo A sOleçAn ! .

final de despacho do Sr. ministro da Marin/Ri.
Base da Defesa Mindda dos Partos, a26 d. -

- •jalho de 1921.— O escrevente ' da armada, ,
Emitiam de .Mello Sampaio, servindo desecreQ• tarjo.

Deposito Naval do Rio de &oleiro•

• De ordem do Sr. ,cont'ra-aledranto director, -	 •
• declaro, para os devidos atreitos, que '-o inad
teria! que vae ser adquirido á firma Laport, .
Irmão & Comp., cimento (rAlphao, em bar-
ricas de -180 kilos cada uma, 300 barricas a.
458 cada uma, e a que Se refere dedital lesto
deposite publicado no Diario (Oda! de 28. de

•junho e seguintes dias na filma da lei
• mero 4,-.242, de. 9 de 'janeiro ultimo,' deverá
- ser pago pelo Thesouro ,Nacionn1 á canta da
verba 84 'Material», sub-consignaçâo arCoas-

' trona- e : Nasala, do orçamento vigente, e não
.sub•consigriação «Obras»,' como foi, por . in- •
advratencia, publicado..

'` Daposíto. Naval do Rio de Janeiro,- 21 de
julho de.1921. —Luis Garcia Barroso, 10 te-.
rio te ^a't^dat to de ordens. 	 •,

••,	 •



14286.- Terça-feira 26
	

DIAF.I10 OFFIGIAL	 Julho de 402-1'

taci, de 1 de agosto de 1916 a 31 de julho , de
1918, sob pena de revelia..

Terceira Directoria do Tribunal de Ceadas,
,em 6 da julho de 1921.-0 director, .Faegneeicti
',fos.d Pereira Sobrinho. -

Recebedoria do District° Fadara'
EDITAL DE mumeao N. 9.34

Pelo presente, fica intimada a firma. Carlos
de Souza, á-rua Acre n. 81, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi u miçontratia,
para, no prazo de 30 dias, alia,gar o que
julgar a bem de sua defeza. sob pena do re-
velia., no processo que te.ve por basa o.auto
sem- numero de 22 de dezembro de .1019
instaurado na Collectoria de Rendas Federaes
na capital de S. Paulo.

Recebedoria. 25 de julho de 1921.— O
sub-director interino, Arthur Dias da Costa.

.11100,•n••••

Recebedoria do District° Federa/
enlear. DE INTIIIAÇÃO N. 235

• Pelo presente, fica intimada a firma Pe-
reira di Brando Macellosa do .Moreira Man-
des 6; Comp. á rua Carolina Machado n. c92
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não

'encontrada. do despacho do ajudante do di-
rector,.proferido na representação n. 290 de
19 de agosto de 1920, pela qual foi a referida
firma obrigada a .pagar o emoeumento de
154 correspondente ao registro de sou esta-
aelecimento no anno do 1920. e multada em
155S por iofracção dos arts. 6°c 13, lottea C
regulamento annexo . ao decreto n. 11.951 dá
Na de fevereiro do 1916, de acetirdo com o
artigo 40, da lei n. 3.979ade 31 de dezembro
da 1919.

Fica avisada 4 que não será acedia qual-
quer reclamação que excada o prazo.de 8
difialsern o deposito previa da g mencionadas
iimiortancias.

Recobadoria,' 25 de julho de 1921.-0 sub-
director interino,- Artliur Dias da Costa..

Procuradoria 'Geral da Fazenda Publica:
i!?e ordem 'do Sr. ministro' se Ma publico,

que fiou abarta por tres mezes a contar nesta
data, na Procuradoria Geral da Fazenda Paa
Mira. a concurrencia para o seeviço das Lote-
rias Federaes, de acceirdo com os arts. 19,20
kl. 21 da lei n. 4.320, de 31 de dezembro de
1920. - . (Lei do orçamento da Receita);

Este serviço, que dará ao concessionario a
-exclusividade das Loierias Federaes, será coa-
t ractado com quem molhores vantagens alie.
e'ecer, relativamente ás seguintes bases: 	 e

1°, importancia, em dinheiro, offerecida
para ser applicada ás subvenções a enabale-
cimentos de •benaficiencia e instraccão. que

• ft?L'ã-O annualinente examinada,s e votadas pelo
Cong.rosse:'

;e°, a renda produzida para o Theseniro;
3c, maior percentagem de premio a des-

.:.	 4 ri buir ;	 • a .
4°, os proponentes a este serviço. cieverao

provar:.
.a)-a sua nacionalidade brasileira, ou si fór

companhia, que a sua sedo é nelerasil;
b) terem previamente feito, nó Thelouro

Nacional, uma caução de 200:000Sequeeserá
perdida em favor da Fazenda Nacional. si até

.15 diaaapós a acceitação da proposta não fôr
as.sienado o respectivo contracto;

6;)", o contraatapte do servi6o de loterias,
alem do que offerecer era sua proposta, se
obrigará ainda' ao sagninte: 	 .

a) elevar para 500:004. .a caução que
acima se alinde, até . a vespera do dia. desi-
gnado para a ,: assignatura do contracto, ser-
vindo essa canção para garantir a execução
de mesmo ceintracto;
-6) pagar adeanta,damente por quintennaaa
talas as contribuições a que se Obrigar;- •

) recolher ao Thescairo, adeantadamente
'e6 az de luro de cada anho a imPortaw!- ,	 •

eia; de 4e:00,. para o estipendio da fiscali-
zaçao das loterias;

d) iniciar as extratções no dia 2 de março
de 192a • •

, e) possuir (eesiegoe completos de maallinas
«Fieheta para tenteneee prornptamente a sab-
stituiçao, quantias ep verificar 'algum defeito
em qualquer delias; 	 •

I) não exper bilhetes á venda que não es-
topim devidamente saltados;

. 6e , o proponente,. cuja pronosta fôr ac-
ceita, não _poderá; dm hepathesa al,gama,
t .•ansferir 'a outrem a concessão do serviço alo
loterias;	 ' • • '	 • • •

7e, o prazo de ,contracto será de cinco
annos, a contar de 4 el março de 1922, doutra
do qual atediam- onus ou imio$o, além dos
estaudecidos oeste edital, recáidrá dia•ecta ou
inaireetareente • sobre as loterias contra-
ciadas;	 •
• 8°, o proponente ficará su'iordinado a todas

as dispa-iaaes legaes vigentes e as mie de
futuro vigorarem sabre lateias, inclusive
fiscalização, regimen de extraccão, escriptu-
ração de livras, aalit'UVRÇA0 de pianos e quaes-
%ler 'outras mie no forem do encontro as
clausulas do contraem.
• As praposiae devem ser entregues dentro
do prazo acima lixada. no Gabei -ate do Pro-
curador-Geral da Fazedda Publica, Me eclificio

e do Thasonro Nacional, encei •radas cai cave-
!papas lacrados. vedigidas 'com clareza, sem
rasuras ou emendas, e trazendo reconhecidas
por notario publico as assiguaturas olua pro-
ponentes.	 '	 • •

• A aberipra • das ireenas propostas dar-se-ha
em' dia e togar nue serão annunciadosempor-
tunamente ataaa aviso a insecir-se no Diario
Oflicial.	 •

Peocuradoiia, Gerai da " Fazenda Pii1liC1.-
4 de junho de, 1921.— lEdiazo Agapito Yer-
wknles	 -Veiga, procuradoageral. •

.Procuradori Geral da Fazenda ?Mica
De ordem do Sr. procurador geral da

Faeende. Publica são convidados a corn-
parecar, tacada stfaaprocuradoria, dentro
do prazo de. 15 dia,s, imnprorogavaia.
afim de. -ulteinarem 03 respectivos
ces.eoa as " sea-uintes Srs. : Dr. lioracia
Gomos ,de Catrvallio. fiador de Feli -a- iSla-

•eliadta escrivão da P Colleatoria de Vas-
-aauras, .Estado de Rio: Lydia Augusta
Monteiro ale Barros.- fiadora de Marmed
Monteiro de Barros; no cargo de chore, de
eram de i claaae da Estrada de Ferro
do !tio &Ouro; Antenio Cotrim dc Souza,
fiador de D.Izaura ara Flecha Vieira,
agatilo do correio de Ca.Scaeinba. Estado
do -Arrninio de Andrade, almoxarife.
do •Serviço de }Par:acção -e. Fomento , Agia-

Mathias Gonealives .ree Oliveira'
Boxe, -admeaiatraelor cio, Villa , Orsina eea
Fonseca; Paeclit ral Crieseina fiador 4,e
Alarmai Leia de Souza: guarda de arma-
zene daaEstrada tia farra Central dn Braa

Calos Joae. Ferreira Pimenta, fiador
de D. Fathar Ateias Gerraa, agente do
corraia tia Fe.tação- de Deorievo,

• cto Federal: . Brasilio flormetto Sarden-
berg, fiador de Sueionio .Sand,puberge
thasouroiwe da, agencia do carreio de Ma-
cate, Estado do Rio; findo esse prazo,
não havendo aná-mareei& os interessa-
dos', o farta seral lavado ao conhecimento
das reanactivas autoridades, para os fins
de serem declaradas sem arrelias as no-
m eaç 5 o-s.	 •

Procuradoria Geral, 13 do julho de,
Bueno Brandão, ajudante.

D ectoriá de :Estatistica. Cominem:ia:1
De ordem do Sr. director. e em cumpri-

mento do dispcsto no art. 08, da lei n, 4.242,
de -5 de janeiro do armo - via -ente. faço publico
que o Sr, Celeste Teixeira Liina, estabelecido
com a typographia Revista dos Tribunaes,
rua d; Uarraoai.51+, se propoá a fazer a int-

-	 ....

pressão e brochura de 2.000 boletins de

e4paço de 10 dias, a contar desta data, Dão
cornmenda será dada á firma alladi ria se, no
paginas pelo preço de 3:124 e que essa en-

apparoaer nutra pessoa que se proponha a
executar esse trabalho cru melhores condi-
ções.
• Directoria do Estatiatica Commercial,.22 do
julho de 1921.-aidolpito Oscar do Amaral Or-
nellas, 2° escripturario.. . 	 (• )

MARCAS REGISTRADA
INT	 .

Day, Ilewitt, eStatelecida em Loa-
dros, Imdaterra, apresenta a marca supra
que consista na rearesentação de um leão
dominando ama serpente, • contido dentro de
dois circulas' concentricoe feahados na narte

• inferior por uma asparia de fivella; tendo o
espaço entre os dons circules ocenpadcapaIns
dizeres «Disease tias Found lts Afastara e feeá,
doe. circules, na parto inferior,' os dizeres:

•iTrade Marta,. Esta marca, que Ode variar
em côrag. • dimansilea e typede palavras,- servo
para distinanir preparados medicinara para.
cavalio.sagado, carn o iros. °cirro; e cachorros
da fabricação e ~mareio •da depositante.
Rio de Janeiro, ' 22 de fevereiro da 1921.—
Por procuraaão.da Companhia Commercial do .
S. Paulo, Mario N. J. Bastos • (sobre uma'
estampilha de 600 veie).
' Apresentada na Sacraiatiaa da Junta Com-
ua r,ial da Cauital Fedi-ia:1e és e2 e 25 miou-
to:3 do dia 20 de fevereiro de 1921.	 r

• Registrada sob nu 7.792 por despacho (a.
Janto. Comine 'cial em sessrta de lio-. Parou .

•nonirimeiro exemplar 203 de eólio , pra' est am-
pilhas. tua de Janeiro. 27 de inibo de 1921 .—
Isidoro Campos. director. (Estava o carimbo
da Janta Commeraial). 	 (4.157)

SOCIEDADES ANONYMAS
•

Tia .7;a3.;‘,11.1.1	 tw" 1auk 31
NeW "N(orlc

Piliat no Rio de Janeiro

BADANCETE EU 31 Da IAIO , DE 1921-

Activo

•.1-;tons leeanntadae'
Letra ,: e rfianne a recrear
Letras_ do exterior 	
Lati-asilo inter:or 	
Emprostimos em conta cor-

-rante 	
veloroa caucionados 	
Valores (Maneirados 	
Caixa matria
Agancias e filiaea - 	
Correspondentes no eetran-

cairo. . 	
Titulas , e fundos pertencen-

tes abanco 	
f	 Caixa :

Fm- moeda carrante 	 -
Depositas em Bancos da

praça, á vista 	
Em outras espades .....
Diversas contas....,, 	

Total  -- 	

23.020•709R000
7.867:718$203

41.3a2:eng807

.43 312:02-R83e
11.440:60ase90
19.121:170M4

933:810S:205.

G.533:3709848
251:A09000

9.222:795$2.0a:

25(.420:5815883

10.293:0629122:

37.57a:7708604

1.02e:250%0;0

nelowmermem......0n•nn.1.*
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1.0 0.000,,d0
DePoSi tos em "èetit-as

tos com juros
Etp contas dor..eutes em mo-

Aipetitu	
Em contas correntes moeda

eStrarigeira 	
Em centas chri'enieslirni-

Depcátos em contas correu-
t013 	 juros  •

Derdositos a -p -azo fixo. 	
Titulos em caução e em de-

posito 	
Caixa matriz 	

Passivo

CapBal 	  S tr. S.	 Canital social

o.Pas.tivo	 Passiv

e0•000%0Q Capitai  ' • .009:000t000

300.0z:01;00,J .

• 6-13:1535855
4ni:52:,.S695

1.5-t3-407Sd27
4do-mlosouo
53 19s$590
83 07':N.t00

57::14i5100
2.0 2:49970

283:1%5720

712f7M718
5:54á$0Po '

.3.982à:1955000•

39863:63i$681

373:8895980

5.580:0045848

21.428:19i5650
4:791:5155'38

79.023:n435010
42.,.74:8665416

Agendas ° filiaes 	  13à55:1195114
Letras a pagar 	  32.89 t. :51 5203
Diversos 	  8.233:1d13813

• - 251:420:5815883
Rio de Janeiro. 1 do junho do 1921. -

S. R. Ori . , remite:ias ffiaes . do fingi].
- J. Blanco' contador.	 (4.143)

'

, 1inr.Se.. Co an p ,	 mi-ti dtt•
Rua da Cons , ttuição u. 47 - Rio de Janeiro

D4L.à:n -ÇO UtsliAL En 31 DE Amo us 1921
ctivo

Cani t al a realizar',  A
Constrtic . :ao nas °Moinas 	
Otlictria.s com •• 	 Il.. to

tnituts e ntettsilios 	 • -
Moveis e
Autotooveis (1 ,t, - casa •	
Wrentarítl
Contas comni tes	 - 23:83458 ,13
Deposito de luz 	 	 . 915000

;2252.00Leras a receber 	
Caixa,.., 	

c'otras rorrént4 	 	 GO:8-45460
Letras a p--igar ,	 4 	 	 ; /0:01.6gN,10
••

".•.38 s.150g749
6:0m5000
6;503070

N.:7455700

33 I, 8475260

• goearanctmos. a oxactiti% do. InPsanta.
--Jaren suji . iin aos dizeres ( .0 !dantes de..n.o,fo,
re ,aforio de 4 de. julho (1P- . 1921. -,---Aleore
CT'OR '''Z °r C Char,tored Accouutants.

-

Item de f-aluilia
•

Por esoriptura do-23 de julho do km • lat.,
vrada.em ii tas do 15° afilo d'e -ta capitai
(tab1;111ao interino Arden- Cardoso de Oliveira)
'Octavio de Anara0e Garcia c. sua It n W:301.
Mercedes Pinto Garea constituiu'Am bera de
familia,.o'pre,do e respectivo terreiro, 'sito a
rua Dr. Rego- Lertes n.. 38, frogueia do.Etr-
ganho Velho desta capital,- de aecàr to com , o
art. 70 do Cotligo. C:vtl Brasileiro. Pora, que.
iião se chegue ignorancia, fiii-se a presente
publicação. ,	 -•

Rio, 25 de julho de 1921. -O tabellliO, in-
terino, Arthur Carciasrcie Plivegra.

0,159)

t •

52:973540?

7:099S 400
'5:615% ()'n
5:o 25500 .

170: WS000

Con •as a papr..... qt°-

Arnefittan Foreign . Ban nking.
Corperation 	 •

Reserva parCienaraVicts..,
...Reserva para 1111OStO -i/randa.
Reserva para deVe'dore.s ,Itivi-

doses 	 •

-, • i? *

Cnnta q correntes 	
Cai'aS

54qs .4. o DixeNas conta 	
•

• •	 Activo
Fahrrcas ... ' ..
Edi q -ios. e vPrrenos 	
eatia,hzacrto vagna... 	
ct. qt,s psl-a
31a.n•tra titra.s 	
Aft!ndio f• fios ,./niaéhinitS...
Almoxarifano- A Iroc,. em •

rani-, fios, fibra de 1 n'to.
,Arina zem	 •  •
Im r,osto rio _consumo (Mios
' gol ser) 	
T ittlins de crelito 	
Obriviciles a rec.-do Ir 	
Ra n.•0,-.; 	•

•,	 •

1 :7-125320
:-4015d

589:9705500 -
.,3 78v.‘l 25

1.190.-244qt-q.
7. :5855400 •

15:7088070
__ •

12.125:7325585

Etopmsn imo pó-' debentures.
Fundo de ée-erva 	

,
Kin(' d. Comp., Limitiola. • • . • . 	 (4.A51r." • - • • • - ••	 •	 • •	 •	 •

"ritudo‘dos,resertra conta es-.,
• . • .. • ..•.	 ....

• Flui .tvtle "detel-ieraça 	
"	 pnlisos 	
• • AwcIriz,ii o *do 't ,e' et:Tures 	

Jitro .,'Oe debuticú.
Stlarios  '
'tintins tits, :Outtidos • •
°bri o-anile- a pagar 	
'Crelote;	 • ••	

"Aitionio Fernandes ,los San-
'i7su1OflinfcuIto  •

" 1)1.VTVZ:OVDOOtaS:; n .:.j•

.	
-. ---	 •	 " 'Fléis..,i,,..;:i,vi.iifi..". 12:123:7325.85

Compa-niii ft, de lee.i .lerol ac:I.,:i,..,	 .
„)„¡, de sp.p.opé.,.,.,b,,,;, 	 S: C-. en1. 0:--11. 10 -do- Jaine diro. 30 e3 .ju+dio

-	 "---- ,-- • - • de'1921'.• Inton2),-Pgrnan: e g ' ,)s 

8 
(112,

. (
 OS, pra- •

axLANço GERAL'ENC ED"-, D ,) EM 39 Dz Jorna)	 sidente.-11. A. Ferreira, guarda-11V ros.
. ' DE 1921

-	 (A.,158)

G.937:7355307	
IP • •'

0W:014SW:
38R 782941.50

0';!0SRGe.
L04:1 223X490.

597:73.$800

0074W80
43,:119S890

.33ainco 1 ato.-13~,tb

(S .CLEOAD .: ANON'Y.:iA

Comspon leite ofirrial do fl. 1ft-remiro	 .éorrespol ' Utc officio) do . Rava .--.1radonal dr:Sé:MCI • •

• Agente e corr' espoodènte _do . Credi to Itátano

- Capital:. 50.000.00.)franeo.s - Reservas: 22 .:0 /J.000 francos

Caixa matriz-: Antnerpia	 .

Saccursaes: Paris, Londres S. Paulo Rio de Janoiro, antos, Campinas, Montevidéo, Buenos Aires, Santago e Valparaizo
„-

Caixa central: • Pango
BALANCETE EM 30 DE ABRI. DE 1921.

DAS SUCCURSAES DO BRAM"

Letras clesconfatiaa ' 
- Letras e ..ITO tos a receber:

Letras do -ove , • 	 8.727:554550a
Letras do interior 	 	 8'.8,,3:2143681

.	 .	 .	 nn••• ••••n••nn• ...77. "O...
• ,

Emprestimos em couta corrente. 	
-- Valores caucionados:

' Letras em cançao  - • 	 .•	 8.4e1:1075 4-51 	- -- .,- • • ...- :
Vglo.-es em caução 	  	  56 981:0595195 65.3821G65610.9	 ..	 .

Passivo

suceurssá3 (10
5,2,14:9218297

	

.......	 952:5a35710

	 .. 	 •

Tieulos em caução e em deoesito: . . , -
Credores por letras • em cauçao e

-	 .em cotrança 	 -	 - 25.981:)8705646 •
Credoras por. deposites em caução - •

'o etu custo2a.... . 	  71.048:02' 38835 97.029:97084711
.	 •

.	 .
,	 --

Caixa matriz, agencias . e .filiaes	 .--,¡..,.,  . '.. ;  ,! .,;7,1.0985650
..

Cot•respondentes no estrangeiro 	 	 -	 -- 1 51A-488.896'0-
Leu-as a parar 	 , 	 • 10:6008000
Lune uso perdas 	 	 r 	 - 	 -

 •

	 71..!..-31.15078
Divos 	 ,. 	 	 • ' • 64.027:27755v3.

'Valores dep- ositados  •	 14.067:0145640
Caixt matriz, agbnclas e filia(34• • ' 	--.-, 54.78.7:7858510 -
Correspoudes no. estriingeiro 	 	 	  ', 1:4927505418
,ttulos e fundos pertencentes ao Danço 	  1.46.9:810ã',150

:	 Caixa: -	 , 	 	 .	 .

t 'Em monda corrente o em bancos da praça  • 	 •	 • - 21.096:0505770-
j DiverSag.contas .	_	 ... ... , 	  -256 978:2875053..

5.1:27:%005000

25.897:4235007

2 . 503 : 4895881
. 30.918;4.345738 Dàpositos a prazo fixo 	 4.052:4215278-

9.626:682354G Capi tal doeiaraio para -as
De o-,•tos em c/c com juros
Dopositos em c/C limitada.

, 17.580:7695189	 •
• Danositos em c/c seio Juros

•

••
•

.-
.	 .	 .	 .

. -.:.:“..rv;.273:399:7825176 	 B.S.tr 	  272 . 309 : 782$i7E n
. •	 -r,

Banco Italo'Nga,	 Paulo, là de inalg•le 1921,-- AÃijsuaturas illogirels.	 (4,110)

•n••••
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9.005:926305a 9.t105:920305/
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atá dc Sdaairia, 36d0jtinhO do 1921.- Fausto Atatarazzo diregtor garotita.- A. C. Va«
(1.153)tentim Jaren, contador.

MINUNCIOS
Companhia, Coloninagrio No..

voes to, ttaraca 1-"auto

Companhia Grande 31anufao.,
Cl.ura de Fumos tiNroado..)

stnes DE DEEENTIMEr -

A partir de 30 corrente, serão pago9 na
escriptorio da Companhia, á rua da Asseroblaa
ns. 9.1/08; as juros de G ];', no atino ao seta
omprestimo por debentures, corrospotidento
ao primeiro 'semestre' da -1921..-

Rio de Janeiro, 25 de janta de 1021.~ -
Arth V? de Castro, presidenta	 -(1.1 aa) a

• '

--. II	 1.d.iái
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•

leompanhia, Industrial -II-, aeolomy
13ALANÇO-GL'UL ZR 3G ps JCII0II DE 1921 • "

Capital - 7.B00 acktaez a	 . 	
Capaal dellenturés  •
Fundo de reserva 	
Funda para depreciação do machitliamos, 	
Caliça° da diract	 ^	
Acçoes caucionadas' 	
Fabrica de Mendes; aalór dos machinismos, matarias pria.:

tuas, etc 	
/removeis - Valor das casas e dos editicios da fabrica em.

Meudes, torras. etc 	 	 ... 	
Fundo para (lepra-10o de iMIROVCIS 	 	 ••,
Usina da Cachoeira, ..... 	 •• - • • •
Canpons dos	 ...... 	
Salal'ioa a pagar 	
Coletas correntet 	
Caixa 	
beamitures sorteados o •não apresantados a resgato."	 ...
Diversas. contas 	  .....	 .......... a....taiversaa CORIas.••• ........ •.• • • • • •.• • • . 	 ... da.

'.Soelodade A.nonyma Lavai:14deria, confiança

A Ncomeçar no dia 25 deste nàez pagar-m4W
.séde desta sociedade, .á rua Riar .hnoio nu.

mero 70, das 14 ás 14; horas, o- 15° • dividi:talo
de acções, COrreS pO tt dente ao 1° semestre do
-corrente armo, a razão de 12 % ao anuo ou
seja 12$000 por. acção.. .

Ficam susnensas táttsferencias- do acra032-
ata o reárido dia 26.•

Rio- de Janeiro, a de julho- de 1921. --a.
A director ia.	 (3.5S)

•

guisa de Direito- da-Segunda Vali
Civelk

•
, Valencia -da S. A. Cr.a i S tauxiara

Os Illuidataricra da fallencia da S. A. Cara
Standa,ralacommunicant aos crodoaea atten-
didos no ultimo calculo do• aateio., procedida
nos respectivcis mitos, que estão diariamente,
daaal, ás 15 horas, a rna • Theophilo. Ottani,
n. 35, sobrado. e.ffectua.nao o pagamento das,
respectivas quotas, As Empola:anelas - não rea
clamadas- dentro do prazalagala sacão reco-
lhidas a `deposito, nos terma.sada lei.

Pdo do Janeiro, 28 de junho do t0.21.-
O. Moura.- F Kraincr.- Guido. •

(3.81.0),

2a000010'

7.049:958$6341:
- •

2.a2S:7(16$018
238:83a3171

70:000$000
	 ".. •
	

".16: 177S000
e. 	 .	 . 2a: 77400

. 	  5 494:095a:30a
.	 1 allaaa92 ' .

2:00900a,
• 35:7940110N
. 	 . 20518$73$

•

e.
•

laicaorxra Dlt.DIVTDENDai

.. : n • ••":Wt:	 1,500:004SONY
. 46J:000SJOU

646:392,3,43.a
• -	 	' 653:0o0$000'

-20:000$000]

Juizo 'de Direito da Segunda Vara 1
-	 eive'

QUADRO tERAt. DOS CRICDORES DA nkar.111.1
• CIA Da MONTEIRO•DA citaaz 4 C.

Q. M.. AL. juiz, por- seus

O estrivão, por suas custas	 5

O Sr. Dr. curador da-lamas- . '
sas Unidas •... ,.. ... • a .	 R ./.

emolumentos .., a•a, a. . •a,

os ' peritos, 'por seus sala- • • • 	 .
rios .. .. .. ... •. -; •. : •: • 	 .- ."	 G	 '

O syndiao, por sua commis-	 .
• s.são" o despezas cona-a

massa	 ..	 a a,.	 .

CredOres i)rincipaes a • -aia; •
antonio da Costa Ferrei- 	 .

•126$654
Ivo Antonio de Araujo	 . ; 50$65.a
joaquirn 'de ,Azevado Garai	 t

çalves	 .. • .1	 120$654
13asi1io 'Magno Mendes
• Leal	 , ara	 .12:000$000.•

Credores chirographariosi
'Julio Cardoso Fernandes • 4:0008000
José. C. Cabral ..., . " 4117-6$0a0"
Nelson SamPaio • ta Conag. 21.:66255a0
Barbosa •& Braga a.:	 '300$000.
José Alves da Silva..•. asa- -2 :253$000
Duprat as Comp.. ..	 1....a20a000
Maão, .M". • do Almeida. ..a	 -• 1 :200$000
Monteiro de Castro & Comp. , 7a940$000
Draga & Braga.	 tem ta ;o t•J	 400$000
I. A. Chaves	 a. a.. a-.	 •200$00a
José Lino Vergueira aa, 5:0008000
Calmo do Districto Federal 7 :•000$000.
aasilio Marques Mendes

:Leal r.^. • .	 le 2 :82ea50
ll3ert5 . IL. de Paria	 . 3008000

saio de Janeiro, ifi de jualm „de

'Nota - o 1 iquidatario;- avisa- aos- iate.-
Vessados que se acha á disposição, á ma.
tanenea Aires . n. 21 (sobrado)-.

liquidaterie	 trpd_o_	 p. fim

Coanpanitia Itramileira Indust
trIal e Constraetora,

ASSEMRLÉA: GERAL oftviskut

Tercqira convocação	 •

Não se tendo reunido numero legal de 'Srs.
accionistas para a realização da assemblaa
geral: ordinaria convocada para. hoje, 30' do
junho, a directoria convida os Srs. accionistas
a se reunirem ás 13^ toras no escriptorio da
companhia'; á rua dos Ourives ri; 61, sobrado,
no dia„30 do julho proximo futuro, afim do
tornarem ccmhecimeuto do relatado, balanço.

•o contas da directoria e parecer do conselho
fiscal rat'orentes ao perioclo administrativo
lindo em 31 do dezembro' do 1920, e a aaoce-

•derem em saguida a eleição da directoria, do
•Conselho fiscal oSeuS supplentes. 	 •

Ria do Janeiro, 30, de junho do 4021.-
A diretoria. •

,	 .
13an.co Comtnereial e Hypo-,

theeario de Ca 111 pos

Na tbesouraria dato Banco paga-no 05a
dividenda a vaza.° de ia %, ao amo sobria,O

'aaPital - realizado, ou 15$000 por acção.
Campos, 17 de julho de 1021. - O director-

secretaria, lyttaCIÕ Ãntonio_ tia Cunha -Lego.

.Raneo de, Credit,t-A3C4era1
Sociodado CoaPerativa do Ilqafonsabilidaaat

Limitada
-	 -

sisa: au.t nuns aram x. 47
Pajamento de dividendo-e bana,

Na thes'ouraria deste banco, a emaçar
1 de agosto proximo futuro, se fará diarki,-
mente. de 1 ás 3. horas da tardo, o pagainento
do 6° dividendo co:respondonte ao 1° semestre
do corrente anon, á razãO de 6 % ao atino,
aos senhores possuidores de accões integrali-
zadas, bem como o E° &mus á razão de 4 %
ao anno, pdra as classes de fim Tadores e'cOope-
radores,. de accitordo com os estatutos.

Rio do Janeiro, 25 de julho do 1921.-a- A
directoria	 (1.11a)

Rodrigues éè. Comp.
Bocledado em commandita por acçõss

iNTornal do Commercio,,

• 'Do dia, 28 do coáente em deante, sala
pagos, em noas° escriptorio, á avenida Rio
Briarco n. 117, das 12 ás 14 horas, os juros,
dos debentures desta empresa, veueidos cm
30 de junho passado, (coupan n. 2).

Rio do, Jacteiro, 25 de julho do 1(94. 11214.6-
Rodrigtte's (.7 Comp.

- -

ASSESIDU4 GERAD'onarsanta •
•

Sacaoanvidacios os Srs. accionistas a, &armai
ninara em assembléa geral ordinaria. no dia
30 da-corrente, ás 14 liaras, no escrictorio
desta. companhia; ti. rila Visconde do Inhuma
za. 53, 1° andar, afiar do tomarem. couneci-
Limito do relatorio da directpria e parecer do
conselho fiscalaapprovar o balanço rachado •
ow.30 de junho proxiino passado o paocedea a

. eleição-dos membros da conselho final:
• Ria dó. Janeiro,: 15 do, julho de 4921.-

4 directoria.. .. •	 (3.958) '(•
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ABICA TECRIOS- ESPERA',
SOCIEDAÍDE ANONYMA -

apitã1 social • 	 2.600:000$000
g

.	 -

Manifesto para-aso de um empieStimo.d-e-Rs'....1,300:000Sr`00'
obrigaçõeáldeLentürss) ao portador,-.: ao juro -,de_:e c't;
lermos da lei n. I77A, de.;15..de setembro de /183

• gamento, será- derio'sitada, a disposieão Alcut pecatamistas, nt •
Brazilianische Bank für Detitschland. • 	 •
" • f) cráctivo da Soci,ieciade, peio:balança, fezhado ,..em 30 da'

Junho: proXimo findo e publicado no Diario.Ofliciat , de 20 -dc •
corrente é de Réis 3.277:3522323 e o 1_ ,ftissivo excluid0 Ca-

.,.	 - • •	 • --.—pilai e . Reserva é de Réis 56638$410.
.g) O emprestimo actual destina-se ao .atIgmente da

' brica e ao pagamento dos restantes machinismosencoinmers•
dados.

.h) O emprestim0 terá como:garantia , além das garantias
da lei ril:...177 A, de 15 de Setembro de .1292, : a de priinettia
potheca dos seguiptes

"/)' .0s -édificios da Fabrica, na - rua- ' Francisco Eugenio
ns: 231 .a 349,1rediezia do Engenho •.r,elbtf," com uma 4rga co—

,
berta , de_6 512 _metros quadrados.. 	 . •

II) • Os terrenes occupados por estes edificies e suas ser,
vidões, com frente para -a'rua F,ranciSeo Eugen-io e fundos para
o rio Maracána, com uma- área tota/ de 9.311 Metros que-, .
drados. .	 .

.Todos os.machinismo para preparação, fiação, teeem
lagem e , acabamento dos meia neodernos typos, constantes da
22:620 furos ó 450 . teares., • •.	 .

, 1) A subscripçãO será aberta.nO;!állraiilianische Bank ffir •
Deutschland" no dia 2 de Agosto eneekraug logo que estive?
completa. • ,	 ,

••

debenture.	 _

.	 /I) Os titules do: actual emb.restimo avencem os ' juros de
• .

k).. Á subscripção . eventual deste eroprespno2 foi feita43:% ao anuo, livres de quaesquer impostos presentes ou 	
em 22-do corrente, livro 8, pagina 122, numero' de ordein ¡tiatures, pagos. por Semestres vencidos nos primeiros cinco -, dias

de Janeiro e Julho de cada anuo, sen‘do o primeiro :.coupon do Registro Geral das klypothecas.
integral_pago em Janeiro de 192-2"..	 _ t	 .	 •

Ifl	

. • 8 •	

I) Intervém legalmente, nesta bperaçãO, O corretor dtil
• O resgate será feito por sorteio ao ,par, Ou por Com:. fundos publicas Martm Adelpho Koch. 	 '
'pra na 13 •elsa na razão de 7' To ao anuo; a começar de Julho da	 , •

-Ris de. Janepõ, 24 de 'Julho de 192!'4924, de Medo a ficar o . enaprestime totalmente resgatado em .
1929; E' licitcr-á Sociedade augmentar a quota. de' resgate 'e a

	 Fabrica de Tecidos Esperça
-	 ;Cesar Augusto Boi•dalo,-Director-Présidentê-0.zesgatal-a • de umaVez, se isso lhe fôr conveniente:: 	 - •

IV), égá tituios 'sorteados - set vencem, -juros até o dia ante- . 	 Joáé da Cruz Senna,- Secretario.: .
. Pedro Barcellos 'Pessoa, Gerente..	 .Piar. ao annunciade para, o re915-ective resgate..	 -	

BrazillanisChe Bank für-Deut*se-hland.V) Á ininertançia das debent4res 'sorteadas- e. titio .apre-",	
Os Directores: Emit John, Chs. A. Batoratitg, -sentadas- .a. resgate nó eabriptorio da Sociedade, .. dentro de	
.Corretor: gartin MoiPhp Kóch. prazo de 90 dias .aue deeetrei'enida data-prefixada para o-pá:-

-	 •

• kt) A Sociedade Anonyma Fabrica do Tecidos Esperança,
40M séde.nesta Capital; tens-por objecto aliação, e tecelagem
de ,algodão e:outras Materiaa textis; 	 pára isto dispõe de

.	 ,	 •

uma vasta fabrica á rua Francisco -Eugenio as. 331 a '349 e
iscriptorio á. rua dos Ourives n 92:" 	 ;*

,())3 seus^' statutos foram aPprotPaaos-
Geral de . 2 e 4 de Agokto de 1910,  'e publicados no Dicano. 01 ti-
t'iardo ia- do Mesmo mez . e anno o as diversas reformas Sue,-
nessivas publicadas no Diario Official de 18 de Fevereiro de
29_16, - 10 'de anilho de 191'9 é 8 da Abril de 1921:

cyA 'actVaa'asseinblea géral dos ' Srs. Accionistas que , au-
lOrizou o • piWibiite " emprestimo • oi publicada no do

Conon :creio de 21 e Diario Ciliciai de 22 do cOrrent,e.•

.gra-tado em 10 de Abril do 'corrente anno, conforme .escriptura.	 .
de. qUitação passada em .notas

.
 'do mesmo tabellião em 16 de

¡Unho proimo findo :e devidamente registrada na „Registro

.300:000$000 i (mil e trezentos Contos -de réis) em moeda cor-
rente, dividido em seta mil e eininheritas' ogrigaç es (debentu-

.,

rés) do valor nominal -de duzentos . mil réis cada Unia.; e SU-
.geite 'ás seguintes . condições	 .

I) O typo -da- emissão 01-ao par, OU' do Réis, 200000 pôr
'

d) 0, cinprestimo - anterior' que teve esta Sóciedado foi
.	 .	 .

emittido: em - ..2.2 de, .4br•l de 1911, no
.
 valor. de Réis

300:000000, confornie a escriptura .de 25 -"do .niesiba' ifiëi e
anno-PaSsada"ein; notas do tabellião Belmiro e totalmente rei-.	 .

Geral de Ilypothecas sob n. 25.777. _ .	 .	 _
- e) O Emprestimo que -.ora se pretende é .tia Réis

,. .. j) As entradas serão integraes e feitas no getti dá àubsál-
pção, rpediaate cautela provisoriaa que serão .substitgidaa, ,	 ,	 .	 ._,
pela Sociedade, pelos titulo-s definitivos dentro de 60 dias. 	 t
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1M REN SA N ACI.O.N4.L

OBRAS QUE SE ACHAM A'-VENIDA:
aw•

AVISO

; As encommendas de obras que não
forem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte a registro,
no Correio não serão afundidas; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do alaria Officialse,
aellos do Correio, ou estampilhas de sello
adhesivo,	 -	 -

As vendas superiores a 1003000 teem
abatimento da lii To (art. 42 do Recaiam
mento).

As obras que estão assignaradas com
um	 (M)	 pertencem eus diversos

•Ministerios e não teem abatimento. ex-
oepto as «Leis Usuaes da Republica», que
bem o abatimento de 30 % em virtude
do Officio do Ministerio da Justiça nua
mero 1,204, de 8 de agosto de. 1904e,

, 1

Annuario d- 	 de Fetzenda, por,
Mfonso Duarte Ribeiro;

wa 'Anna de 1916...a.e.eao-~4' -0000
' 'Armo *e 1917.. 	 .

Armo de 1918.....e.eedeee 12000
de 1919.	 8000uno.

Accidentes do trabalbo (Decrs. n, 8.724,
13.493 o 13.488) .	 ¥200

Anão penal ,(AmPlia a)', Lei ia.. 628Á
de 28 de outubro, e decrete ri; 3.475,
de 4 de .11°N/ora/ira ao 16:39.ftei 	 .$3C0

Agua (Regulamento pari ii arraeadaçãO.
e das taxas do zonal:o.° d'). Decr. nu-

mero 11,521, de 10 de março do
.i915., e•.	 '	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio cia)e
e Doar. o- 1•606, de 29 de dezembro

tio _1m.. .e 4,4 . ,..1.0.4,9.."8.-•. ti	 MS

	

-	 ;
'Alfandegas j (Relatorio apreSontadd 'ao

alinisterio da Fazenda _sobre fiscaii.
anão das), por Leopoldo L. do Men-,
çar g

altrmazens geraes (Regara/write para
estabelecimento de). Decr. ri. 1.102,-;
do 23 de novembro. ao -19!3.,	 5st O

tr o n o mie .(Trait& di n de E. -
Liais . • *** . *	 •	 A uno -

Álbum — "2'ypos ,de obras /d'arte
.11	 ai, áj„..,t.rnW,42:324 .,192101/1

• -a

Doba doa CorrebareS, Mercadorias e Na"
vios (Craa a). Deer. n. 8.249, do
2 de setemnro de 1910. Decr. nu-
mero 9.264, do 28 do 1eeemnro ne
1911. (Dá novo regulturiento e Pasi.
menta Interno)	 woo,

Bancos — Carteira de Redescontos no
Banco do Brasil (Dec,. a. 14.635, da
21 de janeiro de 1921), Fiscalizaça9 t
dos bancos e casas -bancarias (De-
preto ri. 14.728, de 16 de março do
.1921), Fiscalização das operações
cambiaes e bancarias (Dec. numero,
14.857, de 1 de junho de 1921), na()

Caixa de Amortização (Regulamento da):
Decreto n„, 6.711, ai 7 de novembro
de	 ......	 1$000

Carta Gera/ da Republica, pele Dr. Cro-
ckatt do Sá (M) 	  10000

Aasamento Civil (Lei do). &capitula-
ção em ordem alphabetica, por M.

, André da Rocha 	 	 33000
Codigo Civil' Brasileiro (Lei n. 3.071.

de 1 do janeiro de 1916, cem as cor-
recç5es -ordenadas pala •ia! 3.a25,
de 15 de janeiro de 1919 (M) 2000

,Çodigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

4.° volume. , •3•,•C •aa 4111a a.•••..• •	 401000
126	 	 • 10a000
Ie..' Projecto (Trabalho .da ,Commissão da

lumes (M) 	
Camara -dos Deputados) — 32nvoot);

ea. Projecto "(Cornmissão Especual do Se-
nado), 1° volume — Parecer do Se-a
nador' Ruy Barbosa
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 39 volume (M)...,,. • 3$00Q
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	 	 3a000
Cofre, de Orphãos (Regulamento para a

escripturação do). Decre n; 5.143. de
13 de março de 1897  • . „ n000

Collectorias Federaes - (Dá novas instru-
,..cçdes para o serviço das). Decr. nu.
moro 9,285, de 30 do dezembro de
1911 • a mai •. . . á .	 • • •	 $500

cIollector Federal (Manual do)., Q. Ca-
tramby e AdolphoCurio 	  55tee9

Compilação das leis federaes sobre ora 1
ganização municipal do ilistricto era.
der"l, r alo Dr. Alaxandre Soares da •

ofeee	 	  •	 1`

Concessões de pennas d'agua (Regulã nmeato para asa. ver. ii. 3.05e -e
24 de outubro de 1898.. ...	 $400

Consolidação das lei s' d a a Alfan-
- degas 	  . 	 	 3$000
Consolidação das leis relativas aos lio

mites das circuniscripções judioiarias
da District° Federal (111) 	 	 35000

Contrabando (Repressão de). Decio pu.
mero 10.037, de 6 do fevereiro do

-1913) • .• .... . . • a.a• ,B a	 MOO

Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado. Deu. n. 12.419.,
'do 21 de março de 1917 	 	 $100

Contrabando e seu procgsso, por A. Pe
*o Araujo Corrêa 	 	 25000

Constituição da Republica 	 o, 15000.flonstituinte Republicana (A)	 2' vo-lumes	 Agenor do Roure.a 305000

Corretores de Fundos Publicas (Ragu-
lamento dos). Doer. n. 1.359, do 20 dd
abril de 1893 	 "	 $500

Cheques , (Regulamento sobre emissão
de). Doer. ri. 2.591, do 7 de agosto

- ' do 1912.. 	 	 $509
Chorographia da Provincia da

Ceará  •	 4 • 	  r*	 IRMO•
Contabilidade publica (Instrucções para

•o serviço' geral de) (comprehendendei
as Instrucoões- para a adupção . da

e:eseripturação por partidas dobradas),
Decr. n. 13.470, de 3 de soteie.breo
de 1919.-. 	 	 35000

Companhias de_ Seguros (Regulamentei
• das) • • ....e. 	 kp4  , 	 a	 5500
Clubs de mercadorias '(Ilegulainento
• dos). •••••• 	 	 COO-

Consumo (Regulanianto para a arrecada.
ção e fiscalização do imposto de •—)1
Doer. u. 14.648, de 26 de »janeiro de

2...! • • 4.,1.4.w. 	 non.

Diccionario Geographito das Minas do
-11.3criars4 . .Brasil, 	 Dr. Francisco Ignacio Fer-
	 .  -	 65000

Docas, portos raaritimos, 	 ateperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 , • Iam

Decretos do Governo Provisarioa.
-de março de 189,0,...›.„,".e.,...st 2500
de maio de 105000
da outubro de 1890. i..x..K.t.nw 7$200
do eiar Iro de 1891.. •	 wooa

,Jo fev-reira,	 Lel" ..ereeR,..._21.Q.09
e



..

rallenciAs (Leis sobre). N. 2.024, de .1,7
	de dezembro de .1909.—	  trono

-
•,acturas e cantas assinadas (Regula-

ruento paro a eobraoça do sello 'obre
'as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
	  .,14...1. • •	 ;na-

Limites- (Questflo	 ..-- Minas Ge..
voes versus S Paulo) Professor R.-

'	 a.ssã -Cintra  '	 " 35000
'	 .
.Livro.. Verde.. (Documentos • Diplomaticos
" do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume 	  58000
NOlUtne.,, •	 ;$C#00

de 1334	
é Ie.

de 1835 --. 2 yo1udies..::-...4
de 1.836 	

•
de 1837.	
de 1838„. 	
de 1839.... .. 	
do 1840 	
do 1841 . .. . ..
de 1842 	
de 2813.	

. de 1814 	 	 3 .. .0
de. 1845 .T... •1•4- • • 1 ... ” • a.,

tio 1: 84Ç.e.~~ . .

do 1847 	
cie 1818 	
de 1-$49 .... • "•-.•'-.*"• •••'•'• •;"11 • 41.

de 1850.  •	 . 
•de 1852— 2vo1uxies  •

de
'•de

„, de 1857 ••• 2 ' %--olumes 	
„ de 1858	 2 volumes.......7,

	

,	 .
de -1859 —2 volumes 	 ffic

" - d 1860 — 3 volumes 	 0:
de • 2801 -- 2 volumes a a

k: •	 •.)

de 1802.	 2- volumes...,
, • 4. de 1863 — 2 volumes. .•-• •••2

de 1864 —2.volumcs 	
de 1804 - - (Additamenstos.
de 1885	 g voltuRe's.....,...r.
de 1806 — 2 volumes 	
de 1867 -Sr- 2 volumes 	
.do 1868 — 2 voluMes."...w....
de , •2874 -7.7. 3 volumes.....:.-0
de 1875 — 3
do 1870	 3- volumes
de 1877 — 3 vOlurnes....2....:

'. de 1-878
do 1879	 2 volumes...„,a;
de '1880 — 2
de 1881 — 3 volume s • .
cfe 1882 — 3 vOlUmes 	 .	 .	 -
de 1883— 3

---k10-.i884.r.2-. 2 :volumes

, •	 ' •
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.1° e r faseiculos	 38000
30 o ultimo (1890) 	 	 28060

- àdditaMento (1890) 	  18500

Decisb'es do Governo (Collecçõe.e dé) •
de 1832 	  3$000
de 1833 	 „ • "'kr	 3$000

de 1850 	 &	 38000
de 1891 	  - 48500
do 1892 	 	 48000

. de 1893 	 .N#?,	 2%500
de 1894'	 •	 	 45000
de 1895 	 t	 35000
de 1896 	 	 25000'
de 1897.,....	 	 e	 3$000
de 1898 	  28000
de 1899 	 f • • • ••• • • nne:

de 1900 	
1 de 1901.... ,

de 1902 ..... ....... . 	
•	de 1903 

de 1904.	
de 1905 	

. de 1906,......••••.#•:.•...
de 1907  'I' 
de 1908 	
de
de	 .... . Uai' G8000
de 1911 . .	 T 45000
de 1912 ............	 85000

de 1913 ... . .	 35000

, 51p , 1914.  . •	 .. . d. • .• • a •914 _48000

-Delegacias Fiscaes (era o logar de coii-
tauor nas) . Deu. n. 1.1 -26. de	 de
janeiro de 1904. •	 • .1. • • •	 1§000•

pesapropriações por necessidade ou nu-
- 'idade. publica da .131não e -da Diet-icto

'Federal (Loi r e regulamento) Decre-
tos as. 1.021 e-4.9 tio. de 26 fie agosto
o 9 do -setembro de 1913..... 	 $500

-	 - •

•

Isenção de direitos adda.neiros..(Reg::::
m ento para' as cone.essões de). .ue.,
ereto numero 8.592 do 8 de IMMO
de 1911 	

Industrias e profissões (Rogulamentoy
reis .., • 	 - ic.	 1$000-	 .,	 ..

...‘nvalides dos fimécionarios pnblicos da
, -União (Regulamento para us emes
` -do),. Doer. n. 11:447, de 20 de 3a-

aleiro do 1915.=•.......„.  . 	 $500

J.

3$500
55000
'UNO
25000
4000
45500
48500
4$5C0
.55000
5$000
SUO°

Direitos Autoraes. (Define e garante os).
Lei n. 496, de 1 de agosto' de 189E4
e Doer. n. 2.577, de 17 do janeiro
de 1,912 	 . ..... , .	 $500

E

Factúras, Consulares.. Decr,J . *-11.: 14%039;
de 29 de'janeira de 1920.... • $500_ _	 _

Funecionarlos publicos (F.stabilidado
^. dos), por Araujo CaUro 	  38000

ll
Herança — (Nos casos de sticcèssao ab.

int.estato), — Decr. n. 1.39, de 31

	

do dezembro de 1907. 
-

Historia dos tres grandes capitães da
anciguidade (Annittal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Çesar Zoila.... • 38000

Hydrographie da Haat Saint Francois,
por Enna. Liais 	 	  158090

ZYgione Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
.galliães, 2 volumes	 48000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M); 	  58000

'

• logos perminidos (Approva o regula-
mento para a cobrança e fiscalização
do imposfo de 2 tfo sobre quantia, ern
gyro nos...) _Decr.. n. 14.808, de 17
de maio de	 ... • .	 $500

Justiça Federal (Completa a) Lei n. 221,
do 20 - déTnoveni1jro de 1801..	 8500

Jurisprudencia da Supremo Tribunal Fe.,.
deral •(Collecções dos accdrtiãos) (M):,

Anna de - f895-,..... ..... ., . 2$500
• Armo -do 1897-	.• 	 , 08000

Atino de 1898 	 t. 	 	 88000
Atino do 1899 	 •-	  e$000

• Anuo de 1900.............., 	 9$000.,
Ensino Secundaria o Superior da Repn.i. Justiça do District° Federal .(Ilecrga.

Mica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530, 	 nização da). neer. n. 9.?,e3 de 28 do
de 18 de , março , de 1.91.5 Al„), 1.8000	 dezembro de 1011 ...... 	 	 15800

Leis' (Collecções' de):-

de 1808 a
• de 1810 a

do 1812 -a
-de 1816 a
de 1818-a
de 1821 	
de /822 	 ...„2E. • • .;
de 1823..... 	 	  
de 1824 	 -
de 1825 	
do /820 	
de 1832 	
de 1833'

In • ,:ro, I PI,

1,43, o	 • IN

s• • • 4,

2$500
2$500
25000
22000
g000

25000
33000
2$000

•25000
2$000
11506
4$000
4$600
31200
45000
35600

4300
12400
4000
12900
38500
28.500
2$000
25300

-'25600
2$609
1We
33404
75000
51200
65600
5530C
55600
65601
55t)00

105000
5$500
eme
5$600
58500

$50C
7$50ti
73600
0000
0000
9$000

•9550C
168000
78500

63600
7$000

103000
128000
105000
55000
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65000	 :Atino de 1874., 	 , 	  sto)o

8$000	 Anno de 1877.-•:*.a..•••::-	 4009-

44292 Terça-feira 26

de 1880 4-4 C l:kl-untes
de 180.	 3 , volun	 .

de 1 894	 2 voluiiies 	
de isss p volumes
-de 1900.— 2 volumes
de 1913T —'2 volumes
de 1909,  — 2
deN ly.10 —.3 V.121,1.,101Ç? 	

	volumes	  453003de 1911 — 4

	

vo/unies 	  405000.de 1912 — 4
de 1913. -- . 4 voluo.e.s ,	 	 4.05000

de 1914 — 5 volumes...-. 405000

de • 1915	 vplurnes•-...... 305000

• ,...	 .•	 20$000de 1910	 3 volumes...11
de 1917 — 3 volumes....... 205000
de 1918 -.3 volumes.,	 205000

de 1919 — 3 volume 	  205000

de 192.0- 5 volur 	  49$009.eca

Leis de trçamentot

de teor orliis• • '•- •,a, • ••• a, • •

de 1895..-• 	 -
de 1897 	 •5 "'	 '	
de 189. 8 ." -VV,:e Ó' n••'',,

de	 Ir 40.4 	

de 1908-	 k # • ,4	 • •( ta'

de .1912.-•-•	 rty
de f913.•••••••••rblaçà••••••.-
de 1914..-•-:..-ia,'•-415, 	

49(5. 	 -,
de 491 17	 •	 . • ••••••

. de 4920-, #.1.#	 • •,•• ••••.,	 ••• •••••;

de 1921
Legislaaão Penal Comparada (O 'Brasil

na), Franz Von List (tranueção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
+Clovis	 35000

Leis Usuaes da Republica dos Estados
Cuides do Brasil:, pe,:us •Dr. Taromnio

• de SOOU e Caetano Mente.negro (M)
1 reis . . 	 	  10500P

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597 	  	  • $500

Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4.0.50, de 13 de janeiro de

; 192C)	 -	 •	 $500

.Licençaii -(Concessão de licenças aos
funceionaries • pubkicns, ejajç. Ç.3
tares.:çlb. .Onião). Onere. es:. 4.255,

-de 11 de janeiro de 4 1921,	 '14.663,
4 de a ciç fevemiro de 1921.,,i.i

20 volume 	 ' 85000
30 65000

cliodelos de Balanço 	 45500

Montepio dos Funccionarios Publicoe
(Regulamento do). Decreto numero
8.904  -	 5500

Moratoria (Lei sobre). Deors. na. 2.202;
2.866 e 2.895 	 	 $a4/0

Nova luz 'sobre o passedn 	  105000

o
Operações a termo (Regutainento para

a arrecadação e -fiscalização do im-
posto sobre). Decr. n. 14.737, de 23
de março de 1921	 • • • 15000

Provimentos da Côrte de Appellaçãe:
(1916 -- 1917) . (M) 	 	 and!)
(1918 -- 1919) (M) 	  - 45000

Prosadores, e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  55000

-
Planta da cidade de S Sebastião do Rio

de Janeiro, de 1808 (M)..,. 103000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes - de). Decr. nu-
mero 2,11.0, de 30 de setembro de
1909... 	 	 $500

Paregeres do Consultor Geral da Ilepti-
blica:

1° volume (M) • .,,, •,•••••1,
2° volume
30 volume (M) 	 a• • ••
40 volume (M)
50 volume (M)
6° volume (M). 	
47° velume	 • •

Repertorto Jurídico do Mine 1 ro.: 45000
Relação dos cidadãos cie tomaram parte

no Governo do BraNil, deede o ando
dá 1808 a 1889, por-.M. A. G. 35000

Regimento de Custas da Justiça
••	 15000

-
Regimento de Custas da Inatiça

.	  ••••1 	 	 0000

sorteio Militar (R.eaulamento para
serViço do) — Doer. n. 1 4.39	 IS
9, de outubro de 192G 	 	 15500

Stenooraphia Internacional, Dor A. Prol),
reis 	  ••• J. 	 	 15000-

13aneame,Rto (Regulamento da taxa de).
réis 	 -.a• •	 $300

Sande P,ublica (Departamento Nacional
_ de) — Decr.' n. 3.987, de 2 de janeiro

\ de' 190.../9. 5.,,,;-;--J.7-4--• .-;:"`.n•-•••	 	 $500
•-'"	 '	 •. • -

Ballo (Appreva o reg olarnento para a
cnbrança e fiscalização do imposto
de) . Doer. n. 14. 31',„. de, 1 de setpm-
bro de 1920 	

Bello Sanitarlo (Regulamento do) — De-
creto .n. 14.713, de 18 de março
de 1921 	 	 $a00

Sociedades Anonymas (Regulamento das)
• ---DeÕr. n.	 $500 -

Tarifa da Estrada de • Perro Central do
$50G

Tribunal . do Contas. 'Docr.- 5n. 2.511, do
20 de dezeintiro de 1911--	 $500

Transmarte (Itegularn'ento pira ao/iram:a
-	 itsoalinação do .i.to posto de). De-
creto numero 11.493 de 1; de (ove-
refro de	 ,,, ....	 .5500

Tribunal de Contas (Collecl;lie de actos
legislativos e reg-o:amoedares do).
( M) 	  25000,	 -

Tribunal de Contas (fte,gularuento do)..
-Decr. n. 13.247, de 23 de outubr•
•• 1918), (M) 	 	 MOS

Thesouro Nacional	 (Deéreto numero
1.3,248) .....•.••••••i•....• n• n • n.1; '	 ISUO0

Vida do Marques do Barbacena, por An-
tonio Augusto de" Agniar 	 •	 55009

Vencimentos militares, (Lei numero
2. 9.90) 	 .	 $509

Vencimentos (Regulamento para a ca.
- brança do imposto s'obre). Decreta

numero 11.914, de 26 de janeiro de1916 	 	
*500-

Venda de mercadoalas o immoveis •
• .para distribuição de premios mediante

sorteio (Regulamento pára a) — De-
creto numero 12.475, de 23 de maio
de 1917...... ...• woi.fd*• n •-•i•	 $500

235000
305000

de 4918
de 1919

- $500
$500

15000
522043
1$00G
13000

/15500
25000
25000
25000

3$000 \
35000
3$000

5$ó90

145000	 pelo Dr. PandiO Calogeras (M)*	 •
• 125000
	  141000

125000 -Minas- do Brasil (As, e sua legislação),

•

55000
35a00
35000
25000
25000
35a00
65000

_ Federal  -

, Tarifa das alfandegat,......m..; •	 MOS

Pareceres (Do 'Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Amos 1906-1918), ``
Dr. Pelino Guedes 	 - 	 65009

Up.nuat de. Empregado de raaendat
Anho 'de	 3$000

.1.4nrio. *de 1872. ••• :,•-•••• • ,, , 	 2$000

spi:Úgo, de 1873.1...m0,w...0~ 31090_

Viação (Retiramento para a cobrança eRenda (Regulamento para á arrecadação-
fiscalização. da taxa de). Decr. nu-e fiscalização do imposto sobre a —)
mero 14.618, de 11 de janeiro deDee,r, u. 14.729, 'de 16 de março de-
	 4:9—	 g§649	021 „ 	 	 $500_ . 1921•: ra • • • 

/
.11sepreusa Nacionai 	 Rio de 'daueir0


